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ANO bXIX Í 1 A B A M A . - J u e v e ® > d e A b r i ! d e 1908.—Santa MaríaCleofl*. 
N ú m e r o 
s a i 
A c o g i d o á l a f r a a q u l c i i é i i i 3 e r i í > t 3 c o m r » c o r r e s | > o n í i e f i o i a d e s e s m n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 
A p a r t a d o de Correos : 1010. 
1 0 3 . 
- - 'I ' 
P r e c i o » d e e u s c r i p c l ó n . 
p o s t a í * fe:;:: 
131.28 « r e . 
« 6.00 M 
I . D E C U B A 
12 m e s e s . . . $15.00 plata. 
Id • 
I d . 
$ 8.09 
$ 4.90 
H A B A N A 
12 i r e s e s . . . 514.0t) plata, 
6 I d . . . . . . í 7.00 „ 
3 5d 5 3.75 „ 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
P o r r e m m e i a d e l s e ñ o r d o n G a b r i e l 
•Argomainiz, q u e d a n o m b r a d o desde 
p r i m e r o d e l a c t u a l agente de este 
p e r i ó d i c o e n el V.edado, el s e ñ o r don l 
V i c e n t e F . Y i l l a v e r d e . cal le P n ú m e - ¡ 
ro 63*' entre 21 y 23, con qu ien se j 
' e n t e n d e r á n en lo suces ivo los s e ñ o r e s i 
Buscr iptores p a r a todo lo c o n c e m i e n - j 
te á es ta p u b l i c a c i ó n . 
E l A d m i n i s t r a d o r , 
J u a n . G . P u m a r i e g a . 
m E í M A S J l EL CABLE 
í E R Y I C I O P A R T I C Ü L A S 
D E L 
DIARIO D& L>A MARINA. 
M a d r i d , A b r i l 8 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n C o n s e j o de M i n i s t r o s que se 
c e l e b r ó boy , se t r a t ó p r k i c i p a l m e n t e 
de l a n i a r c h a q u e s i g u e n los t r a b a j o s 
p a r l a m e n t a r i o s y d e l p r o y e c t o d e 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o , 
c u y o e s t u d i o l i a c o n t i n u a d o e n e l 
C o n s e j o . 
T a m b i é n se h a t r a t a d o d e l p l i e g o 
d e o o n d á d o n e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a e s c u a d r a , a s u n t o q u e h a q u e d a -
do p e n d i e n t e p a r a o tro C o n s e j o . 
C A M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s á 28-85. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
A S Q Ü I T H J E i F E D E L G A B I N E T E 
L o n d r e s , A b r i l 8 . — E l r e y E d u a r -
do, h a e n c a r g a d o h o y d e s d e B i a n i t z , 
á B i r H e r b e r t H e n r y A s q u i t h , de l a 
í o r m a c i é n d e l n u e v o gab ine te , n o m -
b r á n d o l e a l p r o p i o t i e m p o , p r i m e r 
l o r d d e l T e s o r o . 
M E J O R A L A i S I T U A C I O N 
L i s b o a , A b r i l 8 . — L a s i t u a c i ó n e s t á 
m e j o r a n d o ; n o h a h a b i d o n u e v o s des-
o r d e n e s y h a n v u e l t o á a b r i r sus p u e r -
t a s l e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l c o m e r c i o . 
L o s Jefes r e p u b l i c a n o s r e c h a z a n l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de los m o t i n e s que 
o c u r r i e r o n a-quí e l d o m i n g o y l u n e s . 
E L L I O D E V E N E Z U E L A 
E n -el S e n a d o no se t r a t ó h o y del . 
l í o de V e n e z u e l a . 
C r é e s e que este a s u n t o n o se d is -
c u t i r á h a s t a que n o se h a y a n a p r o -
b a d o l o s t r a t a d o s p r o p u e s t o s e n l a 
C o n f e r e n c i a de l a H a y a . 
E l S e c r e t a r i o R o o t c r e e que l a C o -
m i s i ó n de A s u n t o s E s t e r i c r e s d e l 
S e n a d o a c o r d a r á d a r a l P r e s i d e n t e 
R o o s e v e l t c o m p l e t a a u t o r i d a d p a r a 
que t r a t e c o n e l P r e s i d e n t e C a s t r o , 
e n l a m a n e r a que j u z g u e m á s c o n v e -
u iente . 
E L A L M I R A N T E E V A N S 
P a s o S o b l e , C a l i f o r n i a , A b r i l 8 .— 
E l A l m i r a n t e E v a n s no i r á c o n l a 
E s c u a d r a e n l a e x c u r s i ó n que v a á 
e f e c t u a r p o r l a s cos tas d e l s u r de 
C a l i f o r n i a . 
L o s m é d i c o s se opoGien á el lo, pe-
r o s i n e m b a r g o es f á c i l q u e d e n t r o 
de t r e s s p u i a n a s a s u m a , o t r a v e z e l 
m a n d o de l a E s c u a d r a . 
A S E S I N A T O S 
L i s b o a , A b r i l 8 , — H o y h a n s ido 
a s e s i n a d o s d e s s o l d a d o s p o r u n pe-
q u e ñ o g r u p o de h o m b r e s q u e c o n 
r e v ó l v e r en m?.no c a y e r o n s o b r e e l los 
c e r c a d e l p a l a c i o . i ¿ i • J 
L o s ases inos e s c a p a r o n . 
D e l a n o c h e 
M A S B A R C O S 
W a s h i n g t o n , A b r i l 8 . — H o y se h a 
p r e s e n t a d o á l a C á m a r a de R e p r e -
feentantes u n p r o y e c t o de l e y autcN 
r i z a n d o l a c o n s t r u c c i ó n de dos a c o r a -
z a d o s e n v e z de c u a t r o y l a d e ocho 
iBaubmarinos e n v e z de c u a t r o t a m -
b i é n , q u e se h a b í a p e n s a d o . 
. E n d i c h o p r o y e c t o se pidle e l a l i s -
t a m i e n t o de se is m i l h o m b r e s p a r a 
líos n u e v e s a c o r a z a d o s y m i l q u i n i e n -
tos p a r a los t o r p e d e r o s . 
S U B V E N C I O N R E C H A Z A D A 
L a C o m i s i ó n d e l s e r v i c i o de c o r r e o s 
d e l a C á m a r a , p o r ocho v o t o s c o n t r a 
biete, r e c h a z ó e l p r o y e c t o de l e y so-
b r e s u b v e n c i o n e s á los v a p o r e s co-
r r e o s que v a n á S u d A m é r i c a . 
D i c h a l e y f u é v o t a d a r e c i e n t e m e n t e 
p o r e l S e n a d o . 
EL ALMA 
Y EL CORAZOX 
de l a " U n d e r w o o d " e s t á n en l a p a -
l a n c a i m p r e s o r a y sus conex iones . L a s 
m á q u i n a s ( e s c r i t u r a v i s i b l e q u e 
se e s t á n o f rec i endo como " M a r a v i l l o -
s a s " y de " U l t i m a I n v e n c i ó n " ' s o n , 
n i m á s n i menos , iraitaic iones de l a 
" U n d e r v v o o d " . L a p a r t e m á s d é b i l 
de esas m á q u i n a s e s t á p r e c i s a m e n t e 
en l a p a l a n c a i m p r e s o r a . A ú n no se 
h a n a t r e v i d o á c o p i a r l a p o r e s t a r c u -
W r t a s con p a t e n t e s y no les "queda 
m á s r e m e d i o que u s a r e l t ipo de p a -
l a n c a q u e l a " U n d e r w o o d " r e t i r ' 
hace a ñ o s por d é b i l é i n s e r v i b l e . 
C E A K H O N & PASCUAL. 
Obispo 101. 
C. 1156 26-lAb. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , A b r i l 8. 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex-
i n t e r é s ) , 1 0 1 . 1 ¡ 4 . 
B o n o s de ios E s t a d o s U n i d o s á 
104 p o r c iento e x - m t e r é s . 
C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , pape l , c o m e r c i a l , de 
4 . 1 ¡ 2 á 5.1|4 p o r c i ento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o u d r e s , 60 d.[v., 
b a n q u e r o s , á $4 .84 .15 . 
C a m b i o s sobre L o u c i r e y á l a v i s t & 
b a n q u e r o s , á 4 .86.55. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv . , b a n -
queros , á 5 f r a n c o s 16.1|4 c é n t i o n o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d . ¡v . 
b a n q u e r o s , , á 05.5' l í ; ) . 
C e n t r í f u g a , p a í . 96, en pla^za, 
4.36 ets. 
G m t r í f u g n s , n u m e r e 10, po l . 96, cos-
to y flete, 3 ets. 
M a s c a b a do. poí. 89, en p l a z a , 
3.86 ets. 
A z ú c a r de m i e L pol . 89, e n p l a z a , 
3.61 ets. 
M a n t e c a , del Oeste , é n t e r c e r o l a s , 
$8.75. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5.50. 
L o n d r e s , A b r i l 8. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , SG, á 
12s. 6d. 
A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 06, 4 l i s . 3d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de i a n u e v a 
cosecha , l i s . 6.3j4.d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - m t e r é s , 87.7116. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
3 por c iento . 
R e n t a 4 p o r ? 0 0 e s p a ñ o l , ex-cupoi^ 
93. 
P a r í s , A b r i l 8. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n -
cos 35 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 8 A b r i Ide 1.908, he-
cha al aire libre en El Almenáare.s. Obis-
po 54, para el DIARIO VE LA MARINA 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l nv.rce .Sío 
h a r e g i d o d u r a n t e e l d í a y- ^Verra 
es ta t a r d e e n l a s m i s m a s c r i o i c i o -
nejs m á s ó m e n o s , q u e h a n p r e d e -
cido t o d a l a s e m a n a , s i e n d o l a s co-
t i z a c i o n e s de l c i e r r e c o m o s i g u e : 
B o n o s de U n i d o s , 100 á 1 0 8 ; ^ 
A c c i o n e s de U n i d o s , 65 á 65.1 ¡2. 
B o n o s de l G a s , 1 0 9 . 3 Í 4 á 112. 
A c c i o n e s de l G a s , 96 á 97. 
B a n c o E s p a ñ o l , 60 á 61. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 73.114 
á 74. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s . 22 á 
22.114. 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s . N o m i n a l . 
H a v . C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r . 90 á 90.1:4 G . 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , A b r i l 8 de 1903 
A «ls 6 <íe la, tarda. 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 ; / • 9 4 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 
O r o a s a e n c a u 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s á 5 .60 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5.61 en p laca . 
L u i s e s á 4.47 f u p l a t a . 
i d . en c a n t i d a d e s . . . rí 4 .48 «ea p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a E s p a ñ o l a . , á 1.16 V . 
E X P O B T A C I O I Í E S M E N S U A L E S 
P O R E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
1 9 0 8 . 
En el mes Desde 
Marzo IMiero 
Ú 98 
3 % á 4 V . 
1 0 9 % á 1 0 9 % P . 




y praoios de la carne 
A b r i l 8. 
H o y l l e g a r o n á los corra le s de L u y a -
n ó 260 reses procedentes de S a g u a y 
209 de Cien fuegos . que se v e n d i e r o n á 
4 . 1 j 2 , 4 . 3 ( 8 y 4 . 3 Í 4 centavos l a l i b r a . 
E n e l R a s t r o se b e n e f i c i a r a 244 ca-
bezas de ganado v a c u n o , 112 de c e r d a 
y 3 j l a n a r , d e t a l l á n d o s e de ' 5 ? < . de 
33' á 38 y de 38 a 40 centavos el k i lo , 
re spec t ivamente . 
Abonos , sacos . . . 
T e r c e r o l a s 
Boeo.veri 
M e d i o s 
A G U A R D 1 E N T E 
o e c a ñ a , P i -
pas y bocoyes-




A l c o h o l , t a m -
bores p ipas y 
bocoyes 
med ias pipas.. . 
barr i l e s 
A n i m a l e s v i -
vos*: tortugas.. 
A s f a l t o , sa-
cos 
toneladas 
A s t a s y pezu-
ñ a s , sacos 
!15 
1 9 0 7 . 
E n e l 





















Producción de la seda 
en España 
L a p r o d u c c i ó n del c a p u l l o en 1906 
r e s u l t a notablemente i n f e r i o r á l a de l 
a ñ o precedente , esto es, 830 .000 k i lo -
gramos , en l u g a r de 1.050,000. E s t a s 
dos c i f r a s se r e p a r t e n de l s igu iente 
modo: 
1906 1907 
L a g r a n c i u d a d n o r t e a m e r i c a n a , c o n 
t a l d i v e r s i d a d de r e s i d e n t e s e x t r a n -
j e r o s . -en s no se 
i c u raa-
n A ew-
todo lo 
K i l o g s . K i l o g s . 
212 
1340 
i Centígrado ¡ IFahrenhei! 
I !l 
M á x i m a 




B a r ó m e t r o : A las 4 P . M . 764 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 8. 
A z ú c a r e s . — L a s c o t i z a c i o n e s de 
L o n d r e s a c u s a n u n a l z a en los p r e -
cios de t o d a s las c lases de a z ú c a r e s , 
p u d i é n d o s e c a l i f i c a r de e x t r a o r d i n a -
r i a l a de -la r e m o l a c h a que f u é de 
3 . 3 ¡ 4 d ; de N u e v a Y o r k , a n u n c i a n 
u n m e r c a d o quieto, pero sos ten ido 
de p a r t e de- los v e n d e d o r e s y en es-
ta n j a z a se n o t a m e j o r t o n o y f i r m e -
z a en los p r e c i o s . * 
Se d i c e h a b e r s e e f ec tuado u n a v e n -
t a de 23,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 
95.112 á p r e c i o r e s e r v a d o . 
C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o 
d e m a n d a m o d e r a d a 
en l a s co t i zac iones . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 
con 
s i n v a r i a c i ó n 
L o n d r e s 3 d i v 20.1j8 
60 <l¡v. 19.1f2 
P a r í s , 3 d j v 6. 
H a m b u r g o , 3 d { V , . . 
Es tados U n i d o s o djV 
E s p a ñ a s. p laza y 






4 . 7 ^ 
l O . l l B 
"[8 
Dto .papa l comerc ia l 9 á 12 p g a n u a l 
Monedoís .•• Granjeras:—Se cot izan h o y 
como s igu; : 
G r e e n b a c k s . 9.3$< 9.1 [2 
P l a t a a m e r i c a n a 
P la ta e s p a ñ o l a 98.7[8 94.1i8 
Recaudación ferrocarrilera 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 
L o s P e r r o c a r r i l e s U n i dos de 1 .̂ H a -
b a n a y A l m a c e n e s de R e g l a h a n r e -
c a u d a d o e n l a s e m a n a que t e r m i n ó e l 
d í a c u a t r o d e l c o r r i e n t e £ 2 7 , 2 1 2 ó 
sean £ 1 0 . 9 7 2 m e n o s 'que en i g u a l se-
m a n a ' d e l a ñ o p r ó x i m o pasado que 
f u é de £ 3 8 , 1 8 4 . 
H a s t a l a s e m a n a q u e t e r m i n ó el d i a 
c u a t r o ele A b r i l d e l c o r r i e n t e a ñ o , l le-
v a n recaudadots los F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s £ 8 5 5 , 7 2 6 . t e n i e n d o h a s t a l a fe-
dha u n d é f i c i t de £ 1 9 4 , 1 7 8 en el co-
r r i e n t e a ñ o e c o n ó m i c o . 
H a s t a l a feciha t iene de d é f i c i t l a 
r e c a u d a c i ó n de los P e r r o - c a r r i l e s U n i -
dos en oro e s p a ñ o l l a e n o r m e s u m a de 
$1.035.658-07, t i p a n d o l a s l i b r a s a l 
2OV2 p o r c iento p r e m i o . 
H a v a n a E l e c t r i c Ry Co. 
E n l a s e m a n a que a c a b a de t e r m i -
n a r e l d i a c inco de A b r i l d e l c o r r i e n -
te a ñ o , iha r e c a u d a d o l a E m p r e s a del 
H a v a n a E l e c t r i c R y . C o . $38.429-55 
O y . , ó s e a n $5,742-29 m á s que en i g u a l 
:!;ma de l a ñ o p a s a d o . 
P a s t a la feciha l l e y a r e c a u d a d o l a 
E m p r e s a de l H a v a n a E l e c t r i c R y . 
Oo., $423.432. t e n i e n d o u n aumento 












Postes telegráficss de barro 
L a i d e a es p o r lo menos o r i g i -
n a l a u n q u e otro v a l o r no t e n g a . 
¡ U n a c o m p a ñ í a a l e m a n a a c a b a de 
c o n s t r u i r postes t e l e g r á f i c o s de ba-
r r o I 
E n los p a í s e s c á l i d o s sobre todo, 
los insec tos a n i d a n en los postes de 
m a d e r a y los d e t e r i o r a n r á p i d a m e n : 
te. C u a l q u i e r golpe u n poco f u e r t e 
de v i e n t o , d a c o n estos postes en 
t i e r r a . 
Se h a t r a t a d o de s u s t i t u i r los pos-
tes de m a d e r a con postes de h i e r r o , 
pero estos r e s u l t a n poco e c o n ó m i -
cos. A c t u a l m e n t e se e n s a y a n postes 
de c e m e n t o a r m a d o . 
E n O r o o s - A i m e r o d o . c e r c a de C a s -
sel , s e h a e s tab l ec ido u n a f á b r i c a p a -
r a l a c o n s t r u c c i ó n de estos n u e v o s 
postes t e l e g r á f i e o s y t e l e f ó n i c o s . 
E l b a r r o se c o n s o l i d a p o r u n o s te-
j i d o s de g r u e s o s h i los m e t á l i c o s , i n -
c r u s t a d o s en l a m a s a . E s t a c lase 
de pos tes e s t á p o r completo e x e n t a 
de los a t a q u e s do los insectos , y es 
i n a l t e r a b l e á los; c a m b i o s a t m o s f é -
r i c o s . 
vSe e s p e r a que p o d r á n d a r a l 
c o m e r c i o postes de b a r r o de s ie te 
m e t r o s ch? l a r g o á 31 f r a n c o s , p r e c i o 
i u f e t i p r a l coste de los o r d i n a r i o s . 
• L a a d m i n i s t r a c i ó n a l e m a n a de te-
i é g r a f o s ha i n s t a l a d o a l g u n o s de es-
tos soportes , como ensayo , en l a r e -
g i ó n de C a s s e l . 
A z ú c a r : 
sacos 92743 
barr i l e s 
cajas 1 
C a c a o , sacos 
C a f é , sacos 1 
C a ñ a a z ú c a r , m a 
zos 2 
C a b x a z a , pacas 
Cásea ras de ca-
cao, sacos 
C e r a , sacos 287 
Cocos, sacos, ba-
rr i les 
O o i í c h a s carey , 
cajas y bultos. . 
CüEUOS S A L A -
D O S , l í o s 
D u l c e s , cajas y 
barri les 
E f e c t o s v a -
r i o s , bultos . . . 
E s p o n j a s, p a -
cas 
F h u t a s , b a r r i -
les 
huacales 
Ciijas, b u l t o s , 
sacos, etc . . . . . . . . 
G u a n á , pacas.-
L K G ü M B R E S y 




cajas y b u l t o s . 
L i c o r e s , cajas 
Garrafones 
M a d e r a s : 
Caoba , piezas . 
tozas 
tab l i l l a s atads . 
Cedro , tabl i l las 
atados « 
piezas « . . . 
tozas 
M a j a g u a , p iezas 97 
Cortes de cajas 
M i e l d e p u r g a 
tercerolas 
barr i l es 
ga lones MSS.Má 
M i e l d e a b e -
j a s : 
tercerolas 
barr i l es 
huacales 
P r o v i s i o n e s , 
bultos 
R o n , p ipas , bo-
coyes y botas 
medias 
cuartos i d 
cajas 
barr i l e s 1 
Sebo, brls 
T a b a c o : 
r a m a , tercios y 
pacas 26715 
barr i les y bul -
tos 804 
T o r c i d o , m i l l a -
res 13730 
I d . cajas 
Cigarros m i l l a -
res de caji l las . . 
I d . cajas 
P i c a d u r a : 
k i l ó g r a m o s 3994 
cajas y b a r r i l e s 21 
paquetes 
S e m i l l a s tabaco, 
sacos 
T r i p a s de res, 
tercerolas 






M u r c i a y O r i h u e i a 520 ,000 
V a l e n c i a y A r a g ó n 285 ,000 
A l m e r í a y G r a n a d a 15,000 
S i e r r a S e g u r a . . . 8 ,000 





































E l consumo de c a p u l l o en 1906 se 
h a d i s t r i b u i d o d e l s igu iente m o d o : 
525,000 k i l ó g r a m a s f u e r o n a d q u i r i -
dos p o r las h i l a n d e r í a s f r a n c e s a s d e 
E s p a ñ a . 
15 ,000 por las fílaturas f r a n c e s a s é 
i t a l i a n a s . 
50,000 por las filaturas e s p a ñ o l a s . 
120,000 se t r a n s f o r m a r o n en s e d a l 
p a r a l a pesca . 
C a s i t oda l a s i m i e n t e e m p l e a d a e n 
1906 f u é de or igen f r a n c é s . L a c a n t i -
d a d pues ta en c i r c u l a c i ó n f u é cas i l a 
m i s m a en este a ñ o que en 1905, y el 
re su l tado des favorab le de l a c a m p a ñ a 
d e b e a t r i b u i r s e prmeipiatkne'nte á l a s 
c i r c u n s t a n c i a s c l i m a t o l ó g i c a s , p a r t i c u -
l a r m e n t e á l a s l l u v i a s d e l mes de A b r i l . 
E l r e n d i m i e n t o de los c a p u l l o s e n 
seda c r u d a f u é cas i e l m i s m o en los dos 
a ñ o s que e x a m i n a m o s : 12 á 121/2 p o r 
100 en l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a , y 
12y2 á 13 por 100 e n l a de M u r c i a . 
D e d u c i e n d o de los 830 ,000 k i l ó g r a -
mos de c a p u l l o p r o d u c i d o s los 120 m i l 
empleados e n l a p r o d u c c i ó n de l s e d a l 
en l a p r o v i n c i a de M u r c i a , q u e d a n 710 
m i l k i l ó g r a m o s de capul lo , que h a n da-
do u n r e n d i m i e n t o de c e r c a de 56,000 
k i l ó g r a m o s de s e d a c r u d a , c a n t i d a d 
m u y infeir ior á l a m e d j a d e l q u i n q u e -
nio precedente y á n i n g u n a de l a s c i -
; de l mismo. 
las g r a n dea 
e x p o r t a d o r a s 
e x p o r t a c i ó n 
é j i c o anmen* 
te, observan^ 
m á s de d iea 
:o de n u e v a s 
d e l í n e a s f é i 
l i a s , y s o b r e 
lo que en el 
g r a n e sca la 
ese r a m o de m i n e r í a , p o r l a p o b r e z a 
de l a s m i n a s c a r b o n í f e r a s , s o n los 
f a c t o r e s que e n t r a n en ese no tab le 
a u m e n t o de i m p o r t a c i ó n . 
c o m p a ñ í a s 
de c a r b ó n 
de ese c o m b u s t i b L 
t a c a d a a ñ o n o t a b l e m e r 
dose esto d e s d e h a c e 
a ñ o s . E l e s tab lec imien; 
i n d u s t r i a s , el a u m e n t o 
r r e a s y el t r á f i c o de í 
todo, l a c i r c u n s t a n c i a ( 
p a í s no se e x p l o t a en 
Valoras de travesía 
Abril: 
C a p u l l o 
fresco 
S e d a 





















































La situación viti-vinícola 
en Francia 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a f r a n c é s 
a c a b a d e p u b l i c a r el r e s u l t a d o p o r 
d e p a r t a m e n t o s de l a cosecha d e v i n o s 
e n 1907. E s t a se e l e v a á 66.070,273 
h e c t ó l i t r o s . 
L a c o s e c h a de A r g e l i a se e l e v a 
á 8.601,228 hec to l i t ros . 
E l f r í o de los p a s a d o s m e s e s h a 
f a v o r e e k i o l a c l a r i f i c a c i ó n d e los 
n u e v o s v m o s . p e r m i t i e n d o a l m i s m o 
t i e m p o l a c o n t i n u a c i ó n de los t r a -
b a j o s en los v i ñ e d o s . L o s t r a s i e -
gos s e h a c e n con u n t i e m p o f a v o -
r a b l e . 
Se n o t a a l g u n a a c t i v i d a d en los 
negocios. 
K i l o g s . K i l o g s . 
1 9 0 1 . 
1 9 0 2 . 










M e d i a . 1 .050,000 80.000 
1 9 0 6 . . . . . . 830 ,000 56,000 
E l p r e c i o de l c a p u l l o en 1906 tuvo 
u n l igero aumento e n l a p r o v i n c i a de 
V a l e n c i a ; pero c o n t i n ó s i endo m á s ba-
j o q u e el de 1903. 
1905 1906 
Abril. 
Pese tas P e s e t a s 
M u r c i a . . . 
V a l e n c i a . . 
C a m b i o . 
E s t o s son 
3.60 á 3,70 3,60 á 3,75 
3,45 á 3,60 3,85 á 3,90 
1311/2 108 
los prec ios netos en e l 
m e r c a d o y e s t á n aumentados con 10 á 
20 c é n t i m o s p o r k i l ó g r a m o s p o r gastos 
de c o m p r a y t r a n s p o r t e á l a s f á b r i c a s . 
(Statistique de la Production de la 
Soie.) 
La población extranjera 
en New-York 
poo N e w - T o r k es l a ter 
a l e m a n a de l m u n d o . 
B e r l í n c u e n t a dos m i l l o n e s de h a -
b i t a n t e s : H a m b u r g o 730 .000; M u -
n i c h y D r e s d e 500,000. D e los t re s 
m i l l o n e s 500,000 h a b i t a n t e s con que 
c u e n t a N e w - Y o r k , 737.447 son v e r -
d a d e r o s a m e r i c a n o s ( h i j o s de p a -
dres n a c i d o s en A m é r i c a ) , y seis-
c i entos 59,000 a l e m a n e s : a d e m á s h a y 
505.210 i r l a n d e s e s en X e w - Y o r k , por 
lo que esta p o b l a c i ó n as t a m b i é n l a 
m a y o r de esta n a c i o n a l i d a d , puesto 
(Jue B e l f a s t no t iene m á s que tres-
c ientos 48 ,965 h a b i t a n t e s . 
A s i m i s m o es N e w - Y o r k l a v e r d a -
d e r a m e t r ó p o l i i s r a e l i t a , con 672,776 
j u d í o s , de los c u a l e s V a r s o v i a miss-
mo n o t i ene m á s de 263,864. 
S i g u e n d e s p u é s los a u s t r o - h ú n g a -
ros con 172.198. y s u c e s i v a m e n t e V i e -
n a . B u d a - P e s t h y P r a g a . N e w - Y o r k 
es. p o r ú l t i m o , la qn in t 
s u e c a , la s ex ta n o r u e g a , 
i t a l i a n a y la o c t a v a r u s a 
S E e s p e r a n 
9—C l argo, Amberes y escalan. 
9—Ernesto, Liverpool. 
12— Sabor, Amberes. 
13— México, N . York. 
13— Méritla, Veracruz. 
14— L a Champagne, Veracruz. 
14—Gotthard, Galveston. 
14— Progreso, Galveston. 
15— Havana. N. York. 
16— Dania, Hamburgo y escalas. 
1 6—M. Calvo, Cádiz y escalas. 
17— Pío I X , Barcelona y escalas. 
18— Albingia, Hamburgo. 
16—K. Cecilie, Tampico. 
18— Coronda. B. Aires y escalas. 
19— R. M. Cristina, Veracrrtz. 
19— Catalina, N. Orleans. 
20— Monterey, N . York . 
20—Morro Castle, Veracruz. 
20— Mecklengenbnrg, Hamburgo. 
21— Virgine, Havre. 
22— Saratoga, N. York. 
22—Madrileño, Liverpool. 
22—Regina, Amberes. 
30—.7. Porgas. Barcelona y escalas. 
30—Sabor, Veracruz/ 
3—Albingia, Veracruz. 
S A L D R A N 
9—M. Saenz, Canarias y escalas. 
9—Excelsior, N . Orleans. 
11—Saratoga, N. York . 
13—Sabor, Veracruz. 
13— México, Progreso y Veracrua. 
14— Mérida, N. York. 
15— L a Champagne, St. Nazaire. 
16— Dania, Veracruz. 
17— K . Cecilie, Coruña y escalaaL 
17—M. Calvo, Veracruz. 
17— Progreso, Galveston. 
18— Havana, N. York. 
19— Albingia, Veracruz. 
20— R. M. Cristina. Coruña, '7- ' 
20—Monterey, Veracruz. 
20— Coronda, B . Aires y escalas. 
¿6—Catalina, Canarias y escalas. 
21— Morro Castle, N. York . 
22— Virginie, Progreso y escalas. 
Mayo. 
-Cabor, Canarias. 
-Albingia, Vigo y escalas. 
VAPORES COSTEROS 
Cosiae Herrera, óe la Hafenca faróea lat 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua 7 
C a l b a r i é n . 
á )as 5 de ía tarde, para Sagua 7 CaibaTién, 
regresando los sábados por la mañana -«=- gt« 
"earactoa ñ. horno — Viuda ñe Snlaeía 
A l a v a I I , de l a Habana todos os m i é r c o l a s 
Puarto d 3 la Habana 
JSXJQUES D E T S A V T r a i A 
Día 8: 
De Filadelfia en 6 y medio días vapor es-
pañol Mar Cantábrico capi tán Zaragoz* 
toneladas 2518 con carbón 4 H. Astor-» 
qui y comp. 
APERTÜEAS DE REGISTRO 
Día 8: 
Pá 1 New York vapor americano Saratoga 
por Zaldo y comp. 
Para Mobila vapor noruego Ole Bul l pon 
L . V. Place. 
B U Q U E S D E á P A O H A D O S 
Día 8: 
Para 
E n las 
xcy vapor i n g l é s 
)n Childs y comp. 
HallfaX 
M A N I F I E S T O S 
u i t a p o b l a c i ó n 
1 




de New Orleam 
nos y comp. 
De tráns i to . 
Martín Saenz proceclenta 
nyignado á Marcos herma-
Asento fiscal del Gobierao de la República de Cabí pin el pi 'j de Ioj ebejes del Ejército Lbii:. 
Capital y Reserva: $8.290,000—Activo: $45.350=000 
E L B O Y A L B A N K OP C A N A D A ofrece las mejores garant ías para Depós i tos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana, Obrapía 33. — Habana. Galiano 92. — Matanzas .—Cárdenas .—Camaguey. 
Mayan'. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cienfuegos. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de laa Sucursales de Cuba, Habana Obrapía 3*. 
G, 11S 3 iB-lAAn 
DIARIO DE LA MARINA—Edic ión de l a m a ñ a n a . — A b r i l 9 de 1908. 
1260 
Goleta americana C. N. Carver, procedente 
ge Flladelfla, consignada á la orden. 
A la orden: 38,672 cajau petróleo crudo. 
Día 8t 
1261 
Vapor Inglés Ttavelaton. procedente de F l -
ladelfla consignado & Cuban Trading and Co. 
A la misma: 8,218 toneladas, ó sean 3 mi-
llones 272.706 kilos carbón. 
f r u -
Bacos m a n í , 
1262 
Vapor americano Saratoga procedente de 
ÍKew York consignado á, Zaldo y comp. 
k Consignatarios: 2 bultos muestras y 
3 id afectos. 
.T. Alvarez R u i z : 1 nevera .con 7 a ta -
1 ¡dos quesos, li5 Miai ía les y 25 caja: 
itae, 10 barri les j a m o i i e » , 2 
,1 c a j a apio, 1 huacal tripas y 1 id ces-
ijtos y 10 barri les .uvas. 
F . 'Bzqiierro: 350 oajaí; velas. 
Negra y Gailiarreta: 1 nevera con 10 
c iados quesos. 1 barriil ostras, 25 ca jas 
' frutas , 1 id 'apio, 15 i d y 10 barr i l e s j a -
hmanes, 2 c a j a s pescado, 13 huacales pe-
Was, iB barri les uvas, 6 cajas galiletas, 1 
l#n)a y 5 cajas manteca.. 
J . M. M a n t e c á n : 25 i d quesos. 
B . B a r c e l ó y cp.: 25 isaoos pimienta. 
C . Blasco: 20 c a j a s a lmiddn y 21 bul -
aos efectos. 
v M. Sobrno: 50 atados tauaco. 
R . Torregresa : 15 cajas quesos y 7 
Aá duilces. 
I Fniedilein Co . : 246 bultos provisiones, 
fímift Co: 336 id id y 80 cajias que-
!»0(S. 
i Quarter Master: 69 0 bultos provisio-
U. Ai&torqul y cp.: 150 cajas quesos. 
iRomagosa y cp.: 200 Id id. 
A . B a n c h y cp. : 100 dd id. 
G'Onzíú'z y Costa: 50 Id id. 
E c h e v a r r i y L e z a m a : 50 i d id. 
• G-aircía, Caistro y hno.: 100 id id . 
Dussaq y cp.: 250 barri les cemento, 
f l ca ja efecto y 50 id quesos. 
Camales, Diego y cp.: 30 M i d . 
i Garc ía y N ú ü e z : 6 atados y 12 cajas id 
i Gallbám ycp.: 100 tercerolas, 60 tnas 
(¡y 10 ca.ias manteca, 110 sacos c a f é , 970 
fea eos har ina y 50 cajas quesos. 
A. Querej ta: 2442 pacas heno. 
T . P, Qotsonis: 8 cajas manzaiaas, 6 
c u ñ e t e s uvas, 6 huacales peras y 2 ca-
gas naranjas . 
Reca l t y Restoy: 5 0 I d vermouth y 
f l5 Id licor. 
! R . Posada: 225 sacos c a f é . 
Marquette y Rocabert i : 50 cajas que-
izquierdo y op. 200 Id leche 
Wickes y op.: 50 id aceite. 
R . LópeiTi y op.: 8 bultos efeotos. 
R . ü í a d : 1 dd id . 
Coca-Cola C o . : 2 i d id . 
Permas y cp.: 1 id id . 
V i u d a de F . P a r a j ó n é hijo: 1 id id. 
Sanjen i s y hno.: 1 d i d . 
Palacio y Garc ía 34 id Id . 
J . Serrano G . : 1 id id . 
Roces y P é r e z : 7 id id . 
lucera y cp.: 5 id id . 
tiitefr y cp.: 500 barr i les cemento. 
; Schwab y T l l l m a n n : 66 bultos efec-
F . B . Hametl: 450 barr i les l cemento. 
Sois, hno. y cp.: 1 bulto efectos. 
M . Sr iano: 1 id d i . 
P. Del aporte: 14 i d i d . 
A Salas : l i d id . 
Pons y G i l : 8 id id . 
E l Mundo: 105 rollos papel. 
National R . P . C o . : 20 Id id . 
M . Johnson: '134 bultos drogas. 
V i u d a de J o s é S a r r á é h i j o : 41 i d id . 
F . Taqueche l : 41 id id. 
Gomzá'lez, Gatrcía y op.: 5 dd efectot í . 
A . G o n z á l e z : 15 i d drogas. 
C á n d a l e s . P i ñ í m ycp.: 12 i d efeotos. 
R . Codima é h i jo : 7 M dd. 
W . H a r t m a n : 2 id i d . 
Diar io de Ja M a r i n a : 30 rol los papel. 
J . H . Steoihant: 162 bultos efectos. 
V i u d a de arreirae: 1 id id . 
Jj. E . Gwdnin: 800 saveos abono. 
M. Kolxi: 23 bulltos efectos. 
V i l l a r , G u t i é r r e z y cp. : 42 i d dd. 
M. Larri inova 1 id dd. 
R u i z y tmo. 2 i d i d . 
F e r n á n d e z , Castro y cp.: 6 id i d . 
Solana y cp.: 7 i d id . 
S u á r e z , S o l a n a y cp.: 4 id id . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i c i d a d : 24 
idd id. 
R a m b l a y B o i r a : 3 dd id. ' 
Internat ional P. C o . : 52 d id . 
S. L . I s r a e l : 3 i d i d . 
Cuervo y cp . : 20 id id . 
J . L ó p e z R . : 9 id id. 
\ Fí le i schmanm Co. : 2 .neveras levadura 
W e s t l o d l a OH R . Co . : 210 bultos 
l a t e r a l e s . 
Raff loer Brbs loch Co . : 250 pacas he-
•nequén . 
M. S u á r e z y cp.: 15 id tabaco. 
G. Bu l l e : 206 bultos talco votros. 
C á r d e n a s y cp.: 10 pacas tabaco. 
L . D íaz y hno.: 1 h u a c a efortos. 
L . D í a z y hno.: 1 tuzara efeotos. 
Cuban and P a n A m e r i c a n E x p r e s s C o : 
^ 7 bultos dd. 
Southern E x p r e s s C o . : 64 i d dd. 
R . P e r k i n : 11 Id dd. 
H a v a n a Bmewery: 108 id i d 
Boning Co. : 30 i d i d . 
Havano, E-lectiric R . Oo.: 7 id id. 
F r a n c o , R e y y cp.: 8 i d id. 
E . Posteo: 1 dd id . 
A . R . L a n g w i t h : 14 id i d . 
J . F o r t u n : 43 i d .irl. 
M . F e r n á n d e z y cp.: 8 id ád. 
L l a n s ó y F o r r e r : 12 id id . 
I Cruse l ias , R o d r í g u e z y cp. 100 id id 
Hairris ,hno. y cp.: 25 i d dd. 
Morris , H . y op.: 6 id id. 
C . H . T h r a l l Oo.: S id id . 
Ferrocanr i l ildeil Qe«{;e: 3 did id 
G u t i é r r e z y G u t i é r r e z : 1 id i d ' 
R. y V i d a l : 7 dd id . 
Tesonero de Hac ienda: 106 id sellos 
Danforth y cp.: 6 i d efeotos. 
J . V i d a l : 5 id id. 
E . Gol ; 6 i d d. 
p. R o d r í g u e z ; 22 i d i d 
I D . R i y s r o : 12 id d. 
J . M, L a r o a d a : 10 i d id . 
R . R . C a m p a : 1 id i d . . 
V . C a m p a : 10 i d i d 
ñ. Herrero y cp.: 1 id id . 
J . FernándoK y ep.: 1 id id . 
Aognio y T o r a ñ o : 2 id id . 
G ó m e z , P i é l a g o y cp.: 2 id dd. 
Mafliboma, G a r c í a y cp: 3 i d i d . 
Alonso y cp.: 1 Id id. 
A m a d o Pé.rez y cp.: l dd id . 
F a r g a s BaW-Hoveras; 1 Id I d . 
Loiríente y hno.: 7 i d 1(1. 
C o r u j o y H e v i a : 3 id id. 
Sójnchez, Va l l e y cp. ; i i d dd. 
J . Q. R o d r í g u e z y cp.: 1 d Id. 
S. Gailádi: 2 id id . 
Ailvarez y F e r n á n d e z : 18 id id. 
V . U r u ñ u e l a : 1 dd id . 
Fernfindea y Diego: 1 i d dd. 
Y a ñ e ^ y Fer inández : 4 id id . 
F . Ometre y cp. ; 4 i d id. 
C . A l varen1 G . : 1 id id . 
M e n é n d e z , Gaaxía T u ñ ó n : l id id. 
Poais y cp . : 25 dd cadzado. 
V i u d a dtí Aedo Ue*ta Vinent : 11 Id i d 
F . Tanvames y cp.: 7 id id. 
V e l g a y cp.: 15 i d id . 
V . S u á r e z y op.; 8 id id. 
B r e a y Nogueira: 10 id id. 
T-literas y cp.: 4 i d id . 
F e r n á n d e z , V a l l e y cp.: 9 id id . 
Alvarez y Coáiía: 11 id i d . 
Alvarez y G a r c í a : 28 id id . 
A. Cabr i sas : 4 id id . 
J . Meircadaii 11 I d dd 
M a r t í n e z y S u á r e z : 128 id Id: 
Catcho-t. G a r c í a M . : 9 ád id. 
J . G . VaiMe y cp . : 5 Id id . 
E . H e r n á n d e z : 5 id id. 
N e i r a y cp.: 2 i d dd. 
A . Toyos: 2 d id . 
J . B . Clow é h i jo : 1050 barr l le l s ce-
mento y 24 buidos f e r r e t e r í a . 
Marina y cp. ; 26 i d id. 
A s p u r u y cp. : li58 dd dd. 
L . Agu i l era 6 h i jo ; 4 90 id id. 
Casteie lro y Vdposo; 774 id id. 
J . de l a P r e s a ; 20 dd id . 
A. R o c h a y hiño.: 189 id id. 
F . de A r r i b a : 41 id I d . 
Gorost lza, B a r a ñ a m o y cp.; 10 i d i d . 
A . I M a r t e ; 7 id i d . 
J . Ailvarez y cp.: 90 i d dd. 
Alvarez y S i ñ é r i z : 266 id id . 
K n i g h t W a l l C o . : 5 i d id . 
P u r d y y Henderson; 102 id M , 
A c h ú t e g u l y cp.: 69 id Id. 
Sieaira y Mairtínez: 140 i d id . 
P. R i v a s : 15 i d id . 
M . Coto: 8 id id . 
J . F e r u á n d e z : 83 i d id . 
M. V i l a y cp,: 70 i d id. 
D. A . L i b m a y cp. : 32 i d dd. 
M. P. Marcean; 13 i d ¡A. 
B e n g u r í a , C o r r a l y cp.: 61 i d M . 
Araluce , A j a ' y cp.: 26 id id . 
C . Ort iz: 5 id id . 
Larrairte , hno. y cp; . 4 i d i d . 
J . B á s t e r r e c h e a : 607 id 





















• id , , 300 id efertoR 
141 c a j a s bacalao. 462 dd aceite. T o jd 
n a r a n a s 2 Oid manganas. . 0 c u n e t a 
H huacales p e r ^ ^ T ó o " ^ ^ ^ ' 
1263 
KnÍPh0tsrKÍnfirlé!? Hallfax P e d e n t e de 
Kmghts Key consignado & G. L a w 
y comp. 
E n lastre. 
•ton Childs 
COLEPJ DE COiEQOiS 
COTISACION OFICIAL 
C A M B I O S 
« a n q u e r o s Oomercio 
Lrondres 3 dtv , , . 
„ 60 d |v . . . . 
P a r í s 60 d|v. . . . 
A l e m a n i a 3 d |v . . . 
„ 60 djv . . . i-
E . Unidos 3 d j v . . 
E s p a ñ a s i . plaza y 
cantidad 3 djv . . 
Descento papel co-
merc ia l 
Monedas 
Greenbacks 





1 0 % 
20'% p j O . P . 
19% p | 0 . P . 
6 P ¡ 0 . P . 
4% P | 0 . P . 
3 % P | 0 . P . 
» % P l O . P . 
I d . segunda id. id . id . .1 
Id. Hipotecarias F e r r o c a -
r r i l de C a i b a r i é n . . . 
Bonos prlsaera hipoteca 
de Cuban E l e c t r i c Co . 
i ¿Joños de l a C o m p a ñ í a 
Cuban C e n t r a l R a i l -
•way. 
fd. de la Co. de Gas C u -
bana 
'.d. dei F e r r o c a r r i l de G i -
bara á H o l g u l n . . . . 
• a. del Havanu E l e c t r i c 
B a i l w a y Co. (en ctreu-
c i ó n 
Id. do los F . C . U. de la 
H . y A. de Rogla Ltd . 
C o . In ternac iona l . . 
í d e m de j h C o m p a ñ í a d© 
Gas y Electr ic idad de 
l a H a b a n a 
Bonos Cinpaü ía E l é c t r i c a 
te A-umbrado y T r a c , 
c l ó n de Snt iago. . . 
A C C I O N ffiS 
Bnco Nacional de Cuba 
Banco E s p a ñ o l de la I s ia 
de Cuba (en c ircula-
c i ó n 
Banco A g r í c o l a d« Puer -
to P r í n c i p e en i d . . . 
C o m p a ñ í a oe; í e r r o c a -
r r i l del Oeste. . . . . 
CompañÍR C u b a Centra l 
K a i l w a y (, acciones 
preforldas) 
id. Id. (acciones comu-
nes) 1 
Cr.mpañía Cubana do 
Alumbrado de G a s . . . 
C «mpañía Dique ó e la 
Habana 
R e u T e l e f ó n i c a d«» í a H a -
bana 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 
l 'CíTOcanil de Gibara á 
H o l g u í u . . . . . . . 
^ c e l ó n o s Prefer idas del 
Havana E l e c t r i c R a l l -
ways Co 
Acciones Comunes del 
H a v a a a E l e c t r i c R a ü -
ways Co 1 
F . C . U . H . y A . de R e -
gla L t d . C A . In terna-
cional . (Stock prefe-
rente) 
F . C . U . H . y A . de Reg la 
L t d . C a . Internacional 
Stock o r d i n a r i o . . . . 
Banco de C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tricidad de la H a b a n a 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y TracciO^. 
de S a n t i a g o . . . . . . 
Sres. Notarios de turno: P a r a C a m b i o s : 
J . M a r t í n e z ; para a z ú c a r J . Pont&nals; 
para Vajores : J . F . C a b r e r a . 
H a b a n a 8 A b r i l de 1908 — E l S í n d i -























Ü E LiA. 
B O L S A P R I V A D A 
BlUotes del Banco E s p a ñ o l de la i s l a 
de C u b a contra oro 3 á. 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 93 % 
í 94% 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 109% 
& 109% 
V A L O R E S 
c o m p . v e n a , 
Bcados p ú b l i c o s '•-»•• 
Valor PIO. 
Banco A g r í c o l a de Puer^ 
to P r í n c i p e 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de C u b a 
C: m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de la Haba-
na y almacenes do R e -
gla, l i m i t a d a . . . . 
C a . E l e c . de Alumbrado 
y T r a c c i ó n de Santiago 
C o m p a ñ í a del Forroca -
r r i l del Oeste. . . . 
C o m p a ñ í a Cubana C e a • 
t ra l R a i l w a y L i m i t e d 
^referidas 
í d e m id. ( c o m u n e s ) . . 
Fer^acorr i l de Gibara & 
H o l g u í n 
Compañí t . Cubana de 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
'OsTcVidad de la H a b a n a 
I>ip¿e do la Habana pre-
i ve?tes 
Ni , ' . F á b r i c a de Hie lo 
'. • . de Comercio de la 
^ a ^ a n a ( p r e í e r i d a ü ) . 
id ( ü . i d - , comunes . . 
>! .lüñía de Construc-
/ c i í a e s , Reparaclonos 7 
\ ,Saneamicnto de C u b a . 
C o m p k ñ í a H a v a n a E l e c -
^tr l c Ra i lway Co. (pro-
referentes 
C o m p a ñ í a H a v a n a Eiwc 
trie Ra i lway Co. (c-
mimes 
C o w p a ñ í a A n ó n i m a Iti 
tanzas^; • 
C o m p a ñ í a Alf l lorera ' 
b a ñ a . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a do 
rni hf» 




















E L I R I S 
COMPAÑIA OE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA m O Í O S 
E n numplimiento de lo que dispone el ar-
t ículo 35 de los Estatutos, cito á los Señoree 
Asociados k esta Compañía para que se 
sirvan concurrir á, la primera ses ión de la 
Junta General Ordinaria que tendrá efecto 
A la una do la tarde del día 9 de Mayo pró-
ximo en las Oficinas de la misma, calle de 
Habana número 55 en esta capital. 
Rn dicha ses ión se dará lectura & la Me-
moria de las operaciones efectuadas en el 
q u i n c u a g é s i m o tercer año social, terminado 
en 31 de Diciembre de 1907, se nombrará 
una Comis ión para revisar y glosar lae 
cuentas de dicho año y se e l e g i r á n tres 
vocales propietarios y dos suplentes para 
sustituir á los que han cumplido el tiempo 
reglamentario, adv lr t i éndo les que sogün dis-
ponen los Estatutos en su Art ículo 36. la 
ses ión tendrá efecto y serán vá l idos y obli-
gatorios los acuerdos que en ella se adopten, 
cualquiera que sea el númei'o de los Señores 
que concurran. 
Habana 9 de Abri l 1908. 
E l Presidente 
Jn»u lloredo. 
C. 1292 alt. 
G a s i n í ) E s p a g o l 
S a n A n t o n i o l e io3 B a | s 
S U B A S T A . 
Hasta las tres de la tarfli ^ 
Abrí), de 1908 se recibirán 
ría de este Casino ^,*rar,1 en 
monees se abrirán r>úhli^,,5 el E n dicha Secretarf?Ü..bAc.dmente 
J soliciten. : a 
San Antonio de los Baños Ahv, 
S E C R E T A R I A IDE O B R A S P U B L I C A S . — 
J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I -
Habana 9 de Abri l de 1908.—Hasta 
las tres de la tarde del día 28 de Abri l de 
1908, se recibirán en la Jefatura del Dis tr i -
to de CamagUey, y en esta Oficina, propo-
siciones en Pliegos cerrados para " R E P A -
R A C I O N E S G E N E R A L E S E N E L H O S P I T A L 
C I V I L D E C A M A G t i E Y . y entonces serán 
abiertas y le ídas públ icamente . Se facil ita-
rán á los que lo soliciten informes é impre-
sos en la Jefatura del Distrito de Cama-
giiev y en esta. — G*o W . Armltafe, Jefe 
de Construcciones Civiles. 
C. 1288 a l t 6-9 
ANUNCIO. —- Secretarla de Obras Públ i -
cas. — Jefatura del Distrito de Pinar del 
Río. — Pinar del Río, Marzo 30 de 1908.— 
liaata las tres de la tarde del día 20 de 
Abril de 1908, se recibirán proposiciones en 
pliegos cerrados para la construcc ión de un 
puente de acero modelo oficial número 8 de 
50' de luz con estribos de hormigón hidráu-
lico y sus avenidas de acceso sobre el río 
La Plata en el tramo de carretera ya cons-
truido de Cabañas á Bahía -Honda , y enton-
ces serán abiertas y le ídas públ i camente .— 
Isidro Soler, Ingeniero Jefe. 
C. 1090 alt. 6-31 
" C a t a M a n n f a c t ü r i D g C o m p a n y " 
E n conformidad con lo estatuido en el 
art ículo 28 de los Estatutos de la Socie-
dad, se convoca por este medio á los Señores 
Accionistas de la misma á la Junta General 
Extraordinaria que habrá de tener efecto 
en el día 11 del corriente mes á las 3 p. m. 
en el domicilio de la Compañía Mercaderes 
22 altos. 
Tiene por objeto dicha junta: 
Primero: Someter á la aprobación de dicha 
Junta las gestiones realizadas hasta la fe-
cha por el Consejo Directivo. 
Segundo: Determinar lo qio se eslime 
procedente acerca de la marcha ulterior de 
la Compañía. 
Tercero: Proponer la reforma de los E s -
tatutos en varios de sus art ícu los . 
Habana 6 de Abri l de 1908. 






C o r r e e p o n s a l deJ B a 
L o n d r e s y M é x i c o e a i . 
b l i c a d e C o b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
C o m p a M a C u b a n a de A l u m b r a d o 
de G a s 
De orden del Sr. Presidente cito por este 
medio á los Sres. Accionistas de esta Com-
pañía para, la Junta General Ordinaria que 
se ce lebrará el Miércoles 15 del actual á las 
tres de su tarde en Amargura número 31 de 
acü' rdo con lo dispuesto en el art ículo 27 
del Reglamento y al objeto que se Indica en 
el articulo 21 del mismo, debiendo además 
precederse en dicho acto á la e lecc ión de un 
CoucUiario propietario y de un Suplente. E n 
acatamiento ae lo preceptuado en el art ícu-
lo 28 de los «Estatutos se hace constar que 
la Junta so cons t i tu irá cualquiera que sea 
el ü limero de los que concurran por ser esta 
la segunda convocatoria. 




u n c o I n d u s t r i a l d e G i M i e t t E T 
F a c i l i t a n , c a n t i d a d e s s o W ^ 
t e c a s v v a l o r e s c o t i z a b l e a . 







Gerente de Fernández Junquera Co. 
Consejo de d irecc ión: 
J A V I E R 1 > E V A R O N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E H O R S T M A N I k 









a p i o . p . 
T e n a . 
9 ^ P 0 . P . 




A Z U C A R E S 
A z ü c a r centrifuga ce guarapo, po ian-
z a c l ó n 9 6' pu a l m a c ó n ü precio de embar-
que á 6% r l s . a r r o b a . 
I d . de rniol poiarizaclOa 8 9. en alm&cftn 
á precios de embarque 4-7116 r l s . arroba 
V A L O R E S 
¿roñaos p ú i m e o s 
Bonos del Emi . r t s t l t o do 
35 mi l lones . . . . . . . 
Deuda inter ior . . . . . 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 l ^ S 
Obligaciones Jo l A y u n t a -
miento (pr imera hipo-
teca) domiciliado en 
l a H a b a n a 116% 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero 
I d . id . (segunda hipote-
c a ) domiciliado en l a 
H a b a n a 
I d . i d . en el extranjero 
i d . pr imera id . F e r r o c a -









107 s in 
E m p r é s t i t o de l a R e p d -
"blica 
I d . de la il . ¿ e Cuba 
deuda interior ex-cp. 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamienio 
de l a H a b a n a . . . . 
Obligaciones segunoa h i -
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a 111 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C . C l e n í u e g o s 
á V l l l a c l a r a . . . . 
I d . id . i d . segunda. . 
i d . pr imera i< x-rocarrll 
C a i b a r i é n 
I d . pr imera Gibara & 
H o l g u í n 
I d , pr imera San Cayeta-
no á V i ñ a l e s . . . . 4 
Bonos hipotecarlos de l a 
C o m p a ñ í a da Gas y 
Elec tr i c idad de l a H a -
bana 
Bonos de ia Kabajaa 
E l e c t r i c R a i l w a y s C o . 
Obligaciones gis. (perpd-
tuas ) consolidadas da 
los F . C . de l a H a b a -
n a 
Bonos C o p a ñ í a Gas C u -
bana 
Bonos de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba emLicUj* m 
1896 á 1 8 9 7 . . . . 
ftonos segunda Hipoteca 
T b e Matanzas W a t a » 
W o r k e s 
Bonos hipotecarios ü e o -
t r a l Ol impo 
Bonos hipotecarlos C e n -
tra- CovadoriEa. . . . 
C a . E l e c . de A i u r o ^ r a é o 
y t r a c c i ó n de Santiago 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de lu i s l a 
de C u b a (en circuía-' 





D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s R e d i m i b l e s d e $ 2 5 , $ 5 0 y $ 1 0 0 , d e 
c u o t a m e n s u a l d e Í i 5 c t s . , 5 0 c t s . y U n p e s o . 
A g e n c i a g e n e r a l e n l a H a b a n a : C U B A 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a y S o l . 
c 860 13 Mz 












S O C K E D A H A M O N I M A D E C O N T R A - S E G U R O S . 
OScíiias pmisioiiales: 32, QBRAPIA 32. altos. - - HABASi 
T i e n e p o r oibjejfco h a c e r e f e c t i v o s 'los dereo l ios d e los a s e g u r a d o s e n 
C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s nac ionales : ó e x t r a n j e r a s ( m i í t o i a s ó á p r i m a fija), 
conifera i n c e n d i o s , s o b r e l a v i d a , a g r í c o l a s , pecTiariios, m a r í t i m o s , a c c i d e n -
tes, e t c . e t c . T o d o a s e g u r a d o d e b e s o l i c i t a r u n a p ó l i z a d e C o n t r a - S e g u r o . 
3913 13-15aiz 
DE S E S í m O S ^ ; 
C O N T R A l i S C E X O l o . . 
I M s c i í a en la Hanaaa ü u m 
.y I I o t s . Ó 2 a a o s do a ó e t e £ c i a 
y d e operac iones coiLiíaiia, 
C A P I T A L r e s p o u -
S I N i E S T Ü ü S paga-
dos jaaaüa l a .o-
dera, ycupaaas por tamiiias, á ¡¡¡j w 
tavos oro e s p a ü o i por l ü ü anual 
Asegura cusas tid mauipcster ía extei 
riormeiiLt;, cuu tab iQi i em luterior 
mampost^ria y los pisos todos de madériÉ 
altos y bajos y ocupados pur ü ü h ü ^ 
a y medio centavos oro espaacl 
100 a n u a l . 
Casas de madera, cubiertas con in 
pi tarra , metal ó asbestos y aunque üQj 
r'un los pisos de madera , babitadas 
lamente por í a m i l i a , Á 4 7 y m¿dio ceitl 
vos oro e s p a ñ o l por 100 anual . 
Casas de tabla, con techos de tejas 
lo mismo, habitadas solameiae por " 
lias, á 5ó centavos oro español poi 
a n u a l . 
L o s edificios de madera que tengan es 
taiblcimiemos como bodegas, café; eft.' 
p a g a r á n lo mismo que t.-cos. es decida 
la bodega e s t á en escala l^a , q.m\m 
ga Í 1 4 0 por 100 oro e s p a ñ o l anual, eí;,fe| 
ü c i o p a g a r á lo mismo y asi sucesivaipB 
estande en otras esc;..?.", pagando sidé. 
pre tanto por el continente cerno por 
contenido. f 
Oficinas: en su propio edificio: Habí ^ 
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado' 









W H B K l l i 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
T F T A 3 3 u a L 3 ? r ^ . . 
CAPITiL AUTORIZADO $5,000.000.00 Ore Amerícaao. 
PAGADO,., $1500,000.00 „ 
DEPOSITARIO DELDS F0MB33 DHL S t l t í l í S A ] ! 5 i I 3 A ! í l 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é I . <le 1» C á m a r a . . E l i a s M i r a . L i e a a d r o V a l d é » 
H a b a s E . d e A l v a r é . F c w l e r i o o d o Z a l d » . J o s é G a r c í a T u ñ ó o . 
M i g u e l M e n d o z i a . í d a r c w * C a r y a j a u 
D e s c u e n t o s , p r é e t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e í i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 
I g - n o r á r . d o s e o! p a r a d e r o actual.(h 
n u e s t r o soc io g e r e n t e don '.'laiimisfl 
O l l e r y I A i c ü í t ^ . v i r t u d de 
(lis-ponp ia r-au;:;] ^exta del artíctóD 
218 del C ó d i g o d r •(..•omcrcio, se leW 
quiiere p o r este m e d i o nara que reg í | 
se y c u m p l a con sus deberes; advir. 
t i é . n d o l e qv.o caso de no eieetuarlo,-! 
p e d i r á l a r e s c i s i ó n par; i a l del contra; 
lo de s o c i e d a d m e r e a m ii c e l e c t i v a ^ 
tenemos c o n s t i t u i d a p a r a g irar e n j 
e s t a b l e c i m i e n t o do v í v e r e s deuoitti|| 
do " L a V i l l a de A r e s " que ex;>:• 
a b i e r t a en l a N o v e n a A v e n i d a de 1̂ 
te poblado . 
I s a b e l a de S a g u a . 6 de A b r i l de 1 9 | 
O L L S R y co. 
c ta . 1291 49 
C. 12*6 78-lAb. 
ENVIADAS f OE CAELE FLE LtS ÍEIS-IILIEE k Co. i m i m áel "SMEíCiiajas 
O F I C I H A S : B l t O A J O ^ A Y 3 9 . N E W Y O l i K 
í 'dl l l ]CEíALES: 1.1CAEDEMS & Co, CÜBA 74. TELEFOIfl311? 
^ - t o ^ l l 8 d o 1 Q O S 
SANCO l A C I O I A L 
CAPITAL Y RESERVA $ 5.100,009 
D E P A R T A M E N T O de A P A B T A D O S de S E G U R I D A D 
Común irán d- Sanií;.^-.. do C a l i d a ^ 
desde oJ ,lo Kuon. -!•• <. !•• i:fio quedas.» 
valor alíruiv) vi uoder une î on Mmm 
(••linhún y Suáro^ torda otorgado 6. tOt 
•• I '«ii Dionisio r-.'ne-z *nio, con ci oWeW 
de la admln l i t rac ión de la rasa 'Monaerim 
ndmero 71. dejándolo en su buena rep«« 
ción iior sus ¡menos .••erviciob- prestado»..^] 
quedando en vigor e — !. •Uvhtx fecha. 
otorgado d favor do Don Francisco Vil.»-" 
no Uoclrígnoz, con. qniou deberán, on }• 
sucesivo, entenderso todos aciuellos Que W»-
gnu out-nias pondieniea con Don AiW*'. 
GambOn y Suárez. , , 
5249 
7AL0MES 
l«t. ,̂ >. M 
A. P . í.I-arñ y lino.: 31 id M . 
Esca lante , Gaistillo y cu . : 11 i'd id . 
K . Peeamt C o . : 3 id 4d. 
í i . F . de Cándonas,; 2 id id. 
V i u d a de Braf ia : 2 dd i d . 
A . del R í o y Imo.: 500 bairriles cemen-
te» y GO bultos hierro. 
G r a u a y cp.: 1 bulto efectos. 
M. Pulido: 1 Id i d . 
1̂ . G . lyeomy: 8 M M . 
S á n c b c a y Moatelro: 12 id id. 
€ . FernáJide i i : 4 i d id . 
D . F . Pr ie to : 2 I d i d . 
Banco del C a n a d á : 1 Id id . 
L a Tropioail: 70 id id . 
J . R u l a y cp . : 11 i d ád. 
A . D í a z : 3 415 (pieras madera. 
L . Carr i l e s y op.: 3377 i d id. 
Menénd'ez, A r r o j o y op.: 2 bultos efec-
tos. 
Sámohez y hmio.: 2 i d id . 
R o s y Novoa: 14 dd 4d. 
Obampioín y Piaiscuail: 4 id M 
F . G . Rabbdns Co. : 4 i d 4d. 
I J . Juricfes: 19 i d dd. 
I j . Mospéra: 6 id i d . 
A . H . d « Beohe y cp . : 67 I d Id . 
A . B . H o r n : 24 id dd. 
P . Carey C o . : 6 I d i d . 
V a l d é s é Xnclán: 1 i d tejidos. 
Blasco . M e n é n d e z y op.: 1 i d dd-
fi4«eítjjtt y U r i b a r r i : .2 i d i d . 
\»¡ l»l MI MU IKa 
A m a l . Copper . ... 
Ame. C a r ü\ . 
Texas ^ a c i ü c , ... 
Ame. LiOco . ., 
Ame. ü m e i t i u g . . . 
Ame. bugar , . ;. 
Anacouua , . . 
Atcbison T . . .. 
BaiLimore ¿s O . 
ü r ü o k i y u . . . 
l,u.uu>ux<iíí. i^ac« .. 
CUt;¡ia.i)euii.ci. . ,. 
KOCK ibia i l . - . 
^ o i ü i a ü o i 'uei . , ,. 
Uüisiutíi'b «áec, ... 
¿un* U o m . . .. . 
ü a v . üi iec . Com. . 
u a v . üi iec . f í a t . 
uouisviUo. . . • 
üt. i ' a u i . . . ,. u 
¿ i i sbour i Pac . ... 
jN. Y . C e u u a i . :., 
i ' ü i u i ü y i v a m a . ... , 
tteadUig (Jum. , 
C a s i H u n ^ ipe . L 
¡ayutUeni r u c . .. 
bouUaei u iiy. . 
uxuou hac ine . 
U. »S. bi-eei C o m . 
D. o.' fc>ie«l P r e í . , 
NorUi P a c i í . . ., 
iuteruorougb C o . . 
i n t e r b ü r o u g ü p í . . 
Miss K a n s a s & Texas 
lüOttOU < • OCt., ;.. Mi M m i.) W Í: W •! >J 
CottOtt < ^ J a n . , m >j ... M ... ..j w • *) j.j :»3 
MAÍZ.; • i«j M t*l 1*1 W •*• *¡ M ^ <*] 
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L a bóveda en que se hallan estos apartados, e s t á oonstruida coa 
iguales planchas de acero á laa que se uaan ea la coastracc ión do 
los buques de guerra, y es tan resratente ootno uaa fortaleza,; su 
puerta sólo pesa más do 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace imposible el abrirla eu horas que no sean de trabajo. Los 
apartados son absolutamente privados v só lo el oiieate puoda 
abrirlos en c o m p a ñ í a da ua funcionarlo del Banco; separadamen-
te no podría abrirlos mnsruno de los dos. Cerca de esta o ó v e d a s a 
encuentran compartimientos privados ó cuartitos de varios tama-
ños, para aquellos que deseen usarlos en oombinaíñón con su 
apartado. Los apartados son de varios tamaños y varían de pre-
cios, según el tamaño, siendo el precio de los más baratos de í í 
ctvrreney por año. tís imposible perder por causa de incendio 6 
robo nada de lo que se guarda en eacos apartados. 
m 
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AGÜÍAR 9 5 , HABANA. 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S I > E O B R A S E I N S T A L A C I O N K i 
C O M P L E T A S D E T O O A C L A S E O E 31 A ( ¿ ü l N A R I A . 
L t é P n w i e í [inseníeros m m m i 
R e p r e s e u t a n t e s e x c l u s i v o s d e i a s f á b r i o a s : 
O r a n d e s T a l l e r e s d o 1 5 r u u s v v i c k , AlenaaaiaM. V I a ; | u i a a r i a d a In?c5 i i » . 
C P u e u t e s y E d i í i c i o s d e a c í ) r 9 . 
l a l l e r e s a e H u m b o l d í , A l e m a n i a . ^ 
( O a l d o n i S y m a q u i u a s d a ^ a p 
h i n d i e a t u A l e i n ¿ í u d o T( i l>er i ¡ i ' ; d a Jii«rr<» f u ' i l i i » . 
5 o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a ? ' 
L a s a l q u i i a i u c s « o a n e s i r * 
B ó v e d a , c o n s t r a í d » c o r ; ^ 
l o s a d e i a a t o d a i o d e r n o s v p 8 r í 
g u a r d a r a c c i o i i o s , d o c u m e n c o 8 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i * v®' 
t c x l i a d e J o s m s e r e s a d o S o 
P a r a m á s i n r o r m e s ' . l u n j a ^ 
á n u e s r . r a o á c m a A n a a r g t í ^ 
L a s t e n e m o s e n n u e ^ ^ ^ 
d a c o n s t r u i d a w n t o d o a Í 0 8 3 ^ 
i a n t o s m o d e r n o s y i a s a i q ü i i a 
¡ i e t^*8 
. s t o á i a ^ 
%K\ f a c U í t a n írs torme» y presupuestos . 
C. 26-lAb. 
p a r a g u a r d a r y a i o r e a 
c i a s e s , b a j o i a p r o p i a o u s 
l o s i n t e r e s a d o a 0 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
l o s d e t a l l e s q u e a e d e s e e a . 
H a b a n a , A g o s t o 3 d a l ' ^ * -
A G Ü Í A R N . 1 0 8 ^ p 
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e m p r e ñ e ! 
d a d 
1 0 1 1 M A R R Ü E C Í S 
E l ú l t i m o c o r r e o de E s p a ñ a t r a e 
noiticias a l a r m a n t e s de l a c u e s t i ó n 
m a r r o q u í , con u n a n i m i d a d cons ide -
r a d a p o r a q u e l l a p r e n s a como u n 
d a d de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a y p a r a su 
p r e s t i g i o i n t e r n a c i o n a l . 
A 'las d e r r o t a s de los f r a n c e s e s , que 
l a c o r r e s p o n d e n c i a ep i s to lar , m á s 
'prohija q u e el c a b l e , v a iu i sx i diicio con 
a b u n d a n t e s u m a de datos y episodios 
de mucTia e n s e ñ a n z a , sucede el des-
p e r t a r de los d o r m i d o s odios a f r i c a -
nos c o n t r a sus c i v i l i z a d o r e s á ou-
trance. L a res i s tenc ia contra el i n -
t r u s o p o d e r * d e los f r a n c e s e s se ex-
t i ende (hoy (hasta la r e g i ó n de N - o r k á 
g e l i n a , de c u y a g u a r n i c i ó n no puede 
F r a n c i a d i s p o n e r ' l ibremente p a r a 
a u x i l i a r á l a s c o r t a s f u e r z a s de l o-e-
r e r a l D ' A m a d e . 
E x i g e n c i a s 
gi se qu iere i 
p i d e n á F r a n 
jn ino de vioj 
sucesos de l { 
t u d a c o m e t e d o r a de las t r i b 
Das de C a s a B l a n c a o b l i g a n 
c i a á v i g o r i z a r s u es fuerzo ( 
vas , u n i d a d e s de ^ combate . 
P e r o esto—se o b s e r v a con 
— n o es y a u n a s i m p l e a c c i ó n defen-
a i v a y r e p r e s o r a , s ino u n a v e r d a d e r a 
c a m p a ñ a , u n a g u e r r a de c o n q u i s t a . 
H a s t a a b o r a se h a t r a b a j a d o p o r no 
c o n t r a r i a r a b i e r t a m e n t e l a l e t r a y 
el e s p í r i t u de l p a c t o de A l g e c i r a s ; 
pero los a c o n t e c i m i e n t o s h a n t o m a -
d o r u m b o t a n r iesgoso que y a en 
B e r l í n e m p i e z a n á p r o v o c a r s e r i a 
a l a r m a . 
E l n u e v o p l a n d e a c c i ó n m i l i t a r , 
c o n c e r t a d o p o r el g o b i e r n o f r a n c é s 
con e l g e n e r a l L y a n t e y y M r . R e g -
n a u l t , d e s c u b r e todo el a l c a n c e de 
los p r o p ó s i t o s de F r a n c i a , e m b r i a g a -
d a y a p o r l a a m b i c i ó n de c o n q u i s t a , 
á p e s a r d e ' sus r e p e t i d o s f r a c a s o s . 
E l j e f e d e l s o c i a l i s m o en F r a n -
c i a , M r . J a u r é s , e s t u d i a los r e s u l t a -
dos de l a c a m p a ñ a de M a r r u e c o s , y 
c o n a d m i r a b l e e n e r g í a s e ñ a l a l a des-
a t e n t a d a p o l í t i c a d e l g a b i n e t e C l e -
m e n c e a u . " E l p r o b l e m a — d i c e — n o 
puede t e n e r m á s que u n a s o l u c i ó n : 
l i m i t a r s e e s t r i c t a m e n t e á l a p o l i c í a 
de lo s p u e r t o s . T o d a e x p e d i c i ó n a l 
i n t e r i o r es i n s e n s a t a , p u e s l a con-
q u i s t a de M a r r u e c o s es i m p o s i b l e 
s in u n e j é r c i t o de 100 m i l h o m b r e s , 
á lo menos . A d e m á s esa. c o n q u i s -
t a s e r í a e s t é r i l , pues to que el a c t a 
de A l g e c i r a s n o s i m p i d e a t e n t a r 
c o n t r a l a i n d e p e n d e n c i a de M a r r u e -
cos. N u e s t r a a c c i ó n , t a n a b s u r d a co-
mo v a n a , no t i ene otro efecto que 
a c r e c e n t a r ' e l p r e s t i g i o de M u l e y 
I l a f f k l . E s t e a p a r e c e en M a r r u e c o s 
como el s í m b o l o de l a i n d e p e n d e n c i a . 
P r o n t o s e r á d u e ñ o d e l p a í s , y noso-
tros h a b r e m o s hecho de é l e l e n e m i g o 
d e F r a n c i a . E n t r e t a n t o , A l e m a n i a 
se l l e v a bien c o n é l . y la i n f l u e n c i a 
a l e m a n a s e r á l a que, p o r t o r p e z a 
n u e s t r a , p r e v a l e c e r á en el i m p e r i o 
m a r r o q u í . E s u n g r a n s e n t i m i e n t o 
p a r a nosotros p r e s e n c i a r i m p o t e n t e s 
es ta g r a n o b r a de d e m e n c i a . " 
l i e m o s copiado á l a l e t r a este p á r r a -
' ' B r e m e n " r e c i b i ó á bordo 75 r e f u g i a -
dos. 
S i l a s i t u a c i ó n no se compl i ca , es se-
guro que r e g r e s a r é á la H a b a n a p o r e l 
v a p o r de l 10 de A b r i l que se d i r i g e á 
S a n t i a g a de C u b a . E s e l p r i m e r o que 
sale de este p u e r t ó p a r a n u e s t r a i s la , 
lo c u a l p r u e b a h a s t a q u é p u n t o son d i -
i f í c i l e s l a s comunicac iones , 
j L o s a m e r i c a n o s t i enen y a . como he 
dicho, c u a t r o buques de g u e r r a en 
A! 
la a v e n t u r a acomet ida . 
P o r el lado opuesto, p o r p a r t e de 
arruecofci, se adv ier te u n m o v i m i e n t o 
n e r a l de i n s u r r e c c i ó n , - de de fensa 
sesperada . que es el p r i n c i p i o de l a 
ierra santa c o n todos sus h o r r o r e s . 




le J a u r é s porque dice con elocuen-1 p u e r t o y hoy corre e l r u m o r de que 
in imi tab le todo lo que h a y de torpe j e s t á p a r a l l egar el acorazado ' ' Miss i s -
s i p p i . " 
Se h a c e n m u c h o s comentar ios sobre 
esta d e m o s t r a c i ó n n a v a l y m i e n t r a s 
unos c r e e n que los a m e r i c a n o s i n t e n -
t a n a u x i l i a r á H a i t í en casomro con-
flicto con A l e m a n i a , otros supo*'-n que 
se p r e p a r a u n a i n t e r v e n c i ó n defjos E s -
tados Un idos . 
L o m á s probable es que n i a n a co-
sa , n i o t r a . D e s p u é s que se c&Smpa los 
á n i m o s , los buques de g u e r r a fce i r á n . 
Pt-ro s ¡ los h a i t i a n o s s iguen tjl^gollá.n-< 
dose y p r o v o c a n l a i r a de los a lema-
nes .—que no es f á c i l de a p a c i g u a r , — 
s u c e d e r á , l ó g i c a m e n t e , lo segundo, ó 
sea que antes de a r r i e s g a r s e á u n a gue-
r r a con A l e m a n i a , é l G o b i e r n o de W a s -
h i n g t o n se dec ida á poner a q u í orden , 
hac iendo con H a i t í u n convenio seme-
j a n t e a l que t iene con la R e p ú b l i c a D o -
S i esto no o c u r r i e r e a h o r a , p a s a r á , 
s in d u d a , l a p r i m e r a vez que H a i t í se 
encuentre en di f icu l tades de p a g a r 
sus acreedores e x t r a n j e r o s . 
L a s nac iones p e q u e ñ a s solo pue-
den e x i s t i r , v i v i e n d o en p a z y p a g a n d o 
exactamente . 
J u s t o D E L A R . A . 
•ran la g u e r r a , 
ó n de E s p a ñ a e m a s cni 
gobierno, a n t 
m e r a r 
mtemp 
¡ntei 
t ropas f r a n c 
poco con las e s p a ñ o l a s , y m i 
m i r a n como c o m p a ñ e r a s m o l 
hacios colaboradores . 
Y m i e n t r a s l a p r e n s a y l a 
nes en e l P a r l a m e n t o p i d e n 
mientes que i l 
c ional , el gobif 
debate. 
k a b n a s 
r n i z a n t a m -
n las 
s t r e n Ja coi 
mo c a l l a y 
i oposicio-
e sc larec i -
i e n c i a n a -
r e h u v e todo 
( E s p e c i a l para el D iar io de l a M a r i n a ) 
Port-au-Prince, Marzo 28. 
L a s i t u a c i ó n es a p a r e n t e m e n t e t r a n -
q u i l a . 
E l m a r t e s 24 e l B a r ó n V o n Z i m m e -
rer . M i n i s t r o a l e m á n , y s u esposa, ofre-
c ieron u n a c o m i d a en s u r e s i d e n c i a 
p a r t i c u l a r , a l cuerpo d i p l o m á t i c o y á 
los oficiales de los buques de g u e r r a 
amer icanos , ingleses y a lemanes . 
A n t e s de a y e r , f u é u n a l m u e r z o el 
que o frec ieron á l a s m i s m a s personas , 
M o n s i e u r P i e r r e C a r t e r o n , M i n i s t r o de 
F r a n c i a , y s u esposa. T u v e e l h o n o r de 
as i s t i r á esta fiesta, e n que los s e ñ o r e s 
C a r t e r o n , y s u h i j a , — u n a in te l igente y 
be l la s e ñ o r i t a . — n o s h i c i e r o n f o r m a r l a 
i l u s i ó n c o m p l e t a de h a l l a r n o s e n u n o 
de esos e n c a n t a d o r e s hogares de l a me-
j o r soc iedad f r a n c e s a . 
H o y e l C o n i a n d a n t e d e l c r u c e r o i n - j 
g l é s Cressy ofrece u n " l u n c h " á bor-
L A P R E N S A 
D e l a P r e n s a A s o c i a d a : 
L o n d r e s , A b r i l 7 . — E n los c í r c u -
los n a v a l e s h a despertado g r a n inte-
r é s l a n o t i c i a que h a c i r c u l a d o refe-
rente' á que e l A l m i r a n t a z g o e s t á es-
t u d i a n d o l a c o n v e n i e n c i a de com-
p r a r los dos g r a n d e s acorazados que 
se o s t á n c o n s t r u y e n d o en ast i l l eros 
ingleses, p a r a e l B r a s i l , á fin de i m -
p e d i r que p a s e n á s er p r o p i e d a d e s de 
a l g u n a n a c i ó n europea . 
C o m e n t a n d o esta n o t i c i a se asegu-
r a que t iene a l g ú n f u n d a m e n t o , 
puesto que los dos acorazados á que 
se refiere son demas iado poderosos 
y que r e s u l t a r í a a l B r a s i l demas iado 
costoso s u s o s t e n i m i e n t o . " 
<£ R í o J a n e i r o , A b r i l 7 . — L a i n f o r -
m a c i ó n a d q u i r i d a e n los c í r c u l o s ofi-
c ia les s i r v e de base p a r a l a c r e e n c i a 
de que I t a l i a e s t á d i s p u e s t a á v e n -
der á l a A r g e n t i n a s u s a c o r a z a d a s 
" R e g i n a E l e n a , " " N a p o l i " y " R o -
m a . " 
C r é e s e que l a A r g e n t i n a t r a t a de 
a u m e n t a r sus f u e r z a s n a v a l e s , p a r a 
c o n t r a b a l a n c e a r los proyec tos de a u -
mento de s u e s c u a d r a , 'de l a r e p ú b l i -
ca b r a s i l e ñ a . " 
L a s dos not ic ias c a b l e s r r á t i e a s se con-
e s c u a d r a l i s ta s i e m p r e y en p i e de gue-
r r a u n e j é r c i t o numeroso de poco h a n 
de s e r v i r l e a l B r a s i l sus g r a n d i o s a s co-
sechas de c a f é ; á l a A r g e n t i n a los 
t r i u n f o s de s u i n d u s t r i a y de s u p l a n 
inmigra tor io , y á C h i l e s u asombroso 
desenvolv imiento a g r í c o l a , i n d u s t r i a l y 
soc ia l . N o se e n t e n d e r á n , y t r a s l u c h a s 
é p i c a s , vergonzosas p o r lo f r a t e r n a l e s , 
no q u e d a r á n de esas t res e s p e r a n z a s de 
la r a z a m á s que los rabos . 
Y los E E . U U . se e n c a r g a r á n enton-
ces de p r e n d e r l o s con u n alf i ler á l a so-
l a p a de l a l e v a c l á s i c a de l t í o S a m u e l . 
E l Mundo: 
" E l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z 
e s c r i b i ó a y e r p o r l a m a ñ a n a u n a c a r -
t a a l g e n e r a l N ú ñ e z , l a m e n t a n d o s u 
r e n u n c i a del cargo de g o b e r n a d o r . 
P o r l a t a r d e , en o tra c a r t a , contes-
t ó l e el genera l N ú ñ e z , r e c o r d á n d o l e 
a l g e n e r a l G ó m e z los d í a s gloriosos 
de l a g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a . " 
Nos p a r e c e m u y b ien es ta l e c c i ó n de 
s u a v i d a d d i p l o m á t i c a que el g e n e r a l 
G ó m e z b r i n d a , á sus amigos y á sus 
contrar ios . 
P e r o , en este caso, p e n s a r á e l g e n e r a l 
N ú ñ e z , s i lo que yo h ice f u é renuncia 
no h a b r í a que l a m e n t a r l a . . . 
P o r q u e dimitir era forzoso; pero 
grenimciárf S i e m p r e h a y m á s d í a s que 
l o n g a n i z a , y no es cos tumbre que se 
p r e s e n t e n motu propio, p o r lo c u a l d i -
ce M a g o o n e n s u c a r t a : L a s renuncias 
de los G o b e r n a d o r e s se han logrado... 
cen de la v i d a de C r i s t o , p e r d u r a r á n 
p o r los s iglos de los s iglos e n l a r e d o n -
dez de l a t i e r r a : * 
" L o s redentores , s e r á n cruc i f i ca -
d o s ! " 
do á sus amigos: 
Todos estos, hechos b a s t a n p a r a c o m . j f u n d e n en é l ^ V o l v e r e m o s , 
p r e n d e r que, por lo menos, n a d i e espe-1 . ^ v , . . , 
r a que t a n a g r a d a b l e s fiestas sean i n - j Por lo ^ s a l t a a ^ ™t'a, a p r e s e n c i a r 
t e r r u m p i d a s á t i ros . \^os a r m a m e n t o s m a r í t i m o s y t erres tres 
A y e r por l a m a ñ a n a e m b a r c á r o n s e de L a A r g e n t i n a y de l B r a s i l , y , p o r 
en el c r u c e r o " B r o m e n " p a r a K i n g s - L o u s e c u e n e ^ ei ^ C h i l e . C o n los a r -
ton los re fug iados en las L e g a c i o n e s de m a m e n t o s vo lveremos á p r e s e n c i a r l a 
F r a n c i a y A l e m a n i a . E s t a n o t i c i a y a | -. , . , . , 
l a h a b r á tenido por cable de l a P r e n s a i ̂ c a d e n c i a y l a r u m a de esos tres pue -
A s o e i a d a , el D i a r i o d e l a M a r i n a . E l | W o j p r i v i l e g i a d o s del S u r , pues s i n te-
e m b a r q u e se e f e c t u ó s i n inc idente s y e l : soro y c o n los gastos enormes de u n a 
C o r t a m o s de E l Mundo u n a "conte -
r a " que el g e n e r a l L o y n a z de l C a s t i l l o 
pone á dos c a r t a s e n que, se le f e l i c i t a 
p o r s u a c t i t u d c í v i c a ante l a s a t u r n a l 
de N u e v a P a z : 
" E s a s c a r t a s : l a p r i m e r a , de u n 
d i s t i n g u i d o cubano, e l s e ñ o r C u e r v o , 
p r o p i e t a r i o , y miembro m u y es t imado 
de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r ; y l a o tra , 
del l e a d e r l i b e r a l de V e g a s , el esti-
mable s e ñ o r M a r e y , y o tras m u c h a s 
de c u b a n o s m e r i t í s i m o s , en tre ellos 
sacerdotes de l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a y 
de l a protestante , c o m p e n s a n l a s 
c o n t r a r i e d a d e s , molest ias y riesgos 
que c a u s a n l a s a u t o r i d a d e s d e l i n -
cuentes, a l que de sus abusos, opre-
s i ó n é i n m o r a l i d a d q u i s i e r a l i b r a r á 
s u pueblo . 
Y a por d e n u n c i a r l a S a t u r n a l de 
N u e v a P a z estoy ci tado ante u n j u z -
gado ; como lo es tuve antes p o r lo 
d e l a tropel lo i n i c u o de l pobre g u a j i -
ro R i c a r d o M a n z a n o . E s ev idente que 
s ó l o desde e l gobierno p u e d e n a b r i r s e 
paso l a s m á s p u r a s y e n é r g i c a s i n i -
c ia t ivas . 
C o n todo, s u c e d a lo que suceda , 
p u b l i c a r é dos a r t í c u l o s m á s sobre ese 
h o r r i b l e c á n c e r que i n v a d e todo el 
organismo oficial . 
E s t e aspecto que ofrece el p a í s ba-
jo l a a d m i n i s t r a c i ó n a m e r i c a n a , es l a 
p r u e b a de que bajo e x t r a n j e r o domi -
nio s ó l o á deshonor y c o r r u p c i ó n se 
l l ega . 
P o r e l b i e n y el h o n o r del pueblo 
cubano acepto todas las moles t ia s ; 
p o d r í a s a c r i f i c a r m i l i b e r t a d . ¡ S i es-
toy resue l to á de fender lo con m i 
v i d a ! 
Enrique Loinaz del Castillo." 
L a s g r a n d e s m á x i m a s que se d e d u -
E l Triunfo: 
' ' L o que en estos momentos in tere -
s a á todos es que h a y a l e g a l i d a d é 
i m p a r c i a l i d a d e n las p r ó x i m a s elec-
ciones , que el f r a u d e y l a c o a c c i ó n no 
m u e s t r e n s u f a z r e p u g n a n t e , desna-
t u r a l i z a n d o l a v o l u n t a d p o p u l a r ; y 
c u a n t o se h a g a e n este sent ido debe 
m e r e c e r la a p r o b a c i ó n g e n e r a l . 
I n t e r e s a a l p a í s entero que no h a -
y a agentes e l ec to ia lcs pagados c o n 
fondos d e l m u n i c i p i o , el E s t a d o ó l a 
p r o v i n c i a ; y en este sent ido l l a m a -
mos l a a t e n c i ó n de los n u e v o s gober-
n a d o r e s m i l i t a r e s , h a c i a los D e l e g a -
dos ó agentes especia les de los go-
biernos c iv i les . 
S a b i d o es que los gobernadores ce-
santes se r o d e a r o n de u n n u m e r o s o 
c u e r p o de p o l i c í a e s p e c i a l ; entre c u -
y a s e spec ia l idades , e r a l a p r i n c i p a l 
s e r v i r de agentes e lectorales de aque-
l los f u n c i o n a r i o s ; y h a b i e n d o desa-
p a r e c i d o é s t o s , deben d e s a p a r e c e r 
t a m b i é n esas e spec ia l idades que desa-
c r e d i t a n a l p a í s , y son o b s t á c u l o p a -
r a u n a s elecciones l ibres de a m a ñ o s , 
y de a r d i d e s oficiales. 
C o n l a G u a r d i a R u r a l p o r los cjnn-
pos, y l a p o l i c í a m u n i c i p a l p a r a l a s 
poblaciones , a d e m á s de l a secre ta , 
•basta y s o b r a e n verbo de p o l i c í a . 
L o s De legados especiales de los G o -
b e r n a d o r e s deben cesar , p a r a t r a n -
q u i l i d a d de muchos , y m a y o r conf ian-
za de los electores. 
E s p e r a m o s , que a l tesoro p r o v i n -
c i a l se l i b e r t a r á de esa c a r g a ; y q u e 
a l p a í s se le. d a r á s a t i s f a c c i ó n , y m a -
y o r e s p r u e b a s de i m p a r c i a l i d a d y j u s -
t i c i a , e n l a l u c h a e lec tora l , s u p r i -
m i e n d o esas e s p e c i a l i d a d e s . " 
P u e s t o que M r . M a g o o n echa sobre 
s u á n i m o l a s i n c e r i d a d e l e c t o r a l y so-
bre s u s hombros l a p e s a d u m b r e de 
e l la , bueno es que no h a y a n i l a m á s 
l i g e r a sombra que e m p a ñ e el b r i l l o de 
s u e m p r e s a , que h a v e n i d o á s er , en e l 
a c t u a l desqu ic iamiento p o l í t i c o , f u e n -
te de s a l u d y m a n a n t i a l de e speranzas 
p o p u l a r e s . 
E n los pueblos p e q u e ñ o s los " D e l e -
g a d o s " t i e n e n l a „ f u e r z a que les d á s u 
a u t o r i d a d i n d e p e n d i e n t e de l a s loca-
les, y no e s t á b i e n q u e a r r i m e n esta 
s a r d i n a a l p a n que á los gobernadores 
les a g r a d e c e n . 
T o d o s los o b s t á c u l o s á l a i m p a r c i a l i -
d a d e lec tora l deben i r j u n t o s á l a cola-
da . 
E l s e ñ o r A n t o n i o M i g u e l A l c o v e r , 
p u b l i c a e n nues t ro colega E l Triunfo 
u n hermoso a r t í c u l o de l que entresaca-
mos los s igu ientes p á r r a f o s : 
" L a s soc iedades e s p a ñ o l a s todas, 
se a p r e s t a n , no como u n deber s ino 
p o r o b l i g a c i ó n , á h a c e r u n r e c i b i -
miento d igno á sus c o m p a t r i o t a s 
los t r i p u l a n t e s d e l barco -escue la 
que se espera . P e r o e sa es u n a de-
m o s t r a c i ó n c o l e c t i v a a g e n a por com-
pleto a l sent imiento c u b a n o . C o n q u e 
esas soc iedades l l enen u n deber de 
c o r t e s í a , no quedamos los c u b a n o s 
exentos de compromiso . L e j o s de eso, 
esa m i s m a a c t i t u d de l a s co lonias es-
p a ñ o l a s r a d i c a d a s entre nosotros , 
nos obliga, m á s y m á s á d e m o s t r a r 
que n u e s t r a s p r e d i c a c i o n e s de paz , 
u n i ó n y concord ia no h a n s ido p u r a 
mito , s ino que hemos sent ido, desean 
do y p r a c t i c a d o esas v i r t u d e s ; á de-
m o s t r a r que somos amantes de nuesh 
t r a e s t i rpe , y q u e no renegamos de 
n u e s t r a p r o p i a r a z a ; á d e m o s í t r a r 
que n u e s t r o o lv ido de l pasado^ y a 
del domin io exc lus ivo de l a H i s í t o r i a , 
es u n a c i r c u n s t a n c i a i n n e g a b l e y 
que son h o n r a d a s n u e s t r a s p r o t e s t a s 
de a m o r y c o n f r a t e r n i d a d ; á demos-
t r a r en fin, que somos u n p u e b l o c i -
v i l i z a d o , cul to y c a p a z de l l e n a r des-
de los m á s e lementales hasjta los m á s 
altos deberes que toda b u e n a e d u c a -
c i ó n impone . L o s m a r i n o s e s p a ñ o l e s 
s e r á n h u é s p e d e s de Culoa , y v i e n e n 
con l á b a r o de p a z á d e m o s t r a r n o s 
con s u v i s i t a que somos m i e m b r o s d e 
una. m i s m a f a m i l i a y debemos que-
r e r n o s como h e r m a n a s , algo m á s , co-
mo p a d r e s é h i jos . N o se conc ibe m á s 
que e n u n pueblo i n c i v i l , f a l to de 
c u l t u r a y h a r t o de e s tup idez , que se 
r e s t e n atenciones y c u m p l i d o s á l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de otro pueb lo v i s i -
t an te . L o c o r t é s no q u i t a lo v a l i e n -
te ; pero a u n dando p o r sentado l o 
inad in i s ib l e , ó sea que g u a r d á r a m o s 
a l g ú n r e n c o r en n u e s t r a s a l m a s — l o 
c u a l s e r í a u n a d e m o s t r a c i ó n de h i p o -
c r e s í a — s i e m p r e debe i m p e r a r eni 
n u e s t r a s conc ienc ias , l a t e n d e n c i a 
c u l t a á s er correctos y corteses, á¡ 
p r o b a r que sabemos l l e n a r deberes 
i n t e r n a c i o n a l e s y que c o n s t i t u í m o s 
pueb lo d i g n o de l a c i v i l i z a c i ó n mo-
d e r n a . 
" H e a h í p o r q u é — a u n c u a n d a 
c i er tamente ignoro lo q u e h a y a — n o 
puedo d u d a r de l a a c t i t u d f r a n c a -
mente d i g n a y e l e v a d a que a d o p t a -
r á l a soc i edad c u b a n a . N u e s t r o Ate-
neo es el l l a m a d o e n p r i m e r a l í n e a , 
p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n , l e g í t i m a que 
ostenta, á t o m a r i n i c i a t i v a g a l l a r d a 
ante e l suceso que se a p r o x i m a / p o r -
que suceso p a r a n u e s t r a h i s t o r i a y 
suceso p o r l a s e n s a c i ó n que desper -
t a r a , t e n d r á que ser e l a r r i b o de l a 
" N a u t i l u s " á n u e s t r a s p l a y a s . U n a 
i n d i f e r e n c i a por p a r t e n u e s t r a , des-
p u é s que. hemos c o n c u r r i d o , m ú l t i -
p les veces y de b u e n grado , á actos y{ 
m a n i f e s t a c i o n e s y cen tras e s p a ñ o l e s , 
s i n que. e l g u s a n i l l o de l r e n c o r nos 
h u b i e r a mort i f icado, s e r í a r e v e l a r u n 
estado p s i c o l ó g i c o pobre que no p u e -
de s e n t a r p l a z a en el a l m a s i e m p r e 
generosa d e l cubano . 
" C u b a , h o y i n t e r v e n i d a por u n 
pueblo e x t r a ñ o , que asume s u go-
b i e r n o , no l l e v a r á e n los actos of ic ia-
les l a g e n u i n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
sent imiento cubano , p o r m u y s i n c e -
ros que s e a n los buenos deseos d e l 
a c t u a l J e f e p r o v i s i o n a l de l E s t a d o 
C u b a n o . S e a n u e s t r a s o c i e d a d l a que 
a s u m a esa a c t i t u d h e r m o s a , p o r q u e 
e l l a es h o y l a ú n i c a que puede l e g í t i -
m a m e n t e os tentar esa r e p r e s e n t a c i ó n 
en n o m b r e d e l s e n t i r c u b a n o . " 
E s t a s p a l a b r a s que, repe t idas , bal-« 
b u c e n y t i e m b l a n e n nues tros labios,, 
y estos pensamientos que v i b r a n ei* 
n u e s t r a mente , e n c o n t r a r á n s i m p á t i c a | 
eco e n todo sano c o r a z ó n , en tocio á n i * 
mo noble . U n i d o s los entus iasmos d^l 
cubanos y e s p a ñ o l e s , y e x p r e s a d o s eaf 
sent imientos de c a r i ñ o y de paz, l levad 
r á n los m a r i n e r o s de l a Nautilus á la^ 
E s p a ñ a de todos e l a l iento v iv i f i cado^ 
de l a l m a de l a r a z a , e l soplo v i t a l daÉ 
e n 
A l m a c e n i s t a s importadores de las 
ú l t i m a s novedades en 
J o y e r í a , Relojes , Objetos de A r t e y Perf ismerla. 
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P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g r o . 
Sus maravillosos efectos son conocido, en toda la Isla desde haos más ^ . f ' 
llares de enfermos curados respoadaa de sas b aenaj propiedaies. Todos los medicas la reco-
mieadan. c 11-.3 26-iAb. 
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R I C H F I E L D S P R I N C S , N E W Y O R K . 
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C A R R U A C E 8 
F R E N T E Á L O S F A M O S O S B A Ñ O S 
S U L F U R O S O S 
P A R A P R E C I O S E T C D I R I J I R S E Á 
CASHERIE DeWITT, Propietario 
NO. 1 2 2 9 F 1 F T E E N T H S T R E E T , N. W . 
W A S H I N G T O N , D . C . E . U . 
T i n t e I n i m i t a b l e 
* DE * 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T I Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . <* 0 
De venta: V i u d a de J o s é Sarrá é h i j o , D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , HERPES, ECZEMAS Y T O D A CLASE 
DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 3 á 5. 
C. 1202 26-lAb. 
I M P O R T A N T E A LOS 
D E F I N C A S U 
BLANCO BE ZINC BE L O M A N Y MARTINEZ 
Q u í m i c a m e n t e p u r o , de ig^ual c u e r p o y c o u s i s t e n c i a que e l m e j o r z i n c de p r o - í 
d u c c i ó u I n g l e s a , a d m i t e l a m i s m a c a n t i d a d d e a c e i t e de l i n a z a . 
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P A U L F E V A L 
( L E F I L S D U D I A B L E ) 
VERSION" C A S T E L L A N A 
(CONTINOAI 
' « — H a b l a — l e d i j o . 
— S e r é b r e v e — m u r m u r ó F r i t z ; y en 
segu ida a ñ a d i ó en voz a l ta : — L a h o r a 
h a l l e g a d o . . . 
E s p e r ó el cabal lero á que F r i t z d i -
jese algo m á s ; pero , v i e n d o que n a d a 
a ñ a d í a , se c o l o c ó n u e v a m e n t e l a m a s -
c a r i l l a sobre el rostro , y v o l v i ó a l cen-
t r o de la sa la , donde se p u s o e n g u a r -
d i a , d ic i endo a l mismo t i empo a l c r i a -
— D a d de beber á este hombre . 
A l b a j a r F r i t z l a e s c a l e r a o y ó el cho-
que d e los sables , que e m p r e n d í a n n u e -
v a m e n t e s u t a r e a como si n a d a hub ie -
r a sucedido . B e b i ó u n segundo j a r r o 
de v i n o d e L R h i n . y s a l i ó á l a cal le p a -
r a t e r m i n a r sus asuntos . 
F u é poco á poco a l e j á n d o s e de l Roe-
m e r , é i n t e r n á n d o s e en l a a n t i g u a c i u -
d a d , observando á cada paso que las 
casas se a p r o x i m a b a n m á s , y que el 
a r r o y o fangoso g a n a b a en a n c h u r a lo 
que las cal les p e r d í a n . 
L l e g ó F r i t z á la J u d e r í a , y se ade-
l a n t é ípor las ca l l e jue las que censt i -
t u í a n l a c i u d a d de los i s r a e l i t a s e n 
F r a n c f o r t - s u r - l e - M e i n ; pero en medio 
de a q u e l l aber in to no s a b í a p o r d ó n d e 
d i r i g i r sus p a s o s . - T o d o e r a a l l í u n i f o r -
me, y por u n lado y otro de l a f a n g o s a 
v í a , l a s dos l a r g a s l í n e a s de casas , c u a -
tro ó cinco veces seculares , i n c l i n a b a n 
sus ru inosos t e jados s i n p e r m i t i r á los 
t r a n s e ú n t e s v e r m á s que u n a e s t r e c h a 
f a j a de c ie lo . 
R e s p i r á b a s e en aquel los obscuros 
ca l l e jones u n a ire cargado de v a p o r e s 
nauseabundos . P o r . todas p a r t e s se o í a 
el m o n ó t o n o son ido de c o l m e n a que 
l l ena el b a r r i o j u d í o desde l a s a l i d a 
de l sol h a s t a y a b i e n e n t r a d a l a noche . 
A lo l a r g o de l a s h ú m e d a s ca l l e s se a d -
v e r t í a u n m o v i m i e n t o cont inuo , pero 
d i s c r e t o ; u n a a c t i v i d a d que p a r e c í a te-
merosa de l r u i d o : h u b i é r a s e d icho que 
aque l las v i e j í s i m a s c a s u c h a s h a b l a b a n 
t o d a v í a á sus hab i tante s de l a s perse-
cuciones de l a E d a d M e d i a , y que 
a q u e l a fanado p o p u l a c h o se a c o r d a b a 
de los siglos pasados y de los tormentos 
s u f r i d o s por sus abuelos. 
F r i t z c a m i n a b a p o r e n t r e a q u e l l a s 
casas de m a d e r a medio a r r u i n a d a s , que 
i n c l i n a b a n de u n modo u n i f o r m e so-
bre s u c a b e z a l a s i r r e g u l a r e s f o r m a s do 
sus f a c h a d a s , y se p e r d í a e n t r e aque-
l las t i endas p o b r í s i m a a , que os tentaban 
miserab les despojos e n c i m a de sus c a r -
comidos mostradores . 
M a r e á b a l e e l acmstante m o v i m i e n t o 
que se e fectuaba á s u a lrededor . O l e a -
das de t r a n s e ú n t e s se m e z c l a b a n en tre 
s í con u n a a c t i v i d a d s i l enc iosa , y a l g u -
nos b r i l l a n t e s c a r r u a j e s c r u z a b a n e l 
suc io empedrado , d e t e n i é n d o s e d e l a n -
te de a l g ú n t e n d u c h o cuyo m e n a j e no 
v a l í a u n ñ o r í n , p e r o e n el fondo d e l 
c u a l se o í a l a a g r a d a b l e m ú s i c a del oro 
que se m a n e j a b a . 
P o r aque l la s ca l l e s p a s a b a n gentes 
n a c i d a s en las c u a t r o p a r t e s de l m u n -
do. 
L a c i u d a d j u d í a , á p e s a r de s u mise-
r a b l e aspecto, negoc iaba con h o m b r e s 
de todas las nac iones , y en tre a q u e l l a 
c o m p a c t a m u c h e d u m b r e h u b i é r a n s e r e -
conocido f á c i l m e n t e los d iversos t ipos 
de todas las r a z a s h u m a n a s . 
P e r o entre todas aque l la s des iguales 
fisonomías d i s t i n g u í a n s e f á c i l m e n t e l a s 
de los constantes c o n c u r r e n t e s a l GJiet-
to de F r a n c f o r t . R e c o n o c í a s e l o s p o r e l 
c a r á c t e r u n i f o r m e de sus facc iones 
a g u i l e ñ a s , p o r los altos gorros b o r d a -
dos de l e n t e j u e l a s , y , sobre todo, p o r 
l a e x c e n t r i c i d a d de sus t r a j e s , que, de-
saf iando á l a m o d a , se a r m o n i z a b a n d e l 
todo c o n los s o m b r í o s m u r o s de sus v i -
v i e n d a s . 
D e n s o s n u b a r r o n e s c r u z a b a n el cie-
lo e m p u j a d o s por v io lentas r á f a g a s , y 
c a í a n a lgunos aguaceros , l a n z a n d o 
montones de g r a n i z o c o n t r a los emplo-
mados v i d r i o s de las v e n t a n a s . U n r a -
y o de so l a b r í a n luego paso p o r e n t r e 
l a s dos filas de te jados , y entonces se 
i l u m i n a b a n los negros r incones de l a 
cal le , d i s t i n g u i é n d o s e las v e n t a n a s y 
es trechas o j i v a s con sus opacos c r i s t a -
les, los n ú m e r o s de las casas y los r ó -
tu los que os tentaban e n c i m a de l a s 
p u e r t a s de l a s t i endas u n a ser ie i n t e r -
m i n a b l e de nombres y de t í t u l o s he-
breos. T r a s de esta p a s a j e r a c l a r i d a d , 
v o l v í a u n a n u b e á res tab lecer el impe-
r i o de las sombras , y e n medio de l a 
o b s c u r i d a d se d i s t i n g u í a á t r a v é s de 
los a m a r i l l e n t o s cr i s ta l e s e l d é b i l res -
p l a n d o r de a lgunas l á m p a r a s encendi -
das e n las l ó b r e g a s t r a s t i e n d a s . 
E l d í a estaba, s i n embargo , poco ade-
lan tado , pues a c a b a b a n de d a r l a s d i e ? 
en los re lo jes de las n u m e r o s a s ig les ias 
de l a c i u d a d c r i s t i a n a . 
E n u n o de aquel los momentos en 
que se e x t e n d í a n r á p i d a m e n t e l a s t i -
n ieb las como s i se h u b i e r a a n t i c i p a d o 
l a noche , d e s e m b o c ó F r i t z en u n a ca-
l le a u n m á s obscura y fangosa que 
aque l la s que h a s t a entonces h a b í a c r u -
zado. 
M i r ó á s u a lrededor , y n i n g ú n r e -
c u e r d o d e s p e r t ó en é l lo que v e í a . 
A q u e l l o e r a u n p r o f u n d o a r r o y o o r i -
l l ado p o r a l t a s y r e s q u e b r a j a d a s casas , 
c u y o s t e jados se a b r a z a b a n e s trecha-
mente como buenos amigos . D i ó a l g u 
nos pasos m á s , y al cabo se detuvo, re -
n u n c i a n d o á e n c o n t r a r s u camino s i n 
i a a y a * i de u n g u í a . 
I — ¿ P o d r é i s d e c i r m e d ó n d e e s t á l a 
J u d e r í a ? — p r e g u n t ó a l p r i m e r t r a n -
s e ú n t e que e n c o n t r ó a l paso . 
— E n e l la e s t á i s — c o n t e s t ó e l i n t e r r o -
gado. 
— ¿ Y p o d r í a i s i n d i c a r m e l a c a s a de l 
p r e s t a m i s t a M o i s é s G a l d ? 
— A q u e l l a e s — r e s p o n d i ó e l hombre , 
s e ñ a l á n d o l e a l m i s m o t i e m p o con el 
dedo u n a v i e j a c a s a que á unos t r e i n -
t a pasos de d i s t a n c i a se a d e l a n t a b a h a -
c i a e l a r r o y o . 
F r i t z se e n c a m i n ó e n e l acto h a c i a 
aque l ru inoso edificio, s i tuado f r e n t e 
por f rente a l c a f é de l a J u d e r í a . E n l a 
p a r t e que d a b a á l a ca l l e h a b í a u n a 
p u e r t a a b i e r t a ; pero n i n g ú n r ó t u l o 
a n u n c i a b a el n o m b r e n i l a p r o f e s i ó n 
de s u d u e ñ o . S o l a m e n t e se v e í a n a l l a -
do de l a c a r c o m i d a p u e r t a u n p a r de 
botas v i e j a s , unos m o r i l l o s de ch ime-
nea y u n anteojo de c a r t ó n . 
A p a r t e de estos objetos, l a t i e n d a , 
que se h a l l a b a g u a r d a d a p o r u n a v ie -
j a , p a r e c í a e s tar comple tamente v a c í a . 
E l correo e n t r ó , y p r e g u n t ó p o r mae-
se M o i s é s G e l d . L a v i e j a se l e v a n t ó e n -
tonces s i n dec i r p a l a b r a y c o n d u j o á 
F r i t z p o r u n obscuro c o r r e d o r , á cuyo 
ex tremo b r i l l a b a u n a l u z , y á cuyos 
lados se v e í a n a l g u n a s p u e r t a s c e r r a -
das. 
S ó l o u n a de a q u e l l a s p u e r t a s t e n í a 
en treab ier tas sus dos h o j a s ; y el co-
rreo a l p a s a r p u d o v e r u n a s a l a g r a n -
de y b i e n i l u m i n a d a , c u y o s artesona-» 
dos d e s a p a r e c í a n d e t r á s de r i c a s colgad 
d u r a s ; el suelo e s taba cub ier to c o n 
prec iosas a l f o m b r a s , y a d o r n a b a n l a 
e s t a n c i a r i c o s muebles de f o r m a extrae 
ñ a . F r i t z , e l v a s a l l o de l noble conde 
G u n t h e r de B l u t h a u p t , j a m á s h a b í a 
v is to cosa s emejante . 
E n medio de l a s a l a , y sobre al imw 
hadones de seda , r e í a n y j u g a b a n doa 
n i ñ a s , l a m a y o r de l a s c u a l e s p o d r í a t w 
n e r unos diez a ñ o s , y a d e m á s u n niñof 
de bas tante menos edad. U n a m u j e r , 
t o d a v í a hermosa , a u n q u e h a b í a p a s a d d 
los l í m i t e s de l a j u v e n t u d , se h a l l a b a 
r e c o s t a d a en u n s o f á l e y e n d o u n g r a n 
l ibro f o r r a d o de terc iopelo , n o in te -
r r u m p i e n d o s u l e c t u r a s ino p a r a con-
t e m p l a r c o n í n t i m a s a t i s f a c c i ó n loa 
j u e g o s de los tres n i ñ o s . A q u e l l a mu-i 
j e r e r a , s i n d u d a , l a m a d r e . 
A l a v i s t a de a q u e l l a magn i f i c encra , 
que f o r m a b a t a n e x t r a ñ o contras te c o a 
el aspecto ex ter ior de l a casa d e l j u d í o i 
M o i s é s , no p u d o r e p r i m i r e l correo u n a 
e x c l a m a c i ó n de s o r p r e s a ; pero l a v i e -
j a l e d i ó u n brusco e m p e l l ó n , y c e r r ó 
l a p u e r t a m u r m u r a n d o a l g u n a s p a l a -
b r a s in inte l ig ib les . F r i t z y a no p u d o 
v e r m á s que l a l u z q u e b r i l l a b a en e l 
fondo del corredor . 
A q u e l l a l u z p r o c e d í a de u n cande le -
ro de brazos conforme a l r i to j u d a i c a , 
que a l u m b r a b a l a t r a s t i e n d a do M o i s é s 
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los « s p í r i t u a recios , l a e m o c i ó n de los 
corazones g r a n d e s que p a l p i t a n á i m -
pulsos de u n a idea de f r a t e r n i d a d . 
E l Liberal y E l Triunfo p u b l i c a n e l 
s iguiente s u e l t o : 
" L o s S r e s . O e s t e s F e r r a r a y P e -
dro D í a z m a r t í n e z , se nos h a n a c e r - . 
eado p a r a i n f o r m a r n o s q ü e u n g r u -
po de amigos del M a y o r G e n e r a l 
F a u s t i n o G u e r r a h a n dec id ido d a r 
en s u honor u n banquete el d í a 10 
de l corr i en te , como p r u e b a de afecto 
que le d i spensan al quer ido g e n e r a l . 
E s t e banquete r e v i s t i r á u n c a r á c -
t e r amistoso y el t r a j e s e r á e l de r i -
g u r o s a e t iqueta ó e l u n i f o r m e de ga-
l a . " 
S i en ese banquete se c o n f u n d e n l i -
bera les y conservadores , se h a b r á he-
^cho j u s t i c i a á M r . Magoon, á P i n o 
G u e r r a , y á nosotros . 
P e La Unión Española: 
d<Dos escr i tos aparecen a y e r t a r -
i*o en nuestro colega La Lucha: dos 
a r t í c u l o s , que d a n á l a p r i m e r a p l a n a 
d e l colega Una mezc la d;1 razones y 
s inrazones , ó u n a mesco lanza de v e r -
dades y de sofismas. 
E n p r i m e r t é r m i n o e n su e d i t o r i a l , 
l l a m a el colega l a a t e n c i ó n de l a c r í -
t i c a , respecto á l a p a c i e n c i a y l onga-
B i m i d a d de este pueblo , que por ello, 
• — s e g ú n L a Lucha—rio h a demostra-
do hace y a t iempo, " s u i n d i g n a c i ó n 
e n l a f o r m a m á s v i v a . * ' 
E s t e p r i m e r desplante no debemos 
d e j a r l o p a s a r s i n r a z o n a d a protes ta . 
No en nombre de esto, de 16 otro 
6 de lo de m á s a l l á , como acos tum-
b r a n á h a b l a r a q u í m u c h o s de tenta -
dores, s ino l l a n a m e n t e e n nombre de 
l á v i d a , nos p e r m i t i r e m o s p e d i r l e á 
L a Lucha que nos e x p l i q u e á todos 
c u a l es s u concepto del l ibre exa -
m e n , de poco t iempo á esta p a r t e . 
E s m u y conveniente a h o r a que se 
t r a t a de " m i l i t a r i z a r " l a R e p ú b l i -
ca , que sepamos s i a q u í se puede v i -
v i r en todas y con todas las m a n i f e s -
tac iones de l a v i d a , ó s i es prec i so 
atenerse p a r a las p r o d u c c i o n e s de l a 
mente , á l a c o n s i g n a que á t a l c u a l 
j e fe ó j e fec i l lo del bando z a y i s t a , 
p o r e j emplo , se lo o c u r r a d a r desde 
los ed i tor ia les de L a Lucha ó E l L i -
U r a l . " 
E n ca lzas p r i e t a s se h a de v e r L a 
Lucha p a r a e x p l i c a r , s i n c o n t r a d e c i r 
s u h i s t o r i a , lo que ent i ende por l i b r e 
e x a m e n y p o r r e s t r i c c i ó n de e x a m e n , 
puesto que s i L a Lucha a b u s ó de l a 
l i b e r t a d c r í t i c a , n u n c a p a r ó miente s 
en n i n g u n a r e s t r i c c i ó n p o l í t i c a a p l i -
c a d a a l per iod i smo . 
P a r a L a Lucha e l "qué se me dá á 
mí," " a q u í no h a y n a d a , " " t o d o s nos 
conocemos" y " v i v a e l cho teo" f u e r o n 
d o c t r i n a s que c o b i j a r o n toda u n a e r a 
do f r e s c u r a , d e s p a r p a j o , descoco y de-
s a p r e n s i ó n l i t e r a r i a . . . ; y a h o r a v i e n e 
el b i a r t i c u l i s t a de L a Lucha y E l Libe-
ral c o n p u d i b u n d e c e s doncel lescas , con 
e s c r ú p u l o s m o n j i l e s , con m e l i n d r e s , c u -
camonas , c a r a n t o ñ a s y g u i ñ o s á l a p a -
t r i o t e r í a a m b u l a n t e ? . . . 
A m e n a z a s , y a ? . . . E n g r e i m i e n t o s , 
j a ? . . . R i d i c u l e c e s , y a ? . . . 
P o r estas asperezas se c a m i n a 
de l de combate; ay, J u a n ! a l minis-
(terio!. . . 
D e L a Lucht: • 
" E l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l h a d i -
r i g i d o á los pres identes de los p a r -
t idos cubanos u n a c a r t a expon iendo 
los mot ivos p o r los cuales h a des ig-
n a d o p a r a s u s t i t u i r á los gobernado-
r e s c iv i l e s cesantes , desde e l l u n e s , 
j e fe s y oficiales de l e j é r c i t o a m e r i -
cano. L a s razones d e l a c o n d u c t a 
de l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l son con-
vincentes , t a n conv incentes que a u n 
los que m á s d e p l o r a n s u d e t e r m i n a -
c i ó n no h a n podido e n c o n t r a r m a -
n e r a de c e n s u r a r l a . Y a desde estas 
m i s m a s c o l u m n a s nos h a b í a m o s ade-
l a n t a d o á p r e v e r esa s o l u c i ó n adop-
t a d a y á c o n s i d e r a r l a como i m p u e s -
t a por las c i r c u n s t a n c i a s . T e n e m o s 
i n t e r i n a m e n t e gobernadores a m e r i -
canos , p o r q u e á p e s a r de que á M r . 
Magoon r e p u g n a b a des ignar los , no 
se h a e n c o n t r a d o h a s t a a h o r a c u b a -
nos que f u e r a n á esos puestos con 
l a a c e p t a c i ó n de las tres a g r u p a c i o -
nes p o l í t i c a s (Jue se h a conven ido 
reconocer como d e b i d a m e n t e const i -
t u i d a s . P e r o M r . Magoon no parece 
t o d a v í a conforme c o n esa s o l u c i ó n ; 
a s í es que no s ó l o d e j a expedi to el 
c a m i n o p a r a otra , s ino que hace u n 
s u p r e m o esfuerzo, d i r i g i é n d o s e á los 
p a r t i d o s cubanos y d i c i é n d o l e s : 
" P ó n g a n s e de acuerdo , i n d í q u e n m e 
u n cubano en c a d a p r o v i n c i a c u y a 
i m p a r v i a l i d a d i n s p i r e conf ianza á los 
t res grupos , y en s e g u i d a le e n c a r g a -
r é del G o b i e r n o C i v i l , h a s t a que el 
C u e r p o e lec tora l des igne a l que h a -
y a do o c u p a r el puesto en prop ie -
d a d . " 
N o sabemos e ó m o s e r á acogida pol-
los p a r t i d o s la i n v i t a c i ó n de l G o -
b ierno P r o v i s i o n a l . " 
P u e s debe ser l i e n acogida , s in m a -
r r u l l e r í a s n i d i s t ingos . P o r q u e ¿s i 
nues tros p a r t i d o s p o l í t i c o s se d e c l a r a n 
incompetentes é i n ú t i l e s p a r a t a n l i v i a -
n a c o m b i n a c i ó n p a r a q u é grandeza* f u -
t u r a se h a de creer e n s u u t i l i d a d y 
competenc ia ? . . . 
EL MeIoR DeToDOS 
E l r e l o j s u i z o C a b a J l o de B a t a l l a , 
imbr icado p o r ü . J . y A . P e r r e n a n d 
& C a . de S u i z a , c a s a f u n d a d a e l 
a ñ o 1170, es e l m á s f i jo en l a h o r a 
y el m á s e c o n ó m i c o . L o g a r a n t i z a 
s u r e p r e s e n t a n t e M a r c e l i n o M a r t í -
nez , I m p o r t a d o r de J o y a s , B r i l l a n -
tes y R e l o j e s , M u r a d l a 27, ( a l t o s . ) 
" b a t u r r i l l o ~ 
F é l i x C a l l e j a s y J o s é M a n u e l C a r -
bonel l , me r e m i t e n u n e j e m p l a r c a d a 
u n o de sus p o e s í a s , Yox Patriae y L a 
Visión del Aguila, en m a l h o r a p r e -
s e n t a d a s a l c e r t a m e n d e l A t e n e o ; 
pues , s u m é r i t o a p a r t e , h a n v e n i d o á 
s e r v i r p a r a que u n a n u e v a l e m e n t a -
ble d i v i s i ó n se p r o d u z c a en tre los ele-
mentos m á s carec ter i zados de l in te lec -
t u a l i s m o cubano , y p a r a que poetas y 
j u z g a d o r e s o f r e z c a n a l m u n d o p a r e -
c ido e s p e c t á c u l o a l q u e desde l a emam-
e i p a c i ó n estamos o frec i endo los que 
h a i b í a m o s empleado t o d a l a v i d a e n l a 
d e f e n s a d e l hermoso i d e a l d e i n d e -
p e n d e n c i a . 
C a l l e j a s h a t en ido conmigo e s a bon-
daxi " s ó l o p a r a que y o l e a e l p r ó -
l ogo" , Y h e ten ido e l b u e n gusto 
d e l eer t o d a l a c o m p o s i c i ó n , n o e n 
conjvuito i n f e r i o r á o t r a s que d e g r a n 
p r e d i c a m e n t o g o z a n ; p e r o e n l a c u a l 
— y no l a s t i m e m i j u i c i o a l cu l to 
a m i g o — e n c u e n t r o s a c r i f i c a d a l a l ó g i -
c a d e l a s cosas a l e s p í r i t u g e r e m i a c o 
d e l v i e j o s iboney i smo. 
M e e x p l i c a r é , e l poeta , como s i n o 
fuese u n descend iente de c o n q u i s t a d o -
r e s e s p a ñ o l e s , s ino u n o b s e r v a d o r de-
sapas ionado , de l a h i s t o r i a i n t é r p r e t e , 
c a n t a á ' C u b a p r i m i t i v a , á l a C u b a de 
los a b o r í g e n e s . Y d ice . 
¡Oh! cuánto tiempo, virgen, estuviste dor-
(mlda 
de tu inefable cielo bajo la dulce egida 
sin las profanaciones de unas manos extra-
(ñas 
que, sórdidas y audaces, buscando tu tesoro, 
y por arrebatarte el corazón de oro 
vinieron despiadadas á herirte en las entra-
(ñas . 
Y luego de d e s c r i b i r l a s i n e f a b i -
l i d a d e s d e l a v i d a s a l v a j e d e l a r a z a 
i n d i a n a , donde no h a b í a d e s p u n t a d o 
e l a r t e de l a m é t r i c a , y e n t r e c u y a s 
cos tumbres n o f i g u r a r o n • los juegos 
florales; luego de ooflidena^ l a co loni -
z a c i ó n , l a m e n t a n d o q u e los c o n q u i s t a -
dores no d e j a r a n d o r m i r e t e r n a m e n -
te á l a p a t r i a s u ven turoso s a l v a j e 
s u e ñ o , conf ie sa que los e s p a ñ o l e s ¡bo-
r r a r o n n u e s t r o or igen , m a t a n d o á los 
s iboneyes, p a n i e n d o s a n g r e s u y a e n 
n u e s t r a s v e n a s ; lo c u a l no es r i g u r o -
s a m e n t e h i s t ó r i c o . L o q u e los e s p a ñ o -
les b o r r a r o n p u d o s e r e l o r i g e n d e 
descendientes de i n d i o s ; e l n u e s t r o 
no, e l n u e s t r o es h i s p a n o a f r i c a n o ; 
a r r a n c a e l n u e s t r o p r e c i s a m e n t e d e 
l a c o l o n i z a c i ó n , y e s ta n o f u é s i n e l 
e x t e r m i n i o d e l a r a z a i n d í g e n a . 
P e r o , a d m i t i e n d o que e l s e ñ o r C a -
l l e j a s j yo m i s m o , t engamos t o d a v í a 
e n l a s a r t e r i a s . p e q u e ñ í s i m a p a r t í c u l a 
d e s a n g r e s iboneya , de a l g ú n ascen-
diente r e m o t í s i m o , desde que e l poe-
t a h a b l a de l u c h a s d e h e r m a n o s , de 
•UMMMWIM1M9 
p i r y 
D9Bi Baq— B 
Siempre Triunfante . 
Siguen las Curaciones Maravi l l -





Calma los n e r v i o s 
Sueño tranquilo 
E n una palabra, todo lo que cons-
tituye el equilibrio f í s ico y el b ien-
estar moral, se consigue con este 
t ó n i c o fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de forraiatos á c i d o s , e s t á n 
combinados cbn arreglo a la ú l -
t ima palabra de la ciencia. T o d o s 
los enfermos se curan, por crdnica 
que sea la dolencia, * ' N e r - V i t a " es'una b e n d i c i ó n para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, u n tesoro para aquel que sufre de los nervios . 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. D e venta, en todas las farmacias. 
A N G L $ - A M E R I C A N P H A R M A C E U T I C A L C O . , L t d . 
LONDRES: CROYDON NUEVA YORK PARIS 
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trasnintos de N u m a n c i a y d e S a g u n -
to", y en generoso a r r a n q u e f i l i a l ex-
c l a m a : 
Decir de nuestros padres oprobio fuera 
(mengua, 
que de ellos aprendimos, sonora, nuestra 
(lengua, 
y de ellos heredamos la sangre de leones. 
Desde que a s í se s iente y se p i e n -
sa , y eso es lo correc to , todas l a s i n -
d ignac iones y l a s i r a s s iboneyas sue-
n a n m a l en nues tros l ab io s : no somos 
nosotros los que podemos a c u s a r á 
n u e s t r o s abuelos, e n n o m b r e de u n a 
r a z a p r i m i t i v a que no es l a n u e s t r a . 
S i acaso, l a m e n t a r los proced imientos 
de l a é p o c a , c a r g a n d o l a i n d i r e c t a 
p a r t e de c u l p a que nos toca en l a h i s -
t o r i a . 
A s í h a n d e s a p a r e c i d o , venc idas , ex-
t e r m i n a d a s ó absorbidas , r a z a s y f a -
m i l i a s , en e l cont inuo d e s e n v o l v i m i e n -
to h u m a n o ; y n u n c a los nuevos pobla-
i . h a n tenido derecho p a r a cons i -
d e t f a í su p a t r i a , y t ener por s u s r e -
cuerdos y g r a n d e z a s , l a s g r a n d e z a s y 
r e c u e r d o s d e f a m i l i a s y r a z a s anter io -
r e s á ellos. 
( V i t a s , hunos , a lanos , berberiscos , 
godos, a l m o g á v a r e s , caldeos, turan io^ , 
m á s a t r á s : n o es l a p a t r i a de esos l a 
q u e c a n t a n e n e l s ig lo X X los b a r -
dos de E u r o p a , n i de s u c i v i l i z a c i ó n 
se e n v a n e c e n ( I r e c i a y R o m a ; n i P a -
r í s , B e r l í n y B a r c e l o n a e c h a n de me-
nos " e l d u l c e s u e ñ o do l a s a l v a j e 
v i d a " d e aquel los t iempos . 
S e r á e r r o r m í o ; no p r e s u m o con-
v e n c e r a l ¡bardo a m i g o ; pero desde 
F o r n á r i s y F o x á , l a m e n t o que e l h i j o 
d e e s p a ñ o l , e n vez d e dolerse d e l 
e r r o r de sus padres , , en abogado d e l 
a b o r í g e n e se c o n v i e r t a , y p a r e z c a es-
g r i m i r e l l á t i g o v e n g a d o r , como s u -
p e r v i v i e n t e d e l e x t e r m i n i o de l a con-
qu i s t a . 
E n cuanto á l a V i s i ó n d e l A g u i l a , 
d i c h o que e l m e t r o no m e gus ta , a u n -
que h a y ideas m u y d e l i c a d a s e n l a 
c o m p a s i c i ó n , C a r b o n e l l m e l a e n v í a 
" p a r a que n o le condene s i n o i r l e , " 
y y o no l e he condenado , no les he 
condenado m á s que p o r u n a r a z ó n , 
que e n s u s a legatos n o ee d e s t r u y e . 
E l l o s d i c e n q u e e n v i a r o n s u s poe-
s í a s , c o n t a n d o con l a i n t e g r i d a d de 
c a r á c t e r d e V a r o n a y D e l m o n t e ; los 
otros j u e c e s no les i n s p i r a b a n con-
f i a n z a . D o s votos solos, no e r a n bas-
tante g a r a n t í a . D e s p u é s , ambos l i -
teratos se e x c u s a r o n de forma.r p a r t e 
d e l J u r a d o ; q u e d a b a n el los i n d e f e n -
sos. P o r t e l é f o n o , s i d e otro modo n o 
l l e g a b a n á t i empo, deb ieron iret irar-
se d e l concurso . J u g a d o e l a l b u r , u í u 
p r u d e n t e s i l enc io , y l a p u b l i c a c i ó n 
luego de los t r a b a j o s , h a i b r í a s ido me-
j o r expediente . 
L a o b s t i n a c i ó n de los cargos c o n t r a 
P i c h a r d o , l a i r o n í a p u n z a m í t e q u e 
a c o m p a ñ a á t o d a a l u s i ó n , á t o d a i n -
v o c a c i ó n d e l n o m b r e " d e l p r i m e r 
p o e t a " d a c a r á c t e r d e a g r a v i o p e r -
s o n a l á l a q u e j a , p r e s u p o n e l a ex i s -
t e n c i a d e hondos d i sgustos , q u e p a r a 
n a d a d e b i e r o n j u g a r e n e l conf l i c to . 
Y d e esto m e d o l í , no p o r P i c h a r d o , 
n i p o r V a l d i v i a : p o r ellos, j ó v e n e s 
de i m a g i n a c i ó n , e d u c a d í s i m o s , y d e 
b r i l l a n t e p o r v e n i r e n l a s l e t r a s p a -
t r i a s . 
Y o que n o adulo , n i e n v i d i o , les 
e x c i t o á p o n e r puirnto f i n a l en. este 
enojoso asunto , s eguro d e q u e l a 
t r a n q u i l i d a d d e á n i m o c o n s i g u i e n t e a l 
p a s o d e los a ñ o s , l es p e r m i t i r á reco-
n o c e r q u e s u p r i m e r a c a r t a f u é u n a 
d e s g r a c i a p a r a l a R e p ú b l i c a de 
n u e s t r a s l e t r a s ; p o r q u e s u c o n d i c i ó n 
d e poetas no d e p e n d í a d e l a o b t e n c i ó n 
d e l a f l or n a t u r a l , n i s u s n o m b r e s 
q u e d a b a n h e r i d a s con e l fa l l o a d v e r -
s o : los g r a n d e s poetas del m u n d o h a n 
escr i to versos malos , y h a n s e g u i d o 
s iendo a m a d o s y gloriosas . L a s f r a s e s 
d u r a s : esas s í que n o se c o n c i l l a n con 
l a r i m a s o n o r a y l a s r i c a s f a n t á s t i c a s 
i m á g e n e s . 
• • 
E l g e n e r a l G ó m e z , " E l T r i u n f o " , 
" E l V i l l a r e ñ o " , todo e l p a r t i d o m i -
gue l i s ta , se h u e l g a y f e l i c i ta , p o r q u e 
los c o m i t é s d e S a n t a C l a r a h a n pos-
t u l a d o p a r a R e p r e s e n t a n t e s á B e r e n -
g u e r y á M a r t í n e z O r t i z , y p i e n s a n 
n o m b r a r á otros i l u s t r e s v á l l a r e ñ o s . 
e n a m o r a d o s d e l a l i b e r t a d y l l enos d e 
d e s i n t e r é s . 
E l p e r i ó d i c o l o c a l d i ce á este res -
pecto : 
" L a c í v i c a c i u d a d de C a p i r ó y 
M a r t a A b r e n , sabe h o n r a r á s u s h i j o s , 
m i e n t r a s otros pueblos ingratos , cie-
gos y e s t ú p i d o s , e n d i o s a n á los ex-
t r a ñ o s , á los l legados e l d í a an ter ior , 
que no se h a n a r r a i g a d o e n f o r m a e n 
l a r e g i ó n de sus h i jos . C u a n d o e n 
c a s a no h a y a e lementos ú t i l e s , los 
b u s c a r e m o s f u e r a ; m i e n t r a s , n o : hon-
r a r e m o s á los de c a s a . " 
E s o , eso vengo yo r e c o m e n d a n d o á 
todas las f racc iones . E l e u n e r i s m o 
es f a t a l , y euner i smo es a c e p t a r des-
conocidos, v o t a r poir gentes e n c a s i l l a -
d a s desde l a H a b a n a , y que j a m á s 
se h a n in teresado por l a r e g i ó n que 
v a n á r e p r e s e n t a r . 
••! V e n t ras h a y a e lemento bueno e n 
c a á í l n ó o l i squemos n o m b r e s f u e r a . 
S i , a s í se hace, todas las regiones 
de a 'n p a t r i a t e n d r á n , en todos los 
gfrmÁxs, voceros des interesados de sus 
niA-csidados y a sp irac iones . 
j o a o u i n n . A R A M B Ü K U . 
banqüetTa pincTgüerra 
L o s s e ñ o r e s O r e s t e s F e r r a r a y P e -
d r o D í a z m a r t í n e z se nos h a n acer -
cado p a r a i n f o r m a r n o s que, un g r u -
po de a m i g o s d e l M a y o r O e n e r a l 
F a u s t i n o G u e r r a h a n d e c i d i d o d a r 
e n s u h o n o r u n b a n q u e t e e l d í a 16 
d e l c o r r i e n t e . 
E s t e b a n q u e t e r e v e s t i r á u n c a r á c -
t e r amis toso y e l t r a j e s e r á e l d e r i -
g u r o s a e t i q u e t a ó e l u n i f o r m e de g a -
l a . 
L o s a m i g o s de l M a y o r G e n e r a l 
F a u s t i n o G u e r r a p u e d e n d i r i g i r s e á 
b i c h o s s e ñ o r e s en H a b a n a 72, p a r a 
l a d e s i g n a c i ó n de p u e s t o s en e l b a n -
í aete. 
•ESJN 
LOS SEGTETARIOS DE LAS 
JUNTAS DE EDUCACION 
L o s S e c r e t a r i o s d e l a s J u n t a s de 
E d u c a c i ó n d e los D i s t r i t o s M u n i c i -
pa les , p i e n s a n e l e v a r u n a i n s t a n c i a 
a l H o n o r a b l e G o b e r n a d o r P r o v i s i o -
n a l , en s o l i c i t u d de que les s e a n 
a u m e n t a d o s sus h a b e r e s de u n a ma-. 
ñ e r a que r e s p o n d a á sus s e r v i c i o s 
y á l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l c a r g o que 
d e s e m p e ñ a n , a s p i r a c i ó n á n u e s t r o 
j u i c i o l e g í t i m a , y a q u e s o n l o s Se -
c r e t a r i o s l o s v e r d a d e r o s m a n t e n e -
d o r e s d e l a i n s t r u c c i ó n y los a d m i n i s -
t r a d o r e s de l a s e s c u e l a s en s u s r e s -
pec t ivos d i s t r i t o s . 
. L o s a l u d i d o s f u n c i o n a r i o s l l e v a n 
todo e l peso d e l a s J u n t a s , r i n d e n 
p o r c i ó n d e d o c u m e n t o s y d a t o s es ta-
d í s t i c o s á l o s c e n t r o s s u p e r i o r e s , t i e -
n e n que a s i s t i r á los j u i c i o s c o r r e c -
c i o n a l e s c e l e b r a d o s p o r i n f r a c o i o -
nes d e l a L e y E s c o l a r , m u c h a s ve-
ces f u e r a d e l a c a b e c e r a de l d i s t r i t o , 
f u n c i o n e s que antes p o d í a n enco-
m e n d a r á los s u p r i m i d o s i n s p e c t o -
r e s de a s i s t e n c i a ; s o n a d e m á s , en-
cargsetos de p r o p i e d a d e s d e l E s t a -
do, t e n i e n d o que p r e s t a r f i a n z a p a -
r a p o d e r d e s e m p e ñ a r e l c a r g o ; , y , 
a u n q u e se d i c e que los T e s o r e r o s de 
l a s Z o n a s F i s c a l e s s o n los p a g a d o -
res , esto es u n e r r o r , p u e s los v e r -
d a d e r o s p a g a d o r e s d e l r a m o d e I n s -
t r u c c i ó n e n t o d a l a I s l a , s o n l o s S e -
c r e t a r i o s de l a s J u n t a s á q u i e n e s se 
e n t r e g a n l o s c h e c k s p a r a á s u v e z h a -
c e r l o d i r e c t a m e n t e á l o s m a e s t r o s , 
c o n s e r j e s , p r o p i e t a r i o s d e c a s a s y de-
m á s a c r e e d o r e s p o r s e r v i c i o s p r e s t a -
dos á l a s J u n t a s . 
T a n i n m e n s a l a b o r p a r a c u y o c u m -
p l i m i e n t o no s o n s u f i c i e n t e s l a s h o -
r a s r e g l a m e n t a r i a s d e o f i c inas , obl i -
g a á los f u n c i o n a r i o s a l u d i d o s á t r a -
b a j a r en d í a s f e s t i v o s y e n l a s ho-
r a s d e l a n o c h e , no r e m u n e r á n d o s e 
e s a l a b o r c o n e l s u e l d o q u e s e ñ a l a 
l a L e y E p c o l a r de sesenta, y dos pe -
sos y m e d i o ; y q u i e n q u i e r a que l a 
h a y a l e í d o , c o m p r e n d e r á lo poco 
e q u i t a t i v o d e e l la , p u e s m i e n t r a s los 
m i s m o s f u n c i o n a r i o s de D i s t r i t o s U r -
b a n o s g a n a n c i e n pesos , los d e los 
D i s t r i t o s M u n i c i p a l e s , a u n q u e s e a 
m a y o r el t e r r i t o r i o que a b a r q u e y 
m a y o r p o r c o n s í g n e n t e el n ú m e r o de 
e s c u e l a s , g a n a n m u c h o m e n o s , c u a n -
d o e l s u e l d o d e b e e s t a r en r e l a c i ó n 
c o n e l n ú m e r o d e e s c u e l a s a d m i n i s -
t r a d a s . 
D i g n a d e r e s o l v e r s e f a v o r a b l e m e n -
t e e s l a p e t i c i ó n d e los S e c r e t a r i o s 
INGENIOS, BEFIlílIiS DE 
Y A L A M B I Q U E S 
DE LA )5 
AGENTES GENERALES 
o 934 alt ^ 39-10 Mz 
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h a m p a g n e C o d o m u 
M E D A L L A S D E ORO. 
A m b e r e s 1 8 9 4 B a r c e l o n a 1 8 8 8 
A i n s t e r d a m 1 8 9 5 B o r d e a u x 1 8 9 5 
B r u s e l a s 1 8 9 7 P a r i s 1 9 0 0 
S P I c I L ^ í s í o o í a . - t o € 3 L £ * > j s t j p ^ t x - t o ® . 
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L o único que enrará, á usted el A s m a ó A í i o g r o es el J a r a t ^ e y l o s C i -
g f a r r o s A n t i a s m á t i c o s d e l D r . H e r r e r a , sus resultados son tan admira-
rabíes que usted podrá decir algún día fué una suerte que este auuncio llegase á mis 
manos. Si usted está cansado de remedios y quizüs no toma ninguno en la actualidad, 
puede éste, t ó m e l o con constancia y verá el resultado, no so arrepent irá usted, curará 
y lo recomendará á sus colegas. 
De mta en tojas las Menas boticas. M i t o urinciDal: DEBA 8o. 
C. IÉII ^G-lAb. 
Isos de n n a v i r t u d 
id iendo, a pesar 
de l a s J u n t a s , y es de e s p e r a r s e que 
a s í s u c e d a , pues las a u t o r i d a d e s es-
co lares , l a s ú n i c a s c o n o c e d o r a s da 
las r a z o n e s a d u c i d a s , las e n c u e n t r a n 
r a z o n a b l e s y l a r e c o m e n d a r á n á M h 
M a g o o n . 
A l Edo. P. Manuel Menéndez. 
H a y corazones que la ten , a ú n en este 
siglo de m o d e r n i s m o y desequ i l ibra -
rniento m o r a l , á i m p 
s ó l i d a y per fec ta , c 
de esconderse c u a l l a h u m i l d e v io le ta , 
u n a r o m a t a n a t r a y e n t e , que a t r a e á 
las a l m a s a l J a r d í n de l D i v i n o Maes -
tro . 
P r u e b a de l a v e r a c i d a d de m i s p a l a -
bras , l a d a n los cabal leros de l a " A s o -
c i a c i ó n P o n t i í i c i a , " que se r e u n i e r o n 
en j u n t a e l pasado domingo 5, p a r a 
d a r s u a d i ó s de desped ida e n s u v i a j e 
á E u r o p a , á s u d i g n í s i m o D i r e c t o r e l 
R d o . P . M a n u e l M e n é n d e z , q u i e n i m -
p u l s a d o p o r los nobles sent imientos que 
s u c o r a z ó n atesora, a n s i a , d e s p u é s de 
mudhos a ñ o s de a u s e n c i a de l hogar p a -
terno, d a r u n abrazo á 1^ i l u s t r e m a -
t r o n a que le d io e l s e r . . . 
H e aq i f í aque l acto en que se mez-
c l a b a el dolor y l a a l e g r í a ; el dolor, 
porque vemos a u s e n t a r s e de n u e s t r o 
lado, á q u i e n como e l R d o . P a d r e M e -
n é n d e z tanto q u e r e m o s ; y a l e g r í a , por-
q u e a l fin vemos coronados por el é x i -
to los desvelos y o b s t á c u l o s que los m u -
chos cargos del i l u s t r e sacerdote , le i m -
p e d í a n l l e v a r á cabo s u p r o p ó s i t o . 
A d i ó s , d e c í a n nues tros labios t r é m u -
los p o r l a e m o c i ó n a l besar l a m a n o de 
n u e s t r o amado D i r e c t o r . A d i ó s , quere-
mos d e c i r a h o r a , pero n u e s t r a p l u m a es 
de ten ida , y t a l parece nos dice , que no 
demos nues t ro a d i ó s á n u e s t r o P a d r e ; 
q u e pongamos por in tercesor ante 
D i o s , a l i l u s t r e P o n t í f i c e , f u n d a d o r de 
n u e s t r a A s o c i a c i ó n , el g r a n L e ó n 
X I I I , p a r a que nos d e v u e l v a f e l i z y 
sa t i s fecho a l R d o . P . M e n é n d e z , y {\ 
nosotros v i d a p a r a v o l v e r á a b r a z a r l e 
y besar s u m a n o . . . 
Q u i e r a l a D i v i n a P r o v i d e n c i a l l e v a r 
á fe l i z t é r m i n o l a s ú p l i c a que e levamos 
a b r i g a n d o l a e s p e r a n z a de v o l v e r n o s á 
r e u n i r e n j u n t a p a r a s a l u d a r de s u 
v i a j e de regreso, a l que es p a r a D i o s , 
u n a p ó s t o l , p a r a los A s o c i a d o s u n p a -
dre , p a r a los sacerdotes u n modelo, p a -
r a l a S o c i e d a d u n e j e m p l o . 
H a s t a l u e g o ! ! P a d r e M e n é n d e z ! 
Mariano Meléndez. 
S r . D i r e c t o r del D i a r i o d e l a M a -
r i n a 
M u y s e ñ o r m í o : 
S u p l i c o á us ted d é c a b i d a e n las co-
l u m n a s de l i l u s t r a d o p e r i ó d i c o de s u 
d i g n a d i r e c c i ó n , á l a c a r t a que con es-
t a feciha d i r i j o a l s e ñ o r D i r e c t o r del 
p e r i ó d i c o " E l T r a b a j o . " 
•Sr. D i r e c t o r de l p e r i ó d i c o " E l T r a -
b a j o . " E n ese p e r i ó d i c o de s u d i g n a 
d i r e c c i ó n a p a r e c e u n suelto en donde 
d e s p u é s de a c u s a r m e como enemigo de 
los tabaqueros , r e c o m i e n d a no v a y a n 
é s t o s á d a r m e sus votos e n el caso ( i m -
probable , como d ice e l D i a r i o d e l a 
M a r i n a c o n m u c í h a r a z ó n , pues yo 
n u n c a me he c r e í d o c a p a z p a r a r e c i b i r 
h o n o r t a n e levado d e l p a r t i d o e n que 
m e honro p e r t e n e c e r ) de s er pos tu lado 
p a r a cargo a l g u n o e n las e lecciones que 
se a v e c i n a n . 
S e ñ o r D i r e c t o r : V e r d a d es que es u n 
m a r t i r i o p a r a m í e l o b l i g a r m e l a s c i r -
c u n s t a n c i a s á t e n e r qne c o n t e s t a r los 
cargos i n j u s t o s que sobre m í a r r o j a 
d e s g r a c i a d a m e n t e m i m a l a suerte , no 
solo p o r l a poca i n s t r u c c i ó n que e n m i 
pesa , s i t a m b i é n h a y u n a s e ñ o r a respe-
t a b i l í s i m a de p o r medio , como no he 
de n e g a r que el m i s m o s e ñ o r m a n i f e s -
tan te me merece todo e l concepto de 
u n h o m b r e de s e r i e d a d y decoro. T e n -
go q u e m a n i f e s t a r á los t a b a q u e r o s 
¡ ¡ ú n i c a m e n t e á é s t o s ! ! que l a s e ñ o r a 
del s e ñ o r V a l d é s e s t á c o n v e n c i d a a l 
i g u a l q u e s u s e ñ o r esposo, de que esas 
no f u e r o n m i s frases , m u c h o menos m i 
i n t e n c i ó n , y lo p r u e b a e l hecho s i -
gu iente : P o r amigas conocedores de m i 
m a n e r a de s e r y proceder , f u i enterado 
e l l u n e s p o r l a m a ñ a n a de que e n u n a 
de las g a l e r a s de l a f á b r i c a de tabacos 
" C a r u n o h o " se h a b í a t r a t a d o sobre e l 
p a r t i c u l a r , y estos mismos n 
j a r o n me e n t r e v i s t a n i , ñ ^ 
con d s e ñ o r T r a n q u i l i n o y j ^ l 
t a m b i é n con A h v t u r ,!.. . ^ S sj, 
r a s e ñ o r Po l i earpo A l a r ü n e , a 4 -
de aprec io y r e s p e t a b i l i d a d ^ : ^ o j 
e l que tenga l a opor tun idad a % 
lo como yo en esta o c a s i ó n , H ; 
demostraron s u eonformkiV1 K 
a l a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n de -' 
•iUU! ^ ' l 0 m¡S V ^ i : ; . 
- '•••Ü" I'abí." - ' l i . ü o 
su a c e r t a d a d i r e c c i ó n ese i 
y p o r ello e l interesa.; . . . r, ^ dii 
p r o p ú s o m e ir á la r e d a c c i ó n i ' ^ 
io dicho por é l y yo co nf i ' n> . Üíí 
•sl:,,l')>ro la v . - d a d como J ^ M 
resp landece ante Dios y ]o , s \ ^ 
MKliqré ;d iv iVrid i ) señoV no ^ 
ese t r a b a j o , pues m i i n t e n c ' ó n ^ 
o tra sino )n de ha.hh.rl, . * { ¿ " j * % 
no solo esto sino á un 1 ^ ^ $ 
de los componentes dr-l oíh.i0 
y o he v i v i d o por espacio do ( L ? ^ 
>' hno por tan io mi l a t i t u d n ^ 
p o l í t i c o y sí ú n i c a m e n t e como v i l* 
era g r a n d e r inmenso, y que ] l f ^ 
d e m o s t r a r c u a n t a s ocasiones h* * 
necesar io . ^ 
E s p e r o que los tal leres en d o n J I 
tenido i n t e r v e n c i ó n , ó aquellos oh^ 
en p a r t i e n l a r á quienes yo h e p ^ 
m i s h u m i l d e s servic ios , antes d 
hue lga , en la h u e l g a y d e s p u é s d e l n 
c o n t e s t ó n á las apreciaciones q u e ? 
dan hacer de mi persona, aquel los? 
por desconocer mi modo de. ser n J ' l 
j u z g a r m e inmerec idamente , solo nn, 
d i g a n la c o n d u c t a por m i observada 
L o que respec ta al presente t i 
(pie dec i r á ios tabaqueros que en 
a c t u a l i d a d lengo a r r e n d a d a s cuatroea 
sas, y en todas o l l a s — e x c e p t ú a j 
una—tengo i n q u i l i n o s de este oficio 
p r i n c i p a l m e n t e en la casa objeto de' 
ta e u e s t i ó n ( F i g u r a s 15) el único 
q u i l i n o que existe en la act ualidad a 
e l la , es tabaquero. I n q u i l i n o mío ^ 
pues de la hue lga ú l t i m a , y de ant» 
de l a v i s i t a de l a s e ñ o r a V a l d é s . ó ^ 
del 22 del p r ó x i m o pasado á l a ' f e é 
persona con la cual n u n c a me 1 
l igado n i n g ú n lazo de amistad ni 
s i q u i e r a de conocimiento. 
E s t e hecho demues tra á las clarj 
l a p r e d i s p o s i c i ó n que yo pueda habei 
t en ido en c o n t r a de los tabaqueros.'3 
Q u i e r o nuc no solo és tos , sino tais 
bien los d e m á s obreros que no me co 
n o z c a n s e p a n que en esto no enciera 
n i n g ú n acto p o l í t i c o , y sí mi único,"" 
p e ñ o e n d e m o s t r a r que "no soy ingra 
p a r a con los que me han a y u d a d o í 
v i d a y á l a de m i s h i jos . 
Pablo Ucrréi 
S | c . M a l o j a 130 
l i 6 
Sant iago , 10 de ''.,•;.:-> (]e ]a[i? 
S r . D i r e c t o r del D i a r i o d e l J ^ ^ H 
1 Irtoaaa.'jjjH 
M u y s e ñ o r n u e s t r o : Con motiraB 
ser el p r ó x i m o a fio de lt"Jt) de }m 
leo . p l e n í s i m o e n . l a B a s í l i c a Coiapw 
te lana , se p r o y e c t a celebrar en esto 
c i u d a d u n a E x p o s i c i ó n que sea esto 
si ble y e locuente test imonio d l ^ H 
do de las ar tes é i n d u s t r i a s d é . J H 
g i ó n gal lega . A l d i r ig i rnos á usted 
con tal objeto, nos proponemos,,^ 
solo a n t i c i p a r l a n o t i c i a de un pro-
yecto de t a n t a t rascendenc ia ipara el 
p a í s , que a s p i r a m o s á que constitay» 
u n a e s p l é n d i d a m a n í ÍV»tación 
s í m b o l o de que G a l i c i a camina á j | 
p a r .de las d e m á s regiones en el ejer-
cicio de sus ac t iv idades y en &-m 
s a r r o l l e p r o g r e s i v o d e sus elementi 
de r i q u e z a ef icaz, sino solicitar a J 
vez la v a l i o s a i n t e r v e n c i ó n de usted I 
el ef icaz concurso de sus acertad» 
gestiones p a r a que, respondiendo! 
c i r c u n s t a n c i a s de urgen t" oportuni-
d a d y á gratos d e b e r é - , de f r a J ^ 
d a d r e g i o n a l , l a s i n d u s t r i a s gall<$| 
tengan nna. h o n r o s a y digna reí** 
s e n t a c i ó n ©n l a p r ó x i m a 
de l a c a p i t a l aragonesa . 
L a b o r a n e n estxxs d í a s con „ 
en tus iasmo en p r o de l a E ^ P ^ J l 
h i s p a n o - f r a n e e s a nues tros hermanos^ 
a q u e l l a r e g i ó n ins igne , en cuya 
v i c t a c a p i t a l , l a g lor iasa Z a r a ^ 0 n ™ 
d e o o s i t a r i a de L a P O m c o , i n a » | 
d e v o c i ó n de aquel los a g u e r r i d o s ^ 
p a t r i o t a s y a ú n de todo a q u ^ n 
de e s p a ñ o l se prec ie , v a n a celeoi • 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
iUfl Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n í z ^ f 
Jffil m á s i n e x p e r t o p u e d e - u s a r í a i s . 
Para doror xautblss, bric a-brac, OTnamen- ^ - -^ítütSJ E>&!Ííilll 
tos, marco, de cuadro», exucifijos etc. £SIMlíB E8 OíO K S I S 
Paxeee y üicra como o?o puro. Usaae ••""V" '* íJ-avaBi-; 
Se soca pronto quedando muy doro. Pareee y disra jMtamento fié £ ' 
ooino Uporcelam. I>o blanco y bonitos colores. Puede Isvnrsd |°CSI^¡S|f @ 3 
caaado se snsuoie sin que por ello so afecten el color 6 brillo. "•'S 
p i s n r u H A a s e l a s t r e p a r a c a r r u a j e s ) - 1 
S A K I Í I C E P f, 1 • 
TIOff'rK D E L U S T R E P A R A M A D E R A S f 
T i K f a ^AÍSA S ü K L O S - ' v ^ . ^ 0 - ^ ^ c «furtos 
ftíf*to heonoB te los mejores materiales para P^uc ir b(?mtos colores, erectos 
hdVTî . v T̂ rvioRop. Insirea. Listos para usR ŝe y de tíicil apUcacruTi. Satos wtículoB ios Hem s estado vendiendo en ese mcroado por más de.^i?^? rcasas neg*-
logrado snber )o que o? justamente más apropiado para eso clima. Las P ^ ^ ' f f ^ i a ü r u e W 
ctóntas en Pintums le dirán qno ninguna otra mercancía da la misma satisfacción. llaga 
y se cc-nvor.cwá de ello. GBRSTBNDORPER BROS. • NUEVA YORK, B 
hemos 
M i g u e ] A n t o n i o N o g u e r a s 
ABOGADO 
Camptiaarlo 77. Agular 2. 
A . 
D r , M a n u e l Deifin, 
Medico de Nlfio» 
Consultas de 12 A S. - Chacón » | 
4 Aguacate. — Teléfono 910. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E I 
d e E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o d e P í i r i s 
éxitu 
ra «i,ft ser C l O N D E O R I N Á y la í N F L A M AGIO N Dffl L A V S j i 
«añacea, debe probarse en la «euerahdad da loa oaaoi eu qus aa/<» 4 ^ 
estado tatoloarico de los órganos greaitc-un nanos. horas en DOfetB: Cuatro cucaaraditas de ca ía al día, es de^ir, una c i d * era? aor* 
Jdia c o m í a de asrua. . . ,„ ,r e-n toá** ^ 
VPINTA: tíOTIOA F R A N C E S A , San Rafael esqu'na n Campanario, y 
Sdemás Pannacias y Droguorías de la isla de Cuba. , Ab_ 
C . 1151 
DIARIO DS LA MAEDí Edición de la mañana. 
T"! ' ! P11'""' I — — « I i L l — — 
-Abril 9 de 1903. 
'Cj 
jo» 
los solemnes festejos con que conme-
moran y honraai su bravura en los Si-
tios y su heroísmo en los combates. 
Para hacer que tal recuerdo sea dig-
no de los hazañosos hechos que tras el 
largo decurso de un siglo resurgen re-
divivos al conjuro de la memoria, 
•llaman así á todos nosotros los que 
nos cobijamos bajo el cielo de esta Es-
paña cien veces legendaria y aun á 
los que tras el Pirene, contemplan y 
recuerdan nuestras glorias, para que 
les ayudemos en la magna empresa. 
Deber nuestro es corresponder á su 
llatmamiento no solamente por corte-
sía, sino también por entrañable y 
fraternal cariño. 
A este objeto se endereza la pre-
sente; á excitar á productores é in-
dustriales gallegos para que envíen 
muestras de sus trabajos á la Exposi-
ción Hispano-Francesa, temiendo pre-
sente que este será el mejor medio 
de obtener para la nuestra la justa 
reciprocidad, pues nobleza oMiga, á 
atender á quien paga adelantado. 
Recomiendo el interés de usted por 
todo lo que tienda á enaltecer el buen 
nombre y á fomentar la prosperidad 
de Galicia, le rogamos se sirva dispen-
sar su deferente atención á nuestras 
anteriores indicaciones por lo que le 
anticipan las gracias á la vez que le 
ofrecen la expresión de su aprecio 
personal sus afectísimos, s. s. 
q. b. s. m. 
El Presidente, 
Juan Barcia Caballero. 
El Director de "Gaceta de Galicia. 
•—El director de " E l Eco de Santia-
go.'.—Palblo P. Constanti.—El direc-
tor de " E l Correo de Galicia.".—Os-
mundo de la Riva.—Alvaro Caula. 
El Secretario, 
José Sanialó. 
f a l s i f i c a c i ó n y e n g a ñ o 
Ha llegado á mi conocimiento que 
en algunos establecimientos se relle-
nan con productos muy malos, las 
botellas de "Triple Sec" Aldabó y 
las de "Bombón Crema," unos lo 
harán por mero negocio, otros, qui-
zas con la perversa intención de la-
brar el descrédito de la industria l i -
corera cubana, hoy triunfante en to-
das las Exposiciones del mundo. 
Para evitar responsabilidades á los 
que estén en dicho caso, les aviso, 
que he tomado toda clase de medidas 
para evitar esas falsificaciones, sin 
que pueda impedir los perjuicios 
que sobrevengan, cuando los Tribu-
nales de Justicia hayan intervenido. 
E. Aldabó. 
CONFLICTO GRAVE 
El Administrador de la Compañía 
de Gas y Electricidad ha ordenado la 
suspensión de los trabajos de tendido 
: de cables eléctricos y cañerías de gas, 
! así como de acometimientos para gas y 
i electricidad á nuevos consumidores, á 
I causa de las dificultades con que viene 
j tropezando desde principios de Marzo 
en el Departamento de Obras Públi-
cas. 
Esto dejará sin empleo á buen nú-
mero de trabajadores y se verán pri-
vados de alumbrado y fuerza, tam-
bién, buen número de vecinos que ne-
j cesitan de estos servicios para nuevos 
j edificios, especialmente donde la Bá-
' baña viene ensanchándose. 
Suscriptores que han contrabuí-
do para el monumento, que ha de eri-




'Suma a n t e r i o r . . . . 
Marcial Santana . . . 
José Alvarez 
Joaquín Jiménez . . . 
Claudio E. Andró . . . 
Jacobo Perrer . . . . . 
José Betancourt . . . 
José Losa Martí . . . . 
árita. Regla Valdés BraT 
Luís Yero y Yero . . 
Abelardo Herrera . . . 
Agustín Alemán . . . . 
Bernardino Pérez . . . 
Ramón Guerrero . . . 
José Rodríguez . . . 
Guillermo Rodríguez . 
Felipe Hernández . . . 
Ranióñ Linares . . . . 
Mateo González . . . 
Agustín Tuero . . . . 
Garlos Ocho a 
Angel Trespalacios . . 
José Barrios . . . . . 
Ramón Pensado . . . 
Joaquín Diaz 
José González 
Federico Luego . . . . 
Cornelio Felipe . . . . 
Florindo Arango . . . 
Julio Franca 
Horacio Ricart . . . . 
Francisco H. Castillo . 
Nesto ¡Ohappoten . . . 
Felipe Núñez 
Martín Marín . . . . . 
Julio F. Mazorra . . . 
Juan. Jiménez . . . . 
Rogelio iSuárez . . . . 
Bernardo Urrutia . 
Armando Vidal . . . 
Ensebio iSoler 
Francisco Cortés . . . 
Domingo Rodríguez . . 
Eleuterio Herrera . . . 
Antonio Cantero . . . 
Fidel Hernández . , . 
Luís 'Campo 
Agripino González . . 
Ramón Gutiérrez . .' . 
Joaquín Pérez Andrade 
Ramiro Coto 
Federico Nodal . . . . 
Pedro Diaz . . . . . . 
Julián Alvarez 
Ambrosio Rodríguez . 
RESFRIADOS CAtTSAN DOliOR. TiTE CA-
B E Z A , E l L A X A T I V O BROMO-QUININA, 
desvia la causa.. Usado en todo el mundo pa-
ra curar un resfriado en un día . L a ñ r m a de 



























































Los que deseen suscribirse podrán 
remitár sus óbolos al señor Luís Ro-
dolfo Miranda, Correos, Habana, 6 
al doctor R. L. Miranda, 20 West 131 
Street New York. 
U n a B e l l e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria-
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenru 
Las señoras que usan este 
jabdn desinfectante consevan 
en perfecto estado el cátis. 
Pídase y obténgase el 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro <5 
castaño. 
P r e c i o c e n t . 5 0 . 
P A L A C I O 
De Pala-cio 
El señor Martínez Freyre, se en-
trevistó ayer tarde con el señor Go-
bernador Provisional á quien Ihizo en-
trega de una carta de presentación 
del señor -Gonzalo de Queseada, inte-
resándose después por la pronta re-
solución de una instancia en la que 
se solicita un destino para una de 
las hijas del difunto 'general Lacret, 
de cuyo Consejo de familia forma 
parte el señor Marltínez Freyre, quien 
solicitó por último de Mr. Magoon, la 
entrada libre de derecih.es, de 25 re-
tratos de patriotas cubanos que de-
ben figurar en la galería de Mártires 
de la Patria. 
Una carretera 
Una comisión de vecinos de Vuel-
ta Abaje, de la que formaban parte 
ios senadores señores Lazo y Sán-
chez Busttamante, visitaron ayer tar-
de al señor Gobernador Provisional, 
á quien rogaron que se construya 
cuanto antes la carretera de Dimas á 
las Acostas (Pinar del Rio), cuya ca-
rretera es muy necesaria para aque-
lla rica comarca. 
Jef e de despadio 
Habiendo sido nombrado Goberna-
dor de la Provincia de la Habana por 
Decreito número 374̂  el comandante 
Prederick S. Foltz, Jefe de la oficina 
del señor Gobernador Provisional, 
queda nombrado Jefe de la misma el 
señor Otto iSchoenrich, quien desde 
ayer tarde tomé posesión de su nue-
vo cargo. 
El juramento 
(El señor Gobernador Provisional 
ha resuelto: 
Primero: Toda persona nombra-
da para cualquier cargo en el servi-
cio militar de Cuba, deberá amtes de 
entrar en las funciones de dicho car-
go,' prestar y firmar el siguiente ju-
ramento: "Yo juro ó 
prometo solemnemente que sostendré 
y defenderé la Constitución de Cuba, 
contra todo enemigo, y la guardaré 
y la haré guardar lealmente; que con-
traigo esta obligación con entera l i -
bertad y sin reservas menttales ni in-
tención de evadirlas, y que me com-
portaré bien y fielmente en el cargo 
que la República me ha encomendado. 
Así, Dios me ayude. 
Segundo: El juramente que exije 
el artículo anterior podrá presltarse 
ante cualquier Magistrado ó Juez de 
un Tribunal de la Isla de Cuba, ó an-
te cualquier oficial de Auditoría de 
guerra de las fuerzas armadas, ó au-
ditor de Consejo. 
C r é d i t o s 
Se ha concedido un crédito de 
50,000 pesos para la construcción de 
E s t a b l e c i d a 1827. 
PÍRMB HASTA HOY Y SIN RIVAL 
PARA L A EXTIRPACION DE L A S 
LOMBRICES, EN L O S NIÑOS V 
A D U L T O S . 
No tísne ninsrun Ingrediente dañino. 
no accirtcia anbstitotog sino sola-
mente el genuino B. A . ' 
Preparado únicamente por 
8. A. FAflNESTOCK CO. 
Piíts&argb, Pa. e . U . de A.* 
FUME VD. SOLAMENTE 
9 J 
Cl C A R E O S 
la carretera de Manzanillo á Bayamo 
y otro de $100,000 para auxilio de 
los Municipios. 
Pensión vitalicia 
El Gobernador Provisional tenien-
do en cuenta los servicios prestados á 
la independencia de tCÜba por el ge-
neral Quintín Banderas, y en conside-
ración al lamentable estado de po-
breza en que han quedado su viuda é 
hijos, se concede á la señora Virginia 
Zuarnabar, una pensión vitalicia de 
50 pesos á partir del primero de 
Abril del coriente año. 
Indultado 
Ha sido indultado totalmente 
Braulio Eamos 'CtómeV Rodríguez. 
Estatutos revocados 
El Gobernador Provisional tenien-
do en cuenta que la Ley Municipal 
que había de promulpirse atribuye al 
Congreso Nacional la facultad de 
crear ó suprimir términos municipa-
les que la Ley Electoral recientemen-
te promulgada se ha ajusltado en su 
funcionamiento á los distritos Mu-
nicipales existentes, v siendo desea-
ble que los cambios en los límites de 
los (términos municipales, la creación 
y supresión de estos se rijan por una 
Ley uniforme que evite toda duda 
sobre la legalidad de la ¡Constitución 
de ios mismos, y por último, teniendo 
en cuenta que los Consejos Provincia-
les de Santa (Clara y Satiago de 
Cuba, crearon respectivamente los 
términos Municipales de Abreus, San 
Fernando de Camarones, San Juan 
de las Teras, y los de Victoria de las 
Tunas y Bañes, ha resuelto que los 
Esltatutos de dichos Consejos, que-
den anulados y revocados y que los 
distritos Municipales á que dichos 
Estatutos pudieran afectar subsisten 
con sus acuales límites. 
Por Cáelos I I I 
Una comisión de vecinos del pasee 
de Carlos I I I , que se han adherido á 
lo solicitado para ante el Gobernador 
Provisional por las señoras resi-
dentes en dicho paseo, de que no se 
establezca en la quinita de "Toca" el 
hospital del Centro Canario, estuvo 
ayer tarde en Palacio y en el Depar-
tamento de Sanidad después, á los 
fines anltes indicados. 
Varias instancias 
Ell Jefe del Partido Liberal, señor 
Zayas, entregó en Palacio ayer, re-
comendándolas con interés, las si-
guientes instancias: 
Una del doctor José N. Maceo soli-
citando el pago de $492-90 para cu-
brir los gasttos de Diciembre del 
Hospital iCivil de Pueilto Padre; otra 
de los escribientes de la zona Fiscal 
de Pinar del Rio solicitando aumento 
en sus haberes en el próximo ejerci-
cio de 1908 á 1909; otra del señor Ra-
món González, Presidente de la Co-
lonia Española de Saníta idara, soli-
citando el indulto de Ismael Alvarez 
de la Campa; otra de numerosos ve-
cinos de San Juan de las Yeras, so-
licitando el indulto de Jesús Navarro 
y Castro, y otras solicitando indulto 
de Rafael Fleites, Fernando do la 
Cruz Pérez, Sofía Jerónima Rodrí-
guez y Rafael Yero López. 
Las inglesas números 281,671 y 
281,670 para distinguir esencias á 
nombre de Estévenson Howell Ltd. 
Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se han conce-
dido las marcas de ganado solicita-
das por los señores Juan Domínguez, 
CarLos Alvarez, Irene Alvarez, Ra-
món Martínez, Ramón Chapelli, Ro-
gelio Jiménez, Francisco Ríes, José 
Fernández, Manuel Alamino, Barto-
lomé Pérez, Fernando Santana, Car-
los Sifonte, Juan López, Diego Pla-
| ceres, Manuel Ramírez. Ildefonso 
Suárez, Pablo Estrada, Manuel Gon-
zález, Marcos Trujillo, Elias Ceba-
llos, Ensebio Rodríguez; se han de-
negado las pedidas por los señores 
José Sierra. Ramón Arcenada, En-
rique Cintra. Dámaso Reina, Jorge 
Asef, Vicente Gómez,'Santiago Lla-
nos, Alejandro Villanueva, José Ló-
pez; y se ha anulado el título que 
se extravió á la señora Angela Pe-
ña y González, expidiéndole un cer-
tificado de él. 
Marcas extranjeras 
Se accede en esta República al 
depósito de las siguientes marcas 
extranjeras : 
La americana número 63,439, pa-
ra distinguir maicena á favor de 
la 'Cron Products Refining Company. 
La ídem número 60,581, para dis-
tinguir máquinas de coser, á favor 
de The Singer Manufacturing Com-
pany. 
La ídem número 49,029, para dis-
tinguir cemento Portland, á favor 
de la Dexter Portland Cement Com-
pany. 
La ídem número 55,866, para dis-
tinguir máquinas de coser, por The 
Singer Manufacturing Company. 
La ídem número 62,295, para dis-
tinguir una bebida carbonatada l i -
bre de alcohol y jarabe para hacer-
la, á favor del señor J, N, Durant. 
La ídem número 62,287, para cer-
veza de raíces á nombre de Char-
les E. Hires Company. 
La ídem número 48,661, para t i -
rantes á favor de la Harris Suspen-
der Company. 
La ídem número 41,026, para dis-
tinguir cuero, botones y zapatos he-
chos de cuero á nombre de The Ri-
ce & Hutehin Jne. 
Toma de posesión 
A las tres de la tarde de ayer to-
mó posesión del cargo de Gober iador 
interino de la provincia de la Haba-
na el Comandante Frederick S. Foltz. 
Le hizo etrega del Gobierno el gene-
ral Emilio Núñez. 
El comandante, después de perma-
necer cerca de una hora en el gobier-
no, áe retiró á las oficinas de la Jefa-
tura del Despacho del Gobierno Pro-
visional, donde continuará dos ó tres 
días con objeto de hacerle entrega á 
su sucesor. 
A l salir el Comandante Foltz ma-
nifestó á los repórters que no pen-
saba llevar á cabo ninguna reforma 
en el personal de las oficinas del Go-
bierno, y que si alguna se hiciera ne-
cesaria se haría oon el menor perjui-
cio posible. 
También manifestó el nuevo Gober-
nador que hasta que 'no termine la 
entrega de la Jefatura del Despacho 
no se dedicará de lleno á las funcio-
nes del Gobierno de la provincia. 
S A N I D A D 
Nuevo Hospital. — Vecinos quejosos. 
En la tarde de ayer estuvo en la 
Jefatura de Sanidad una numerosa 
comisión de vecinos de la Calzada de 
Carlos I I I , con objeto de exponer al 
Major Kean, Supervisor de Sanidad, 
las quejas que tenían centra el pro-
pósito de la Asociación Canaria," 
de establecer una Casa de Salud en 
la antigua Quinta de Toca. 
Tanto el Major Kean, como los doc-
tores López del Valle y Peña, aten-
dieron á los vecinos quejosos, pro-
metiéndoles someter sus instancias á 
la Junta Nacional de Sanidad. 
A S U N T O S V A R I O S 
La Aduana de Gibara 
Durante el mes de Marzo último, 
recaudó la Aduana de Gibara por 
el concepto de rentas $13,349-17 y 
por el impuesto del empréstito pe-
sos, 710-89. 
Toma de posesión 
A las tres de la tarde de ayer, 
tomó posesión de su cargo de Go-
bernador Provincial interino de la 
Habana, el Comandante señor Fre-
derick S. Foltz. 
Academia de Obncias 
A las ocho y media de la noche 
del viernes 10 del actual, celebrará 
esta Academia sesión ordinaria con 
la siguiente orden del día: 
Io.—Homenaje á la. memoria del 
Dr. Rafael A. Oowley. 
2o.—'Sobre el agente transmisor de 
la peste bubónica, por el doctor Juan 
Guiteras. 
3o.—Emplazamiento y distribución 
del nuevo Hospital Nacional, por el 
señor Arturo Amigó. 
4o.—Informe sobre un producto in-
dustrial, por el Dr. Emilio Pardi-
ñas. 
Después se celebrará sesión de go-
bierno. 
Las sesiones de la Academia son 
públicas. 
Sociedad Económica 
Esta Corporación celebrará junta 
general reglamentarla hoy, juéves, 
á las 8 de la noche, en Dragones 
62. 
He aquí la orden del día: 
Io.—Comuni caciones. 
2o,—Privilegios. 
3o.—Admisión de Socios. 
¡SE A C A B A >S BORRACHOS! 
O I * A ^ f a C v L 
Aurmlno; es un específico extangeroro con el cual se obtiene un completo 
resultado, de lo contrario se devuelve el dinero. Es simplemente maravilloso. 
Hay dos fórmulas: una VOLUNTARIA con la cual se cura el mismo pacien-
te; la otra es SECRETA con esta puede Ud. curar cualquier caso de alcoholis-
mo, sin que lo sepa el paciente. 
Esta medicina no causa dolores, ni tiene malas consecuencias, es inofensi-
va como el agua. 
El que sufre de tan terrible enfermedad y no aprovecha esta oportunidad no 
sabe lo que pierde. 
Al que no quiera curarse deben curarlo SECRETAMENTE. 
Pida los informes pesonalmente 6 por carta incluyendo DOS selos colorados y 
dirijida así: 
Farmacia Nacional: Belascoaín 3 3 —Habana. 
4868 2«-lAb 
E l ideal t ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o racional de las p é r d i -
d a s S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 
Cada frasco lleva u n folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éx i to . 
DEPOSITO: F a r m a c i a s de S a r r á y Johnson 
7 en todas las bot icas acredi tadas de l a I s l a . 
Personas de edad r f e t e i 
La Emulsión de Angier es sin compara-
ción el mejor remedio para la tos molesta 
que suele atacar á las personas de edad 
madura. Calma la afección penosa de los 
pulmones y los bronquios, alivia la tos y la 
respiración y hace fácil la expectoración. 
A l mismo tiempo mejora el apetito y la 
digestión, y promueve la acción sana y 
normal en los órganos digestivos. 
E m u l s í ó r i tía A t i g l e r 
Recomendada por su m é d i c o 
117 Moscow Dríve, Stoneycroft. 
Muy Sres. míos: — He sufrido de asma y de 
bronquitis por diez años, y puedó confirmar lo que 
expresa.n sus numerosos testimonios tocante á las 
cualidades calmantes y curativas de la Emulsión de 
Angier y su efecto para aliviar la respiración difícil. 
También afloja la fiema, proporcionándome alivio y 
fácil expectoración. Soy viajante comercial retirado 
ya de mis negocios, tengo 63 años de edad, y 
comencé á tomar la Emulsión de Angier por lá 
recomendación de mi doctor. 
Agradable de tomar. De venta en todas las farmacias. 
Preparada por la Angier CKemical Company, 
Boston, Mass., E. U. de A. I 
A P A L A B R A 
c 1259 
S S S i S U l i l M B E 
30-3 Ab 
MARCA CONCEDIOA, 
E l m á s so l ic i tado v i n o de mesa, en cajas de bote l las y 
medias botel las , t i n t o y blanco, y en cuartos y bar r icas t i n t o . 
Unicos receptores en l a I s l a de Cuba: 
S a r í n S á n c h e z y C o m p . O f i c i o s 6 4 , 
c 185 312-83 
m E 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigass el verdadero nombre Ü H 
ReteBiosprcflnctossMiam 
5» , ¥*ub. St-Msrtin, Parla {10*) 
A par t i r del d í a 7 de A b r i l , y durante las dos se-
manas.sigaientes, invi tamos al p ú b l i c o de la Habana 
y sus alrededores para que vean en nuestro estableci-
miento uno de los cuadros más notables del mundo 
entero. 
P i n t a a o p o r F r a n z A . L i a n d a h a l 
VALORADO POR Sü DUEÑO EN $ 100. 
Este cuadro ha sido reconocido en todo el mundo 
como el concepto m á s real y plausible del ú l t i m o 
sjrito de la agon ía imaginable . 
La lona tiene 9 piés por catorce pies, y fué vendi-
do en la suma de $72,500.00 la ú l t i m a .vez que 'cam-
bió de manos. H a viajado más dé cien m i l mil las y 
lo han visto m á s de ocho millones de personas. 
Es la pr imera vez que lo traen á Cuba. 
No se cobrará nada por ver este cuadro, 
y solicitamos en partícula. la presencia 
de artistas críticos, maestros y discípulos 
La obra estará en exhibición para todos. 
Uno de los detalles m á s sorprendentes de esta 
obra maestra es el efecto de luz. Los rayos del sol 
aparecen estallando por entre u n m o n t ó n de nubes, y 
está pintado tan al na tura l que algunas veces es difí-
c i l convencer al observador de que por el dorso de la 
lona no tiene aplicada luz poderosa alguna. 
-O' 
Todos ios días, y más amenudo, se-
rá usted bien recibido para admirar es-
ta obra. Dígale á sus amigos que ellos 
también pueden venir á verla. 
C. 15 
o. 1268 
D I A R I O DE L A MARINA—Edición ele la mañaTia.—Abril 9 de I90S. 
.S A S T U R I A N A S 
m 
ÍDc nuestro Redactor Corre.iDonsal) 
La solución de los estratégicos.—Un 
retrato de don Gemusio Fernán-
dez.—El Rey no va á Cortejada, 
¿se decidirá por Asturias?—Lo que 
se dice,—Las fiestas del Centena-
rio de la Independencia.—El Ce-
rro de Santa Catalina.—Los que 
se casan.—Otras noticias. 
No fué profecía, que ha desapare-
cido ya esta clase de hombres pr iv i -
legiados que leían en lo porvenir con 
divina inspiración y seguro acierto. 
E¡] cronista no ha hecho sino acudir 
á buenas fuentes para informaros 
bien; ha sabido sustraerse de apa-
sionamientos bastardos y, aun si-
guiendo corrientes muy distintas á 
las que se abandonaron amigos «u-
t o s muy queridos, sostenerse <»i 
justo medio de la razón y de la ^is-
ticia, apartándose de falsos conven-
cionalismos y respetando y procla-
mando sobre el .beneficio particular 
t egoísta, el bien general de toda 
Ststorias. 
Es conveniente consignar, en pro-
pio desagravio, que esta mi actitud 
invariable, firmísima, me originó 
Clierta malquerencia entre determi-
nados elementos que hubiéranme per-
jüdicado gravemente en mi trabajo 
—¡mi única fortuna'.—si hubieran 
podido. 
Porque cuanto yo escribí al DIA-
RIO DE LA MARIINA comentando 
el conflicto que los estratégicos ori-
ginaran, díjeio y mantúvelo en opor-
tunas crónicas en la Prensa de Ma-
drid, enalteciendo á los ilustres va-
rones (asturianos ó no asturianos) 
que procuraban tantísimo bien al 
Principado. 
Dije yo entonces, y lo repetí cuan-
tas veces lo estimé necesario, que el 
¡riroyecto de ferrocarriles estratégi-
dipntado á Cortes por Aviles señor 
Pedregal. 
l>o importante, lo de interés vital 
para Asturias era la aprobación de 
los estratégicos que abre el occiden-
te de la provincia al Mercado del 
mundo. 
Lo demás es accesorio; su consecu-
ción debe ser obra de gijoneses y 
avilesinos, que hombres de influen-
cia poderosa tienen para alcanzarlo 
Desde la casa de huéspedes, don-
de modestamente se aloja ' 'Pradi-
11o" nos dirigimos al domicilio de 
los señores Pérez de la :Sa.la. 
—Desde luego van á notar una co-
sa que todos lamentamos—iba di-
ciéndome el pintor—lo reducidísimo 
del local donde he tenido que col-
gar el retrato. Pero, esto es inde-
pendiente de mi voluntad. No hay, 
por hoy, otro sitio más adecuado y 
fuerza ha sido colocarlo donde le si se lo proponen. 
—La junta permanente de Oviedo j verás, 
en su reunión de ayer adoptó los j Llegamos á la morada de los so-
siguientes acuerdos: i brinos de don Gervasio, el matri-
"Reunida de nuevo ayer á las | monio feliz, como este le llama, sa-
doce en las Consistoria<les la Junta i üendo á recibirnos la encantadora 
permanente del pueblo de Oviedo dueña de la casa doña María Josefa 
tomó los sigaieutes acuerdos: 
"Obsequiar con un busto en már-
mol costeado por suscripción po-
pular, v ejecutado por el laureado . 
escultor Sr; Folgueras, al Ministro I lante'm 
de Fomento Sr. Besada, 
"Env ia r nn mensaje de gratitud, 
ejecutado en pergamino, á ios se 
Villasana de Pérez de la Sala. Po-
co después illegó su distinguido es-
poso don Pedro, siendo por aizubos 
atendidos con su correctísima ga-
En la sala principal dé la casa 
y colocados casi enfronte uno de 
otro, se alzan dos magistrales retra-
ñores Maura, Pidal y general Suá-1 tos al óleo. E l uno, pertenece á una 
rez Tnclán ' bellísima dama, dona Martina Sua-
" E l primer domingo después de | rpz Prendes de Fernández , difunta; 
la publicación de la Lev de los es- ^ otro; al de su espose don Oerva-
tratégicos en la "Gaceta" se coló-j ^ - / l u e reside actualmente en-la c^ 
cará solemnemente por el Avunta-1 P^^u de Ouba. 
miento con asistencia de la Junta | E1 Pintor teniendo en cuenta, sm 
de defensa, autoridades, corporacio- duda' líl di«PQSicioti en que habrán 
nes v representantes de los Avunta- de ser alocados los cuadros, ha i lu-
mientos invitados, una l á p i d a ' e n la! ainado el noble rostro del retrato, 
prolongación de la calle de Campo-j con una mtenga ^ i rada de amor a 
manes, que en adelante l levará el la ^ue fue dub-isima companera de 
nombre de calle de González Besada. 
"Después se celebrará un banque-
te popular por suscripción, cuyos 
pormenores se publicarán oportuna-
mente. 
"Se solicitará de las Compañías 
Vasco y del Infiesto faévliten trenes 
extraordinarios para el día de la 
colocación de la lá.pida y de celebra-
ción del banquete. 
•"Asimismo se acordó exc;tar á las 
eos era nn positivo progreso para Oompañías ferroviarias de Infiesto 
Asturias y que, en este sentido con 
¿iderada la ley. no era buen astu-
riano el que. por ridículos antagonis-
mos ya personales ya de partido, ó 
por conveniencias par t icular ís imas 
se opusiese á su aprobación. 
Cierto -que la proyectada ley en-
t rañaba una injusta preterición pa-
ra 'Gijón y Avilés. En ella no se ci-
taban estos dos grandes pueblos. 
y Vas-o para que cuanto antes pro-
curen hacer el enlace ó émpálme de 
las v í a s . " 
He aquí los telegramas recibidos 
por el alcalde de la capital en con-
testación á los que en nombre del 
pueblo ovetense, había trasmitido 
con motivo de la aprobación del pro-
p'ero esto no excluía ni mucho me- vec¿0. 
nos anulaba el inmenso 'beneficio | ' ^ p ^ i d é n t e flo] O n s e j o . -
«jue al resto de a provincia hacia. | M v aí?radeddo á las manif(ísta. 
La protesta fue nusta. pero exa 
gerada. en cuanto gijoneses y avilesi 
nos amenazaban con que el proyec-
to no prosperaría si antes no eran 
atendidas y satisfechas sus legíti-
mas aspiraciones. Tal amenaza en 
boca de asturianos parecióme sen-
cillamente ant ipatr iót ica. 
El cronista se rebeló contra esta 
enormidad, y cuando " L a Correspon-
dencia de E s p a ñ a " sostuvo bajo 
mi firma que era preciso congra-
tularse, felicitarse de la obra «legis-
lativa del Ministro de Fomento, y 
no maldecir de Tortiere (á quien se 
llegó á insultar hasta en los "cou-
plets" de "Ruido de companas") 
sino de nuestra abniia, de nuestro 
aabndpno, los cegados de furioso gi-
jonismn en maridaje con los egoís-
tas', hubieron de acometerme con du-
ras injustísimas censuras, t i ldándo-
ínc de " ta r t re r i s ta" olvidando mi 
siempre probada y sostenida inde-
pendencia. 
Pero no era yo salo: con migo 
estaba una minoría exigua: aunque 
pocos fuimos los bastantes para con-
tener allí donde podíamos, las impru-
dentes excitaciones de odio. Poco 
é poco fué evolucionando aqu'el esta-
do de opinión que la calurosa aren-
ga del presbiterio de Barbachano 
Contri.buVera á formar desde el es-
ee 
su vida. Don Gervasio, en gallarda 
y grave apostura viste de etiqueta, 
se apoya ieveinente en el bastón que 
empuña 'la diestra á la vez que sos-
tiene el reluciente sombrero de co-
pa. La otra mano medio oculta 
en el ivspeetivo bolsillo del pan-
talón. Del risueño, apacible sem-
blante, se destaca aquella mirada de 
in.definib'le ternura á doña Martina 
y la inolvidable dama parece corres-
ponder des-de el lienzo á su amantísi-
mo esposo con otra no menos elo-
cuente y amorosa. 
¿La obra del artista? Trátase de 
un mi amigo y acaso alguien (otros 
pintores) pudieran encontrar apasio-
nado mi juicio. Por eso he de l imi-
tarme á cadificaria senci'llamente de 
buena. Son uno y otro retrato obras 
pictóricas concienzudas, en las que 
se advierte que el pintor puso cuan-
to arte tiene dentro. 
E l parecido es sorprendente, ad-
mirable, maravilloso. Don Gerva-
sio vive en el lienzo, no ya solo por 
sus facciones, reproducidas con es-
crupulosa axactitud, sino con el ca-
rácter . " P r a d i l l o " tuvo el acierto 
de armonizar con el color la psicolo-
gía del retratado. 
E l valor artístico de los dos retra-
tos (que son de tamaño natural) con 
ser grande, acrecentaría si estuvie-
sen colocados en sitio ad-hoc. esto 
es, en espacioso salón, rico de luz. 
Los señores de Pérez de la Sala, 
me recomendaron que al trasladar 
mis impresiones al D I A R I O DE L A 
M A R I N A , del que es antiguo sus-
criptor don Gervasio, recordara á 
clones de su telegrama. Hago vo-
tos por la prosperidad creciente de 
esa hermosa región. 
"'Del Ministro de Fomento.—De 
la manifestación de ese vecindario 
soy part ícipe, agradeciendo viva-
mente sus manifestaciones y las de 
esa Corporación de su digna presi-
dencia. 
" D e l Senador señor Longoria.— 
Aprobada definitivamente Ley fe-
rrocarriles; fe>licito provincia. 
E l señor Presidente de la Cámara 
de Comercio, recibió k.s telegramas 1 ¿ g " ^ ^ ¡ p é i t o de^VisitaV "pronto 
siguientes: á 
" D e l Presidente del Consejo.— Uno mi ruego al del feliz matri-
Muy agradecido á la Presidencia | moj-,^ ^ insisto en que es preciso 
honoraria quf con el compañero el habilitar un buen local para los dos 
Ministro de Fomento me otorgó. Sfír 
ludo á todos haciendo votos por la 
prosperidad de esa hermosa región. 
"De l Ministro de Fomento.—Rue-
go Vuestra Señoría haga presente á 
esa Corporación de su digna presi-
dencia, la expresión de mi más sin-
cero 
miento de Presidente de honor con 
que me ha favorecido. 
" D e l Senador señor Longoria.— 
Aprobada, definitivamente Ley fe-
rrocarriles estratégicos. Felicito pro-
vincia ." * 
— E l asunto del muro de Louaro-
valiosos retratos, qaie bien mere 
cen adornar un palacio. 
Y volviendo al mérito del pintor, 
que acaba de hacer un magnífico 
retrato á la lindísima Conchita Ye-
reterra, hija menor de los Exce-
lentísimos señores Marquesa de Canv 
reconocimiento por nombra-1 liéjGS, me abstengo de emitir pro-
o del Teatro Dindurra. Cuan- j rio, sigue sus t rámites judiciales, 
do se recibió en Gijón el D I A R I O El Ayuntamiento ha encargado su 
DF L A MARINA donde insistía en I defensa al letrado don Elias López 
mis apreciaciones expuestas en " L a j Moran. 
Correspondencia."" observé que no I La Prensa Gijonesa sostiene en do-
eran ya tantos los protestantes y i eumentados artículos que la Compa-
q m explícitamente se reconocía la ! lira ferroviaria de Longreo carece 




e distinguió en 




de alternativas, se 
i conclusión que mi 
modesta pluma había formulado con 
honrada sinceridad. Ayer " E l No-
roeste," que ianto 
sus furibundos ataq 
ses y demás patroc 
yecto. rectificaba 
discretamente, aquellas sus iras de 
entonces, reconociendo—¡¡al f i n ! ! — 
que Asturias está de enhorabuena. 
El proyecto de ferrocarriles estra-
tégicos es hoy ley. Las Cortes ilo 
ban aprobado definitivamente, tal y 
eído en el Congreso por 
unzález Besada, sin otra 
ísencial que la de admi-
alegoría de líneas estra-
is secundarias que lo so-
do razón en el li t igio, y que los T r i -
bunales decretarán el derribo del 
esta opinión también 
como t i 
el señoi 
diferene 
t i r en 
1 é'ricas 
liciten. 
Oviedo ha recibido la fausta nue-
va con entusiásticas demostraciones 
de legítimo júbilo. Canta da Prensa 
b'¡unos de gloria al Ministro, á Mo-
ret. á Tartiere, á cuantos contribu-
yeron la la promulgación de la bene-
ficiosa ley. El pueblo ovetense ha 
Vestido de fiesta, y ha testimoniado 
••i! señor Tartiere su grat i tud con una 
ovación popular tan espontánea co-
mo merecida. En su honor se or-
ganiza un ibanquete qne seguramente 
es ta rá con curridísim o. 
Cuanto á las dudas de si la lí-
nea Pravia-Avilós-iGijón l le fará á 
construirse, solo puedo por •hoy re-
petir las aptimistas impresiones que 
os comuniqué en una de mis últimas 
crónicas donde, t ranscr ibía párra-
fos de mía carta que h í c dirii&io el 
el señor López Morán. 
Pero la Compañía afirma todo lo 
contrario, apoyándose en documentos 
que acompaña á la demanda. 
La indignación que produjo el es-
crito de la Gerencia, ha pasado. Xo 
obstante una pareja de la Guardia 
Civil custodia constantemente el mu-
ro. 
•Si el pieito se formaliza, bien pue-
de asegurarse que como las masas 
arengadas por e] Ayuntamiento no 
derriben el viejo armatoste, pasarán 
varias generaciones hasta que se 
pronuncie el fallo. 
—'Un notable pintor asturiano, mi 
excelente amigo Pepe Prado Nor-
niella. (todos le llamamos "Pradi-
l l o " ) me sorprendió agradablemen' 
te hoy visitándome en mi casa. 
—Verogo por t í para almorzar jun-
tos y para que veas el retrato de 
nnestT'o buen amigo don Gervasio. 
Conste que. no trato de sobornarte 
con el almuerzo. Solo quiero cono-
cer t u opinión, pues he puesto en 
mi obra todos mis entusiasmos de 
artista. Conque, almorzaremos y de 
seguidita á casa de los sobrinos de 
don Gervasio donde nos esperan. 
La comúnIcatoria era terminante, 
y no hubo otro remedio que aban-
donar el lecho en el que había per-
manecido cinco horas escasas. 
El almuerzo fué frugal, ligero, 
propio de un artista y de un escri-
tor que están muy lejos de permi-
tirse banquetearse con los propios 
recursos. 
pío juicio, pero recorto y pego el si-
guiente de " L a Voz de Laviana." 
Dice así el simpático cotlega: 
"Hemos tenido el gusto de contem-
plar los tres primeros retratos con 
qne el Excelentísimo Ayuntamiento 
ha empezado á fornmr la inconote-
ca municipal de b jos ilustres de es-
te Consejo. 
Son dichos retratos del I l tmo. se-
ñor Obispo de Salamanca R. P. Val-
dés, don Mariano Menéndez Valdés, 
(Gobernador civil que fué de varías 
provincias de Filipinas y Magistra-
do después de da Audiencia de Ma-
nila, y don Armando Palacios Val-
dés, eminente novelista y Académi-
co de la lengua. 
Los tres son obra del reputado 
pintor don José Prado Nomiella, y 
en todos es de admirar la correc-
ción del dibujo y la maestr ía de la 
ejecucicn dende el artista, discípu-
lo fiel de tía escuela impresionista 
á lo Velázquez obtiene por medio 
de toques finos el efecto de la rea-
lidad, embelleciéndolo á t ravés de 
su temperamento de artista. 
Así ha conseguide infundir á sus 
obras en admirable consorcio el. sen-
timiento de lo real y l a . expresión 
art ís t ica personal." 
".El Oriente de Asturias." pe-
riódico de Lian es, ha solicitado del 
Ayuntamiento dé el nombre del ac-
tual Ministro de Hacienda señor 
Sánchez Bustillo, á la villa de San 
Agustín. 
—Ha a_alido para Santander, don-
de embarcará con rumbo á la Ha-
bana, don Celestino Pérez del Río. 
—iSe encuentra en Castropol, pro-
cedente de la capital de Cuba, don 
Pablo Murias y Blancc. 
—He aquí, él programa de los fes-
tejos acordados para celebrar el Cen-
tenario del alzamiento de Asturias 
en 1808: 
"Deseando la Excma. Diputación 
provincial y el Exemo; Ayuntamien-
to de Oviedo, en unión con el Ex-
celentísimo Cabildo Catedral y el 
Excmo. señor General gobernador 
mil i tar de la provincia, conmemorar 
el "Centenario" de los días glorio-
sos en que se dió el " p r i m e r " gr i -
to de alzamiento de la Patria, de-
fendiendo la Independencia contra 
la opresión napoleónica, epopeya en 
que, como otras veces, escribieron 
nuestros padres páginas inenarra-
bles; y entendiendo que es conve-
niente y necesario, acaso hoy más 
que ayer, señalar á las generaciones 
actuales aquellos hechos viriles con 
que se mantuvieron incólumes el ho-
nor, la bandera y la integridad del 
solar español, mil veces inmortali-
zado por hazañas sin cuento de sus 
heroicos hijos, acordaron celebrar 
en los días 9, 24 y 25 de Mayo 
próximo los siguientes solemnes ac-
tos : 
» U 9 
"Adornadas /̂as fachadas de la 
Li xe clentísima Diputación, Ayunta-
miento, Gobierno mili tar . Universi-
dad y especialmente la de la Santa 
iglesia Catedral Basílica, sobre la 
puerta llamada del " P e r d ó n , " don-
de se inició el levantamiento, en la 
noche serán iluminadas; invitando la 
Alcaldía al vecindario para que ha-
ga lo propio en sus casas. 
" A las doce y por la tarde del 
mismo día, la banda de música toca-
rá en la Plaza de la Constitución 
y Campo de San Francisco, 
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"Por la noche, en el Teatro Cam-
poamor se celebrará el acto de la 
adjudicación de premios á los auto-
res que los hubiesen obtenido en el 
"Certamen Li te ra r io , " que queda 
abierto con sujeción á l̂ as condicio-
nes siguientes: 
Primera. Se o torgará nn "obje-
to de arte," como premio, al airtor 
del mejor trabajo que se presente 
para cada uno de los "temas" si-
guientes: 
A. —Poesía castellana conmemoran-
do el "Alzamiento asturiano en 
1808." 
B. —"Cantares popnlares."—A la 
mejor colección de "cantar s astu-
rianos" originales ó recopilados, re-
ferentes al glorioso levantamiento 
provincial. 
C. — " P a r t i t u r a " para cantar el 
"P l imno" de Jovellanos, que co-
mienza con los versos: 
A las armas, valientes astures; 
Empuñad las con nuevo vigor, 
Que otra vez el tirano de Europa 
E l solar de Pelayo insultó. 
Ved que fieros sus viles esclavos 
Se adelantan del Sella al Nalón, 
Y otra vez sus pendones tremolan 
Sobre Torres, Naranco y Oozón. 
Corred, corred briosos, 
Corred á la victoria, 
Y á nueva eterna gloria 
Subid vuestro vaJLor. 
D. —"Memorias." 
a) .—El "Clero asturiano" y su 
acción en la Guerra de la Indepen-
dencia. 
b) .—La "mujer asturiana" en la 
empresa de la Independencia es-
pañola. 
c) .—"Influencia del espíritu mi-
l i t a r " en la educación de los pue-
blos. 
•Segunda.—Los trabajos serán ori-
ginales é inéditos y estarán escri-
tos en castellano, excepción hecha de 
la Colección de Cantares. Serán f i r -
mados eon un lema y acompañados 
de otro pliego cerrado en el que 
se exprese el nombre del autor y se-
ñas de su domicilio, eon más la re-
petición del asunto del trabajo y el 
lema correspondiente. 
.Tercera.—El Certamen es tará abier-
to desde el Io. de Marzo al 30 de 
A b r i l . 
Cuarta.—La clasificación 7 juicio 
de las obras presentadas, correspon-
derá á un Jurado compuesto de l i -
teratos, y otro de músicos de recono-
cida competencia. 
Quinta.—Transcurrido el pía?» de 
admisión, se publ icará en la Prensa 
periódica la relación de los traba-
jos presentados con sus temas y le-
mas, y terminada su calificación por 
el Jurado, se anunciarán los que ha-
yan sido premiados. 
•Sexta.'—Los pliegos que conten-
gan los nombres de autores no pre-
miados, se inut i l izarán sin abrir. 
Séptima.—(Los trabajos pueden di-
rigirse al I lustr ísimo señor Rector 
de la Universidad, ó al Secretario ele 
la Comisión del Centenario, don Ra-
fael Aguadé Ramírez, Abogado, calle 
del Sol, número 11. 
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La Excma. Diputación provincial 
celebrará sesión ordinaria en la sala 
Capitular de la Santa Iglesia Cate-
dral Basílica, en recuerdo de las 
reuniones seculares allí efectuadas 
por la veneranda Junta General del 
Principado, recibiendo después á las 
Autoridades y Corporaciones civi-
les, eclesiásticas y militares, á los 
Representantes de los Municipios de 
la Provincia y demás invitados. Ac-
to seguido se dir igirá la comitiva 
á la Basílica, donde se cantará so-
lemne oficio de difuntos en sufragio 
de Jas almas de los soldados de la 
guerra de la Independencia. A con-
tinuación se descubrirán dos lápidas, 
previamente colocadas en el sitio que 
el Excmo. Cabildo Catedral desig-
ne ; nna conmemorativa del Alza-
.miento asturiano, y otra con los nom-
bres de los patricios que constitu-
yeron la JuntaGeiieral del Principa-
do en los días gloriosos de Mavo 
de 1808. 
El Exemo. Ayontamiento imprimi-
rá una Monografía relativa á suce-
sos y personalidades notorias del A l -
zamiento provincial en 1808, escrita 
por don Fermín Canella y Secades, 
Cronista del Principado y de Ovie-
do: y si apareciese completo el ma-
nuscriti) de la interesante "Histor ia 
del P.lWnpadp de Asturias durante 
los seis años de la Guerra de la 
Independencia Españo la" , obra del 
célebre asturiano don José ^Oanga-
ArgüeJles, la Provincia dispondrá 
también su deseada impresión. 
La Comisión: José Suárez de la 
Riva, Presidente de la Excma. Dipu-
tación.—Fermín López del Vallado, 
Alcalde de Oviedo.—Alvaro Arias, 
Gobernador Militar.—Benito Castro, 
Vicepresidente de la Comisión Pro-
vincial.—(Benigno R. Pajares, Deán 
de la S. I . C. B.—Fermín Canella, 
Rector de la Universidad.—Ramón 
Prieto, Diputado Provincial.—Ante-
ro S. Coronas, Diputado Provincdal. 
—Josté Rosendo Flórez. Arcipreste de 
la S. I . C. B.—Joaquín de la V i -
lla, Doctoral de la S. I . C. B.—E. del 
Peso, Concejal de Oviedo.—B. Ban-
cea. Concejal de Oviedo.—Rafael 
Aguadé, Secretario de la Comisión." 
— E l Ministerio de la Guerra, por 
reciente disposición ha dejado en sus-
penso los expedientes de expropia-
ción de los terrenos necesarios para 
la instalaoi'ón de las baterías en los 
Cafeos de Torres y San Lorenzo, com-
prendidos dentro del plan de defensa 
del puerto de Gijóm 
Los gijoneses que no aspiraban pre-
cisamente á ver convertida su vi l la 
en formidable plaza fuerte, lamentan 
sin embargo la resolución del Ministe-
rio de la Guerra ya que ésta les ha-
ce sufrir el coscorrón sin permitirles 
comer el bollo. 
Y voy á expdicar la aplicación del 
conocido refrán. E n el proyecto de 
defensa mili tar de Gijón figuran las 
dos citadas baterías y como comple-
mento de éstas la emplazada en el ce-
rro de Santa Catalina. 
Para hacer las cosas mal ya desde 
el principio, empezóse la realización 
del proyecto por la construcción de 
la batería de Santa Catalina, cedien-
do los gijoneses al ramo de guerra 
el hermoso cerro, uno de los sitios 
más pintorescos de Gijón, tal vez la 
mejor y más espléndida de sus be-
llezas naturales. 
Duro era el sacrificio; pero á él se 
resignó Gijón (pensando en que con 
él aumentar ía la importancia de la 
plaza y l lamaría á esta movimiento 
mili tar que tanto influye en la vida 
y a/nimación de los pueblos. 
La suspensión de los expedientes 
de expropiación ha venido á desvane-
cer todas estas esperanzas y encuén-
transe hoy los gijoneses con la her-
mosa prader ía de Santa Catalina con-
vertida en mút i l casamata peligrosa 
en caso de guerra, pues atraería so-
bre la plaza todos los fuegos de los 
buques enemigos, y sin las baterías 
que pudiesen ser compensación del 
sacrificio realizado. 
Así se explican las protestas con 
que los gijoneses locales exteriorizan 
la indignación del vecindario quejo-
so por la falta de apoyo en que se 
encuentra y por la orfandad oficial 
en que vive á pesar de tanto tutor 
como le ofrece protección y ayuda. 
— E l Casiuo de Oviedo ha puesto 
un brillante epílogo á la serie de fies-
tas que este invierno organizó, con 
los bailes que en los elegantísimos 
salones de tan aristocrático centro de 
Recreo congregó á lo más selecto y 
granado de la sociedad ovetense. 
A las once de la noche, hora seña-
lada para dar principio al baile, la 
animación era escasa; el mal tiempo 
y la l luvia, hacía presumir que la con-
currejacia no sería grande. Sin em-
bargo, poco á poco fueron llegando 
invitados y á las doce se hacía impo-
sible materialmente la circulación por 
las dependencias del Casino. 
Después de una serie de rigodones 
y de valses se bailó el tan deseado 
cotillón. F u é dirigido admirablemen-
te por Mar ía Clavería, que realzaba 
su natural elegancia con hermoso tra-
je y por el simpático sportsman, Pe-
dro Ponte. 
Los regalos del cotillón eran precio-
símos, y en ellos aparecía pegado el 
sello que la Asociación de Caridad ha 
creado en beneficio de los menestero-
sos, detalle simpático que era por to-
dos elogiadísimos. 
Después siguieron otra vez valses 
y rigidomes hasta las siete de la ma-
ñana, hora en que empezó el desfile, 
satisfechos todos del éxito de la fiesta. 
E n la imiposibilidad de citar los 
mombres de todas las señoras y seño-
ritas que acudieron á tan simpática 
fiesta, por su mucha extensión dare-
mos sin embargo los de las que per-
manecieron hasta últ ima hora. 
Señoras : de San Román (D. J. y 
D. C ) , García San Miguel, Gonzá-
lez Arguelles, TJrias. Prada, Sonsa, 
Español, Magnet, Clavería, Pérez, 
Valdés, Avila, Berjano, Botas, Rivera, 
Arribas, Arias de la Torre, Prados, 
Canella, Acebo, Pidal y Bertrand. 
Señori tas : Rosario Prieto, María 
Berjano, María Suárez Infiesto, Ma-
r ía Suárez, María Clavería, Amalia, 
Juanita y Carmen Vallés, Eugenia y 
Lola Español, Conchita Prado, Enr i -
queta y María Sonsa, Socorro A r r i -
bas, María Cubillo, Amparo y Jose-
fina Avila, Luisa San Román, Ampa-
ro F . Victorero, Elvira Arias, Anita 
Fa^uries, Conehita Rosal, Ani ta Ber-
jón, Lorenza Pérez, Josefina Ber-
trand, Angeles Prada, Fany Rivci'a, 
Antonia Guzrnán, Cándida Cima, Ma-
r ía Pirazco, Pilar Grauda y Josefina 
Rúa. 
—'En Muros ha abierto nuevamente 
al público sus puertas el modesto, pe-
ro simpático teatrito del Centro Ins-
tructivo del Obrero. 
A pesar de ser la noche tempes-
tuosa, fría, una verdadera noche d.e in-
vierno, acudió el público presuroso, 
atraído por la novedad del progra-
ma que, además de poner en escena 
tres obras de verdadero mérito, anun-
ciaba el debut del joven D. A. López, 
aficionado dé 'grandes viudos, qwe 
anoclic supo sostener en la escena «¿ 
prestigio de que le habían rodeado al-
gunos amigos y adiniradoivs. 
E l lleno fué completísimo, hasta el 
punto de haberse agotado todas las 
localidades bastantes días antes del se-
ñalado para la función. 
Los revendedores hicieron su agos. 
to, como vulgarmente se dice, cobran-
do un dineral á los rezagados. 
E l salón, decorado con artística 
sencillez, ofrecía un aspecto realmen-
te encantador. Había un verdadero 
derroche de luces, y prestaban atrae; 
ción y realce á la fiesta muchachas 
encantadoras, cuyos nombres no citaré 
para no incurrir en omisiones invo-
luntarias. 
"Los Patalones", la primera de 
las obras puestas en escena, fué de-
sempeñada admirablemente por cua-
tro pollitas encantadoras: Joaquina 
Carreño, Paz Alvarez y Pura y María 
Gramde, y por los a precia bles jóve-
nes Julio Robles y Plácido Martínez, 
de cuya aplicación y aptitudes se ha^ 
cen justos elogios. 
" D o n Saturnino", monólogo de 
Eusebdo Blasco, escrito expresamente 
para Vico y elegido para el debut del 
señor López, es una obra dificilísi-
ma, á propósito para que un. buen 
actor luzca sus facultadee. 
Sencillamente admirable estuvo el 
debutante, demostrando ser ya un con-
sumado artista. Tiene flexibilidad 
de carácter, fisonomía movible, que 
revela como la voz las diversas emo-
ciones del alma; supo trasmitir al pú-
blico las impresiones angustiosas de 
aquel pobre señor que se muere de 
miseria y de asfixia con tal realidad, 
que arrancó lágrimas al numeroso 
auditorio, en especial á las lindísimas 
murenses. 
E l Afina,dor, chistosa comedia «o 
dos actos, se representó para f in de 
fiesta. Tomaron parte en su desem-
peño las señoritas Mercedes F . M i -
randa, que trabaja mejor cada día, 
María Grande y Joaquina Carreño, 
las dos discretísimas en sus papelea 
nada fáciles, y los jóvenes José Me-
néndez, Angel Fernández, José Gran- . 
de, Rafael García, y José Robles que 
se portaron como buenos. 
Salvador Quevedo, estuvo muy bien, 
como siempre. Es el favorito del pú-
blico, que ríe en cuanto Salvador 
aparece en las tablas. Cada uno de 
sus gestos arranca una tempestad 
de carcajadas y aplausos. Ducho ya 
en las lides teatrales, sabe aprove-
char los recursos escénicos y saca de 
un papel todo el partido posible. 
A todos, sin olvidar al benemérito 
director de escena, don Francisco 
Martín Pino, trabajador .iinfatigable 
que labora en silencio y á quien se 
debe todo lo que en el cuadro artís-
tico del Círculo Instructivo del Obre-
ro acudió con entusiasmo el numero-
so público que acudió á tan simpá-
tica fiesta. 
—Las últimas peleas verificadas en| 
el Circo Gallístieo de Oviedo constiái 
de siete quimeras de las que se pro-<: 
metían muchas emociones los buenos 
aficionados de la capital. 
Los pesos casados fueron 3,3 — 3,4 
—3,8—3,10 y 3.12. 
Primera.—L» componen Cojito da 
Siero, contra Párroco de Oviedo, sien-
do giro plateado el primero y cañe-
j lo el segundo. • 
E l de la Pola -tiene que emplear 
2f> minutos para vencer á Párroco, 
resultando una quimera pesadísima, 
^e í / u / ^a—Sue l t an á la Parragua-
su de Valdesoto, pintojo, contra Deart 
de Avilés, que es giro. 
En siete minutos " D e a n " siempre 
| dominando á su contrario, ganó la pe* 
j lea. 1 
'/Vrwfl —La constituyen \izc.o, del 
i Avilés y también propiedad del se* 
i ñor Noriego, cenizo, y Magistral, da 
I Oviedo, que es negro gallino. 
Como es. mm-ho mejor Vizco, á lo^ 
¡ seis minutos de faena, después da 
quitarle un ojo, le hace perder la. 
pelea. 
Cuarta.—Sacristán, de Covadonga,; 
canelo, contra Señor Cura de Oviedo,( 
encarnado. 
Sacristán- atacando bien quita unt 
ojo á Señor cura al primer encuentra 
á continuación el otro quedando 
dueño del campo á los 14 minutos. 
Quinta.—Presentan en la valla unâ  
magnífica jaca india que llaman Mo. 
linero I I , de la Pola de Siero, con-, 
tra Manuela la Malagueña, de Aviles, 
Estos gallos son de 3.8. 
La brega residta una de las mejo-» 
res presenciadas hace años; ocho mi-
nutos emplearon en destrozarse, so-. 
bresaliendo Molinero, que hace mate-' 
rialmente una carnicería al avilesmo, 
. Sexta.—Coquito, de Siero, cenizo T 
Paquita de Avilés, encamado, son loa 
encargados de esta quimera que ^ 
sulta tan excelente como la anterior. 
La de la Pola empieza por perder 
un ojo, devolviendo una puñalada fe-
roz á Paquita que acaba por quedaí 
ciega á los ocho minutos y declararse 
en fuga. 
Séptima.—De Avilés 
cuela, canelo, que sale ; 
contra de Carlista, gall 
Siero. 
Empieza el jaleo y sucede lo qW* 
en la anterior; primero le llevan a 
Maestrescuela un ojo, quita éste otro 
á. su contrario y por f in se quedan 
á obscuras los dos. 
E l Carlista sigue embistiendo autt* 
que sin prender, despistado ó hui-
do, como pasan los dos minutos srui 
que el de Avilés haga frente, pierda 
éste. 
E l público se ret iró satisfecho. 
— V an muy adelantados los trabajo» 
de replanteo que se están ejecutando 
para la reconstrucción del tro/o de ea-
rrefera, subastado desde la Calzada 
al puerto del Musel. 
Eiay el propósito entre los contrae 
listas de comenzar cu seguida l»3 
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g a r l a s t e r m i n a d a s e n n n a ñ o que es 
e l p lazo f i j a d o p a r a s u en trega . 
— P o r medio é e c a r t a co l ec t iva se 
iban d i r i g i d o v a r i o s en tus ia s ta s h i j o s 
de C a n g a s d e O n í s á s u s p a i s a n o s re -
r.idcntes e n l a H a b a n a y M é j i c o , ro -
g á n d o l e co intr ibuyan con s u ó b o l o p a -
r a o r g a n i z a r Jas p r ó x i m a s f iestas de 
S a n A n t o n i o , p r e c i a d o b l a s ó n de C a n -
gas que t i ende á d e s a p a r e c e r p o r l a 
a p a t í a d e los cangueses . 
I n d i c a n t a m b i é n en l a c a r t a , que 
el A p u n t a m i e n t o poco p u e d e h a c e r 
debido á las m u c h a s cargas y á l a 
enorme d e u d a que p e s a sobre é l . 
T e r m i n a l a e x p r e s a d a m i s i v a con-
f i a n d o en que los c o t e r r á n e o s de C u -
ba y M é j i c o no n e g a r á n s u a y u d a p a -
ra que se p u e d a c e l e b r a r con f iestas 
extraordi fnar ias en h o n o r de S a n A n -
tonio y d e l pueblo d e C a n g a s en s u 
p r i m e r a ñ o de c i u d a d y de f erroca -
m l 
s i e m n r 
í l o s ú l t i m o s 
E n T r e i z a s . d o n G u i l l e r m o A r d u -
r a G a r c í a c o n l a s e ñ o r i t a M a r í a I g l e -
s ias A n t ó n y d o n P e d r o F e r n á n d e z 
S n á r e z con A d e l a Suévez G u t i é r r e z . 
E n M u ñ a s don J o a q u í n G a r c í a N i -
elo, con F e l i s a A r d u r a G a y o y J o s é 
F e r n á n d e z G a r c í a con P e r f e c t a A l -
y a r e z S u á r e z . 
E n Sant iago A g u s t í n F e r n á n d e z 
M e n é n d e z con R o s a r i o G a r c í a M é n -
dez. 
E m Ovienes , C a s i m i r o G a r e í a d e l 
R i e g o , con A u r e l i a G a r c í a G a r c í a . 
E n O r e , J o s é G a r c í a G a r c í a , con 
T e r e s a P o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
E n O t u r , L u i s C a m p o s o r i o A lonso , 
con F l o r e n t i n a G o n z á l e z P é r e z . 
E n l a R i e r a , J u l i á n P a s c u a l S a u z , 
con E n c a m a c i ó n C a s t r o V i l l a y 
E n C o l u n g a U r b a n o V i l l a v c r d e con 
B a l b i n a A c e b a l R o d r í g u e z . 
A todos les deseo u n a f e l i c i d a d 6 
i n t e r m i n a b l e l u n a de m i e l . 
— H a fa l l ec ido e n G i j ó n e! pres t i -
gioso i n d u s t r i a l ele B a r a c o a , ( S a n -
t iago d e C u b a ) d o n Cosme Santos . 
S u respetable y a t r i b u l a d a v i u d a 
s a l d r á m u y e n breve p a r a l a H a b a n a . 
— T e r m i n o es ta demas iado e x t e n s a 
c r ó n á c a a m p l i a n d o l a n o t i c i a que os 
c o m u n i q u e e n m i ú l t i m a respecto á 
l a p o s i b i l i d a d ele que los r e y e s se de- j 
c i d a n á aeeptar u n a r e s i d e n c i a r e g i a 
en l a d e s e m b o c a d u r a del N b l ó n . 
S . M . e l R e y a l e n t e r a r s e de que ¡ 
u n ^ m é d i c o q u e posee u n p r e d i o e n 
l a i s l a de C o r t e g a d a p i d e p o r é l 
60.000 d u r o s c u a n d o solo le c o s t ó 
1.000 pesetas, h a ordenado l a suspen-
s i ó n de las obras a d v i r t i e n d o q u e s i 
p a r a A b r i l no queda so luc ionado e l 
asunto d e s i s t i r á de e d i f i c a r a l l í s u p a -
lac io . 
A l r e f er ido m é d i c o le h a b í a n y a 
ofrecido por esa p a r c e l a 30.000 duros , 
pero e l prop ie tar io , que es r e p u b l i c a -
no.^ se n iega á t r a n s i g i r . 
S i e s ta d i f i c u l t a d n o se o r i l l a , es c a -
si seguro que el R e y a c e p t a r á p a r a 
su h i j o l a o f e r t a de A s t u r i a s . 
Y por hoy, n a d a m á s d igno d e men-
c i ó n . 
e m i l i o G A R C I A D E P A R E D E S . 
G i j ó n I t í - I I I 1908. 
DE P R O V I N C I A S 
una 
s i m 
M A T A N C E R A S 
F i e s t a de afecto . 
.snni>i,) no p u e d e s u s t r a e r s e á i 
' i t a c i ó n c u m p l i c l a ; y c u m p l i d í - i 
v i t a c i ó n p e r s o n a i r e c i b í de m i i 
resipetable y q u e r i d o a m i g o e l señor-
d o n I s i d o r o J . O j e d a , n u e s t r o A l c a l - • 
de m u n i c i p a l , p a r a l a r e c e p c i ó n que . 
o f r e c i ó anoche en s u e l e g a n t e m o r a - 1 
<la. c o n m o t i v o d e s u s n a t a l i c i o s y I 
fiesta o n o m á s t i c a . 
C u a n d o l l e g u é , la - v a s t a s a l a y l a s 
g a l e r í a s e s t a b a n t o t a l m e n t e o c u p a d a s , 
p o r b e l l a s d a m a s y d i s t i n g u i d o s c a b a - ! 
l l e ros . 
L a exce lente b a n d a de m ú s i c a de l 
28 de I n f a n t e r í a de los E s t a d o s U n i -
dos e j e c u t ó , f r e n t e á l a m o r a d a dej-
M a y o r , e s c o g i d a s p i e z a s . 
L a a m a b l e e sposa , i a s o b e r a n a de 
a q u e l hogair, y d o n I s i d o r o , c o l m a b a n 
de a tenc iones á sus n u m e r o s o s v i s i -
t a n t e s a l l í c o n g r e g a d o s p a r a t e s t imo-
n i a r c a r i ñ o y respeto . 
C o n v e r d a d e r a p r o f u s i ó n s i r v i ó l a 
dependemeia de l g r a n c a f é " E l L i -
c e o " e x q u i s i t o s d u l c e s , c e r v e z a , l i co -
res , h e l a d o s de v a r i a s c lases , l i i r v i e n -
te d h a m p a g n e y tabacos . 
T o d o i r r e p r o c h a b l e . 
U n a d a m i t a , á q u i e n a d m i r o p o r s u 
t a l e n t o y p o r s u g r a c i a — M a r i i t a R o -
d r í g u e z — n o s d e l e i t ó c o n p a s a j e s de 
" R i g o l e t o " y " L u c í a " t r a d u c i d o s 
p o r s u s m a n o s a g i l í s i m a s , de u n mo-
do p r o f e s i o n a l . 
Y B e n i l d e P e r a l t a , o t r a m a e s t r a e n 
e l a r t e y o t r a a d o r a b l e a m i g a , m e r e -
c i ó no menores y j u s t a s celebraciones . 
S e d a n z o e n m e d i o de l a m á s f r a n -
c a a l e g r í a . 
¿ Q u i é n e s e s t a b a n ? 
N o puedo t r a e r á l a c r ó n i c a tantos 
n o m b r e s . 
P e r d ó n por l a s omis iones , que t ie-
n e n que s e r muchas^ y c o n f o r m a r s e , 
lo ruego , con los s i g u i e n t e s : 
S e ñ o r a s : M a r í a L u i s a V a l e r a d a 
C u n í , v iud'a de D í a z , de B a n g o , de 
M o r a l e s , de F i s k i , de R o g e r s , de G i l 
de l R e a l , E s t o r i n o de C u n í , de D u a r -
tc , de R o g e r s , de C o o p e r , de P é r e z , 
v i u d a de G a r c í a , de R o s . . . . 
S e ñ o r i t a s : E n c a r n a c i ó n P o l l o , C h i -
c h a . M a d a n , M a r í a D o l o r e s N ú ñ e z , 
M a r í a T e r e s a Z a y a s , C o o p e r , H u -
ghes. A r d l e . M a r í a D í a z , D u l c e y R i t a 
M i - r í a G a r c í a , M a r í a R o d r í g u e z , M a -
r í a T e r e s a P é r e z , C e l e s t i n a L o r e d o , 
A m e l i a S i c r e . B l a n c a y C a r i d a d M a r -
t í n e z , J u a n a R V a l e r a , M'ar ía y R o s a 
F e r n á n d e z , M a r í a L u i s a P a s t o r i z a , 
B e n i l d e v M a r i n a P e r a l t a , P lor 'a A l -
b u e r n e . " . . . 
C a b a l l e r o s : .Coronel J . O . Sweet , doc-
tor D o m i n g o R u s s i n y o l , J u l i o O r t i z 
C a s a n o v a , P l á c i d o C a n t ó n , D r . Adber-
to S e h w e y e r , A n t o n i o C a s a s , D r . J o s é 
C a b a r r o e a s . A l f r e d o L , G ó r n c z . F e d e -
r i c o A l b u r ú a , D r . J o s é I . P é r e z , c a p i -
t á n F i s k i , teniente R o g e r s . G u s t a v o 
E s t o r i n o . M a n u e l S e r r a t , J a s é P é r e z , 
D r . J o s é M . Otero , E m i l i o Q u i r ó s , C ó n -
suil de G u a t e m a l a , F e r n a n d o J i m é n e z , 
A m é r i c o B r e t o s , P a b l o V e r d u g o , doc-
tor A n t o n i o R e e a s é n s , V a l e r i a n o G ó -
mez, J o s é R u s s i n y o l , t en iente W a l d e -
m a r S e h w e y e r , R e v . C o v a , E m i l i o M o -
l i n s , F é l i x G . P u j a d a s , M a n u e l P e r e i -
r a , E s t i d d o , segundo J e f e de p o l i c í a , 
M a n u e l A r i a s , F é l i x C a m p u z a n o , A n r 
tonio Mora les , R o s , P é r e z . . . . 
L o ra t i f i co : no puedo r e c o r d a r todos 
ios nombres . 
P a r a t e r m i n a r : 
U n a r e c e p c i ó n que d e j a en todos los 
que t u v i m o s l a suerte de a s i s t i r á e l la , 
u n g r a t í s i m o recuerdo . 
M i s votos porque el q u e r i d o don I s i -
doro p u e d a ce l ebrar ese d í a d u r a n t e 
m u c h í s i m o s a ñ o s como a h o r a : 
P i c t ó r i c o de s a l u d y colmado de ex-
pres iones c a r i ñ o s a s . 
p e p e Q U I R O S . 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
A b r i l 6 de 1908. 
d i r í a que nos e n c o n t r a -C u a l q u 
mos b a j o 
g ú n as tro 
de l a atrm 
caso es q u 
sas que p( 
no sabemo 
c r ó n i c a di 
g i s t r a s u k 
de person; 
d e s e n g a ñ o 
c h a p e ñ o s 
t r a b a j a d a , 
los q u e se 
j e r e s que ¡ 
era 
i a i n f l u e n c i a n e f a s t a de a l - ^ 
enemigo , s u p o n i e n d o q u e i 
sioues b a s t a r d a s m á s a l l á 
s f e r a que nos e n v u e l v e . E l i 
; e s t á n s u c e d i e n d o u n a s ce-
n e n los pe los de p u n t a y 
; á q u é c a u s a obedecen . L a j 
i r ía de los p e r i ó d i c o s r e -
idios m u y á m e n u d o y no 
s a t o r m e n t a d a s p o r los 
. los s u f r i m i e n t o s y l a l u -
t de u n a e x i s t e n c i a m u y 
n a d a de e so ; son j ó v e n e s 
p r i v a n de la v i d a ; s o n m u -
penas iban p a s a d o el d i n t e l 
as s ens ib l e es que 
i a m o r b o s a no se 
a d v i e r t e n i n g u n a m e d i d a s a n i t a n a , 
u n a ¡ h i g i e n e de l a l m a q u e l a perseve -
r e de l a e p i d e m i a . 
A los s u i c i d i o s h a y que a ñ a d i r los 
c r í m e n e s , a l g u n o s de el los t a n h o r r i -
bles que r e v e l a n u n a f e r o c i d a d i n -
conceb ib l e en u n p u e b l o cu l to y c r i s -
t i ano . A g r é g u e s e á e s t a l i s t a de c a l a -
m i d a d e s h u m a n a s l a de los a c c i d e n t e s 
d e l t r a b a j o , que no es c o r t a y t e n d r e -
mos que c o n v e n i r en q u e v i v i m o s de 
m i l a g r o c u a n d o c r e í a m o s m á s g a r a n -
t i z a d a l a v i d a c i v i l i z a d a c o n t r a los 
p e l i g r o s que l a a c a r r i a b a l a i g n o r a n -
c i a . 
E n estos ú l t i m o s d i a s h e m o s t e n i d o 
c u a t r o a l a r m a s de i n c e n d i o , afontu-
n a d a m e n t e s i n c o n s e c u e n c i a s , como 
e r a de t e m e r en a t e n c i ó n á los v i e n -
tos r e i n a n t e s y á l a f a l t a de a g u a á 
que e s tamos c o n d e n a d o s . N o l l u e v e y 
el p o l v o nos a h o g a . L a s n u b e s se 
a m o n t o n a n sobre nosoltros y d e s a p a -
r e c e n a l momenito s i n f a v o r e c e r n o s 
c o n u n a r o c i a d a . 
L a s e m a n a a n t e r i o r c o r r i ó p o r esta 
c i u d a d l a n o t i c i a de u n d e s e m b a r c o 
e f e c t u a d o en l a e n s e n a d a de A g u a d o -
r e s , c e r c a d e l M o r r o . iSe d e c í a que 
u n a gioleta h a b í a d e s e m b a r c a d o en l a 
p l a y a á u n g r u p o de h o m b r e s v e s t i -
dos de p a ñ o n e g r o , a l e j á n d o s e l a em-
b a r c a c i ó n . L o s a r t i l l e r o s de l a f o r t a -
l e z a e x p l o r a r o n a q u e l l a p a r t e d e l l i to-
r a l , u n g u a r d a c o s t a s s a l i ó t a m b i é n á 
r e c o r r e r la cos ta y todos v o l v i e r o n 
s i n h a b e r e n c o n t r a d o n i r a s t r o . 
D e s d e l u e g o se s u p u s o q u e no se 
t r a b a de u n acto de p i r a t e r í a n i de 
c o n t r a b a n d o y que lo m á s p r o b a b l e 
s e r í a que, d a d o e l e s tado de t e r r o r i s -
mo en H a i t í , a l g u n o s p e r s o n a j e s po-
l í t i c o s fie a r í a n l a go le ta p a r a e s c a p a r 
y r e f u g i a r s e en C u b a , d e s e m b a r c a n d o 
en l a c o s t a p a r a no c o m p r o m e t e r a l 
b u q u e n i á s u c a p i t á n . E l h e c h o es 
que los h o m b r e s d e s a p a r e c i e r o n y no 
se h a d icho m á s de ese asunto mis-
ter ioso . 
H e v i s to p o r los p e r i ó d i c o s de la 
c a p i t a l que los i n m i g r a n t e s que e n » 
b a r c a r o n a q u í p a r a e l B r a s i l y de loa 
que m e o c u p é en u n a c o r r e s p o n d e n -
c i a , h a n pasado l a s p e n a s d e l P u r g a -
tor io en í a t r a v e s í a y h a s t a se h a n su-
b l e v a d o en P a r á . Y a h a b r á n r e c o r -
d a d o lo q u e 'les d i j e a l e m b a r c a r s e y 
a u n c u a n d o es de l a m e n t a r lo que 
h a n s u f r i d o , eso s e r v i r á de a d v e r -
tenicia á o tros que q u i e r e n s e g u i r por 
e l m i s m o c a m i n o , pues h a y q u i e n loa 
s u g e s t i o n a y como l a z a f r a e s t á p a r a 
t e r m i n a r , q u e d a r á n s i n t r a b a j o m u -
chos . 
L a c r i s i s e c o n ó m i c a c o n t i n ú a y y a 
se p a l p a n sus f u n e s t o s efectos en to-
dos los negoc ios . L o s t r e s (teatro^ 
que h a y e n l a c i u d a d e s t á n ab ier tos , 
p e r o en los t r e s se n o t a l a f a l t a de 
p ú b l i c o deb ido á l a f a l t a de d i n e r o . 
¿ H a s t a c u á n d o d u r a r á este es tado 
de c o s a s ? . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
P L A N T A S S A X A S 
L a m e j o r p a s t a a m e r i c a n a p a r a s o p a que se conoce. S e v e n d e e n 
todas las bodegas y a l m a c e n e s de v í v e r e s finos. P i d a n e s t a m a r c a 
y e x í j a n l a . 
Unico M e n t e para Ciíoa f I L L I A I C R O F T . M m t e e s 2, Teléf. 701. 
c 1239 ait 12-9 Ab 
N e c e s i t a n C u i d a d o s A s i d u o s y B u e n 
S u e l o . 
H a visto usted un rosal que, no obstante es -
tar rodeado de tierra esrelente, atmósfera 
erppicia y recibir esp léndido sol, nunca llega 
á desarrollarse fragantemente? 
Una tonelada de abono no ayuda á una plan-
ta qae tiene el corazón devorado por una in-
fección Debéis destruir la causa antes de qua 
podáis eliminar los efeesos. 
K o podéis curar la caspa ni la calvicie con 
lociones del pelo y vaselina y otras fricciones. 
Fijaos en la causa del mal—es un germen que 
se paga á la raiz del cabello y ocasiona su caída. 
E l Herpicide Newbro destruye este germen 
y permite al cabello crecer sano. Cura la co-
m e z ó n del cuero cabelludo. De venta en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y $1 en moneda amet 
ricana. 
"Le Reunión," Vda. de José Sarrá é Hijos^ 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 35. Asentes 
especiales. 
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F U M E V D . S O L A M E N T E 
¿ i 
C I G Á E H O S 
V a p o r e s d o t r a v e s í a » 
C O M P A Ñ I A 
i H l W i - I K i 
( M i r e Ainerlcan i m 
Elvaoor correo a l e m á n 
A L B I N G Í A 
saldrá, directamente 
P a r a V e r a c r u s y T a m p i c o 
e l 1 9 d e A b r i l . i 
PKECÍO/S »BJ PASAJES 




. $ S6.00 $ 14.00 
46.00 18.00 
(Bn oro eípafiol) 
Se expenden también pasajes hasta Méx ico , 
Apizaco, Córdova, íro lo . Nogales, Ometusco, 
Orizaba, Pachuca, Puebla y San Marcos, 
c 1278 12-8 
E l vapor correo a l emán de 5.000 toneladas 
VAPORES C O R R E A D 
m I m É i á s 
A l T T B a e s 
AUTOÍTIO LOPES Y C* 
E L V A P O R 
M A N U E L C A L V O 
c a p i t á n J o s é C a s t e l l á 
saldrá para V E R A . C R U Z sobre el 17 de Abril 
llevando ia correspondeasia. pública, 
Auinite carga y jmaaiero» ware áieíio puerto 
íLos bil lete» ds pasaje serfu.-i expedi-
dos hasra las diez del día da la sailda. 
La,1? palizas de carssa so firmaran por el 
Consi-ínarario antes as correrlas, s la cuyd 
requisito serán nuiaa. 
B.ecibe carga á bordo hasta el di a 16. 
ealdrá directamente para 
n 
T a m p i c o y V e r a c r u s 
s o b r e e l 1 6 d e A b r i l . 
F K E C I O S d e P A S A J E 
Para T A M P I C O 
.. V E R A C E U Z 
I 36 | 14 
5 18 
(en oro español ) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 
6. disposición de loa' señorea pasajaroa, cara 
conducirlos junto con su eauipaje, libre de 
gastos, del muelle, do la M A C K I N a . al vapor 
trasat lánt ica . 
De mas pormenores Iníormaran íos con-
eTgñatarioa 
E E i L B Ü T & R A S C i 
SAÍT IGNACIO 54. 
c 1279 
A P A R T A D O 729. 
9-8 
B l i V A P O R 
c a p i t á u F e r a a n d e z 
ti ItírS para 
O O R Ü M A Y B A N T á N D E E 
el SO de Abril á las cuatro do la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga genera'., incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Kecibe azücar, cafó y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expadido? 
hasta Jas diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por a Coa-
signatario antes de correrlas sin cuyo requi-
sito serán nulas. 
Se reciben loa documentos de embarqua 
Jb asta el d i a l ? y la carga a bordo hasta el 
e ía 18. 
L a correspondencia solo 33 recibe en la A d -
ministración ae Correos. 
Kota.- Ks ta Compañía tisae abierta una 
póliza üotg.nti), así para «asía linea como pa-
ra todas las aemás . bajo la oual pueaeja aae-
guravse todos los e íoc tos que so emüarauea 
en sus vaporas. 
F a r a cumplir el R D. del Gobierno nc Es* 
paiia, focha 22 do Agosto último, no se admi-
tirá en ei vapor más equipaje quo el declara-
do por ei pasajero en ei momento de süear su 
billete en ia casa Consifnxctaria. — Inform.-irá 
bu Consignatario. 
Para informes diriirse á su consignatario 
M A N U E L O T A D ü Y 
O F I C I O S 2S, H A B A N A . 
C. 1219 7S- lAb. 
i i p i s - ü i i i ÍM m i 
X ^ 3 " C S - X j í 2 3 Í S ^ 
Servicio mensual entre Sonthampton, 
Amberes, Bilbao, Santander. Coruña, Vigo 
Las Palmas, Tenerife, Habana, Veracruz, 
y Tampico. 
Con retorno de L A H A B A N A sobre los mis-
mos puertos. 
Instalaciones de primer orden para pasaje-
ros de 1?, 2> y 3.1 
C o c i n a á l a E s p a ñ o l a . 
C o c i u e r o s E s p a ñ o l e s . 
Para informes, dirigirsa á l o s Agentes Ge-
neraies en la H A B A N A 
D Ü S S A Q y C O M P . 
Sucesores 
D U S S A Q y G O H I E K , 
O f i c i o s 1 8 - A p a r t a d o 2 7 8 - T e l . 4 8 4 . 
C. 1226 78-lAb. 
® 5 ? 
de la Compañía 
P a r a V e r a c r u z . 
f a p m ( i i s : íls la G o i i a H a i ü i s i í m m 
{ttamburg ^.merik c Línisi 
E l vapor correo de dos hél ices de 9,000 tonsladas 
S a l d r á e l 1 7 d e A b r i l , D I R E C T A M E N T E p a r a 
C O M A I SANTANDER (España) PLTMOÜfH M a t e a ) H A 7 R S (Fra i i c ia ) 
P E E C I O S D E P A S A J E . 
A COEUÑA Y S A N T A N D E R : ¡ A L 0 3 D E M A S P U E R T O S 
E n P R I M E R A clase, desde JlOa-So oro e^oañol E n U desde oro español , en.adelante. 
E n S E G U N D A , desde ;8:>-40 oro español . | E n 2:- desde i 109-23 oro español , en adelante. 
E n t e r c e r a , 3 * 3 0 - 9 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s , b a n d a de m ú s i c a 
y toda c la se de comodidades . 
E l vapor correo de 6.0C0 toneladas 
v a a m p g c o , 
r 
" S A B O R 
Saldrá el 1,3 de Abril el vapor de doble 
hél ice 
Lnz e léctr ica en los camarotes de tercera. 
Cocina á la española. Camareros españoles . 
Servicio esmpraao. Los pasajeros de 3í tie-
nen mesa para comer. Cada diea pasajeros 
de tercera tienen su camarote. 
Para billetes de pasajes de lí, 2} y l.1 
Para V E R A C R U Z : l í 27.S5—2> IT^j—3.1 12.13. 
Para T A M P I C O . . . . l í 33.15—2í 17.25—3.' 12.13. 
Precios en oro español. 
Acudir á sus consignatarios-
j 3 U S S A Q Y C O M P . 
Sncesores 
S E R Y Í C I O E B S U L A R E N T E ! 
S a n t i a g o d e C u b a , 
E i n f f s t o a . J a m a i c a , 
C o l ó n . P a n a m á . 
" I i í m e d i a t a c o n e x i ó n s e m a n a l p a -
r a N e i y Y o r k . " 
" C o n e x i ó n q u i n c e n a l p a r a S a b a u i -
i l a , C s i r t a y e n a , C o l o m b i a , P u e r t o JL!-
m ó u . C o s t a K i c a y B r i s t o l , l ü ^ l a -
y l a ; e r r a . " 
" S a l i d a r e c u l a r m e n s u a l á l a s lS' 
l a s C a y m a u . 
S a l i e n d o d e S a n t i a g o , 
*>2 
C o n e x i o n e s d i r e c t a s en K i n g s t o n con 
los vapores de l a H a m b u r g u e s a A m e -
r i c a n a , L í n e a A r l a s , p a r a C o l ó n , P a -
n a m á . 
P a r a pasajes , r e s e r v a c i o n e s , etc . , d i -
r í j a n s e á 
W . M . D a n i e l , A g e n t e . 
P r e c i o s d e f i e t e s 
p a r a ü s i a ^ o a y G a É b a r i e o . 
De Habana á Sasax y vioeversv 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: ü-50 
(ORO AMERICANO.» 
De Habana 4 Caibarié i y viesvorji. 
Pssaje en primera $10-00 
en tercera $ 5-30 
Víveres, ferretería y loza | 8-30 
Mercaderías | ü-50 
.ORO A M E R I C A N A 
T A B A O O 
.De Caibarién y S^gua á Haoaua, 25 ceatavj j 
tercio (oro americauo) 
! L i carouro pü^acom;) aif .ron si t< 
GrlíiOS B E L E T R A S 
C a r g a g -euera l a flete c o r r i d o 
fara Palm i ra 
,, Caguagas 
:, Cruces y Lajas 
fcta. Ciara, y Rodas 
lORO A M E R I C A N O 
... ? 0-5 í 
... 0-57 
U-7j 
T e J é f ; 4 5 6 . O b i s p o 2 1 . 
C . 1228 
H a b a n a 
26-lAb. 
;SI l í VAPORES 
D E 
\ l M ESEESR 
E L I D A S DE LA HABANA 
d u r a n t e el mes de A b r i l de 19DS. 
O F I C I O S 1 8 . H A B A N A . 
T e l é f o n o 4 4 8 . 
cl273 7 Ab 
S a l d r á e l 4 d e M A Y O D I R E C T A M E N T E p a r a 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü K & O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
A VIGO: A L O S D E M A S P U E R T O S : 
E n P R I M E R A clase, desde |104-15 oro español desde $114-40 oro español , en adelante. 
E n t e r c e r a c l a s e , $ 2 8 - 9 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
Comp 
ue tan acreditada tiene «sta 
.desde las Machina). 
~uropa, Sur América , Africa, 
Austral ia y Asia. 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirigirse á sus consignatarios: 
M J E J I L B U T Y R A S C H . 
S a n I ; 5 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e : M E I L B D T . H A B A W 
a i ¿27 i f i - l A b . 
Compapis Genérale T m a t l a i i t l ^ 
m m i b fsi 
BAJO CONTRATO P O S T A L 
C O K E L G O B I B K N O F R A Í Í G E S 
L A C H A M P A G N E 
Camtán D ü C A ü 
E s t e vapor s ü l d r á d irec tamente p a r a 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el d í a 15 d e A b r i l , á las i de l a 
tarde . 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de E u -
ropa y la Amér ica del Sur . 
L a carga ee recibirá, ún icamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los búleos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De má¿! pormenores Informará, su conslg-
natarlo; 
EMEST0 GAYE 
O f i c i o s ^ 8 , a l t o s . 
C. 1348 
T e l é f o n o 1 1 5 . 
11-3 
V a p o r M A R Í A H E R R E M 
Sábado 11 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G - u a u ü á a a m o 
(solo a l a ida» y S a u t i a ^ u i i o U u o a . 
V a p o r N Ü E V Í T A S . 
Miércoles 15 á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , ¡ \ I a y a r í , 
S a g u a rte T á n a m o , B a r a c o a , G u a n -
t á u a m o y í S a u t i a j í o d e C u b a r e t o r -
n a n d o p o r B a r a c o a , S a g - u a d e T á n a -
m o , M a y a r i , G i b a r a , B a ñ e s . V i t a , 
G i b a r a n u e v a m e n t e y H a b a n a . 
K O T A : Este buque no recibirá carga 
en la Habana para Mayari. 
V a p o r S A N T Í A S O D E C O B A . 
Sábado 18 á las 5 de la taris . 
P a r a N u e v í t a s P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a ü o a , G u a u t á n a m o 
(solo a l a i d a j y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r J U L I A 
Sábado 25 á las 5 de la tarda. 
P a r a Sant iagro d e C u b a , S a n t o D o -
m i n g o , S a n P e d r o d e 3 1 a c o r i s , P o n -
c e , M a y a g ü e z (solo a i r e t o r u d ) y S a n 
J u a n d e P u e r t o K i c o . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 25 á las 5 de la tarde. 
P a r a JS'uevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a r a o 
( s o l o á l a i d a ; y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E E R B R A 
todos los martes á las 5 de l a tarde 
P a r a Isabela de í sagaa y Ca ibar ión , 
recibiendo carga en c o m b i n a c i ó n con el 
"Cuban Centra l P-cilway", para P a l m i r a 
CaguaguCÁ Cruces . L a j a s , KJaperanza,' 
Santa Cii\¿i y Rodas. 
K O T A S . 
C.AFCIÍA 020 CAMO'iJUSR. 
he reciba aas ia xas tt*** üh ta t&r^e del <i\n 
de sH.Líáíi-
CAKt iA DIC TEAVEiSSA. 
Solamente se raoioiJrá nast i ías 5 de la tar-
de del día anterior al de la salida. 
Atraques en QÜAWTAiMAMO. 
Los vapores de los diiw 4, 15 y 25, atraca-
rán ai muelle de Oaimauerd, y a j í aa loi días 
11, y 18 al de .Boquerón. 
A V I S O S 
Se suplica fi, los s e ñ o r e s cargadores pen-
can especial cuiciauo para «jua todos ios 
bultos sean marcados con toaa claridad, y 
con el punto residencia Uta receptor, lo 
Que liaran tanioi<;u v;oi-iiiar en ios couoei-
nucutos; puesto yue, uai,iando en varias lo-
caiitiades del interior de los puertos donda 
se iiace la de«üartfa distinias entidades y 
colectividades con la truísma, razón social, ia 
i m p r e s a declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad '.le los perjuicios <iue puedan 
sobrevenir por la falta ue cumplimiento da 
estos reijulsitos. 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimiantos, e. contenido de los bul-
toa, peso y vaioi, para dar cumplimiento a 
lo dispuesto por la Admin i s t rac ión ds la 
Aduana, á virtud de la Circular nümero IS 
de la ¡Secretaría de Hacienda de í e c b a S da 
Junio ultimo. 
Hacemos públ ico , paya generai conoci-
miento, que no será admitido n i n g ú n buito 
que á juicio de ios Señores Sobrecargo."? no 
pueda ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 
Habana, 1 de Abri l de 1S08. 
Sobrinos de Herrera, S, en C. 
C. 1221 78-lAb. 
E L N U E V O V A P O R 
.#••.1. L i ^ ' á ú; ¿Mk 
C a p i t á n ü r t u b a 
s a l d r á de este puer to los m i é r c o l e s á 
las c i n c o de l a carde, p a r a 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K ü J S 
Herinsnos Znlneía y (Mm, Cííoa m . 2) 
C. 1045 26-22M3 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l Yr.^or 
C a p i t á n Montes de O c a . 
s a l d r á de B a t a b a n ó 
P a r a Coloma, P u n t de Cartas , B a i l é n . 
Cata l ina de Guane, con trasbordo, y Cor-
tés , d e s p u é s de la l legada del tren de 
pasajeros que sale de l a E s t a c i ó n de V i -
Uanueva á las 3 y 15 P . M. retornando 
los M i é r c o l e s para l legar á B a t a b a n ó los 
Jueves al amanecer. 
P a r a J ú c a r o y Nueva Gerona ( I s l a de 
Pinos) d e s p u é s de l a l legada del tren de 
pasajeros que sale de l a E s t a c i ó n de V i -
l lauueva á las 5 y 50 A . M. retornando 
los S á b a d o s por la tarde para l l egar á 
B a t a b a n ó los Domingos a l amanecer. 
L a carga se recibe diar iamente en la 
E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a ó R e g l a . 
^ a r a m á s informes a c ú d a s e á l a Com-
p a ñ í a en 
Z U L U E T A 10 ( B a j o s ) . 
c- l220 78-lAb. 
8 . O ' K Ü I L L Y , d . 
E S Q U I N A A M K K C A B I S K E S 
deÍcLi^edritPa8:0!:i POr ei cable- fac i l i tan cartas 
Giran letras sobre Londres, New York. 
New urleans. Milán. Turín K¿ma V é n e c i ^ 
t V r ' B r e - n ' . ^ ^ ^ 6 ? ' Aporto, 
S o ' Tti^en- ^-nourso. Paría. Havre iNan-
tes, Burdeos, íuarseüa, Cádiz, ¿ y o n . M é l i c a 
veracruz ¡San Juan de Puerto ftlco. e t ¿ ^ 
soire todas^ las capitales y puertos sobra 
i a.jua do Mallorca, Ibisa. lUahon y Santa 
k,rxtz de Tenerife. 
sobre MataiiSas, Cárdenas, Remedios, Santa 
^lai a,^ vJaioarién. Sagua la Grande, Trini» 
/ia'JV. S^'111^1^08' ,fc,aucti «Pír i tus Santiago 
cl<; Cui)a. Ciego de Avila, Manzanillo, Pi • 
.. j . - i Ufo, Gibara, Puerto Principe y Nue-
T l r B M O E m í i p r 
O B I S P O l a Y 2 1 
.^ore las principales plazas de fcSl2 Is la y 
i-btaaoa Unidos luéjico. Argentina, PuertJ 
Y ^ o , cinna, Japón, y sobre todas las ciuda-
des y pueblos Bspaña, Is las Baleares, 
car.aria.s é Ital ia . . 
. C- 1223 78-lAb. 
I O S , A C r U i A í i l í > 8 , e s c a m a 
A A M . A i i G LTiSA 
H a c e n p a í j o s p o r e l c i o i e . í a c i l i t a a 
c a r t a s d e c r é d i t o y í í i r a u l e t r a s 
á c o r t a y l a r s a v i s c a 
sobre Nueva York, Nueva Orieans Vera-
cruz. Méjico, San Juan de Puerto Pico, L o n ! 
ares, Pans , Burdeos, Lyon. Bayona, Haml1 
burgo, itoma c á p e l e s , Milán Génova Aiir 
sella. Havre. Bella, Nahtes. Saint Qutntíh! 
.cppe. Tolouse, Venecla. i'lorencia, Turín* 
-asuno. etc. así como sobre todas las ca-
pí ta les y provincias de 
KSPAIVA ja I S L A S G A K A K I A S 
c- S2¿ 153-14F 
Í I J O S D E E, A E S O á L L E S 
JB AJS Q IT j E K O á 
MEfiCADERÜá 36. H A B A N A i 
Cabíes; ^itaiuoaarguew Tclüfoiiu uújui. 70. 
Depós i to s y Cuentas Corrientes.— n » n 6 , 
silos ue valores, nac iéndose cargo dei "ci,' 
bro y Kemís i6n de dividenuos é intereses-^ 
p r é s t a m o s y Pignorac ió i . do valores y tru-
t-os.— Compra y -enta de valores publicoa 
á industriales — Compra y venta ae ietraa 
de cambios. — Cobro de letras, cupones etc 
por cuenta agena. — Giros sobre las prinjT! 
pales piazas y también sobre ios pueblos da 
tispana. Islas Baleares y Canarias — Pasoa 
por Cables y Cartas de Crédito. 
1216 156-lAb. 
ZALDO Y C O M i T ^ 
i iacen pagos por ei cable giran letras a 
~ U L ^ y Urzv. vista y dan caitas de créaltt» 
sobre New i o r k . Miadéit ía , iNew • ur i cars 
Sian Francisco, Bondres, Par í s , Madrí'd' 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
..portantes de los instados Unidos Méjico vi 
Buropa, asi como sobre todos los pueblos dai 
E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 
u n combinación con los señores F B 
Hol l ín etc. Co. , d« Nueva York, reciben Or-
denes para la compra y venta de valores ó 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabl» 
alariamente. 
C- 1217 78-lAb. : 
J . BALCELLE Y COIP? 
(.S. e n C j . 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y jj lran lotraa 
á corta y larga vista sobre New Yor¡C 
Londres, Par í s y sobre todas las caoItaieH 
y pueblos de E s p a ñ a é Is las Baleares y 
Cananas. ' 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra inoendioB. 
C . 162 156 
. m m m ¡ i 
B A X ^ t ' K R O S . — M E R C A D E R E S 
Casa orisiualmentc establecida en 1J> 
Giran letras á la vista sobre todo 
Bancos Nacionales de los Estados U 
i y dan especial atención. 





D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de h t n a f i a n a . — A b r i l 9 de 1908. 
S i n l u g a r 
E l T r i b u n a l S u p r e m o d e c l a r ó a y e r 
s i n l u g a r el recurso de q u e j a i n t e r -
puesto por A n t o n i o P e r a z a , c o n t r a l a 
sentenc ia de l a A u d i e n c i a de la l l á b a -
na , que Lp c o n d e n ó en causa que le 
f u é seguida por u n del ito de i n j u r i a s . 
VA mismo T r i b u n a l d e c l a r ó m a l a d -
mit idos los recursos in terpues tos p o r 
J o s é R o d r í g u e z J a p a n e s y Mer le s B o r -
ges C o s t a , procesados en causas segui-
das por los delitos de h u r t o y r a p i o , 
respect ivamente . 
S u s p e n s i o n e s 
P o r f a l t a m a t e r i a l de t iempo h á b i l 
l a S a l ? p r i m e r a de lo C r i m i n a l acor-
d ó suspender la v i s t a de la causa , se-
ñ a l a d a p a r a a y e r , s egu ida contra 
A d r i á n I r e d a , por el del i to de es tafa . 
T a m b i é n f u é s u s p e n d i d a por el mis -
mo T r i b u n a l á s o l i c i t u d del l e t r a d o 
defensor, la v i s ta de l a c a u s a s egu ida 
por p u b l i c a c i ó n c l a n d e s t i n a c o n t r a A n -
tonio P é r e z . 
Se p r o c e d e r á á nuevo s e ñ a l a m i e n t o . 
L e s i o n e s 
F r a n c i s c o S u á r e z . procesado en u n a 
causa por lesiones, c o m p a r e c i ó a y e r 
t a r d e ante l a S a l a s e g u n d a de lo C r i -
m i n a l . 
Y p r a c t i c a d a s que f u e r o n las p r u e -
bas i n f o r m ó el M i n i s t e r i o F i s c a l , ele-
v a n d o á def in i t ivas sus conclus iones 
prov i s iona les en las que p e d í a que a l 
procesado se le i m p u s i e r a la p e n a de 
un a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n correcc io-
n a l con c u a t r o c i e n t a s pesetas de i n -
d e m n i z a c i ó n á la. p a r t e p e r j u d i c a d a 
por e l delito p e r p e t r a d o . 
L a defensa en su in forme a b o g ó p o r 
la a b s o l u c i ó n de su pa troc inado . 
F a l s e d a d 
T a m b i é n c o m p a r e c i ó a y e r t a r d e ante 
l a S a l a s egunda J u l i o V a l d é s P i n o , 
procesado en c a u s a s e g u i d a por el de-
l i io de fa l sedad . L a p e n a so l i c i tada 
por e l F i s c a l p a r a este* procesado f u é 
l a de u n a ñ o . ocho m e s ^ y v e i n t i ú n 
d í a s de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , con no-
venta pesos de i n d e m n i z a c i ó n á l a per-
sona les ionada. 
D e s p u é s de i n f o r m a r l a defensa sol i -
c i tando u n fa l lo absolutor io p a r a s u 
pa troc inado , el j u i c i o q u e d ó concluso 
p a r a l a sentenc ia . 
A b s u e l t o s 
L a S a l a p r i m e r a de lo C r i m i n a l en 
sentenc ia que d i c t ó a y e r absne lve á 
E n r i q u e G a r c í a . R i c a r d o V a l d é s y R a -
n. '«n G o n z á l e z , procesados que f u e r o n 
en causa v i s t a , s egu ida p o r u n supuesto ¡ 
delito de robo. 
sio C a b r e r a , por p r e v a r i c a c i ó n . P o -
nente, L d o . B o r d e n a v e . F i s c a l , L d o . 
B e n í t e z . Abogado , L d o . C a d a v i d . 
PARTIDOS POLITICOS 
P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 
Comité del hoi-rio de 
San Juan de Dios. 
Secretaría 
P o r d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Pres idente 
de este C o m i t é tengo el l ionor de c i -
tar á los s e ñ o r e s a f i l i a d o s a l m i s m o 
p a r a la r e u n i ó n que t e n d r á efecto e l 
diez de los corr ientes á las 8 p. m . 
en A g u i a r 47. 
E n d i c h a r e u n i ó n se t r a i a r á n a s u n -
tos de s u m a i m p o r t a n c i a p o r c u y y a 
r a z ó n se s u p l i c a l a p u n t u a l a s i s t enc ia . 
H a b a n a , A b r i l 8 de 1908. 
Btius. Carbonell, 
S e c r e t a r i o . 
Cas tor ia es u n substituto inofensivo de l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
Cordia les y J a r a b e s 'Calimmtes. De j p s t o agradable. No contiene 
Opio, Morf ina , n i n i n g u n a o t r a substancia n a r c ó t i c a . Destruya 
l a s liOmbrices y q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o Ventoso. 
A l i v i a los Dolores de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . Regula-
r i z a e l E s t ó m a g o y los Intest inos, y produce u n s u e ñ o n a t u r a l y salu-
dable. E s l a Panacea do los N i ñ o s y e l Amigo de las Madres. 
«Durante muchos años he recetado su I «Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfaccfdh Casvoria como remedio para dolencias de los 
par?, mí y beneficio para mis pacientes.» niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
Dr. E . D o w n , FiladcUia'Pa.) I valor.» Dr. J . K . W a g g o n k r , Chicago(Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CEOTAta tOSPANY, VÍ SVKSAY STHIXT,: USVA SOUK, E. V. A. 
H á l l a s e hospedado en el Grand TIo-
t d , í i n d u s t r i a u ó ü i e r o 160.,* en eísta 
c i u d a d el 8 r . D . J u a n R e p k o . e n c a r -
gado del D e p a r t a m e n t o L a t i n o - A m e r i -
cano del Hotel Victoria, de N u e v a 
Y o r k . 
. Y como nos es c o n o d d o el buen 
trato que en el c i tado hotel neoyor-
cpiino h a l l a n todas las f a m i l i a s que 
v a n á p a s a r e l verano en los E s t a d o s 
U n i d o s , nos complace a v i s a r l e s á nues-
tros amigos y á todos á quienes inte-
rese' la no t i c ia , que el s e ñ o r R e p k o 
a t e n d e r á desde a q u í á los i n f o r m e s 
que se le p i d a n y pet ic iones que le 
h a g a n de a l o j a m i e n t o los v i a j e r o s es-
p a ñ o l e s y cubanos que v a y a n este 
a ñ o á l a v e c i n a R e p ú b l i c a . 
Í M O T O R E S D E A L C O H O L " A T L A S " 
d e s d e 2 h a s t a l í 5 c a b a l l o s d e t u e r z a . 
Véaae una demostrac ión práct ica on miestro-í almacenes. — Más e c o n ó m i c o que 
carbón, madera, gas ó electricidad. — Existencia completa en l i Habana. 
D i u a n i a s d e l u z e o u m o t o r e s ^ A T L A S " d e s d e 
C . B , S T E . V E N S & C o . O F I C I O S 19, H A B A N a . 
c 1285 alt 48-9 A 4 
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Contrc NEURASTENIA, ABATimSEWTOlmOParó flaico, ANEjí lA, ^¿lUWSé'iír'''***"0, 
CONVAILECENCIA, ATOMÍA O E N E R A L . F I E B R E O E «.OS PAÍSES C A t J i l C S , 
DIARREA CRONICA, A F E C C I O N E S UfcX CORAZOíS 
Í 0 t A « W | Í Í N 
i í .Premios Mayores 
^««2 .Dipiamas de Honcr 
ÍO Medallas ae Oro 
3 Medallas áe JPiaía 
T O N I C O S REGOKSTITÜYENTES 
P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S , Q U I N X U P L . I O A N D O "-AS F U E R Z A S 
Venta al por Mayor : "V A C J i r l l ^ R O r s , yannaoeutico, en LYON ' 
A U D I E N C I A 
J u i c i o s o r a l e s 
Salü. primera de lo Criminal 
J u z g a d o de l E s t e . — € o n t r a L o r e n z o 
I b o r , por i n j u r i a s . 
J u z g a d o de l E s t e . — C o n t r a R a f a e l 
B a r b a t o . p o r robo. P o n e n t e , L d o . A z -
c á r a t e . F i s c a l , L d o . R a b e l l . D e f e n s o r . 
L d o . F e r r a r a . 
Sala segunda de \o Criminal 
J u z g a d o de S a n A n t o n i o . — C o n t r a 
C a m i l o V e n t u r a , por estafa . P o n e n t e , 
L d o . R a m o s . F i s c a l , L d o . J i m é n e z , 
Abogado . L d o . V a l e n c i a . A c u s a d o r . 
L d o . M a r i o G a r c í a K o h l y . 
J u z g a d o de l O e s t e . — C o n t r a D i o n i -
i í « dí n m m T 
NECESITA E l VINOl 
LA FORTALECE Y LE DA NUEVA VIDA 
L a ve j ez v i ene a c o m p a ñ a d a con 
d e b i l i d a d y p é r d i d a s de f u e r z a s ; los 
ó r g a n o s f u n c i o n a n m'ás despac io y 
c o n menos e f i c a c i a ; l a s a n g r e e s t á 
d e l g a d a , torpe y a c u o s a ; l a d i g e s t i ó n 
e s t á t r a s l o r n a d a y el a l i m e n t o no se 
a s i m i l a como en lo ipasado. 
V i n o l r e s t a u r a los t e j i d o s g a s t a d o s 
y c o n t r a r r e s t a e l d e c a i m i e n t o n a t u -
r a l ; e n t o n a los ó r g a n o s d ige s t i vos , 
a y u d a l a a s i m i l a c i ó n y p r o d u c e s a n -
gre b u e n a , r i c a y r o j a ; en r e s u m e n ; 
for ta lece todos los ó r g a n o s de l c u e r -
po. E n esta m a n e r a n a t u r a l el V i -
n e l r e e m p l a z a d e b i l i d a d con f u e r z a . 
No e s ' m e d i c i n a de patente el V i -
nol . s ino u n a p r e p a r a c i ó n d e l i c i o s a 
de ¡ h í g a d o de b a c a l a o l a c u a l c o n t i e n e 
todos los e lementen m e d i c i n a l e s y r e -
c ó n s t i t u y e n t e s del ace i te de i h í g a d o 
de b a c a l a o en u n a f o r m a c o n c e n t r a d a 
c u y o s e lementos se s a c a n de i h í g a d o s 
de b a c a l a o f rescos e l i m i n á n d o s e el 
ace i te i n ú t i l y a ñ a d i é n d o s e h i e r r o 
'•o. Q u í m i c o s , B o s -
H a b a n a . A b r i l 8 de 1908. 
D u r a n t e e l d í a de a y e r y por l a s 
B r i g a d a s E s p e c i a l e s se h a n efectuado 
los t r a b a j o s s igu iente s : 
D E S I N F E C C I O N E S 
P o r tuberculos i s 1 
P o r . s a r a m p i ó n 2 
P o r t i fo idea 1 
P o r p a l u d i s m o I 
S a n e a m i e n t o de l a c a s a B e l a s c o a í n 
n ú m e r o 21. D e s i n f e c c i ó n de dos c a -
r r o s f ú n e b r e s . Se r e m i t i e r o n a l C r e -
mator io 17 piezas de r o p a . 
P E T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n d é 3.006 l a -
tas y p e t r o l i z a c i ó n y b a r r i d o de c h a r -
cos,- z a n j a s y d e s a g ü e s e n las cal les 
11. 13, 15, 17, 19. 21. 23. 25 y 
27. todas de 12 á Paseo. S a n M a r t í n , 
j a r d í n " E l P e n s a m i e n t o " . " E l L a -
z a r e t o " , H o s p i t a l " L a s A n i m a s " . E l 
P o n r ó n , establo' de v a c a s de S a n t a 
T e r e s a . " N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r , 
B e n j u m e d a . e s t a n c i a P e ñ a l v e r , 
Señores Arquitectos y Maestros de Obras, 
A r e n a de M i n a p a r a f a b r i c a c i ó n , se g a r a n t i z a con cer t i f i cados su c l a s e s u -
p e r i o r , y como esta a r e n a no cont i ene s a l como l a de m a r y TÍOS, no se m a n -
c h a n las paredes . Se e n v í a n p r e c i o s y m u e s t r a s á q u i e n los so l i c i t e . 
G . J . G L - Y I N r S . M e r c e d 6 3 . ^ n A B A N / \ . 
5370 10-8 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s que se j u g a r á n 
el j u e v e s , 9, á l a s ocho de l a noche , 
en el F r o n t ó n J a i - A l a i : 
P r i m e r p a r t i d o á 25 tantos , e n t r e 
b lancos y azu les . 
S e g u n d o p a r t i d o á 30 tantos , entre 
b l a n c o s y a z u l e s . 
A l f i n a l de c a d a p a r t i d o se j u g a r á 
u n a q u i n i e l a . 
fosa m o u r a , S a n B u e n a v e n t u r a , S a n 
M a r i a n o , s o l a r fondo del n ú m e r o 3, 
de S a n B u e n a v e n t u r a , dos d e s a g ü e s 
de los n ú m e r o s 15, 17 y 19 de l a m a n -
z a n a de O ' F a r r i l l . R e p a r t o de l i a w -
ton, m a n z a n a de S a n t a C a t a l i n a . S a n 
M a r i a n o . S a n B u e n a v e n t u r a , J e s ú s 
del Monte n ú m e r o 591 y 593, desa-
g ü e s . 
L a s B r i g a d a s E s p e c i a l e s pe tro l i za -
r o n a y e r var io s charcos , z a n j a s y 
d e s a g ü e s en las cal les de T e n e r i f e . 
C o n d e s a , R e u n i ó n . S i t ios . M a l o j a . E s -
t r e l l a , Q u i n t a de Hogiene. " L a Co.-
v a d o n g a " . A n t ó n Rec io . R u b a l c a b a , M i -
s i ó n . A l a m b i q u e . E s p e r a n z a . F l o r i d a , 
A g u i l a . G l o r i a . A p o d a c a . y C o r r a l e s . 
L i m p i e z a de 2.195 metros ' l inea les 
de z a n j a s en l a Q u i n t a I n f a n z ó n , y 
60 metros l inea les de z a n j a en e l fon-
do de l P a r q u e de T u l i p á n , E s t a n c i a 
" N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r " y l a 
C o m p a ñ í a C u b a n a de C i d r a . 
L E C H E S A D U L T E R A D A S 
D e las m u e s t r a s de leches a n a l i z a -
das el d í a 7 de A b r i l en l a J e f a t u r a 
L o c a l de S a n i d a d , p o r el Negoc iado 
de I n s p e c c i ó n M é d i c a h a n r e s u l t a d o 
e n m a l a s condic iones cuatro . 
U n a vez j u g a d o s los 15 tantos de l 
p r i m e r p a r t i d o , no se d e v o l v e r á l a 
u n a ' e n t r a d a si p o r c u a l q u i e r car.sM se sus-
F U M E V D . S O L A M E N T E 
i 6 
5 J 
C I G A R R O S 
pendiese . 
A V I S O • 
C o n es ta f e c h a q u e d a a b i e r t o el 
9o abono de l a presente t e m p o r a d a . 
A los s e ñ o r e s a b o n a d o s se les re-
s e r v a r á n s u s I c c a l i d a d e s h a s t a las -i ; 
d é la t a r d e d e l j u e v e s n u e v e . 
H a b a n a 7 de A b r i l de 1908. 
E l A d m i m s t r a - d o r 
U W ñ GllILLHI 
í m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a s e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S t -
f l í i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas <ia 11 a l y de 3 a a 
4M U A I S A , * A. 26-lAb. 
U h c s t e r 
m, M a s s . 
K e n t 
E . U . de A . 
C u a n d o u n a m u j e r es s a l u d a b l e p a -
sa sus mesec sin e x p e r i m e n t a r d o l o r 
n i g r a n moles t ia . S i o c u r r e do lor , ex-
ceso, escasez; etc., debe a p e l a r s e .. l a s 
" G r a n t i l l a s " que son s in d u d a a l g u -
no el m e j o r t ó n i c o u t e r i n o que ex i s te . 
P í d a s e á l a c a s a D r . G r a n t ' s L a b o r a -
tofies, 55' W o r t h S t . , N e w Y o r k , el 
l i b r o n ú m e r o 12 que t r a t a de l a s en-
f e r m e d a d e s rie l a m u j e r . 
L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 
f r a s e b m u e s t r á de G r a n t i l l a s . P i t a s e . 
Xos os gfátO anunciar ü nuestros lectores 
que el Doctor Munyon, el afamado sabio 
y ül. lntropo, ha puesto de venta' en lax 
ínruiadas k u gi-au remedio para las indi-
gestiones y d e m á s dolencias cstomacale.s, 
ran justamente encomiado que desearía-
mos que todos los dispépt icos y otros 
pacientes que son v íc t imas de enferme-
dades del e s tómago , indigestiones, estreñi-
miento, bascas, malestar general después 
(Je las comidas, entumecimiento é in í la ina-
cion del estí>m:'go, palpitaciones del cora-
zón, respiración di í icultosa, y todas las 
afecciones cardiacas que provienen do la 
indigest ión, no vacilasen en probar el 
R E M E D I O D E M U N Y O N P A R A L A 
D I S P E P S I A . 
Estas pildorilas entonan muy pronto el! 
estómago, y permiteu comer, sin desazón, 
lo que se desee. 
Encarecidamente rer'omendr.mos íí todas 
las personas que f-juíren do llatulencias en 
los intestinos, do gases en él e s tómago ó 
de erutos ventosos, y & todas aquellas 
cuyos alimentos se agrian y cuyo aliento 
es "fétido, que prueben esto remedio. Si 
no tiene U d . apetito; s i se nota E d . cierta, 
languidez ó debilidad; s i la c irculación 
de su sangre es defectuosa; si siente E d . 
vahídos antes ó después de las comidas; 
si tiene U d . l a lengua de mal color; s; 
padece Ud» do erutos acuosos, ó s i su 
estómago estft dolorido, pruebe E d . el 
R E M E D I O D E M U N Y O N P A R A L A 
D I S P E P S I A , y lo sorprenderíi a Ud. 
agradablemente la rapidez del alivio. 
Nuestros lectores pueden obtener es'o 
remedio en las boticas al precio íiiñmv 
{]<' 25 centavos en oro, la botella. • 
1287 2 - A b . 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de B O S Q U E . 
Y .se curará en pocos días, recobrará 
su buen humor y .su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
1.a Pepsinn y Kutbarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en^ el 
iratamiento de todas las enfermedacles 
del es tómaí ío , dispepsia, gastralgia, 
indigestiunes. digestiones lentas y di-
fíciles, mareos, v ó m i t o s de las emba-
razada:-;, diarreas, e s treñ imiento , neu-
rastenia gástr ica , ote. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I B A K -
BO, el enfermo ráp idamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
cunipleta. 
Dos mejores médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. • 
C. 1152 26-lAb. • 
Dr. Alvares Ruellan 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Consultas de 12 á 3. Duz 19. 
C. IL'iM) • 26-9Ab. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
j E T . ^ 1 b » / x : o . . ^ T X . l i o 
Polvos deniriücüs, e l íxir , cupido;». Consul-
tas de 7 á 5. -v. 
5360 2í:-9 Ab 
Dr.Félix P a g é s 
C i r u j a n o de la Q u i n t a de Dependientes . 
C o n s u l t a s de l ú '¿. 
E s c o b a r n. ¿58, bajos. T e l é f o n o 1126. 
C . 1149 26-lAb. 
DS ADOLFO ft DE BÜSTAMANTE 
lOx-Interno del Hopital International de 
í'arís. 
.Enfermedades de la PIIíJIí y de la S A N G R E 
Consultas de 12 á 2. — R A Y O 17. 
4782 2t;-31M'/ 
a p l i c a d o c i e n t i ü c a u e n t e c u r a o a l i v i a 
e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , las de e s -
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
( lo l le to g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s emi-
Denles m e c o n f í a n s u s enfermos . 
í l JS E P T U N O o , 
d e l á ; í . 
26-lAb. C. 1143 
lURÁCIONie TODAS las EHFERMEMDES 
sin medicinas ni operacione; 
Sis tema Kuhme 
Para conocimiento de la» curaciones realiza-
das léase 'vLa Nueva Ciencia", revista v«-
getarjana. M A N R I Q U E 140. 
C. 1147 26-lAb. 
S O L O Y S A L A Y A 
J^'i-D' o g ? « a . d o s » . 
Mercaderes 4. Te l é fono 3093 
C. ll-'2 i;6-.lAb. 
" D R . R . C A L I X T O V A L D E S . 
D E N T I S T A 
iJspeclalidad en l it íaiaduras poetiza», 
puéntee y coronas de oro. u i l l a i o 103, ss-
qulna á San José. 
C. 1198 2G-lAb. 
"deTgONZALO A R O S T E G l T f 
r-s^ecialls:a en las enlarmedades de lea 
amo», médicas y quirurKicai;. 





DR. JOAN JESUS VALDES 
' ¿ S U l l ^ i C i r u j a n o D e n t i s t a 
12 & 
O C U L I S T A 
Cou. AlitiM en Prado l»r>. 
C 113 ' lnrt0 ,1Cl I>IAa i0 DK L.V ]»í Mil 
D r . A B R 4 H A M P E R E Z ^ r r ^ 
MHDICO CIRUJAÍJO * 0 
CatedrÉitlco por oy^alciOn 
San JUlicat «€.i l i s . ,ltOB<i 
Horas de oonsjuilA; de 3 4 i, •> ,̂«. 
i ^ ' - ^ m 
DR. GÜSTAVO G. B ü P M 
C1KUJIA Q K . s i l á i ^ MU4,J,, 
Consultas diarias a© i g, , 
San Nico lás ndm. 3. TeiAf^ ' 
C. n i 7 Aei6íono n j j 
— _ J 6 -1 Ab. 
simo i m m i u F i s í 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l k 
iiULa,i,Ucuiu ao ih s euturm.idafi 
ia iL.it fiii.idades ;t-ilulüíiU. 
5»iei y taiuuios y 
X, Rayos Ginsen. . i c . — P a r u u s I s * ^ 1 , 
enrtiineuaaes úo se íu daa Bstát lca . Galvánica y í arádi^l 
man por los Uayus X y l U a i o R r ^ r ^ 
Uiuas clac-'t.. ^i>iai.íaSi ^ 
C u í n S U . : . T A S D ü 12̂ 4 a í 
K M P E D R A D O 73. 'I'elftf 
957 
8-123^1 
Pela?o García y S a n t í a p , i t a n o 
Fclayo García y Oresíe^ F e r r á i s é m 
Habana 72 
De 8 á 11 a. m. ŷ de 
C 1138 
Teléfono sur 
1 á 5 p. m. 1 
26-lAb. | 
PEDRO JIMEMEZ TÜBIO 
ABOGADO \ KOTAHJO 
Estudio: Mercaderes 11. Prinoinal t » , . ^ 
no 629. — Domicilio; Ancha del Nnrr» t lS 
Teléfono 1,374 
C. 1148 26-lAb. 
i.auiirator.io Urológico del Dr. ViliKJaólA 
(Fundudo en ISS») 
Un a n á l i s i s comple ío . núcroscóDlc» i] 
y Químico, DOS PEtíOa P * I 
Coiupoatcla 07, eatre Maraliu y Teaieni^. R ' 
ê-iAb.*1! 
A B O G A D O S 
San Ignacio 46, pral. Tel. 839, de U 1 . j 
26-lAb. i C . 1145 
1136 
a 10 y de 
«¿AMANO i i \ 
26-lAb. 
DR. RAFAEL VEÍSS 
Especialista en partos y enfermedades de 
las mujeres. Consultas de 1 á 3. Caliano 66. 
Te lé fono 1135. 
4537 26-2VM/: 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Amistad 54. Do 1 á 3 p. m. Te lé fono 1387. 
Vlaa Urlaarida, Kstermcdades de las muje-
res. 
O. 1129 " 2G-lAb. 
C Í R U J A H O 
Ks^K'.^süsía ea euiariuudadea de seiioraa, ci* 
rujia es geDcr^l y panos. Coaaulíasi de 12 á 
2. Kmpedrado 02. Teléfoag <10G. 
C. 1109 26-lAb. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
C i R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguila 73, esquina á .'San Rat'asi, al;)-.. 
T E L E F O N O 183á. 
C. 1125 26-lAb. 
Emilio Lopes j Sánchez 
52-6Mz 
ABOGADO 
Compostela 71, altos. 
3440 
D r . C . E . F i n t a v 
Ca^eciallMa ea eaiccateactica ue tus ujos 
7 de la* «ftóitB. 
Amistad número 94. — Telé fono 1306. 
Consultas dt» 1 & t. 
C. 1116 28-lAb. 
D&, F, JÜSTINÍANl CHACON 
JAómco-CiTUjAno-iJoauata 
•SALITT» 42 xüStaüiNA A 
C. 1134 
P o i i c a r o o L u } á ? i 
ABOGAD íi 
¿.enlmr 81, Aaa«o cis^aaoU írLa^iaai. 
Teléfono 3314. 
C. 1224 78-1A1,. 
uiodenjí 
J1 
t i E i^ . — i ¿ ¿ ± ú . — v j i X ü . 
Ci'naciones rápidas ^icr siieuias 
s irnos, 
.lesfls ¡darla 01. J>e t'» f -> 
O- 1114 26"lAi>. ! 
DR. JUSTO VERDUGO 
.uecico cirujano uti la i a c m i a d uu Pariv 
Especxai is i i -íii emermedaües del estfci 
!r.ct.so e m i e s ú n o s , aegnn ei piüceuiniieaia 
du ios oroiesores dootures E.ayeiu y WiatS 
uó P a n a por zi a n á l i s i s u-.-i ^ugo gástriMJ' 
PRADO 6,4. CONSUETAS D E 1 á !$. C. 1137 -e-iAb. 
m 
O C U J L I S T A 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 i J» 
A G L ' I E A 96. 
2105 56; 
D r . P a n t a l s ó n J . V a l M 
lVi¿}JüiCO C i i i t J ^ A O l'AliTKHO 
Tratamiento suge&tlvu Hipn'.ticu del ki4 
cohoiismo, Isouru^iema, Histerismí» y da toj 
das Jas enfermedades nerviuau-. Consuiiat 
de 12 á 2; martes, jueves y sábados. Saladitó 
Teléfono 1613. 
C. 1142 26-1AU 
DR. MIGUEL A. A M L O 
Enfermedades a - h; Garganta, liarla % 
oídos. Horas de consultas de 'J á 11 a. 
y de 3 á 4 p. m. Concordia 44 esquina 
iVía nriíjue. 
3641 26-11M? 
DR. ENRIQUE f l M m 
Vías url^ajias. !3ótr'-,clif." o» la ortM.-» 
néroo. tííiiil'-, blArofccie. .."•>; r.íuuo 38i, 
12 á 3. J e s á s izar ía número 33. 
C. 1113 _ J^iAb^ 
KAMiÜÜ CAMtíKÁ 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
BafenuedMdes del pecho 
BKOJ^tiUlOS Y G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 
Xoptuno 137 Do 12 & 2. 
Para enfermos pobres, de Garganta, Nariz 
y Oídos. — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, los lunes, miérco les y 
viernes á las 8 de la mañana . 
C. 1118 26-lAta. 
C O S M E D E L A T O R R Í É Ñ T E 
A B O G A D O 
Kan Ignacio 60 de 1 á 6. Te l é fono 17&. 
C. 1108 26-lAb. 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
M E D I C O - C m d J A K O 
Esp-aciallsta en las «nfe-rmodades del es. 
tómago , h í g a d o , bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Santa 
Clara 25, altos. 
Gra,tis para ios pobres los martes y Jueves 
de 12 á 3 . 
C. 1129 26-lAb, 
G a l l a n o 79 . 
C. 1130 
ABOGADO 
De H i U 
26-lA^ ! 
m . ADOLFO 
D r . J o s é A l f r e d o B e r n a l 
ABOGADO 
Catedrát ico de la Escuela de Comercio 
Belascoaín núm. 30, altos. De 7 á 12 a. ni. 
ó^ó^ 26-8Ab. 
M, JOSE ARTURO FISDERAS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialidad en piezas protés icas . Primer 
dentista de las Asoclanciones de Repórters 
y de la Prensa. Consultas de 8 á 11 a. m. y 
de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. 
Te lófono 3137. Habana. 
C. 1111 26-lAb. 
Dr. Enrique Sarmiento. 
Medicina ¿renerai- Consulta especial d« 
enfermedades del aparato diifestivo, e s t ó -
mago, intestinos, n í g a d o , etc. etc. Vías 
Urinaria. Fisioterapia. O'JReilly 87, altos. 
Consultas de 1 á 4 tarde y de 8 á 10 noche. 
C. 1141 26-lAb. 
C Í A 
s i a f á b r i c a , s t g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
t / n o c a d u c a n . 
( B o r r i b , 
D R . E R A S T U a W I L 8 D N 
M E O I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
Se iia trasladado á la calle de Aguiar nú-
mfero 76. altos, cerca de O'Heilly, en donde 
se ofrece á su clientela y al público. 
5161 2 6-7Ab 
D R . L A M O T H E 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
^"irefEUilfjd en onfcnnedadeii de Ion ojón. 
Garg-anta, Nariz y Oidos. Oculista de. las 
consultas externas del Hospital Mercedes, 
Consullas: Clínica de 12 á 2. Particular de 
2 á 4. Virtudes 30. 
4972 26-3 
MiÜUEL ALMEZ diECli 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
A b o g a d o d e l a I S n í p r e s a J)iftr o de 
h; M tirina* y A b o g a d o y N t t t i í r i o d e l 
( j e u t v o / w i ' M i a ñ o . 
CUBA 2v> a l tos . 
A . 
S^ancio liello y A rango 
A B Í K J A D O . H A B A N A o o 
' i E L K P O N O 703 
C. 1144 26-lAb. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades d<) Sanoras.—ViMS Urixui-
r l a e , — c i r u j í a en eenerai.—Consultas ae 12 
ü.—San Eázaro ¿4S .—Teié fono 1342.~ 
C. 1127 26-lAb. 
K ü ü í e r m e d a d e s d e l E s t ó m a j j f o ; 
é I n t e s t i n o s exclus ívamentí j 
D i a g n ó s U c o por oí aná l i s i s del comeolMt 
estomacal, proceulmiento que cinple* e*?í̂ / 
Í6¿or Hayem del Uospitai do áaa.ÁJll̂ ,i 
de Par ís , y por el a n á l i s i s de la oriBfti'r 
gre y microscópico. '¿rm*) 
Consultas de 1 á S de la tarde. — ^ 
ril la. 74, sitos. — Te lé íono 874. 
C. 1124 
D R . G I L V E Z G Ü I I L B M J 
Especialista en sífllis, hernias, !mpote 1 
1 Habana numera , , cia y esterilidad. C. 1204 ^ iU-> _̂_ 
"DR. JUAN PABLO GARCIA 
ü s p e c i a i t ó t a cu las v ías uffia*"** 
Consultas Luz 15 de 12 á ^ 
C. 1120 
D O C T O R G . C A S U S O 
Catedrát ico de P a t o l o g í a Quirúrgica ^ 
nccologia con Clínica ~n el "Hospital J» ^ : 
des". Consultas de 12 á 2. Virtudes • 
nica particular. Calles V y 3. - - ^ ¿ . ^ 
1608 
C L I R I B C A D E N T A L 
M O R D Í A 3 3 ESQUINA A SAN NICOLAS 
^domada á la altura de sus similares que 
existen en los paisas más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Jesson. 
l'rec-ios de los Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauterios , $ 0.20 
Una e x t r a c c i ó n 0.50 
U n a id. s in dolor 0.76 
Una l i m p i e z a . , . 1.50 
U n a empastadura 1.00 
Una id. porcelana . . . . 1.50 
U n diente espiga « 8.00 
Orlflcaciones desde $1.50 á . . . . . . S.tD 
U n a corona de Oro 22 k l s . . . . . . 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 piezas . . ., 3.00 
U n a id. de 4 á 6 id 5.00 
U n a id. de 7 A 10 Id . . . . . ^ .» 8.00 
U n a Id. de 11 á, 14 id ,,12.00 
Los puentes en Oro á razón de $4.24 por 
pifíüa. 
Ksta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de112 á 3 y de 6 y media á 8 y media. 
C. 1150 26-lAb. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
BernMa uOm. Sd, e»tre««eíO». ^ l A b ^ 
"DRTjOSEAT FRESNO 
Catt-üratico por oposición do ^ ^¡yU i 
no Medicina.—Cirujano del 
Wüm. l .—^o^ui ias ue 1 » 
G A L I A NO 50. TDLbFONO ^ 
C. 1126 
i^specialista en 
S I F I I J S IT V E N B R K O 
Cura rápida y raaicaL lüi en íermo puede 
continuar en sm» ocupaciones», d manta el 
traiitnUenío. 
I>a blenorragia ae cura en 1 j alas, por 
pracftdinUtentos propios y especiales. 
De 12 á 2. Knfenneaades propias do la 
mujer, do 2 á 4. A Ü U i A R 126 
('. 1199 26-lAb. 
DS. JOAQUIN A. CRESPO 
J E S U S 
G a l i a n o 7 9 . A g u i l a 9 1 , 
C. 1140 
uo les i - . . ier i : ieüaaes uei cerebro y 
Consultas en Be lascoa ín 
á Reina, de 13 á 3.—Teléiono 
C. 1131 I 
D r e s . I g n a c i o H a s e n c i a . 
• e I g n a c i o B . ^ . ^ v ^ ; 
Cirujano del Hospital u. 1 
Especialistas en Knfermedades ü ^ 
Partos, y Ciriis-ia en genera - , 
1 á 3. Empedrado 50. Tele v..u- - .^¡-lA^J 
C. 1158 
BR, FRANCISOOJ. M Vi l . . 
tas de 12 á 2.—Días lest iv*». *>• : 
Trocadero X4.—Teiélouo 4o-. 26-1*8 
C. 1112 • 
Dr. K. 




de 11 á 1 109 — Tel 
26-4Ab. 
medades vcn6rea_. .^^c 
~ D ¡ ^ r T g U Í R ^ 
Oculista del Centra de D c p e n a i « u ^ V , J 
Consultar, de \'¿ a :• «Cliuvoa; í- _ . 
cion al nies.—i-su cicu.ard-. «i- - ¿am 
.liaBrAí'U'- -o-' 
a 1123 
D Í A S í O D f i L A M A R I N A . - ^ ^ S i c i ó n cíe Ja m a ñ a n a — A b r f l 9 d e 1 9 0 8 . 
GK 
LA I^OTA DEL DIA 
M e d i c e n q u e se e s t ab loee 
s e r v i c i o o b l i g a t o r i o 
d e d i e z i o c h o á t r e i n t a y c i n c o , 
( p a s o ) , s e r i o y r i g u r o s o . 
S i en es tos t i emipos de c a l m a , 
e n que se piemsa d e l t o d o 
e n h á c i e r p a t r i a , c o n a l g o 
d e p a n . . . y U á n i a m í e t o n t o ; 
e n q ü e teu iemos e n c i m a 
l o s c o m i c i o s . . . y l o s c ó m i e o s 
p a r a v o l v e r á P a l a c i o , 
á l a s C á m a r a s , a l f o r o , 
a l M u n i c i p i o , a l C o n s e j o , 
y t a l , c o n firme p r o p ó s i t o 
d e n o t e n e r c o n v u l s i o n e s 
m a s n u n c a , q u é ese a l b o r o t o 
b é l i c o -s m a l a g m a t i c o-
b i l a t e r a l ? Y o s u p o n g o 
q u e de e n c o n v u l s i o n i z a r s e 
d e n n e v ' 0 e l c o t a r r o , p r o n t o 
l o s p a t o s de l a F l o r i d a 
v o l a r í a n e n so:corro 
d e t u t t i , y a d i ó s e n t o n c e s 
•p remios 'Cli icos, p r e m i o s g o r d o s 
y l o t e r í a s , p e r s é c u l a 
s e c u l o m m « N o h a b r á m o d o 
d e q u e s i g a l a m i l i c i a 
c o m o e s t á ? L o o b l i g a t o r i o 
es o t r a c o s a ; es l a m e s a 
d e l p r e s u p u e s t o c o n t o d o 
l o m á s s u s t a n c i o s o . . . y de e s o . . 
n o s c u i d a r e m o s n o s o t r o s . 
C. 
V A I M 
D E L A U M E N T O 
E l c u e r p o e n e f r m o y d e b i l i t a d o r e -
q u i e r e b u e n n u t r i m i e n t o , q u e s o l o p u e -
de o b t e n e r s e d i r i g i e n d o f á c i l y p e r -
f e c t a m e n t e l o s m a n j a r e s s a l u d a b l e s . 
L a E m u l s i ó n de Á n g i e r i n d u c e a l 
e s t ó m a g o q u e d i g i e r a p e r f e c t a m e n t e . 
£ L c t ú a c o m o u n t ó n i c o n a t u r a l p a r a 
ios n e r v i o s , a l i v i a l a i r r i t a c i ó n y e l 
d o l o r , y p r o d u c e s u e ñ o t r a n q u i l o y 
c o n f o r t a d o r . E s l a m e j o r a y u d a p a r a 
u n c u e r p o e x h a u s t o . 
P o r l o s t ea - t ros .— 
* E n e l N a c i o n a l s i g u e f u n c i o n a n d o 
c o n g r a n é x i t o e l c i n e m a t ó g r a f o de 
Chas P r a d a . 
E s t a n o c h e se e x h i b i r á n e n t r e o t r a s 
v is tas las t i t u l a d a s E l crimen hajo la. 
nieve, La hailarina de la cuerda, E l 
porvenir por la planta de los piés, 
La escarcha y los cuentos del doctor 
"Flores. 
T o d a s de m u c h o m é r i t o . 
E n P a y r e t , n o c h e d e m o d a . 
F r a n k C o s t a h a c o m b i n a d o p a r a es-
t a f u n c i ó n u n e x c e l e n t e p r o g r a m a . 
H a b r á e s t r e n o d e v i s t a s y d e b a l -
Í e s p o r l a b e l l a O t e r i t o . 
T a m b i é n t o m a r á n p a r t e en e l es-
¡pee tácu lc í l a E s t u d i a n t i n a E s p a ñ o l a 
•r l a p a r e j a B r a d f o r d s . 
E s t a n o c h e e l p u n t o d e c i t a d e 
n u e s t r o m u n d o e l e g a n t e es l a s a l a de 
P a y r e t . 
L a E m p r e s a d e l p o p u l a r t e a t r o A l -
b i s u h a c o m b i n a d o e l p r o g r a m a de 
h o y c o n t r e s a p l a u d i d a s za r zue l a s . 
H e l a s a q u í : 
A l a s o c h o : La Chávala. 
A las n u e v e : ¡OU con ole! 
A las d i e z : Ruido de campanas. 
P r o g r a m a s u p e r i o r . 
E n M a r t í , en las c u a t r o t a n d a s de 
c o s t u m b r e , se e x h i b i r á n m a g n í f i c a s 
Vistas c i n e m a t o g r á f i c a s y b a i l a r á n l a 
s i n p a r A u r e l i a l a S e v i l l a n i t a y L o -
l a l a S e r r a n a q u e d e b u t a r a n anoche 
c o n g r a n é x i t o y c a n t a r á n u e v o s c o u -
p l e t s L o l a l a A m e r i c a n a . 
T o r e s k y v o l v e r á á p o n e r e n esce-
n a La llegada de Manjón^ l a o b r a de 
l a t e m p o r a d a . 
E n A c t u a l i d a d e s h a c e es ta n o c h e s u 
d e b u t La Estrella de Andalucía, r e -
n o m b r a d a b a i l a r i n a y c o u p l e t i s t a q u e 
h a s i d o a c l a m a d a e n t o d o s l o s t ea -
t r o s d e E s p a ñ a . . ^ 
Se e s t r e n a r á n l a s v i s t a s t i t u l a d a s 
E l sacrif icio y Los lunáticos y l a s i m -
p á t i c a y a c l a m a d a p a r e j a Los Mo-
dernistas, p o n d r á n e n escena E l chi-
quillo. 
T a m b i é n b a i l a r á T a s i t a U r r u t i a , 
L u i s a M a r q u é s y e l m a e s t r o M o r a l e s . 
E l s á b a d o , g r a n n o v e d a d : d e b u t 
d e l f a m o s o J u l i a n o , e l r e y d e l o s v e n -
t r í l o c u o s . 
. E n l a S a l a Rosas se e s t r e n a n h o y 
d i e z p e l í c u l a s acabadas de r e c i b i r de 
l a f a m o s a casa d e P a t h é y e n los i n -
t e r m e d i o s b a i l a r á l a a p l a u d i d a p a r e j a 
R e q u e n a - B o r r a s . 
E n e l c a d a d í a m á s f a v o r e c i d o tea-
t r o N e p t u n o , h a b r á es ta n o c h e dos 
t a n d a s . 
Se e x h i b i r á e n t r e o t r a s , l a p e l í c u l a 
t i t u l a d a La vestal. Sorteo de una mu-
jer, E l cojo, y l a g r a n v i s t a de a c t u a -
l i d a d . Estación Invernal, 1908. 
E n los i n t e r m e d i o s , Tip Top, e l n o -
t a b l e i m i t a d o r y t r a n s f o r m i s t a , e j e c i i -
t a r á l o m e j o r d e s u r e p e r t o r i o y b a i -
l a r á n l a s h e r m a n a s B e r a z a . ^ 
Y e n A l h a m i b r a v a h o y á p r i m e r a 
h o r a E l Almanaque de Alhambra y 
d e s p u é s E l ciclón. 
N a d a m á s . 
C a n t a r . — 
N o o b s t a n t e l o q u e m e h i c i s t e 
m e c o n m u e v e t u p e s a r : 
a u n q u e m e h o r r o r i z a e l c r i m e n 
m e d a p e n a e l c r i m i n a l . 
Félix Callejas. 
A l a s i m p á t i c a p a r e j a deseamos u n a 
f e l i c i d a d s i n l í m i t e s y u n a p e r f e c t a 
l u n a d e m i e l ; p o r q u e a k a n c e n u n a y 
o t r a hacemos s ince ros v o t o s . 
E n l a p a r o q u i a d e l C e r r o . — 
E n c e l e b r a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de los D o l o r e s h a b r á m a ñ a n a u n a 
g r a n f i e s t a e n l a i g l e s i a p a r r o o u i a l 
d e l C e r r o . 
D a r á c o m i e n z o á l a s d i e z de l a 
m a ñ a n a . 
A las seis de l a t a r d e se h a r á e l 
rozo d e las Tres Horas c o n c á n t i c o s 
a l u s i v o s a l a c to de r e f e r e n c i a , se c a n -
t a r á e l Stahat Mater y d e l s e r m ó n 
se e n c a r g a r á e l s e ñ o r C a p e l l á n de 
las D o m i n i c a s f r ancesas . 
I n v i t a n á estos so l emnes c u l t o s e l 
r e s p e t a b l e y b i e n q u e r i d o p a d r e M a -
r r e r o , p á r r o c o d e l C e r r o y l a Ca-
m a r e r a d e l a V i r g e n de los D o l o r e s , 
l a d i s t i n g u i d a d a m a A n d r e a Casado 
v i u d a d e B e t a n c o u r t . 
B a r a t í s i m o . — • 
A s í v e n d e La Z i l i a l o q u e v e n d e : 
b a r a t í s i m o . P o r eso s u casa es l a p r e -
f e r i d a de t odos los q u e d e s e a n d o c o m -
p r a r a l g u n a cosa b u e n a , desean t a m -
Coién c o m p r a r l a á poco p r e c i o . 
M u e b l e s , a l h a j a s , r o p a s h a y a l l í ; ca-
sa es q u e de t o d o t i e n e : casa es q u e 
debe v i s i t a r t o d o e l m u n d o , p o r q u e 
d e s c u b r i r á e n e l l a d e s d e e l o b j e t o 
p rec ioso d e m á s m é r i t o h a s t a e l m á s 
i n s i g n i f i c a n t e . 
V a y a m o s , pues , á La Zi l ia . 
D e pia-oemes.— 
A s í se e n c u e n t r a e l h o g a r de u n 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o , S a l v a d o r D í a z 
R o d r í g u e z , c o n m o t i v o d e l f e l i c í s i m o 
n a c i m i e n t o de u n h e r m o s o n i ñ o , u n 
h i j o m á s que l e e n c a n t e . 
Y c o m o de p l á c e m e s se h a l l a , n o 
se los e s c a t i m a m o s n o s o t r o s , n i á é l , 
n i á s u j o v e n y d i s t i n g u i d a esposa, 
L u c i l a V e r s o i s . 
A l a E m p r e s a d e A l b i s u . — 
E n c a r t a q u e r e c i b i m o s de " V a -
r i a s v e c i n i t a s de l a V í b o r a " .nos p i -
d e n é s t a s q u e i n t e r c e d a m o s c o n l a 
E m p r e s a de A l b i s u á f i n d e q u e 
d i s p o n g a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e La Ca-
ra de Dios e n l a m a t i n é e 'del d o m i n g o . 
H e c h a q u e d a l a s ú p l i c a . 
S o l o f a l t a a h o r a q u e acceda c o n s u 
a m a b i l i d a d a c o s t u m b r a d a , e l a m i g o 
J u l i á n . 
L a n o t a final.— 
ü n p a d r e , como h a y m u c h o s , d i r i -
g i é n d o s e á u n c a t e d r á t i c o . 
— V e n g o á q u e j a r m e d e l a s i n j u s t i -
c ias q u e se c o m e t e n c o n m i h i j o . 
— U s t e d d i r á en q u é c o n s i s t e n . 
— S í , s e ñ o r . P lace y a dos a ñ o s que se 
r e p r u e b a á m i h i j o e n G e o g r a f í a , c u a n -
d o l a sabe como e l q u e m á s . 
— ¡ P e r o , s e ñ o r , s i d i j o en e l e x a m e n 
q u e S o r i a es p u e r t o d e m a r ! 
— | Y q u é ! ¿ N o l o es ? 
M n y I l u s t r e A r c h i e o f r a í l í a d e l S a n t í -
s i m o i S a c r a m e n t o e r i g i d a e u l a 
p a r r o q u i a d e M u e s t r a S e ñ o r a d e 
G u a d a l u p e . 
La Junta Di rec t iva de esta C o r p o r a c i ó n 
de acuerdo con el Sr. Cura P á r r o c o , ha dis-
puesto que en el presente a ñ o se verif iquen 
con todo el auge y esplendor posibles, las 
fiestas de la Serrana Santa, en el orden y 
manera s iguiente: 
Viernes de Dolores. — A las 8 y media 
a. m. — Misa solemne corj s e r m ó n á cargo 
del elocuente orador Rvdo. P. Migue l Si-
món . 
A las 5 y media p. m. — Rosario y el ejer-
cicio del V í a crucis cantado. 
Domingo de Ramos. — A las 8 y media 
a. m.— B e n d i c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de las pa l -
mas, p roces ión , p a s i ó n misa solemne con 
cinco voces. 
Jueves Santo. — A las 7 y media a. m.— 
C o m u n i ó n general para los Sres. Cofrades y 
d e m á s fieles. 
A las 8 y media. — Oficios Divinos, ser-
m ó n de I n s t i t u c i ó n , á cargo del elocuente 
orador Rvdo. P. Migue l S imón. 
Lava to r io . — T e n d r á lugar á las 5 p. m. 
Viernes Santo. — A las 8 a. m. — Divinos 
Oficios, a d o r a c i ó n de l a Santa Cruz por los 
Sres. Cofrades y d e m á s fieles, terminando 
con la p r o c e s i ó n . 
Vía crucis. — T e n d r á lugar á las 5 p. m. 
S á b a d o de Gloria . — A las 8 a. m. —Ben-
d ic ión de la P i la Baut ismal , p r o f e c í a s y le-
t a n í a s cantadas y misa solemne. 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n . — A las 9 a. m. 
— Gran fiesta á toda orquesta d i r i g i d a por 
el reputado profesor Sr. Rafael Pastor, es-, 
tando el s e r m ó n á cargo del elocuente ora-
dor sagrado Rvdo. P. Florencio, carmel i ta 
descalzo. 
Su D i v i n a Majestad q u e d a r á expuesta 
hasta las 5 P. M., en que se h a r á n los ejer-
cicios del Rosario, E s t a c i ó n á J e s ú s Sacra-
mentado y la P r o c e s i ó n , terminando con l a 
Nota.. — Los hermanos y hermanas que 
no concurran á la fiesta de Ramos, pueoen 
desde el expresado d í a hasta el Mié rco le s 
Santo inclusive, mandar á buscar sus palmas 
lesde la 1 á las 4 de l a tarde, a l a l m a c é n 
de la C o r p o r a c i ó n , si tuado en el pat io de la 
Parroquia, previa p r e s e n t a c i ó n del recibo 
del mes de Febrero ú l t i m o . 
Las velas del Monumento se r e p a r t i r á n á 
domic i l io d e s p u é s del Domingo de Resu-
r r e c c i ó n . 
La Junta D i r e c t i v a suplica encarecida-
mente á los s e ñ o r e s hermanos, no dejen de 
as is t i r condecorados con el d i s t i n t i vo de la 
C o r p o r a c i ó n , á los solemnes cultos de l a 
! Semana Mayor con la pun tua l idad debida 
y cual merecen tan religiosos actos. E n ello 
no sólo d a r á n una prueba de. su re l igiosa 
• fe, si que t a m b i é n e x p e r i m e n t a r á n los ce-
| lestes beneficios dispensados por " A q u é l " 
oue se complace en derramar abundantes 
- gracias. 
Espera sean o ídas sus s ú p l i c a s por todos y 
i no sean defraudadas sus esperanzas. 
| Gozaxá in f in i to viendo todos los miem-
i bros de la C o r p o r a c i ó n unidos por los lazos 
¡ d e la f ra te rn idad bajo las naves del t em-
¡ p ío en estos solemnes d ías , par t ic ipando del 
Pan e u c a r í s t i c o , velando t a m b i é n el S a n t í -
simo Sacramento, y dando auge á nuestros 
cultos con su asistencia. 
L a Junta, re i tera sus deseos y espera que 
los queridos hermanos muestren su amor 
á J e s ú s Sacramentado. 
E l atayordomo 
Justo ÍJ . Falcftí i . 
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d e B R E A d e l D r . S C I P I I A L 
U n a b o d a . — 
E n l a c a p i l l a d e A l d e c o a u n i e r o n 
p a r a s i e m p r e sus d e s t i n o s a n t e D i o s 
y a,nte los h o m b r e s , n u e s t r o q u e r i d o 
a m i g o S a n t i a g o A l o n s o y l a h e r m o s a 
s e ñ o r i t a A n g e l a V a l v e r d e . 
B e n d i j o l a s a n t a u n i ó n ^ e l P . R . 
G e z u r a g a , y f u e r o n p a d r i n o s de los 
desposados e l s e ñ ó r d o n J o s é P é r e z 
B o r g e s y l a s e ñ o r a P i l a r R a d i l l o , v i u -
d a de L a n c í s . 
D I A 9 D E A B R I L 
E s t e mes e s t á c o n s a g r a d o á l a R e s u -
r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 
E l C i r c u l a r e s t á en e l S a n t o C r i s t o . 
S a n t o s A c a c i o , H u g o , M a r c e l o y B . 
A r c á n g e l , c o n f e s o r e s ; s an ta s M a r í a 
C l e o f é , C a s i l d a , v i r g e n , y W a l d e t r u d i s , 
v i u d a . 
J u e v e s de l a s e m a n a de P a s i ó n . L a 
p r o x i m i d a d d e l g r a n d í a de las mise -
r i c o r d i a s d e l S a l v a d o r , y d e l s a c r i ñ e i o 
q u e d e b í a hace r de s u v i d a , á D i o s p a -
d r e p o r l a r e m i s i ó n d e n u e s t r o s peca-
dos, hace q u e l a I g l e s i a a c o m p a ñ e s u 
d u e l o c o n los s e n t i m i e n t o s m á s t i e r n o s 
y l a m á s v i v a c o n t r i c i ó n . E m p i e z a l a 
m i s a de este d í a p o r u n a c o n f e s i ó n s i n -
ce ra de n u e s t r a i n i q u i d a d , c o n f e s a n d o 
q u e n u e s t r o s pecados m e r e c e n los m á s 
h o r r e n d o s cas t igos , p e r o se consue l a 
c o n l a v i s t a de l a i n f i n i t a m i s e r i c o r d i a 
d e l S e ñ o r , e n q u i e n p o n e t o d a s u con -
fianza. S e ñ o r : t o d o l o q u e has hecho 
c o n n o s o t r o s , l o has h e c h o p o r u n j u i -
c i o m u y e q u i t a t i v o . H e m o s m e r e c i d o 
d e m a s i a d o t o d o s estos cas t igos , p o r q u e 
hemos p e c a d o c o n t r a t í , y n o hemos 
g u a r d a d o t u s m a n d a m i e n t o s . P e r o p o r 
l a g l o r i a de t u n o m b r e t r á t a n o s s e g ú n 
l a g r a n d e z a de t u m i s e r i c o r d i a . E s t a s 
p a l a b r a s se t o m a r o n de l a o r a c i ó n q u e 
h i z o á D i o s A z a r í a s , u n o d e l o s t r e s j ó -
venes hebreos , e n e l h o r n o e n c e n d i d o 
de B a b i l o n i a , d o n d e h a b í a s i d o echado 
c o n sus c o m p a ñ e r o s p o r o r d e n de N a -
b u c o d o n o s o r . 
L a e p í s t o l a d e l a m i s a es u n a p a r t e 
de es ta m i s m a o r a c i ó n , s e g ú n se r e f i e re 
en e l c a p í t u l o t e r c e r o d e l p r o f e t a D a -
n i e l , d o n d e se h a l l a r á t o d a es ta h i s t o -
r i a . 
E l E v a n g e l i o re f i e re l a c o n v e r s i ó n de 
a q u e l l a f a m o s a p e c a d o r a , q u e desde e l 
p u n t o en que se c o n v i r t i ó f u é u n m o -
de lo de d e v o c i ó n , de f e r v o r y de p e n i -
t e n c i a . 
C o n m o t i v o de este E v a n g e l i o se h a -
ce e l d í a de h o y e n a l g u n a s p a r t e s l a 
fiesta de l a c o n v e r s i ó n de l a M a g d a -
l e n a . 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 9 . — C o r r e s -
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de Re -
g l a , e n e l S a n t o C r i s t o . 
Parroquia del Santo Angel Cnsíodio 
F I E F T A D E L O S D O L O R E S 
E l Viernes p r ó x i m o á las 8 y media misa 
solemne y á las 7 y media de la "noche, des-
p u é s del piadoso ejercicio del Septenario. 
S e r m ó n de los dolores de la S a n t í s i m a V i r -
gen, terminando con el Stabat 3Iater, can-
tado por m a g n í f i c a s voces. 
5839 2 t -8- lm-9 
E l Viernes p r ó x i m o , fes t iv idad de los Do-
lores de la S a n t í s i m a V i rgen , se c e l e b r a r á 
á las 8 una misa cantada con S e r m ó n por 
el Rdo. Padre Carmeli ta , F r . Juan Cruz. 
S E M A N A SANTA 
Bomingro de Ramos; A las 8 d a r á p r i n c i -
pio la b e n d i c i ó n y r e p a r t i c i ó n de los Ramos, 
á c o n t i n u a c i ó n , la p r o c e s i ó n y misa solemne 
con la P a s i ó n cantada. ( L a p r o c e s i ó n del 
Carmen se traslada a l Domingo s iguiente) . 
Jueves Santo: A las 8 y media misa so-
lemne, s e r m ó n por el P. J o s é Ma. Carmel i -
ta, c o m u n i ó n general y p r o c e s i ó n con el 
S e ñ o r al Monumento. 
A las 3 de la tarde, ceremonia del lavato-
r i o con p l á t i c a . 
A las 5 mai t ines cantados. 
Viernes Santo: A las 8 de l a m a ñ a n a da-
r á n p r inc ip io los oficios. A las 12 s e r m ó n 
de las siete palabras á cargo de los RR. PP. 
J u l i á n y Ricardo, Carmeli tas. A las 6 y me-
dia de l a tarde c o m e n z a r á el V.a-Crucis. 
Sfibndo Santo: A las 7 y media de la ma-
ñ a n a s e r á n los Oficios propios de este día . 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n : A las 3 de l a 
m a ñ a n a mait ines cantados, concluidos és tos , 
misa solemne y p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o . A 
las 7 y media misa de c o m u n i ó n general. 
A las 8 y media misa cantada. Por la no-
che, los ejercicios de 'costumbre y p r o c e s i ó n 
de los Cofrades del Carmen. 
Lunes de Pascua: A las 8 d e „ l a m a ñ a n a 
misa cantada y b e n d i c i ó n papal precedida 
de una p l á t i c a ; se gana indulgencia plena-
r i a comulgando. 
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T R E I N T A Y CINCO AÑOS DE EXITO. 
S E P R E P A R A Y V E f t i O E : 
MEDIO MILLON DE ENFERMOS CURADOS. 
112, C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
- l A b . 
C0MÜ]\TCAI>0S. 
Caso milagroso curado con la Za rzapar r i l l a 
de H e r n á n d e z 
U n deber de g r a t i t u d h á c i a la medicina 
que tan milagrosamente me ha devuelto la 
salud, que m á s de dos a ñ o s h a c í a t e n í a en-
teramente perdida me obl iga á manifestar 
a l púb l i co enfermo para que si se encuentra 
como yo, l a pruebe y obtenga tan inapre-
ciable beneficio. M i estado era tan grave que 
causaba hor ro r ; t e n í a e s c r ó f u l a s en el cue-
l lo , l lagas en las piernas, dolores r e u m á t i -
cos que no me dejaban do rmi r n i un minu to 
de noche, diarreas con pedazos de al imentos 
y pujos de sangre, en una palabra: estaba 
hecho una miser ia y creo que n i el mismo 
Job con toda su paciencia, n i el mismo L á -
zaro, d e s p u é s de resucitado l l egaron nunca 
á verse como yo me v i . A pesar de todo, 
bastaron diez pomos de l a Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z para t r i u n f a r por 
completo de tan asqueroso m a l ; advi r t iendo 
que desde el segundo pomo ya e m p e c é ái 
notar m i g ran a l iv io , y en los d e m á s cada 
vez me iba encontrando mejor. Recomien-
do, pues, la medicina de l a Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z , á todos los deses-
perados de curarse y doy las gracias a l due-
ñ o de la Farmacia " A r n a u t ñ " , Monte 128, 
que me la p r o p o r c i o n ó ; advi r t iendo que 
cualquiera aue quiera m á s pormenores me 
h a r á un favor yendo á m i casa, Carmen 50, 
donde p o d r á n convencerse de que estoy en-
teramente sano y me encuentro a ú n mejor 
que antes de enfermarme. —Habana y A b r i l 
4 de 1908. 
M i g u e l Gonzá lez . 
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Habana, 21 de Marzo de 1908. 
Sr. Admin i s t r ado r Delegado del CREDITO 
V I T A L I C I O D E CUBA. 
Habana. 
M u y Sr. m í o : 
E l objeto de la presente, es hacer l legar 
á esa respetable Sociedad de Seguros, m i 
agradecimiento por el pago del s iniestro 
ocurr ido en m i casa si tuada en l a calie del 
Río , en el pueblo de Punta Brava de esta 
Provincia , que t e n í a asegurado en esa Com-
p a ñ í a . 
De Ud. atentamente. 
(f irmado) J o s é X . V á z q u e z . 
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á Nuestra Señora dé los Dolores 
E N B E L E N . 
i E l p r ó x i m o viernes 10 del corr iente mes. 
I d í a consagrado á los Dolores de l a v i r g e n 
i S a n t í s i m a , t e n d r á luga r en la iglesia de Be-
l é n una solemne Fiesta, que e m p e z a r á á las 
I 7 y media de l a noche :se c a n t a r á con or-
i 
j questa el Stabat Mater de Ledesma, y p red i -
c a r á de l a Madre Dolorosa el R. P. Cama-
rero de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
C. 1280 8-8 
Los d í a s 0, 10 y 11 del corriente, á las 4 
de la tarde, el R. P. Regis Gerest de la Or-
den de Predicadores, d a r á en la Ig les ia 
de Santo Domingo, O'Rei l ly y Mercaderes, 
unas conferencias en f r a n c é s dedicadas á l a 
Colonia francesa. Con este mo t ivo se i n v i -
ta t a m b i é n á las personas que. compren-
diendo el f r ancés , deseen as is t i r á dichas 
conferencias. 
G . 3-7 
Iglesia de la Y. 0. T, deS. Francisco 
E l d ía diez del mes en curso, se celebra-
r á fiesta solemne á la S a n t í s i m a V i r g e n de 
los Dolores, en memoria de la Sra. Dolores 
Cañ izo costeada por el Sr. Ambros io G. del 
Val le . A las 8 y media, Misa solemne con 
| S e r m ó n por el R. P. Comisario; y en la tarde 
! á las seis y media, el devoto ejercicio de 
I ios Dolores con S e r m ó n por el R. P. Gr. de 
j Guanabacoa. Se suplica la asistencia. 
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¡ I G L E S I A D E B E L E N 
H I J A S DE M A R I A 
M a ñ a n a , domingo 5, c o m e n z a r á n los Ejer -
! ciclos Espir i tuales , que d^irá el Rdo. P. Arbe 
i loa, con la p l á t i c a prepara tor ia qne t e n d r á 
; lugar á las 3 y media p. m. 
E l lunes, martes, m i é r c l l e s y jueves empe 
; z a i á n las p r á c t i c a s de los Ejercicios á las 
y media p . m . 
E l viernes, fes t iv idad de los Dolores 
i de la S a n t í s i m a Vi rgen , s e r á l a Misa de 
| Comunión , que c e l e b r a r á el I l t m o . Seño r 
Obispo, á las 7 y inedia a. m . 
A . M . D. G . 
PARRO OÜIA BE MONSSRRATE 
E l mifircoles Pr imero de A b r i l e m p e z a r á 
la novena de la S a n t í s i m a V i r g e n de los Do-
lores con misa cantada á las 8 y media y 
d e s p u é s el rezo. E l 10 la solemne fiesta con 
s e r m ó n por el R. P. Migue l P o r t e r í a . 
4fi:6 10-29 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
.Solemne fiesta t i l B r a z o Pode roso 
E l d ía diez del actual, á las 8 y media de 
la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á misa con minis t ros 
y s e r m ó n a l Brazo Poderoso. L a s e ñ o r a Ca-
marera, D o ñ a A s u n c i ó n H e r n á n d e z de Gon-
zá lez y el Sr. Cura P á r r o c o ruegan por este 
medio la asistencia de sus devotos. 
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Monasterio de Santa Clara 
En la iglesia de este Monasterio se ce'e-
brar&n los siguientes solemnes cultos en ho-
nor de Nuestra S e ñ o r a de los Dolores los 
d í a s 9 y 10 del corr iente mes: 
E l d í a 9 á las 7 p . m . se c a n t a r á una 
Solemne Salve con L e t a n í a s . 
E l d ía 10 á las 8 a. m. Solemne misa con 
s e r m ó n á cargo del R. P. Fr , Vicente Be-
nagochea; of ic iará el R. P. G u a r d i á n , F r . 
Justo Trecu; y por la tarde á las cuatro 
y media el Ejercicio de "Las Tres Horas", 
con el s e r m ó n á cargo del R. P. F r . Bernar-
do M a r í a de L o p á t e g u l . 
La M. R. M . Abadesa, el S índ ico v las 
Religiosas de este Monasterio i n v i t a n á to -
dos los fieles Ca tó l i cos á que con- su presen-
cia con t r ibuyan á la mayor solemnidad de 
esos cultos. 
621S 4-v 
Habana, 31 de Marzo de 1908. 
Sr. Admin i s t r ador Delegado del CREDITO 
V I T A L I C I O D E CUBA. 
Habana. 
M u y Sr. m í o : 
E l objeto de la presente, es hacer l legar 
á esa respetable Sociedad de Seguros, m i 
agradecimiento por el pago del s í n i e s t d o 
ocurr ido el d í a 4 de Diciembre p r ó x i m o pa-
sado en m i establecimiento de v í v e r e s s i -
tuado en la calle de la Salud n ú m . 97,-ase-
gurado en esa C o m p a ñ í a bajo la ' pó l i za n ú -
mero 131 expedida el d ía 1 de Octubre 
de 190C. 
De Ud. atentamente. 
5303 
(firmado) Francisco Santeiro. 
4-8 
PROFESORA A M E R I C A N A , U N A SRA. 
americana, joven quiere dar clases en I n g l é s 
á n i ñ a s ó adultos en sus casas. D i r í j a n s e á 
JaNmln i» , P e ñ a Pobre 25, altos, ó Te lé fono 
n ú m e r o s 3171 ó 3195. 
C. 1286 6-9 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs . C( ok se 
dan clases á los j ó v e n e s por la noc \e en 
grupos ó par t i cu la rmente y á las s e ñ o r i t a s 
por l a m a ñ a n a ; t a m b i é n á domic i l io . Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra-
mat ica l que tiene la ü e ñ o r a Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor é x i t o . 
Refugio 4: 
5257 26-8Ab. 
Una s e ñ o r a belga, que t iene una l a rga 
p r á c t i c a en la e n s e ñ a n z a del f r a n c é s . Ing lé s 
y a l e m á n , y que tiene las mejores recomen-
daciones acerca de su idoneidad como pro-
fesora, su buena e d u c a c i ó n y moral idad, de-
sea colocarse de i n s t i t u t r i z en una f a m i l i a 
de é s t a ó los alrededores. Posee t a m b i é n l a 
m ú s i c a , el dibujo y toda clase de labores. 
D i r i g i r s e á Obispo 56, altos. 
5121 8-5 
DESEADO U N CUARTO P A R A A L Q U i -
la r ( c é n t r i c o ) 6 casa y comida en cambio de 
una ó dos horas diar ias de lecciones por una 
profesora inglesa (de Londres) que da cla-
ses á domic i l io á precios mód icos , de m ú s i -
ca, (piano y mandol ina) dibujo, i n s t r u c c i ó n 
é idiomas que e n s e ñ a á hablar en pocos 
meses. Dejar las s e ñ a s en Escobar 47. 
5116 4-5 
FACULTAD DE DESECHO 
Academia prepara tor ia d i r i g i d a por e l 
Dr . J o s é Salom. Consulado 132. Habana. 
4908 2a-2Ab. 
O O X a E S C S - X O 
"FEANCO-HÍSPANO-AMEEICANO" 
De Pr imera y Segunda Enseñanza i 
Directores Propie tar ios : Besteiro y PWuer. 
SAN L A Z A R O 250. 
Este P lan te l de e d u c a c i ó n ofrece 6. las dis-
t inguidas fami l ias de esta capi ta l la ga-
r a n t í a en el é x i t o de l a e n s e ñ a n z a por con-
ta r con excelente profesorado perteneciente 
á la Universidades de P a r í s , vV'ashington y 
Aíadrid. 
Clases nocturnas de idiomas, m a t e m á t i c a s , 
. i-ouría . cá lcu ios y p r e p a r a c i ó n para ca-
rreras especiales. Reglamentos en l a Direc-
4788 26-31MZ 
DO TOU SPEAK EN6LISH? 
S i n o , p u e d e V . a p r e n d e r l o eu p o -
co t i e m p o y p o r p o c o d i n e r o e n 
O P L A N Ü D a G S s 
A M A J K O C J U A . 7SÍ, a l t o s . 
H O K A S D E O F I C I N A : — 3 á 1 1 
A . M . , , 1 á 6 y 8 á 9 F . M . 
C 1081 365-U M v 
I n t e r e s a n t í s i m o á l a s s e ñ o r i t a s 
Acaba üe l legar una profesora la cual por 
un nuevo procedimiento e n s e ñ a á p in t a r a l 
oleo en quince d ías , sobre raso, terciopelo 
c r i s t a l y madera a ú n s in saber dibujo, lec-
ciones á domic i l io y en su casa Amis t ad 33 
Precios módicos . 
4634 ' 13.29 
J E S U S B A K B O S A 
Profesor del Colegio "Pola" con t í t u l o s 
y p r á c t i c a en E s p a ñ a y México , d á leccio-
nes á domici l io , de P r imera y Segunda en-
s e ñ a n z a . Clases especiales de sordo-mudos 
y ciegos. Reina 131, Colegio. 
4531 26-27MZ 
PROFESORA D E P I A N O D E L CONSER-
vator io de M a d r i d ; se ofrece para dar c la-
ses en su domic i l i o : San N i c o l á s 144, al tos 
Precios mód icos . 
4727 "6-31 g 
De su decadencia y remedios para su res-
tablecimiento, 1 tomo con l á m i n a s $1. H i g i e -
ne del M a t r i m o n i o y salud de los casados 
1 tomo, $1. Medicina legal , por Mata, 3 to-
mos S2. Salud n ú m e r o 23, L i b r e r í a . 
5321 8-9 
Tenemos tarjetas para bautizo, muy boni-
tas v baratas. Obispo 86, l i b r e r í a . 
5351 4-9 
C U E L L O S 21 C E N T A V O S 
P U Ñ O S 2 i C E N T A V O S 
Se lavan cuellos y p u ñ o s , el par á 2 y me-
dio centavos y se devuelven en 48 horas. E L 
A G U I L A A M E R I C A N A , San Rafael 16. 
C. 1269 4-7 ' 
Se ex t i rpa completamente por un procedi-
miento infa l ib le , con t r e i n t a a ñ o s de p r á c -
tica. Informes Bernaza 10. T e l é f o n o 3278. 
J o a q u í n G a r c í a . 
5112 8-5 
Dolores Osorío. Peinadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 
cl ientela unas ondulaciones que a q u í no se 
conocen, de m i propiedad. Especialidad en 
t intes rubio y c a s t a ñ o claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; t a m b i é n tiene cre-
pé de todos colores, se ofrece en su s a l ó n 
O'Reil ly 87, T e l é f o n o n ú m e r o 3238. 
B104 26-5Ab. 
mu 
Sobre indicaciones de los Sres. Médicos , 6 
bien de su propia i n i c i a t i va . Especialidad 
para hernias de dif íci l c o n t e n c i ó n . Fajas y 
Se.asfle» de Gleuard para eventraciones, E n -
teroptos, r í ñ o n e s movibles, para d e s p u é s de 
ias operaciones de Apendic i t i s , O v a r i o t o m í a , 
H i s t e rocU/ in í a , etc., . etc. Cura rHdical de 
las hernias. Torna medidas y moldes para 
pedir piernas y brazos ar t i f iciales de los me-
jore? fabricantes de P a r í s . O b r a p í a 56, H a -
bana. x 
3935 a l t . 15-17Mz 
Si. Morena, x í ecaao Siectiuc-lsui, construc-
tor é iustjaiador ae para-rayos sistema me»-
devno a etliñcáos, polvor ines , torres, panteo-
nes y buques, g-arantizando su i n s t a l a c i ó n 
y materiaiess.—Reparaciones de los miamoa, 
siendo reconocidos y p r o i i i d o s con el apara-
to pa l a mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m -
bres e léc t r i cos . Cua,dros indicadores, t u b o » 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda l a Is la 
Reparaciones do toda clase do aparatos dei 
ramo e l éc t r i co . Se ga ran t i zan todos los t ra -
bajos.— Cal l e jón de Espada n ú m . 12. 
C. 1169 2.6-lAb. 
Gran A l m a c é n de todas clases á precioa 
sin competencia por ser impor tado directa-
mente y tener completa maqu ina r i a moder-
na para su e l a b o r a c i ó n . 
Hay de todos colores para muebles. M o n u -
mentos para cementerio desde $15.90. Es-
pecialidad en escaleras, pisos, etc., para 
construcciones, para las cuales sa tornea lo 
que se quiera, tanto en m á r m o l como en 
piedra. Pidan precios por correo. J. Carba-
11o, Es t r e l l a 134, T e l é f o n o 1906. 
4167 26-20MZ 
J A C I N T A Y JOSEFINA LOPEZ 
M O D I S T A S 
Especialidad en confeciones de vestidos y 
inbrerps para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . 
Ul t imos modelos de. figurines recibidos de 
P a r í s . A m a r g u r a 43, piso segundo. 
4812 g - l 
V E D A D O 
No confundirse, calle Paseo, T e l é f o n o 1378 
Carneado abre sus b a ñ o s de 4 de l a ma-
ñ a n a á 10 de l a noche el 1 de Mayo, con 
b a ñ o s g r a n d í s i m o s , púb l i cos , á 5 centavos 
b a ñ o y las horas reservadas por meses, p u -
diendo i r 20 personas á $2, $3, $6, $8, y $12 
plata, rebajo un mes a l que tome la Tem-
porada. Hay coches. E l que quiera horas 
reservadas que no se descuide. 
4999 24-3Ab 
S e r á grat if icada e s p l é n d i d a m e n t e l a per-
sona que entregue en Monte 320 ó M u r a l l a 
2 altos, un paquete que contiene una escri-
t u ra y pó l i z a de seguro de una casa de esta 
capital , que se e s t r a v i ó el d í a 7 del ac tual 
en las c e r c a n í a s de la A d m i n i s t r a c i ó n Ge-
nera l de Correos. 
5333 4-9 
E l domingo 5 se q u e d ó olvidada en la ig le -
sia del Cerro, una bolsa de metal negro 
conteniendo un p a ñ u e l o y un rosario Se 
aprepio por ser recuerdo de f a m i l i a ' se 
a g r a d e c e r á su d e v o l u c i ó n en T u l i p á n Í2 y 
s e r á gratif icado quien lo devuelva. 
5208 i-: 
De la calle del Rayo á la de Santa E m i -
l i a , en J e s ú s del Monte, y en- un coche se 
ha ext raviado una so r t i j a de esmera lda ' ro-
deada do b r i l l an tes : se g r a t i f i c a r á con tres 
centenes a l que la entregue en Rayo 35 ba-
jos. 4966 A.-¿ 
PROFESOR A C R E D I T A D O con m ^ h ¿ 5 
a ñ o s en la e n s e ñ a n z a : da clases á domici l io 
y en su casa par t icu lar , de p r imera y segun-
da e n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a Mercan t i l y Tene-
d u r í a de l ib ros . T a m b i é n prepara para el 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Mag i s t e r io . Obispo 98, Pe t i t P a r í s 
. A . F1 
D i r i g i d o por un Sacerdote. Para informes 
en Mura l l a 18 y medio. 
672 78.14H 
SE COMPRA ó A R R I E N D A . U N A F I N C A 
de media á una c a b a l l e r í a de buen terreno, 
con agua abundante, cerca de l a Habana, en 
carretera ó l í n e a Cent ra l . C o s t e s t a c i ó n por 
Correo á Sr. Quintana L i s t a de Correo. H a -
bana. 5209 4-7 
'iCO 
Para l a d e n t i c i ó n de los n i ñ o s toda ma-
dre no debe emplear otro Jarabe que el 
de la P r imera d e n t i c i ó n del D r . J o s é A r t u r o 
Figueras ; no contiene nada nocivo y es el 
mejor . 
P í d a s e en Farmacias y D r o g u e r í a s . De-
p ó s i t o p r inc ipa l , Teniente Rey 84. bajos. 
C ilGC 2tí-ÍAb. 
Curados po? ¡os CiGARRiLLOS ^ 
JlOprocione3.ToB,ReumaB, Kenj-alflis1-: KvJUhsUTa.Z'íipi&.-kijK̂ Lt.S'-ltr̂ vjMis} tki£lr eta Fitmi cobra cade Juíirrílto. 
¡ A B A S 
j Curadas .sin ¿olor y sin interriimpir si 
ccup.ncioaes por la CARNE6ÍNE 
ÜSÜ MfCíL, RESULTAD' 
¡ R E M A N D E , Faims 
10, r.Uu Pn*-St-Gí;rvai6 
En Le Habana: J©S3i: SAJKSA^ 
n m m i m m m m m 
i , FB'jriii.-s. raíii' psisseaniíre, nm 
m i s o e ©¡rao. f a r b í ? m ® V 
i Comezones 
LlJüa!} tíecHíliTuiernaiaral 
csüsidepadas corao iceuraths 
Alivio inmediato y Cura-
citin secura con 
l C E 
12 MEDALLAS 
DE ORO y PLATA 
mihLLTvT.Z DE CERTÍFZCADOS DE CORAOIONES 
C. DEPENSÍER, Firaicéitteo tu Rouen (fraom) 
En la Hall ana: Viuda de J . S A R R A é Hi jo 
Recomendado por los Médicos 
znán notables. 
B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , C a t a r r o s 
v e s i c a l e s , P r c s t a t i s , H e m a t u r i a 
y todas las E n f e r m e d a d e s de l a 
V e j i g a y de ios R í ñ o n e s . 
¿ m m m % m ü m A $ 
m m m tk u m ? á 
i Prodvsctoa rerdaderos íáoÜmeEts tolerado 
por ci ©st&maga y los tetectína*. 
prescritos por loe imizTroz tnitácas. 
son d Medicamento Especifico 
de las A F E C C I O N E S de la 
(ESTOMATITIS, GENGiVITIS, AFTAS, 
DOLORES de GARGANTA, ANGINAS, 
AMIGDALITIS, LARINGITIS, FARINOlTiS, 
ULCERACIONES y LARINGITIS TUBERCU-
LOSA, TOS, cualquiera quo sea eu na-
turaleza. 
Cosquilleo y picazón de garganta on 
todos los que abusan de sus cuerdas 
vocales: Oradores, Predicadores, Can-
tores, etc. 
Inflamación de la boca ó irri tación 
de la garganta de ios Fumadorus). 
Ademas de su acción calmante supe-
rior á la de la Cocaine, de la cu&l no 
tiene los inconvenientes, la ST0VAIUE 
posee la ventaja de contribuir poderosa-
mente ¿ combatir Las al'eccionnos locales 
y activar la circulación de la sangre. 
En L* Habsna: de J O S É S A R R A é H I J O , 
y en todas Farmacias y i)/-o.srucrias. 
HUEVA IfíEDICñCW'H del 
I do las Eafírsseásde! qae-rssnltaB de 03t« 
por las P I L D O R A S de 
urgante no d r á s t i c o , n o teniendo 
os inconvenientes de los nnr 
^c» ^ i ' - • ^ eíc- co« cuyo uso A 
e ¿ í s e % S Q O t - d a - ^ c e 0 r s e ¿ 
lÍ¡rn01 W S 9 ^ inconveniente su empleo hesta que se restamezcan 
n c r m a l m e n t e j a ^ n c i o n e s f 
3'C.DAVlD.F!A80T,r^c Courbevo(ete Pa, 
la lJ*tmaa: de JOSE SARRA e HIJO 
! 0 D I A R I O D E L A MARINA» Adic ión de la mañana.- -Abril 9 de 190cí. 
Í O V E L A S j : O R T A S . 
EL HUESO DE ACEITUNA. 
( C O N C L U Y E ) 
—Muy oien,—intercalé bajito. 
— L a novia tenía un tío camal, her-
mano de la madre, que también fué in-
vitado; este hombre llevaba fama de 
narrador ameno, de gran oportunista, 
de comentarista feliz: era lo que se lla-
ma un prodigioso causeur, y entre la 
mü i ni dad de delicadezas que aquella 
familia me consagró esa noche, una fué 
3 a de ponerme á la derecha á este se-
ñor para que me sazonase la comida 
con las sales de su ingenio. A la iz-
quierda, tenía yo á la novia radiando 
de belleza, de elegancia, de lujo y de 
riqueza. E l buen tío no quiso perder 
el tiempo en aquello de dárseme á co-
nocer, y desde que nos sentamos co-
menzó á contarme una historia muy 
graciosa, llena de incidentes cómicas y 
.salpicada de frases ocurrentísimas. Yo 
le escuchaba con inusitada eomplacen-
cia. mientras mondaba el hueso de una 
aceituna, dándole vueltas y más vuel-
tas en mi boca, como si fuera un cara-
melo ; cuando por el lado izquierdo me 
Presentó el criado una preciosa vasija 
de porcelana de Sévres ofreciéndome el 




sencia de este criado ooin-
n el final del cuento, tan ines-
como gracioso, y tal explosión 
me provocó que lancé en la so-
luieso de la aceituna que estaba 
mondando. ¡Qué horror!. . . Amigo 
imío, como yo no tenía previsto que en 
1̂ mundo pudiera ocurrirme arrojar 
un hueso de aceituna á la sopera en 
una comida de etiqueta, se me amonto-
mó el juicio y me puse frenético. Con 
ífcal rapidez me levanté y tan impetuo-
samente, que di un golpe á la sopera^ 
bastante fuerte para hacerla subir me-
dio metro y que cayera boca abajo so-
bre la complicada toilette de mi futura 
sobrina. Esta nueva desdicha subió de 
punto mi natural sobresalto, y girando 
velozmente emprendí vertiginosa ca-
rrera por donde creí hallar una salida; 
pero me guiaba la fatali-dad, y en mi 
huida arrollé un trinchero cargado de 
vajilla, de cristalería y de platería, el 
cual vino al suelo con fenomenal es-
trépito, cosa que me aturrulló más y 
más; y ya loco corrí pasillos y atravesé 
salones volcando centros cargados de 
biheM.s, jarrones, columnas con bron-
ces, tibores, sillas, tapices, y destrozan-
do, en fin, toda la casa en aquella de-
senfrenada carrera de demonio desen-
cadenado . . . 
Yo le oía estupefacto esta relación ¡ 
él siguió diciendo: 
—De todo aquel destrozo indemnieé 
a/1 nuevo matrimonio; pero cuando yo 
me percaté del estrago que había he-
cho, me castigué á no volver á presen-
tarme en sociedad... 
E l señor Salvatierra se quedó ja-
deante y nervioso, y después de ofre-
cerme otro copa de champagne, me 
dijo: 
—Le he entretenido á usted dema-
siado. Vaya á su obligación, y cuento 
con un amigo; pero no le diga á nadie 
por qué soy huraño y retraído. No re-
vele usted á nadie mi secreto, no re-
fiera jamás lo que me ocurrió con el 
hueso de la aceituna... 
Y yo le prometí que así lo cumpli-
ría. 
f b l i x M E N D E Z . 
M i i a m los m í o s ¡ í g Ios , 
vSe venden en las principales sederías, 
pósito y venta al por mayor. 
P i y M a r g a l l 63, antes Obispo. 
De-
A P A K T A D O 1 0 0 7 
26- lAb. 
F U M E VD. S O L A M E N T E 
CIGARROS 
C. 1168 26- lAb . 
SP5 A L Q U I L A la casa de al to n ú m e r o 25 
Cárce l , esquina á San L á z a r o , con buenas 
vistas al mar y brisas de é s t a . B n el papel 
ni^oC-^ la d i r e c c i í i " : las l laves en la bodega. 53oG 4_a 
SE A L Q U I L A en Galiano 101 (al tos) un 
departamento con un hermoso ba l cón c o r r i -
do á la calle, tiene agua corr iente en las 
habitaciones y toda clase de servicio: en la 
misma se e n c o n t r a r á n buenas habitaciones 
en iRuales condiciones. 
5329 8-» 
E N CASA D E F A M I L I A respetab'e. se a l -
qu i l a una ampl ia y fresca h a b i t a c i ó n baja, 
pisos de mosaico, con muebles, servicio y 
alumbrado, 6 sin ellos. San L á z a r o 196. entre 
Galiano y San Nicolás , teniendo esta casa 
una hermosa terraza para el Malecón . Pre-





Q U I L A la casa de al to y bajo n ú -
. de la calle de Suárez , acabada de 
I n f o r m a n Clenfuegos n ú m e r o XA. 
¿;*>3by 8^9 
í-.. . . i T A C I O N E S A M U E B L A D A S DESDE 
40 centavos por d ía á $1 plata. Por sema-
pus, quincenas y meses una g ran rebaja, 
t lüti í l F inis ter re , Vives 54. 
J*'-"'* 4-9 
E N E L V E D A D O se a lqu i l a la casa calle 
J. n ú m e r o 46. en la loma y frente á la 
brisa, con sala y saleta corrida, tres cuar-
tos, otro de criados, comedor, espaciosa co-
cina y b a ñ o con b a ñ a d e r a esmaltada, pisos 
de mosaicos; puede verse de una á cinco y 
mecí!;; é informes. Obispo 94. 
¿.,636i. 8-9 
« E A L Q U I L A N para hombres Bolos eñ 
f i ema 33, tres m a g n f ñ c o s cuartos altos, fres-
cos y ventilados. Se exigen buenas referen-
Cl?" / 
_ 6 3 i 0 8-9 
é . . . ^ ' i t V ' ' ^ I1jA'V ,os *!!iaSnfflco8 y elegan-
^ le tamoMe independientes de 
¡nida s.e Estrada Palma 48, 
de l a / l í a b a n a y Lagueruela, 




Ví ' ^ i ra . So 
5342 
N L f ' T U N O 58 entre Galiano y Agu i l a , se 
a lqu i l a un local propio para b a r b e r í a , plate-
l-la ú s a s t r e r í a , «n 3 centenes. I n f o r m a r á n 
en el Tal le r de Escu l tu ra que e s t á al lado. 
. SIMÓ • 4-9 
SE A L 
consi ruí( 
hotel , oí 
V Belasci 
fle S íl l 
5354 
>AN lo saltos del nuevo edificio 
ara una casa de h u é s p e d e s ú 
í Calzadas de Crist ina, Vives 
I n f o r m a r á n en Monte 28 y 30 
la m a ñ a n a . 
8-9 
F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
Príncipe Alfonso 51 se alquila esta 
explénduia casa propia para instalar 
en ella un Centro iRiegioual ó para 
habitarla una numerosa familia. 
' I 5357 4-9 
E N E L POBLADO de A r r o y o Naranjo,' 
t l tuado fl 75 metros sobre el nivel del mar, 
«e ar r ienda la hermosa quin ta "Chicago", 
capaz para una numerosa f ami l i a y pro-
v i s ta de todos los elementos de confor t é 
l i ig iene que pueden apetecerse. Tiene j a r d i -
nes, arboledas, etc. Se arr ienda por seis me-
ses, á contar desde el 15 de Mayo, y en la 
lAn t ldad de $1.200 oro. 
Para t r a t a r de su arrendamiento d i r i g i r -
le & la calle de Prado 34 y medio, de 1 á 4. 
tasa del Dr. Bango. 
C 1293 1 5 - 9 A b . 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones con 6 -sin muebles, á famil ias 
de moro.lidad. Precios módicos , cerca d« los 
paseos. Hay dos habitaciones propias para 
Estudiantes, buenos baños , entrada á todas 
horas. L a m p a r i l l a 58, esquina á Aguacate. 
5247 8-7 
SE A L Q U I L A L A FRESCA y ven t i l ada 
casa Crespo n ú m e r o 76 compuesta de sa.la, 
saleta, 3 cuartos, cocina, b a ñ o é inodoro, 
suelo de mosaicos. 
^ S118 4-5 
UN LOCAL en la mejor cuadra de O'Rci í ly 
se traspasa por 40 centenes. Gana oeno de 
a lqui ler . I n f o r m a n en Villegas 33, altos. 
5223 4-7 
OB11APIA n ú m . 14 esquina á Mercaderes 
ke a lqui lan habitaciones, hay una en los a l -
tos Independiente, espaciosa y muy v e n t i -
_ 5859 8.9 
H A B I T A C I O N E S alta»? y bajas con y s in 
muebles, muy frescas, para hombros solos y 
mat r imonios sin n iños . Precios mód icos Con-
sulado 84. 
5361 4-9 
IISI n m 
i orque nosotros la buscaremos para us-
t{;d por una m ó d i c a comis ión . 
nna ^on',e Kent lnK Asrency, Edificio 
ocl Banco de Nova Scotia, altos. Habana. 
¿ U S T E D E S Q U I E R E N cuartos bonitos y 
l impios? en Prado n ú m e r o 109. se a lqui lan . 
¿ U s t e d e s desean comer á la "Alemana" de 
forma exquisita? en Prado n ú m e r o 109. 
¿ U s t e d e s quieren habttactones amuebladas 
ó sin muebles? en Prado n ú m e r o 109. 
Si ustedes desean todo esto en los m á s 
bajos precios d i r í j a n s e á M U . M I G U E L 
• •">̂ TN, PRADO n ú m e r o 109. 
5248 2«-8Ab 
E N R E I N A 14, se a lqu i l an hermosas y 
frescas habitaciones, con ó sin muebles, con 
asi tencia ó sin ella, las hay hasta de 10 ne-
sos, en las mismas condiciones en Reina 
49, todas con v i s ta á la calle. No se admiten 
nlftos. han á*t ser personas de moral idad. 
5241 26-XAb. 
SE A L Q U I L A la ampl ia y vent i lada casa 
calle Ancha del Norte 229. compuesta de 
sala, recibidor, 4 cuartos bajos, 2 cuartos 
al tos y j-eleta, 2 habitaciones para la ser-
vidumbre, cocina espaciosa é i n s t a l a c i ó n sa-
n i t a r i a . En la misma in fo rman do 10 a. m. 
á 5 p. m. 6240 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de " E l Bnea»to" Galiano y 
S»n Raí-ael. propiots para estableei-
miento, easa de comisiones ó familia. 
E-u la misma informan. 
5344 4-8 
PRADO n ú m . 80 hay una sala y recibidor 
independiente, piso de m á r m o l , propia para 
dentista, bufete ó un ma t r imon io de gusto, 
sin n i ñ o s y una h a b i t a c i ó n en $17 y " t r a 
en $14.85 oro. Se da Uavín y comida si lo 
piden. 5292 4- 8 
SE A L Q U I L A N los espaciosos altos de la 
Avenida del Golfo, al lado del m í m e r o 6 con 
p ó r t i c o , hermosa sala, cinco cuartos, haño , 
saleta, cor r ida y un nalón por San L á z a r o 
28 por donde t a m b i é n tiene salida, cuarto de 
criados y d e m á s servicios. La l lave en los 
b í i o s de Malecón 6. 
5288 8-8 
SE A L Q U I L A Paula 18, bajo, sala, come-
dor, cuatro cuartos grandes, pisos finos, 
mamparas, servicios modernos, buen patio, 
casa nueva.. L a l lave en la bodega esquina 
San Ignacio, r a z ó n en Regla, M a r t í 116, Te-
l é fono 8056, B e r n a b é Gonzá lez . 
5288 6-8 
U N SALON con b a l c ó n & la calle, se a l -
qu i la en Oficios 5 altos cerca de la Plaza do 
Armas . 
5279 4-8 
E L QUE NECESITE M U D A R S E D E B E 
ver una h a b i t a c i ó n y un departamento i n -
dependiente y con ba l cón á la calle, que se 
a lqu i l an en Lea l tad 120, carca de Reina. 
5278 4-8 
A F A M I L I A CORTA y cuidadosa se a lqu i -
la, durante los meses del verano, una casa 
amueblada. Precio quince centenes. I n f o r -
man J e s ú s del Monte 559 y tres cuartos A. 
5272 8-8 
SE A L Q U I L A N los entresuelos Prado 30, 
una cuadra del Malecón, acera de la som-
bra, entrada Independiente. L a m p a r i l l a 78 
altos, i m p o n d r á n . 
6268 4-8 
V E D A D O 
Cunrf 
La, 11 
r a l l a 






Es la gran casa Quin ta acabada de p intar , 
se a lqu i l a por años , con contrato. 
Se compone de sala, antesala, comedor, 
cinco hermosos cuartos, cocino, inodoro y 
cuar to de b a ñ o . Tiene a d e m á s un cuarto y 
un inodoro para criados. 
L a sala y antesala t ienen pisos de m á r -
m o l y todos los d e m á s departamentos de 
finos mosaicos. 
E s t á si tuada en la mejor esquina í f r a l l e -
ra ) con calle y acera nuevas. Tiene dos l i n -
dos senadores á los lados del colgadizo y 
e s t á rodeada de inmenso terreno lleno de 
jardines y á r b o l e s frutales. En fin es una 
verdadera ganga para las personas de guato, 
y con m á s veras ahora que pronto empega-
r á n los trabajos del a lcan tar i l l ado por lo 
que e s c a s e a r á n las casas buenas. 
Informes en la misma y en San Ignacio 36. 
5263 8-8___ 
SE A l q u i l a en l a loma del Vedado ana casa 
chica, j a r d í n , por ta l , salo, comedor, 2 cuar-
tos, luz e l éc t r i ca , pisos de mosaico, todo el 
servicio sani tar io, cocina y baño . I n fo rman 
SE A L Q U I L A la casa Maceo 14, Quema.( 
de Mariahao. In fo rman B e l a s c o a í n 30. 
E N 19 CENTENES SE A L Q U I L A N LOS 
nuevos y frescos altos d© Compostela 167, 
con todos ios adelantos modernos, pisos do 
mosaico, agua caliente y fr ía . La l lave en ol 
14 2, i n fo rman Prado 128A. 
1164 8-7 
SE A L Q U I L A , San Migue l 118, sala, amo-
sala, z a g u á n , saleta, comedor, 4 bajos, 5 a l -
tos, patio, traspatio, caballerizas, bailo y de-
m á s servicios, a lqui ler mensual $140 moue-
di. americana; informes Prado 88 (bajo) . 
A T E N C I O N : EIN Escobar 115, y á personas 
que cambien referencias, so a lqu i l a un de 
par tamento al to, con cinco habitaciones. 
T a m b i é n se a'1 quita por partes. Tienen ino-
doro y agua. 
5153 8-7 
SE A L Q U I L A N loe bapos con entrada i n -
dependiente de la casa calle Neptuno n ú -
mero 218 y medio, todo á la. modorna, con 
varias posesiones, sala, saleta, buenos pisos, 
patio, t raspatio, pasan los t r a n v í a s . I n f o r -
m a r á n calle A g u i l a n ú m e r o 102. 
5148 4-7 
spléndidf 
i t r l m o n ú 
se a lqu i lan do 
a m u e b l a d a » á u 
ñ o r a s solas. Prado niu>; 
cón. I n f o r m a r á n en Coi 
5143 
A B L E 
clones 
UaU 
V E D A D O se a lqui la la casa frente á los 
B a ñ o s E l Eucautu , calle Quinta n ú m e r o 95, 
compuesta de j a r d í n , por ta l ,.sala, saleta, 
cuatro cuartos, baño , dos inodoros, cocina, 
patio, i n f o r m a r á n en el 101. 
5139 15-7Ab 
á J , i i . 5 2 
Se a lqu i l an los magn í f i cos bajos de esta 
amueblados y con l á m p a r a s e l é c t r i c a s 
y de gas, situados en lo mejor del Vedado, 
á la brisa, con e s p l é n d i d o cuarto de b a ñ o y 
po r t a l á dos calles. In fo rman en los mismos 
á todas horas. T a m b i é n se vende una mag-
nífica pianola nueva con .23 pieaas escogi-
das. 
5131 4-7 
SE A L Q U I L A U N D ^ P A R ^ ^ E ^ t T i ñ t T T 
r i o r compuesto de cuatro piezas y cocina. 
Precio 4 centenes. San J o s é 83. 
6147 4-7 
E N S A N I G N A C I O 28, al tos s« a lqu i l an ha-
bitaciones y departamentos con v i s ta á. la 
calle, p íaos de m á r m o l y d e m á s Berviclos. 
5045 B-4 
,S«ai M ig-uel n. 190 
Se a l q u ü i a l«s bajos de esta hermosa ca-
sa, con saja, »ai|leta, comedor y cuatro habi -
taciones •iodo ^on pisos de mosaicos y todos 
las c.omoudftt tf t I n í o r m e s , M u r a l l a y Berna-
za, AlmacS^<*e Ropa. 
5071 J _ _ 8-4 
SE A L Q U I L A NTos "nuevos y hermosos ba-
jos de Glor ia n ú m e r o 98, y su entrada i n -
depenidente. Llaves en el n ú m e r o 91. I n f o r -
mes Mercaderes 27. 
5003 8-3 
" " V E D A D O cali© Quinta n ú m e r o 20 esqui-
na á G. se a lqui la en 14 centenes una her-
mosa casa con sala, comedor, 7 cuartos, ba-
ño é i n s t a l a c i ó n sani tar ia . I n f o r m a r á n en 
la misma. 4979 8-3 
BAJOS lOSPLIGNIjIDOS A la brisa. Se a l -
qui la en Carlos 111, 189, á dos cuadras de 
Belascoafn, entre Oquendo y M a r q u é s Gon-
zález , de construc 
sanitarios. Pisos 
par lamentos par 
pendiente. Llave 
O b r a p í a 94, 96 y 
4960 8-3 
S E A L Q l j Í L A en 8 centenes la casa t L u -
y a n ó n ú m e r o 104B compuesta de sala, sale-
t a y seis cuartos grandes, b a ñ o , cocina, 
grande, j a r d í n y d e m á s comodidades, propia 
para la temporada. Punto muy sano y de 
mucha v is ta ; para m á s pormenores en S u á -
rez m'imero 24. 
4879 8-2 
L'lón moderna coi> servicios 
de m a r m o l y mosaico. De-
, criados y servicio inde-
é informes Reina 90 ú 
t8. J. 1L I ' a n t e c ó n . 
dad. 
4880 
ALQUILA» en L a m p a r i l l a 94 altos es-
á Bernaza, una hermosa h a b i t a c i ó n 
i l c ó u á la calle á persona de m o r a l i -
8-
S E A L Q U I L A en 17 centenes los hermusos 
bajos de Neptuno 74, L a l lave en la bodega 
esquina Manrique, Informes, Te lé fono 1901. 
5231 8-7 
ALTOS, se a lqui lan los de Animas 70, es-
quina á Blanco: $63.60 de a lqui ler . Sala, 
comedor, tres cuartos y dos m á s para cr ia -
dos, cocina, dos duchas y dos inodoros; es-
calera y pisos de marmol y. mosaico. De 10 
& 11 y en San Ignacio 46, el Ld.o Puig, de 
una á cinco. 
5149 4-7 
SE A L Q U I L A N dos casas nuevas en Fer-
nandina 38. entre Monte y Cádiz , con un 
departamento al to compuesto de sala, tres 
cuartos y completo servicio sani tar io , Gana 
seis centenes. E l bajo se compone de sala, 
saleta, dos cuartos y servicios sanitarios. 
Gana 5 centenes. En la misma se a lqu i la 
una accesoria de c o n s t r u c c i ó n moderna y 
pisos de mosaicos. Servicio completo. I n f o r -
man Reina 6 ó en la misma. 
5176 4-7 
S E A L Q U I L A N los venti lados altos de 
Vives 133, esquina á Carmen, en ocho cen-
tenes. Lo l lave en el establecimiento. I n f o r -
mes: inquis idor 5. 
5222 8-7 
Se a lqu i l an unos bajos por Cast i l lo que 
forman parte de esto suntuoso edificio, los 
cuales r e ú n e n todas las oomedidades ape-
tecibles. I n f o r m a n S a b a t é s y Boada, U n i -
versidad 20, t e l é fono 6187. 
4934 8-2 
SE A L Q U I L A la casa calle A n ú m e r o 14, 
Vedado, Junto á la Calzada, la l lave en la 
F e r r e t e r í a . 
4906 8-2 
EN JESUS D E L M O N T E se a lqu i la en m ó -
dico precio la casa calle de Correa n ú m e -
ro 4, compuesta de por ta l , sala, saleta, cua-
tro cuartos, un espacioso patio y todas las 
d e m á s comodidades. I n f o r m a n en Prado 29, 
y l a l lave e s t á en el n ú m e r o 2. 
4896 8-2 
A G U A C A T E 122 
Casa de fami l ia , se a lqu i lan frescas habi -
taciones y t a m b i é n el z a g u á n para una pe-
q u e ñ a indus t r ia . 
5129 8-7 
SE A L Q U I L A en el Calabazar, la mi t ad 
de una ca^a compuesta de sala, cinco habi -
taciones, cocina, baño , inodoro, cuarto para 
criados y agua potable. I n f o r m a n en O'Uei-
l l y 52. e 
5232 . 4-7 
3 l l : u i n q u e í í ü 
Se a lqu i lan los altos con sala, saleta, 
cuatro cuartos, cernedor y d e m á s servicios. 
La l lave en los bajos é informes en la mis-
mo y en Cuba 51. 
5204 4-7 
V E D 
t re 11 
en la i 
dor coi 
6217 
• Se a lqu i l a la casa calle 10 en-
e nueva c o n s t r u c c i ó n , si tuada 
!ta, compuesta de sala, come-
inco cuartos, b a ñ o é inodoros. 
»-7 
Galiano 7."í. Teléfono 14(íl 
Casa para famil ias , departamentos con 
b a l c ó n á la calle servicio esmerado. Se 
cambian referencias. 
5198 5-7 
UÑ G R A N E N T R E S U E L O compuesto 3¿ 
dos muy buenas habitaciones independientes 
y con b a l c ó n ft la calle. Se a lqu i l a en 4 cen-
tenas en Reina 34. 
5189 . 4.7 
E N rnToí^^R^cTcTsc a lqu i la la f r e s ^ , 
c ó m o d a y espaciosa casa Aguacate n ú m e r o 
110, entre Teniente Rey y Mura l l a . No para 
casa de vecindad n i para d e p ó s i t o s comer-
ciales. « 6190 4-7 
ESN JESUS' D E L M O N T E fr tenté a l parí*-
dero de los e l éc t r i co s se a lqu i l an tres ac-
cesorias acabadas de fabr icar á tres luises 
cada una,; dichas accesorias t ienen un com-
pleto servicio sanitario. I n f o r m a n Reina 6 
5175 4-7 
E N L A V I B O R A 
Se a lqu i l a una magn í f i ca casa moderna, 
pasa el e l éc t r i co por delante. L a l lave en la 
V i l l a San J o s é n ú m e r o 582. Te l é fono «371. 
4920 8-2 
SE A L Q U I L A una casa á la entrada del 
Vedado con sala, saleta, cuatro cuartos y 
s ó t a n o s habitables, y u n buen pat io sembra-
do. I n f o r m a n en la misma. Calle M, entre 
17 y 19. 
4864 8-2 
SE A L Q U I L A N en cinco centenes tres 
grandes y hermosas habitaciones propias 
para escri torio, hombres solos ó m a t r i m o -
nio sin n iños . O b r a p í a 36 y medio, esquina 
Agu ia r . I n f o r m a n en el café . 
4835 8-1 
Vetiaflo, Línea n. 1ÍÍ2, esquina á 10 
Se a lqu i l a un departamento al to para cor-
ta f a m i l i a y que sea de moral idad. Tiene 
agua y servicios sanitarios. E n la misma i n -
f o r m a r á n . 
4836 8-1 
SB A L Q U I L A N los bajos San L á z a r o 198, 
fondo y salida al Ma lecón 7 cuartos, 2 sa-
las y antesala, todo moderno. I n f o r m a r á n 
San Nico l á s 67 y medio, entre San Rafael 
y San Migue l . 
4838 8-1 
I N T E R E S A N T E 
En casa de f a m i l i a honorable se a lqu i -
lan dos habitaciones decentomente amue-
bladas á caballeros solos y de moral idad, 
trayendo buenas referencias. En Amis t sd 
S4 ba jo» . 
4817 15- lAb 
SE 
con to( 







nosa h a b i t a c i ó n 
•a decente á una 
ijos, por solo eí 
la misma si lo 
oderado sueldo. 
4-7 
S E A L Q U I L A en 
mosa h a b i t a c i ó n á 
ú hombres solos, co 
tudes 100. 
5169 
~ S E A L Q U I L A N o 
dos casas acabada; 
y media del t r a n v í 
Inodoro, lavabo, et( 
51R 7 
S E A L Q Ú I L A ' T a 
Calzada del Ceno 
en los altos. 
de f ami l i a una her-
t r imonio s in n iños , 




SE A L Q U I L A N los bajos de la casa Rei -
na 129, t ienen sala, recibidor, comedor, c in -
co cuartos grandes, y dos de criados, ba-
ño, cocina é inodoros g a l e r í a pat io y tras-
pat io . 4799 8-1 
H A B I T A C I O N E S . Se a lqu i lan en L u y a n ó 
63. amplias habitaciones cun departamentos 
especiales para cocina, etc. y e s p l é n d i d a s 
instalaciones sanitar ias á $8.50; accesorias 
á $10.60 depar tamentos á precios conven-
cionales. En" la misma informan. 
4698 26-31 
E G Í D O 16, A L I O S . Se a lqu i lan venti ladas 
habitaciones con ó s in muebles, á caba-
lleros solos ó mat r imonios sin n i ñ o s y que 
sean personas de moral idad, desde $8.48 oro 
e s p a ñ o l . Te lé fono 1639. 
4697 26-31Mz 
V E D A D O : Se alquila, una casa acabada de 
' b r í c á r en la loma calle N. esquina á 19 
con tudas las comodidades. Te l é fono 9043. 
iníorn- ian en la misma y en Ba ra t i l l o 9, altos 
4779 15-31MZ 
i í í i b a t » a u . 81) 
P r ó x i m o á desocuparse se a lqu i lan los es-
p l é n d i d o s altos de esta hermosa casa para 
Abogado, Comisionista ú o t ra Oficina. Tiene 
gas, luz e l éc t r i ca , t e l é f o n o y portero. 
4673 15-29MZ 
CASA E N P^L V E D A D O acabada de repa-
rar y de p in t a r se a lqu i l a la hermosa casa 
calle' Qu in ta n ú m e r o 45 esquina á D , con co-
modidades para dos fami l ias y situada á 
una cuadra de ambos b a ñ o s . I n f o r m a n Ga-
16-
16, para 
Juz y s i rv 
dan y t o n 
cuma 17 y 9 
to ; se pued( 






SE A L Q U I L A ! 
con vis ta á !a <S& 




SE " A L Q U I L A 
na á Amis tad . La 
gente. I n f o r m a n 
una k cuatro. 
5102 8-5 
E N L A C A L Z A D A de la R e í ti a n ú m e r o i 31 
esquina á Escobar se a lqu i lan el piso p r i n -
c ipal y el alto, es casa moderna y tiene 
cuantas comodidades puedan desear'dos la.r-
gas fami l ias : t ienen i n s t a l a c i ó n de gas y luz 
e l é c t r i c a y agua en los cuartos y comedor: 
t ienen recibidor, g ran sala, seis cuartos 
grandes, e s p l é n d i d o comedor con ornamen-
tos y excelentes p in turas : tiene de e x t e n s i ó n 
trescientos metros. La l lave é informes en 




e é in -
m Amis tad 94, al to Agencia " L a Primera de Agaiar' 
iiuiswiu cou j f i c iu quo las casas par t icula-
res, para cualquier parte, de la Isla. Ü'Kei-
l ly 13, t e l é f o n o -160. 
J. ALONSO Y V11, f y A V E R D E 
4692 26-29Mz 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada d© manos ó manejadora; 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la recomiende. Informes A m a r g u r a 46, Car-
n i c e r í a . 
&aM 4.9 
S e T s O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANOS 
para corta f a m i l i a qu© tenga quien la ga-
rant ice y sepa cumpl i r con su ob l igac ión 
sueldo tres centenes. A g u i l a 162, altos 
4 . . 9 
U N A C R I A D A Y U N A COCINERA, NE^ 
ceelto estaa dos s i rvientas que sepan bien el 
d e s e m p e ñ o del t rabajo. Obispo 72, de 8 y 
media á 11 y media y de 2 á 6. 
. 5838 6-9 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , JOVEN 
de cinco meses, desea colocarse á media ó le-
che entera: tiene buena y abundante leche 
reconocida. San Rafael 103 
_ 5 M L _ _ _ ' 4-9 
U N JOVEN P E N I N S U L A R . QUE C U M P L E 
bien sus deberes y que tiene referencias de-
sea colocarse de criado de manos ó para lo 
que se presente. Suspiro n ú m e r o 16. 
o355 4.9 
Cobramos cuentas por dudosas que sean 
por una modesta comis ión . 
Amer ican Col lec t lng Agency, Edificio del 
Banco do Nova Scotia, altos. Cuarto n ú m e -
Y O 
p r i t 
C. 11S5 - 6 - l A b . 
C A R I D A D : SUPLICA L A POBRE R V P r ^ ' 
™ d e . . P a ^ * i 1 * 0 ^ ' . «on su meteStV 
Luisa Soto| 
ina 
e s t á en desoladora 
viuda de Fuentes. 
53 Vli 
SE SOLÍCITA U N -
sular, e l la que sena 
ser e n s e ñ a d a y l irapi 
la l impieza de afuera 
es para el Vedado v 1 
informes de conduclü 
l impios ; se pretieren 
r ig i r se á Neptuno 2Í 
sueldo. 5S( 
B N M U R A L L A 74, 
llegas, se sol ic i ta ur 
14 á 16 a ñ o s nara n 
s i tuac ión . 
de pa 




1288 í t - i ; Ab 
SE OFRECE CJN BUEl 
nos y lo mismo de eatnar 
L A G U N A S , E S Q U I N A á S A N N I C O L A ' s , 
altos de la bodega, se sol ic i ta una criada de 
manos peninsular, para servir á dos s e ñ o r a s 
y una ch iqu i ta de 13 á 14 años , para ayudar 
á la l impieza de unas habitaciones con suel-
do y ropa l impia . 
5362 4.9 






i n f o r m a r á n . 
5310 
•VE 
iDERA P E N I N S U L A R , D E .' 
colocarse á media leche. Câ  




P E N l S I 
preste a 
;- éi Para 




l sa buen 
•! - S 
4-6 
l>(>S - M E S E S 
iena cr ia; es, 
lene personas 
n San Jog^, 
4-8 
UX) DE M a T ' 
t a l : tiene la» 
is casas qua 
" 61, Tcléfo-
4-8 
loen bien su 
ipa ó con fa-
U N A SRA. Y UNA JOVEN DESEAN Co-
locarse jun tas en la misma casa: entienden 
de cocina, l impieza y costuras: ambas ha-
blan el i n g l é s y t ienen referencias. J e s ú s 
M a r í a n ú m e r o 6. 
5313 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN D É 25 
a ñ o s para criada de manos ó manejadora: 
no se coloca menos de 3 centenes: tiene 
buen c a r á c t e r y recomendaciones. O'Rei l ly 
n ú m e r o 34, altos. 
5327 4-9 
DESEA COLOCARSE U N PE 
para criado de manos: tiene re 




U Ñ A C R I A N ] 
UNA SRA. PENI] 
cha á E s p a ñ a del 15 
.encontrar 6 una far 
ó un n iño á quien li 
122. i n f o r m a r í ; n . 
5296 
UNA J O V E N D E 
carse para l impieza 
jadora: tiene quien 
«u-ompanar 





U N A J O V E N D E COLOR D E S E A C O L O -
carse para coser en casa pa r t i cu la r de 8 á 
6: cose y cor ta por figurín. Teniento Rey 
esquina á Aguia r , entresuelos del café . 
5320 4-9 
U N COCINERO BLANCO Y D E M O R A L l -
dad, desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó 
establecimiento, sabe c u m p l i r con su o b l i -
g a c i ó n y tiene quien lo recomiende. I m o r -
cnar&n en Es t r e l l a n ú m e r o 169. 
5318 4-9 
P A R A U N M A T R I M O N I O 
se a lqui la una preciosa ( 
comedor, dos cuartos de as 
mosaicos. Escobar 175 y r 
Ga.liano 128, L a Rosita. 
5323 
corta f ami l i a 
sita con sala, 
:ea y pisos de 
dio. In formes : 
8-9 
""SE S O L I C I T A N 2,600~PESOS E N H I P O -
teca, sobre una finca 'urbana, sin grava-
men, dentro de mural las . I n f o r m a r á n puesto 
de tabacos. Vi l legas n ú m e r o 93. 
5322 t " 8 - 9 
A P R E N D I Z . SF í 
11er de p l a t e r í a . Se 
no n ú m e r o 13. 
r. •?<>(; 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. P A R Í ! 
coser en una buena casa nnrtifiüQt- / 
hacerse car^o ,1* in i L . 1 ara \^fr¡l™*ltl o*- un la t te i como encargada. 
á M(mseri-atCn ac6n n ú m e r o 36, esquina 
- 5265 4-8 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R D E S E ^ 
colocarse en establecimiento ó casa par t icu-
lar : responden de su conducta personas do 
I casas donde ha trabajado. Morro n ú m e r o "M 
0264 4-!;;" ' 
I E s p a ñ o l " recien llegado con muy T í í i 
1 rererencias, desea hospedarse en casa pa r t i -
cular. D i r í j a n s e á Barreres, Apartado de Co-
rreos 93 7. 
I 6 ^ 4-8 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO' 
que sepa cocinar, para un ma t r imon io solo. 
Se prefiere una joven blanca. Sueldo 8 cen-
tenes y ropa l impia . Habana 157 altos 
5271 o "o • 
CITA PARA 
?an in forme 
6-9 
U N A SRA. SE OFRECE P A R A ENCAR-
gada de una casa de h u é s p e d e s : tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a r á n A g u i l a 34. 
5324 4-9 
UNA SRA. D E M O R A L I D A D Y QUE PUE-
de presentar las g8 , r an t í a s qflys se le pidan 
desea hacerse cargo de cuidar un n i ñ o ó n i -
ña de cualquiera edad de nacido, siempre 
que no exceda de un a ñ o . Velazco n ú m e r o 3 
al to . 5309 4-9 
SE D É S É A COLOCAR U N A J O V É Ñ ~ P E -
n lnsu la r de criada de manos ó manejadora, 
con buenas referencias^. I n f o r m a r á n en Ber-
naza 59, P a n a d e r í a . 
_5308 4 - 9 _ 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 6 
meses y cuyo n i ñ o puede verse, desea colo-
carse á leche entera: puede i r a l campo y 
tiene qui^n responda por ella. San L á z a r o 
n ú m e r o 255. 
5368 ^ 4-9 
U N A S R A . D E R E S P E T O D E S E A - C O L Ó -
carse para la l impieza de habitaciones y pa-
ra ayudar á coser: L a persona que la so l ic i -
te diga el sueldo: buenas referencias. A m i s -
tad 15. pregunten por E n c a r n a c i ó n . 
5365 4-9 
U ^ B U E Ñ ~ C R I A D O D E MANO D E S E A 
colocarse en casa de moral idad, lo misma 
t rabaja de camarero: tiene buenas recomen-
daciones y sabe su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n 
en la . calle G esoulna 17, bodega. Vedado y 
Mar ina n ú m e r o 5. 
5366 _ 4-9 
SE DESEA COLOCAR U N A SRA. P E N i X -
sular do criada de mátaos ó manejadora: sa-
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene reco-
m e n d a c i ó n . Dir i fr i rse á Oficios 54. Hote l Con-
t inen ta l . 
;- U N A COCI! 




U N A C R I A D A D E 
carse para el servio 
tiene buenas recomí 
inconveniente en i r £ 
ro. Cuba n ú m e r o 28, 
4 de la tarde. 
5274' 
U N A J O V E N P E Ñ 
locarse de cocinera ' 
)ESEA COLO-
uos ó n i ñ e r a : 
s y no tiene'( 
ó a l extranje-
la m a ñ a n a i 
4-8 
~ D B S E A CO-; 
lar bien y tie-
n: no duerme 
5213 4-8 . 
P A R A CASA P A R T I C U L A R R B S P E T Á " 
ble se ofrece un excelente cocinero reposte-
ro, peninsular que t rabaja con toda perfec-
ción á la c r io l la , francesa y e s p a ñ o l a : cuen-
ta con inmejorables g a r a n t í a s . In fo rman 
en la C a r n i c e r í a de Habana y Sol. 
5275 4-8 
QUE SEPA COSER Y CORTAR^ 
idaciones: se prefiere peninsular. 
63, inmediato á Be l a scoa ín . 
4-8 
( • 1 ; i .a 
con r 
Cario 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 
de color que sea p r á c t i c a en el servicio. 
Sueldo 12 pesos plata . I n f o r m a n en Damas 
4. altos. 5281 4-8 -
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES pe-
ninsulares, bien para criada de mano ó pa-
ra ma.r 
su obli 
a l to . 
1 cump l i r con; 
l ampar i l l a 72,-
4-8 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
media |ó á leche entera. No tiene inconve-
niente en i r a l Vedado. Tiene quien la ga-
rantice. Informes Santa Clara 17 altos ó 
calle G n ú m e r o 21, Vedado. 
528.". 4-8 | 
U N A B U E N A COCINERA PENINSULAR 
acl imatada en el pa í s , desea colocarse en 
casa pa r t i cu la r ó establecimiento. Tiene 
quien la recomiende. Informes Reina 74. 
5288 4-8 
U N A SRA. I N G L E S A DESEA U N A CRIA-
da para el servicio de la casa, que sepa-
cocinar; se prefiere que haya servido á una 
f a m i l i a inglesa ó americana. Se exigen re-
ferencias. D i r í j a s e por escrito J. Y. G. D I A -
RIO D E L A M A R I N A . 
;;!67 
ACOSTA 
D B P B N D T E 1 
n i n s u í a r 
no. (líx-ig 
calle 83 
•iones á s a t i s f a c c i ó n , es pe-
e el idioma f r a n c é s é i t a l i a -
d e s : 
me en l a 
sidor 19. 
COLOCARSE UNA SRA. PARA 
corta f ami l i a 6 para a c o m p a ñ a r 
)ra. Tiene buenos informes. Duer-
co locac ión . I n f o r m a r á n en Inqu i -
5290 





m a r á n H 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R D E M B -
diana edad desea colocarse en establecimien-
to ó casa pa r t i cu la r : cumple bien sus debe-
res Villesras n ú m e r o 101, bajos. 
5291 4-8 
Ü Ñ A ~ S R T A D E COLOR DESEA COLO^ 
carse de manejadora, en una casa decente. 
E S E A COLOCARSE 
larche el 15 de este 
quiera l levar la de 
cargo de l levar un 
modo se e m b a r c a r á 
115. 
4-8 
A N A E D A D deSflíav 
manos de un ma-
l'eña Pobre n ú m e r o 
dicho día . 
4-8 
Teniente U 
QUIROGA 5. ( J e s ú s del Monte, casi es-
quina á la Calzada, en lo m á s a l to y seco de 
la loma de la Iglesia, se a lqu i l a el al to ó 
el bajo ó toda la casa capaz cualquiera de 
ellos, nara reR'ular fami l ia . I n f o r m a n en el 
V E D A D O — En el punto m á s c é n t r i c o del 
Vedado, calle A esquina á 13. se a lqu i l a una 
hermosa y moderna casa. A l lado e s t á la 11a-
Í ve é Informan en el n ú m e r o 621 de la Cal 
zada de J e s ú s del Monte. 
5087 8 5 
S É A L Q U I L A la, hermosa' y c ó m o d a c t ü a 
o Rafael 46, con todas las comodidades 
para una f a m i l i a ; muy 
con pisos de m á r m o l y 
comodidades. In fo rman < 
AGENCIA DE GUIADOS Y TRABaTaDORES 
D e p e n d i o n t e « para toda clase de comercio 
y toda clase do servicios d o m é s t i c o s ; cocine-
ros y crianderas. La V i z c a í n a de A. G i m é -
nez. Muelle de Luz, Kiosco n ú m e r o 32, T e l é -
fono n ú m e r o 3182. 
4829 2 6 - l A b 
U N A E X C E L E N T E C R Í A N D B R a T p E N I N -
sular desea colocarse á leche entera. Tiene 
fami l ias y m é d i c o s que la. garant izan. Es 
os de tres meses de pa-




pan los Ariunclos Francesas son los 
| S m L . ^ A Y E N C E y C I 
* 18, rae de 'a Grange-Sateliére, PARIS 
pr imer iza y de 
r ida. Calzada d( 
5346 
saicos y d e m á 
m isma. 
61 87 
B N , E L V E D A DO 
la casa recienteme 
en la calle S é p t i m a 
56 esquina F con 
e a lqu i l an los altos de 
te construida, si tuada 
ó sea. Calzada n ú m e r o 
ocho cuartos, b a ñ o s , 
cocheras con entrada 




¡Vi a He. 
a, una 
>s cíe Monte 
acabados d© 
¡orta fami l ia . 
aran en (Jtitnt 
J.1S4 S 
E M P B D R A m > 
liciones iuntas ( 
1 !'. 
a lqui lan cua.tro ha 
SE A L Q U I L A la hermosa casa, de alto, 
P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 51, f rente al Cam-
po de Mar te . Tiene e s p l é n d i d o sa lón y mu-
chas comodidades para una numerosa f a m i -
l ia . Caballeriza y cochera. 
5084 8-4 
V E D A D O , acabada de edificarse se a lqu i la 
l a oasa Sexta ,esquina á Tercera, p in to-
resca y venti lada, de por ta l , espaciosa sala, 
comedor, cinco hermosas habitaciones y dos 
' para, criados, dos b a ñ o s , dos inodors, mucho 
| terreno para hor ta l iza y j a r d í n . I n fo rman 
en l a misma. 
6083 6-4 
SE A L Q U I L A , U N departamento Indepen-
rlii Tite con sala, cuarto y comedor, cocino, 
ducha ó Inodoro, á personas t ranqui las y 
decentes que no tengan n i ñ o s ni animales. 
San Ignacio 13, entre Obispo y Obrap ía , a l -
tos. 5081 8-4 
S E A L Q U I L A 
E l boni to piso p.^ncipal. independiente, 
de l a casa Animas 91. Tiene sala, recibidor, 
cinco cuartos tuno en la azotea como para 
criados) corredor, baño , dos l í lodoroe, coci-
na, pisos d" m á r m o l ó de mosaico, cielos 
icjífi etc. La "llave en el bajo y t ra tan de 
JARSE DOS PENINSULA -
era de un mes de parida 
ndante leche, reconocida 
sin Inconveniente en i r 
ra de cocinera para una 
aseada y fiel y con refe-
Suspiro 16; no duerme 
4-9 
i l t t i l í i i i i i l L 
V i n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , d e s a b o r 
e x c e l e n t e , m a s e í i c a z p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d e s q u e l o s 
f e r r u g i n o s o s y l a s q u i n a s . C o n s e r v a d o p o r e3. m é t o d o d a 
M . P a s t o u r . P r e s c r i b e s e s n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o , i a 
c l o r o c i s . l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; erste v i n o se r e c o -
m i e n d a á l a s p e r s o n a s d e e d a d , á i a s m u j e r e s , j ó v e n e s y á los n i ñ o s . 
M i l IMPflNBTAWTE; — El único VIH0 autentico de 
S, BAPHÁEL el solo que tiene el derecho de Hnniz-rsc asi, él solo 
que es legitimo y de que se h&oe mención en el formulario del 
Prnfssor BOU CHARO A T es el de Mn CLEMEfíT yGia, de Valence 
(Dróme, Francia). ~ Cada, Botella, lleva la marca de la Unión de 
los Fabricaniss j en el pescuezo un medallón anunciando el 
a OLETEAS ". — Los demás son groseras y peligrosas falsiñcaciones. 
no 20 
(Seilos pilulares] 
H A C E A Ú B L G A Z A R 
progresivamente en pocas semanas. 
Es el JEspecífíco por Excolenoia de la 
ora 
Unico producto seno, garnnudo absolutajnent 
cción nociva sobre el Cortf.Kón. el 23vtóm-.i 
EUuones. No deja arrugas. GoiiTieae á ambos 
LABon.Dlí BOIS-LALE WF. 7, Rué Jad i n. PARIS 
y en /«das /as buenas Boticas. 
A •' O' MANUEL «JOMNSC^J 
vsxsammst.aan .-.•̂ i..:'-'Vr.-* . el? 
VGENTES D E A M B O S SK.M 
an en Teniente Rey S4. baj 
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ENGLISH PAGES 
OF THE / 
J i a v a n c u A p r i l 9 , W O S 
1 ACTUALIDADES" 
Mr. Magoon's letter to tlie chiefs 
of the politica'l parties indkates that, 
as we remarked the ^ther day, 
tiie interventors do not desire to 
exercise any pressure in the forth-
coming elections. 
Neither do they, under any cir-
cumstanees,. desire to accept res-
ponsibility as to the result. 
"Agree among yourselves, indica-
ifce to me icertain impartial persons 
who may be named governora of 
the provinces, and I will appoint 
them with much pleasure," says 
OoYernor Magoon in effect. 
This is to proceed in go'od faith, 
cverybady must eonfess. But is there 
«ny possibility that the political 
jparties can agree even on this one 
concrete point, rather than â ccept 
the appointment o'f foreigners as j 
igovemors to guarantee the honesty 
íof eleetions? 
Perhaps they may, for Mr. Ma-
goon's offer has a touch óf malice 
ín i t : " I do not want to impose 
govemors on yon, but your own 
Sncompetence to select them your-
gelTes compeis me to do so,?' is 
twhat he saj's, in fact. 
0¡n hearing this the political par-
ít-ies ought to do their best and find, 
¡eren thonjgh they search with Dio-
genes lantern, six Gnbans who ins-
pire eqnal .confidence in all. 
. The writer Trhose work appears 
¡on the first page of La Lu-eha seems 
¡n-ot to have enjoyed what we said 
with regard to the ereation of a 
Btanding army. 
That we shouid disagree is not 
mit of the ordinary,—every man 
¡has a right to think as he p'leases. 
But what does seem strange to 
oís is that this writer in disagreeing 
acenses ns of being inimical to the 
personality of Cuba and to aU things 
Cuban, whereas we thought we ne-
ver gave a greater evidenee of our 
regard for this • eoimtry than when 
we wrote the very editorial to whiéh 
he objeets. 
To -be sure. so Cuban a Cuban as 
Hernán de Enriquez in El Triun-
fo, repeats our sentiments exactly: 
I t is true that Germany has obli-
gatory mi l i t a^ service, and the Kai-
ser has a thousand uniforms and a 
müitary moustache that inspiren ter-
ror m a].i behoiders. But there is 
a differenee between Oermanv and 
Cuba. • 
Over yonder they command a peo-
pie that knows how to obey. Here. 
the people objeets to anybody's com-
mand ing. beeause Ave aííl know eacb 
other. as the phrase goes. I f a 
foreigner were to eommand us, then 
we might ^it up and take notice. 
But when Cuban commands Cuban 
the obedionce which will be fortheo-
ming is the resentful statement that 
we don't want any foolishness. school 
inspection ñor any other sueh tom-
my-rot in this eountry, 
Wil l they inform us next that 
Hernán de Enriquez is an enemy 
to Cuba? 
Nevertheless, the Lucha writer, 
after settling our account for us. 
caps the climax in the following 
pityless and imprudent fashion: 
"We do not wish to insist further 
on the inadvisability of the tone 
used, ñor the imprudence of those 
who wound the respectable senti-
ments of the peop'le of the country 
in which they dwell, and in which 
they have attained a position sueh 
as they eould never have acquired 
in any other country. 
Man alive.—not even in Hayti, 
say? Not even in Ha\i-i ? 
This. indeed, is an offense to Cu-
ba, for the intimation is that here 
men sueceed a.nd triumph who else-
where would be reckoned as naught: 
in short, i t is insinuated that 
this is a country of iirJbeeiles. 
Mind you, Mr. "Writer in La Lu-
cha's pages,—and this is eonfiden-
tial a la Kostia,:—not so many days 
ago an illustrious writer of the color-
ed race made him who pens these 
limes blush to the roots of bis hair 
by stating quite frankiy: " I n this 
country there are but two journa-
lists,—you and 1.'* 
WILLET AND GREY'S 
WEELY REPOKRT 
Dry Weather in Chiba Has üníavo-
rable Effect on Crap.—135 
Centráis Grrindiiig. 
The following notes on the sugar 
market are from Wiliet & Qrey's 
Weekly Statistical Sugar Trade Jour-
nal for the week ending April 2: 
The week under review has áhown 
some signs of reaction, sueh as are 
always present in an advancing 
trend to the sugar market. 
The large and rapid rise both 
at borne and abroad naturally led 
to much realizing at the top prices 
and ehecked temporarily the up-
ward movement—only temporaiy. 
however. as all the advanee made 
is fully warraníed by the crop si-
tuation, and already at the cióse 
there is a partial recovery in Euro-
pe by renewal of purchases there 
by -American refiners. 
Thus far these purchase have cros-
sed the 100,00 ton mark set by us 
at first, ancl are now likely to con-
tinué from time to time until our 
later estímate of 200,000 to 300,000 
tons ia finally reached. Inlications 
stili point to a shortage in the Cuba 
crop which. figuring from a visible 
•supply of 650,000 tons to this date, 
may not exceed 1,000,000 tons in all. 
Dry weather in most seetions of the 
Island continúes to unfavorably af-
fect the oíd and young canes. Th.e 
number bf' Centráis grinding is r -
duced to 135. or six less than at 
this time last week. 
The actual quotaticn for 96° Cen-
trifugáis has not changed from 4.36c. 
duty paid and 3e. c. & f.; but for 
several days purchases were imprac-
ticable and were only able to resu-
med by an actual decline of 3d. 
which carne to the European beet 
sugar markets. Advantage was ta-
ken of this reaction and dispositión 
to sell to secure some 150.000 bags 
of Centrifugáis at 3c. c. & f. and 
10,000 tons or more beets at l i s . 
9d. c. & f., equal to 4.40c. per pound 
for 96° Centrifugáis. 
Centrifugáis and beets are now at 
about equal parity, and the course 
of prices from now forward will be 
governed by the European markets, 
which in tura are largely influenc-
ed by news from this side and from 
the Colonies as to maturing crops, 
and these informations go over the 
cable a-lmost dail3r, accounting for 
the frequent up-and-down fluctua-
tions on the Sugar Exchanges. 
One notable feature of the rise 
in sugar valúes has been to bring 
into notice tíhe sugar crop of the 
Philippine Islán ds and to reopen 
the United States markets for their 
disposal. Thus far, a quantity va-
riously estimated at 15,000 tons to 
25,000 tons has been bought at pri-
ces not made public. Further bu-
siness is pending at an advanee 
asked. These sugars pay five per 
oent. less duty than Cubas and 25 
per cent, less duty than Javas, and 
under present world valúes can find 
an outlet here for all they .can pro-
duce without anĵ  further change of 
tariff. 
During the week Cuba Centrifu-
gáis for May shipment were placed 
at 3.1il6c. c. & f.. the elosing sales 
covering onlv April shipment at 
at 3c. 
Javas for June-July shipment have 
recently been offering at l i s . lOiAd. 
c. & f.. equal to 4.33c. landed for 
98° test; but these are now with-
drawn and many have been sold. 
THESE NEW SUN SPOTS 
Milwaukee. Wiss.. April 1.—The 
Kev. Father Mc'Geary. professor of 









-day reported having 
rved three new sun 
a new telescope at 
Two of the spots 
to be 8,000 miles 
enough to drop the 
$445,000 FOE SUSMASmES 
AVashington. April 2.—Silas L. 
Berger, ex-president of the Berger 
Sub-Surface Torpedo Boat Company, 
and now its consulting engineor. íos-
tified to-day before the HoUse Spe-
eial Submarine Boat -Invesíigating 
Committee. He said he had been in-
for.med that the pending naval ap-
propriation bilí contained an ap-
propriation of $445.000 for sub-sur-
face boats, which had been prepared 
by Eepre^entative Hobson, the only 
member of the committee with whom 
he was acquainted, and he added 
that Representative Littlefield had 
also introduced a bilí in the com-
pany's behalf. 
WHITE PDPULATION 
' On February 29 there was a total 
of 6,174 white persons on the Isth-
mus of Panamá in the employ of 
the Commiission and the Panamá 
•Raiiroad. In the quarters of the 
commission there were 2,314 women 
and children. I t is estimiated that 
17 per ceait. of the white employees 
are alien, and that the number of 
white Americans, inioluding women 




Interaatioiaal Btcreau otf Aiaerican Re-
publics W i l Make ExMbit. 
How Abcrat Ouiba? 
The Committee on Industrial Arts 
in the House has reported with 
amendments H. R. 10530. to encoura-
ge the holding of an Alaska-Tukon-
Pacific Exposition at the city of 
Seattle. state o f Washington, in the 
year 1909. Seetion 2 providee: That 
there shall be exhibitsd at said ex-
position by the Government of the 
U. S., from the Smithsonian Institu-
tion. the National Museum, and the 
Library of Congress. sueh articles 
and material of an historical 'nature 
as will serve to impart a knowled-
ge of our nationad history, and éspe-
cially of the history of Alaska, Ha-
waii, and the Philippine Islands, and 
that part oí the U. S. west of the 
Rocky Mountains. There shall be 
exhibited from the Executive De-
partment of the U. S. sueh exhibits 
as wil l illustrate the function and 
adrainistrative faculty of the Gov-
ernment and demónstrate the nature 
of our institutions and their adapta-
tion to the wants of the people. 
The International Bureau of Ame-
rican Republies is invited to make 
an exhibit of the resources of the 
American Repubilics, particularly 
with a view to establishing closcr 
trade relations between. the U. S. 
and said Republies. The members of 
the Government board, with other 
officers and employees of the Gov-
ernment who may be detailed to 
assist them. including officers of 
the Army and Navy, shall reecive 
no compensation in addition to their 
regular salaries, but they_ shall be 
allowed their actual and necessary 
traveling expenses, toge'ther with a 
per diem in lieu óf swbsistence, to 
be fixed 'by the ¡Seeretary of the 
Treasury, while necessarily absent 
from their bornes engaged upon the 
business of the board. Officers of 
the Army and Navy shall receive 
said allowance in lieu of the subsis-
tence and mileage now allowed by 
law; and the Seeretary of War and 
the Seeretary of the Navy may, in 
their discretion, detail retired army 
or navy officers for sueh duty. Any 
provisión of law which may prohibit 
the detail of persons in the employ 
of the U. S. to other service than 
that which.they customaridy perform, 
¡shall not apply to persons detailed 
for duty in eonneetion with said 
Alaska-Yukon-Pacific Expositioií,-
The Seeretary of the Treasuvy 
is to place on exhibitkm, in connec-
tion with the exhibit of his Depart-
ment, a life-saving station, fully 
equipped with all apparatus, furni-
ture, and appliances now in use i a 
life-saving statioas in the U. S., and 
•the Seeretary of 'Commerce and La-
bor a complete exhiJbit of the fish 
and fisheries of the United States, 
paying special attention to the fish 
and fisheries of the Pacific Ocean, 
with a view to demonstrating, in 
the fullest manner possible, the eco-
nomic valué of sueh fish and fishe-
ries. The bilí appropriates $250,000. 
—Army and Navy Journal. 
TURTLE POR PRESIDENT 
Washington, April 2.—Presideut 
Roosevelt has been the recipient of 
gifts of almost e^ery conceivabl* 
description from personal friends 
and others, but i t remained for a 
Xicaraguan to present him with th* 
most novel gift of all. Yestcrday 
a monster sea turtle weighing three 
hundred and fifty pounds, a pro-
duct of Nicaraguan waters, was pre-
sented to the President by Col. Ja-
mes Dietrick of Granel River Sta-
tion, Ndcaragua, who i§ a personal 
friend of President Zelaya of that 
republic. Col. Bfetrick has just ar-
rived in Washington from his hom© 
in Central America, and prior to 
starting, he capture^ two of the 
largest turtles ever tafeen in Nicara-
guan waters. While on the voyage 
to this country the larger of the tur-
tles, weighing 560 pounds, was wash-
ed overboard and lost. The Presi-
dent was greatly surprised by the 
gift, and spent a long time contem-
plating its gigantic proportions, and 
debating as to what dispositión to 
make of it. Finally i t was turned 
over to the White House chef. 
RELIO OF LESSEPS^S WORK 
A French hopper barge, sunk in 
Fox River, probably fifteen or twent-
ly years ago. has been raised by 
the Isthmian Canal Commission, and; 
is being reconstructed. The engines: 
were found to be in good conaition, 
but a new boiler had to be installed. 
The cost of reconstruction will be; 
about $20,000, whereas a new ves-
sel of this class would cost from 
$50,000 to $60,000. 
TWO NATIONAL FORESTS 
Washington, April 2.—Senator 
Brandegee, from the Senate Com-
mittee on Fonest Reservations, to-
day made a Favorable report on the 
bilí authorizing the government to 
acquire national forests in the White 
Mountains and southern Appalach-
ians, The bilí carries an appropria-
tion of $5,000,000. 
U N H O M B R E P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad, sol ic i ta co locac ión de criada de 
inano, por tero 6 cosa análog-a: es t rabajador 
y t i e r e quien lo garantice. Informes, Obra-
jpía 14, C a m i s e r í a . 
^ 5259 4-S 
SE SOLICITA E N CONSULADOlTúmero ' l JS 
Una cr iada fo rma l con buenas referencias. 
¡Sueldo tres centenes y ropa l imp ia . 
5260 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular de un mes á media ó leche ente-
ira; buena v abundante. Es t r e l l a n ú m e r o 114. 
6299 4-8 
" U N A V I Z C A I N A DESEA COLOCARSE de 
cr iandera á leche entera, buena, abundante 
reconocida por los m é d i c o s : t iene buenas 
J-ecomendaciones. I n f o r m a n Monte 131. 
5500 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular de dos meses: tiene buena y 
abundante leche, p u d i é n d o s e ver su n i ñ a 
T a m b i é n una joven para hacer l impieza y 
coser; son de buena e d u c a c i ó n v t ienen 
t¡\iíen las recomiende. I n f o r m a r á n Progre-
so n ú m e r o 15. 
5*208 4-8 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
]ocarse para el servicio de mano, i gua l para 
í a mesa que habitaciones: sabe cumpl i r con 
b u s deberes; no tiene inconveniente en i r 
í\ Nueva Y o r k con a lguna f a m i l i a de mora-
l idad . Referencias, las que quieran y sueldo 
Ide 3 centenes en adelante. Vi l legas 110, a l -
tos. 5297 4-8 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
¡Avellno Alvarez R o d r í g u e z , na tu r a l de Ga l i -
cia, Orense, Ronpelro. Lo sol ic i ta su herma-
on An ton io Alvarez, para enterarle de asun-
tos de f a m i l i a y que vive en la calle de 
Kstevez n ú m e r o 128, Habana. 
5293 4-8 
SE OFRECE U N COCINERO QUE H A 
trabajado en las mejores casas de comercio 
de la Habana: para informes P o r t e r í a , Sol 
n ú m e r o 74, d a r á n r azón . 
5302 4-8 
COCINERA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse en establecimiento 6 
casa par t icu lar , sabe cocinar á la e s p a ñ o l a 
y c r i o l l a : tiene buenas referencias, se pre-
tiere Cerro 6 J e s ú s del Monte 10 y 12 A l e -
j a m i r u HiunjV&z. 
Íj2.'íT 4-v 
P L A N C H A D O R A m a d r i l e ñ a , con 3fi a ñ o s 
de p r á c t i c a en los mejores trenes de Madr id . 
Be of i ccr- pbra lavar y planchar en su domi -
c i l io , siendo de su cuenta el entrejrar y re-
»•' íjfr. TiOf, avisos Manzana de Gómez , Salwii 
H . V i d r i e r a de taó&coé. 
52S8 4-S 
COCINERA Y C R I A D A D E MANO. LAS 
dos m a d r i l e ñ a s , desean colocarse si es po-
sible juntas , la cocinera sabe muy bien su 
o b l i g a c i ó n , y la criada de mano, repasar 
bien, coser á mano 3' m á q u i n a . R a z ó n A g u i l a 
l l f i cuar to n ú m e r o 49. 
( . V e n p e n i n s u l a r d e s e a c o -
c^cinera. Tiene buenas recomen-
I n f o r m a r á n en Egldo n ú m e r o 9. 
4-8 
'OLOCARSE D E C R I A D A D E 
muchacha peninsular que sabe 
i su o b l i g a c i ó n y tiene quien la 
Indus t r i a 72. 
4-8 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse en un a l m a c é n de muebles ó para 
a l m a c é n de v í v e r e s :sabe leer y escr ibir y 
es de formal idad ' teniendo quien responda 
por él. I n f o r m a r á n en S u á r e z 105, p reguntad 
por R a m ó n Garc í a , Habana. 
5245 
RE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A P B -
r.inp.ular que sepa cumpl i r con su o b l i g a c i ó n : 
si no e*; a s í que no se presente. Sol n ú m e -
ro 9, al tos. 
5246 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una señora joven peninsular aclima-
tada en el país , no friega suelos. Informa-
rán Lampari l la S4, altos, á la izquieraa. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
de color para avudar á los quehaceres de 
una casa de formalidad. Tiene muy buenas 
referencias E n Compostela 99, altos dan 
razón. 5254 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
para, el servicio de cuartos y sepa coser y 
cortar y tenga buenas recomendaciones. T u -
l ipán 12. 5207 4-7 
MATRIMONIO P E N I N S U L A R SIN H I J O S 
desea colocarse junto 6 separado, él de 
portero ó criado de mano y ella de maneja-
dora ó para limpiar dos cuartos, sabiendo 
coser á máquina y á mano y nan servido 
dos años á un matrimonio americano, los 
cuales responden por su conducta. Informan 
Corrales número 50. 
52i© 4-7 
U N A SRA. P E N I N S U L A R D E S B R A COLO-
carse de cr iandera á leche entera. Tiene su 
n iño que se puede ver y no tiene Inconve-
niente en sal i r de la ciudad. I n f o r m a n en 
Mor ro n ú m e r o 22. 
5211 4-7 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A blan-
ca ó de color que sepa algo de costura y 
una lavandera que sepa su o b l i g a c i ó n . L í -
nea y H , V i l l a Esperanza, Vedado. 
Ó203 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular que tiene buenas referencias y 
cumple bien con su deber. Monte n ú m e r o 
89 cuarto n ú m e r o 2, ó en el Kiosco L a 
India . 5197 4-7 
UN B U E N C R IADO del PAIS. D E S E A co-
locarse de criado de mano: tiene personas 
que lo garant icen: no tiene inconveniente 
en i r a l campo. I n f o r m a r á n Neptuno n ú m e r o 
4. T i n t o r e r í a . 
5196 4-7 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de manos 6 manejadora,: t iene 
quien la recomiende, Glor ia n ú m e r o 129. 
519 3 _ 4-7 
D E & E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
una joven peninsular de dos meses de par ida 
Tiene buena y abundante leche y buenas re-
comendaciones. Esperanza 117, al tos cuar to 
n ú m e r o 16 á todas horas. 
5215 4-7 
U N A SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
carse de cr iandera de cuatro meses de p a r i -
da, la tiene buena y abundante y tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n Jovel lar 5, esquina 
Espada. 5214 4-7 
UN COCINERO ASIATICO, D E S E A Co-
locac ión en establecimiento ó casa p a r t i c u -
lar. 'Di r ig i r se á Lorenzo Achon, L a m p a r i l l a 
n ú m e r o 86. 
5210 . 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R SOLICITA 
colocarse para a c o m p a ñ a r á una f a m i l i a que 
se vaya á Europa. Consulado n ú m e r o 126. 
6199 4-7 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A , l o -
ven v formal , para los cuartos y el cuidado 
de una n i ñ a de tres a ñ o s . A g a l a r 13. 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R SOLICITA 
co locac ión de criado de mano ó por te ro : sa-
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
lo recomiende: I m f o r m a r é n Sol n ú m e r o &, 
fonda. . _ 
6127 4-7 
G1Í10 « E E D U I M i i S I E 
M A R I A N O G A L L E G O ; Fac i l i t o á la.s fa -
mi l ias toda clase de sirvientes con referen-
cias. A l comercio, dependientes de todos g i -
ros. A los Hoteles y fondas, cocineros, ca-
mareros y cuanto personal necesiten. Se s ir-
ve á todos los puntos de la Is la . Habana 108. 
T e l é f o n o 308. 5128 
U N P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de camarero ó por te ro : no t iene inconve-
niente en v ia ja r y tiene quien lo recomien-
de Dan r a z ó n en Reina 2, Af i l adur í a . 
5180 4-7 
" UN CRIADO D E M A N O SE O F R E C E PA-
ra casa pa r t i cu l a r : ha trabajado en buenas 
casas de las que tiene referencias. Gana 
buen sueldo, sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y le gusta se rv i r l a mesa. A n t o n i o R. Sol, 
n ú m e r o 8. 
5144 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA B U E N A Co-
cinera y una criada de manos, ambas penin-
sulares con buenas recomendaciones; Ger-
vasio número 97, bodega. 
5152 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E CO-
lor. decente, con buenas referencias, de cr ia-
da de cuarto ó manejadora. In formarán en 
Paula 10, tercer piso número 7. 
515G 4-7 
U N A C R I A D A D E COLOR Y J O V E N de-
sea colocarse bien para servir «n esca ciu-
dad 6 para- ir al extranjero; tiene buenas 
recome-ndaciones. San Nico lás número 9. 
5157 4-7 
C R I A D A 6 M A N E J A D O R A DESEA COLO-
carse una que tiene las mejores, recomen-
daciones; entiende algo de cocina, para in-
formes diríjase Habana núm. 9. 
5158 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A 
que sea joven, para la limpieza de los cuar-
tos y vestir un niño. 19 esquina á L , Vedado. 
5160 4-7 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
se en un establecimiento, prefiere panade-
ría ó Almacén , es honrado y tiene personas 
que lo garanticen. Informes Gervasio 90, Pe-
leter ía . 
5162 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E M E -
diana eda.d. de criada de mano, ó de mane-
jadora, tiene buenas referencias y e.̂  ca-
r iñosa con los niños, prefiere >.i"C'rro ó 
Jesóa de! Monte, Luyanó iJU 
5160 4-T 
T O D A P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capital , 
ó que tengan medios de vida, pue-
den casarse legralmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri-
biendo con sello, muy formalmente 
y s in e s c r ú p u l o s , a l Sr. ROBLES, 
Apar tado 1014 de correos. Habana. 
•—Hay s e ñ o r i t a s v Viudas ricas que 
aceptan m a t r i m o n i o con quien ca-
rezca de capi ta l y cea mora l . — 
Mucha seriedad y reaorva impene-
trable, a ú n para los í n t i m o s f a m i -
l iares y amigos. 5056 8-4 
DOS JOVENES PENINSULARi2S D E S E A N 
colO'.-arse, una de cocinera y otra <ie criada 
dt! r n í n o ó manejadora: saben c u m p l ' r c j n 
su d<-ber y tier.e persona que las g a r a n t i -
cen I n f o r m a n Monte 157. 
5105 4-7 
E N SALUD 34. SE SOLICITA U N A C R I A -
da de manos que sea l impia , á g i l y t rabaja-
dora. Si no tiene esas condiciones que no 
se presente. Tiene qiie t raer referencias. E n 
ia misma se necesita una muchachi ta de 
13 á 14 a ñ o s . 
5156 4-7 
ÜF^SEA COLOCARSE U N A PENINS-JLAR 
do c r i a rda ra : tiene buena y abundante le-
che, reconocida por varios m é d i c o s I n f o r -
m a r á n Amis t ad n ú m e r o 15. a l tuca. ri:?.ao. 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, una de cocinera y o t ra de criada 
de ma.nos: ambas son formales, saben cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen quien res-
ponda por ellas. I n f o r m a n Progreso 13. 
5188 4-7 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos en casa de cor-
ta f ami l i a , es amable y sabe c u m p l i r con 
su deber. I n f o r m a Villeffae n ú m e r o 110, 
cuar to n ú m e r o 15. 
6230 4-7 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A L A 
l impieza de la casa y cuidar un n iño que 
sea fo rmal y tenga referencias. San L á z a r o 
n ú m e r o 233. 
5229 4-7 
U N J O V E N E s p a ñ o l SIN PRETENSIONES 
y con buenas referencias de las casas don-
de estuvo, y fo rma l desea colocarse de por-
tero, criado de manos 6 para a l g ú n café, 
fon-da. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . I n -
f o r m a r á n á todas horas, P r í n c i p e 34, t e l é -
fono 1571, t o n e l e r í a . 
5179 4-7 
D E S E A COLOCARSE U N J O V E N P B N I N -
sular de 16 a ñ o s y con buenas referencias, 
bien pa ra criado de manos en corta, f a m i l i a 
ó para servir á un caballero. O b r a p í a 48, 
i n f o r m a r á el por tero . 
5227 4-7 
P A R A U N A B U E N A COLOCACION se so-
l i c i t a un buen dependiente p r á c t i c o en la 
venta de confecciones de hombre, tiene que 
tener buenas referencias. D i r i g i r s e por es-
cr i to al Apar tado 354 P. M. 
5226 4-7 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E 
M a r í a Iglesias hace ocho d í a s estaba colo-
cada en la calle del Cristo n ú m e r o 28, en 
esta ciudad. Su hermano Manuel Iglesias 
la so l ic i ta en Inon l s idor n ú m e r o 29. 
52Ü5 4-7 
SE N E C E S I T A N DOS M E D I A S O F I C I A -
las costureras. Galiano 27, altos. 
5134 4-7 
P R O F E S O R I N T E R N O 
Se solicita, con referencias, para un cole-
gio. Amistad 83. 
B136 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que e s t é práct ica en el cumplimiento de su 
ob l igac ión y tenga quien responda de su 
conducta. Salud 29, bajos, informarán. 
5183 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
peninsular, que sepa cumplir con su obliga-
ción, si no sabe que no se presente. Nep-
tuno 44, bajos. 
5170 4-7 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A D E 
manos ó manejadora: sabe cortar y coser 
á mano y á máquina, Neptuno 58, altos. 
5235 4-7 
SE SOLICITA 
Un caballero extranjero solicita una habi-
tac ión grande, amueblada en casa de fami-
lia decente del país, situada en buen punto 
^e 1» ciudad. H a de estar en lugar céntr ico 
y ha de ser fresca. E s t á dispuesto 
^ diii- tuuas la» referencias necesarias, as í 
como también las exije. Escr ibir dando de-
talles por correo á D. C. R. Apartado 969, 
Habana. SI no se dan buenas referencias es 
inútil escribir. 
5.7 
F A R M A C E U T I C O — U n doctor en Fa rma-
cia con 20 a ñ o s de p r á c t i c a desea entrar 
de socio indus t r i a l dando su t í t u lo , en una 
Farmacia en la Habana ó en el in te r io r . D i -
r ig i r se á Dav id P é r e z . San Nico l á s 21. 
C. 1271. 4-7 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse j u n t o ó separado, él de co-
chero, siendo buen criado y el la de cocine-
ra : los dos saben su o b l i g a c i ó n y t ienen 
r e c o m e n d a c i ó n , Calle 15 n ú m e r o 4. entre N 
y M, cuar to 13, Vedado. J. R a m ó n y C. 
5234 4-7 
SE SOLICITA U N A COCINERA P A R A cor-
ta f ami l i a , que sea l impia , sueldo 10 pesos 
plata . Bernaza 42, altos. 
5184 / 4-7 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
mano ó manejadora una peninsular de me-
diana edad: sace su o b l i g a c i ó n y se g a r a n t i -
za su buena conducta. Malo ja y Escobar, 
bodega, d a r á n r azón . Sueldo tres centenes. 
5181 4-7 
U N A J O V E N ' P E N I N S U L A R DESEA CO-
locorase de cocinera para f a m i l i a ; es de 
confinaza; tiene quien responda por su con-
ducta. I n f o r m a n en Bernaza 39, cuarto 40, 
altos. 
5180 4-7 
SE D E S E A N COLOCAR DOS M U C H A -
chos peninsulares de criados de manos: t ie -
nen buenas referencias de las casas en don-
de han trabajado y t ienen quien los reco-
miende en Bernaza 18 i n f o r m a r á n . 
5221 4-7 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de 3 
meses de par ida con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Inquis idor 29. 
5177 4-7 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó esta-
blecimiento. Desea una casa seria. Informes 
S u á r e z 44. 
5171 4-7 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R ' JOVEN, 
desea colocarse de criada de mano. Tiene 
buenas referencias, San Pablo 2, Cerro. I n -
fo rman á todas horas. 
5168 4-7 
SE DESEA COLOCAR U N ASIATICO Co-
cinero, cocina inglesa, francesa y e s p a ñ o l a ; 
para ' casa pa r t i cu l a r ó establecimiento, lo 
mismo para la ciudad que para el campo. I n -
forman Zanja y Campanario, C a r n i c e r í a . 
5220 4-7 
D E S E A COLOCARSE D E COCINERO. U N 
joven de color que sabe c u m p l i r con su o b l i -
gac ión , prefiere una co locac ión para el ex-
t ran je ro y l lene buenas referencias. I n f o r -
m a r á n Sitios 131. 
6219 4-7 
U Ñ A ~ J O V E N P E N I N S U L A R DESEA"CCT 
locarse de criada de mano 6 manejadora 
siendo un n iño solo, es c a r i ñ o s a con los n i -
ños y sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . I n -
fo rman Vi l legas 89. Tren de Cantinas. 
5218 4-7 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A D E 
mediana edad, sueldo 2 centenes y ropa l i m -
pia. Habana 179. 
5195 4-7 
U N P E N I N S U L A R SE COLOCA P A R A cria 
do de manos, bien en esta ciudad ó el cat/ioo: 
t:cn<- referenciat-. M o r r o b l e c h e r í a . 
5192 4-7 
SE DESEA COLOCAR U N A B U E N A COCI-
nera peninsular para establecimiento 6 casa 
par t i cu la r . I n f o r m a r á n Compostela 109. 
5200 4-7 
te s o l i c i t a , 
Una buena criada de manos con re-
ferencias. 
Infoiman en esta imprenta, Despa-
cho de Anuncios. 
' a 
ÜN J O V E N E s p a ñ o l aclimatado en el p a í s 
con buenas referencias, desea servir á un 
caballero solo en la ciudad ó fuera. D a r á n 
r a z ó n O b r a p í a 68, altos. A. Rodrlffuez 
5109 8-5 
SE SOLICITA U N A COCINERA QUE SE-
pa su oficio y duerma en la c o l o c a c i ó n : suel-
do tres centenes. B a t e r í a 3, Junto á Carnea-
do. Calzada Vedado; en la misma se sol ic i ta 
una criada de manos que sepa coser á mano 
y en m á q u i n a : sueldo tres centenes y ropa 
l impia . 5120 4-5 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D É 
criada de manos :3abe coser. M u r a l l a 89 da-
r á n r a z ó n . 
5110 4-5 
E N NEPTUNO 230 (al tos) se so l ic i ta una 
cocinera: ha de ser peninsular y t r ae r i n fo r -
mes. 
5122 4-5 
SE SOLICITA U N A n i ñ a D E COLOR PA-
ra servi r á una s e ñ o r i t a profesora. I n f o r -
m a r á n en Galiano 136, de 6 á 7. 
5103 * 4 5 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse en casa de f a m i l i a decente, para 
criada de manos 6 manejadora de n iños , 
es muy humi lde y honrada; d e m á s pormeno-
res San L á z a r o 269, Bodega. 
5097 4-6 
• U N P E N I N S U L A R SOLICITA COLOCA-
CION de portero, sereno 6 vendedor por la 
calle: sabe hacer cajas para envases y leer 
y escribir . Informes Reina 48, t r e n de l a -
vado. Tiene quien responda por él. 
5095 4 5 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , U N A SRA. 
de 2 meses y medio de parida, desea colo-
carse á leche entera, l a que t iene muy bue-
na y abundante y se puede ver su hermoso 
n i ñ o : tiene su leche reconocida y es inme-
jorable . Da las mejores referencias y para 
detalles d i r ig i r se á la calle 15, esquina á L, 
Vedado. 
5086 4-5 
SE N E C E S I T A N O F I C I A L A S D E MODIS-
tas, sayeras y chaqueteras, que sean buenas, 
en O b r a p í a 70. 
5030 4-5 
T E N E D O R D E LIBROS Y CORRBSPON-
sal m e c a n ó g r a f o , joven e s p a ñ o l , p r á c t i c o , 
sin pretensiones, se ofrecel Avisos : Santos, 
en la casa de Wl l son , Obispo 52. 
5078 . 8-4 
A G E N T E S — Se N E C E S I T A N D E AMBOS 
sexos para negocio nuevo y de grandes re-
sultados. De 8 á 11 a. m. y de 12 á 5 p. m. 
Habana 53. 
5047 15-4 
E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de dos meses, y s e g ú n certificado del La-
borator io méd ico , como una de las mejores 
de esta capi ta l . Desea, colocarse á leche en-
tera. Dan r a z ó n Santa Clara 4. 
5029 8-4 
U N J O V E N E S T U D I A N T E , SIN P R E T E N -
sionea, con las mejores referencias, buena 
le t ra y conocimientos generales, so l ic i t a co-
bros ó co locac ión en cualquier negocio 6 i n -
dustr ia . Escr iban á A. D. M . D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
5005 5-4 
COSTURERAS: SOLICITO P A R A H A C E R 
gorras, t rabajo en el t a l l e r $1,20 diar io , des-
p u é s de dos semanas. O 'Rei l ly 80. 
5066 S-4 
CRIADO DE MANO 
Se solicita un eriado de mano blan-
co, que conozca bien el servicio de 
cuarto. Dirigirse á Zal'do y Oo., Cu-
ba número 76. 
c. 1247 Ab. 3 
T E N K 1 X ) K D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad un tenedor do libros con mu-
chos años de práct ica: se hace cargo de abrir 
Ijbros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones especiales, llevarlos en horas 
desocupadas por módica r e t r i b u c i ó n . Infor-
man en Obispo 86, l ibrer ía de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna, Neptuno y Manrique. 
A . f-\ 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
á media leche, con buena y abundante leche 
I n f o r m a r á n Calzada de J e s ú s del Monte 85: 
pregunten por Iné s . 
5119 4-5 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
que sepa hacer dulces y pueda presentar 
recomendaciones. Sueldo tres centenes y via-
je á la plaza pagado. Calla 19 entre B y C 
Vedado, Línea Universidad v Aduana. 
5105 4-5 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, buena 
y abundp.ute y reconocida por los médicos : 
no tiene >/iconveniente en ir al campo. Mon-
te n ú m í - r j 157. 
5128 4-5 
UNA SRA. P R O F E S O R A D E PIANO Y 
mecanograf ía y que posee, el francés , desea 
encontrar una casa particular ó de comercio, 
donde trabajar. Dirigirse á Tejadillo 16. ba-jos. 4949 8-3 
T E N E D O R DÉ" L I B R O S , C O R R E S P O N S A L 
Inglés , Español , Mecanógrafo , con buenas 
referencias, ofrece sus servicios, bien esta-
ble ó por horas, de 8 a. m. á 5 p. m. Di -
rección N. N. Apartado 1032. Habana. 
• 4905 r -2 
UN C O C H E R O CON V E I N T E Y CINCO 
años de práct ica en Madrid, que sabe cumplir 
con su obl igac ión .desea colocarse en cas 
particular: no tiene pretensiones y tieno 
quien lo garantice en Concordia y Espada 
dan razón. A lmacén de José CastrlUón. 
4363 15-24MZ 
S R T A S . Bstébanez . Sombrereras y plumcs-
tas. Con los tintes finos que usan para las 
plumas, t iñen encajes, aplicaciones, cintas, 
sedas, gasas, etc., etc. en todos colores. Aeoatn 39. 
4042 26-1SM4 
C A L L E J O N D E SAN FRANCISCO le t ra B 
ev.trv Ale jandro R a m í r e z y la C. de J e s ú s 
del Monte, se reciben escombros á 50 centa-
vos el c a r r e t ó n de á metro . 
5035 16-4Ab. 
D E S D E $500 H A S T A $200.000 A L N U E y i J 
por ciento, se dan en hipoteca de casas y 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y a lqui le-
res y me hago cargo de testamentarlas, 
abintestados y de cobros, supliendo los gas-
tos. Habana n ú m e r o 66, de 1 á 4, Sr. Rufln. 
5256 4-8 
D I N E R O E N HIPOTECA, LO DOY SOBRE 
fincas en esta ciudad. Cerro, J e s ú s del Monte 
y Vedado. Para el campo. Prov inc ia de H a -
bana, del 1 por 100 al 1 y medio. F iga ro la , 
San Ignacio 24. de 2 á 5. 
5107 4-5 
D I N E R O : DESDE $500 H A S T A $20.000 SE 
dan en hipoteca en la Habana, Vedado, Ce-
r ro y J e s ú s del Monte, t a m b i é n tengo pe-
q u e ñ a s cantidades para segundas hipotecas. 
Manue l A g ü e r o , Chacón n ú m e r o 25 de 8 
á doce. 
4890 ' 8-2 
Doy dinero en p r imera y segunda hipote-
ca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evel io M a r t í n e z , E m -
pedrado 40 de 2 á 4. 
3133 2«-14Mz 
rastsyijsiiiiej 
1,010 metros en la calle de Neptuno, esquina 
& San Francisco, de 38 por 26; pasando por 
aniuh,:-5 canes el e l éc t r i co . Pueden hacerse 
4 casas de 7 y medio, por 26, y la de esqui-
na de 8 y medio por 26, para estableci-
miento . An ton io del Monte ó Roque Montel la 
A g u i a r y Empedrado. 
5352 8-» 
— CAFES "Y BODEGAS E Ñ V E Ñ T A T T E N E -
MOS ca fé s en buenos puntos, con v idr ie ra . 
Buenas condiciones. T a m b i é n bodegas con 
m a g n í f i c a s cantinas. No se pide regaifa. Cu-
ba 66. De 1 á 5. Te lé fono 3257. . 
1315^ 4-9 
C A S A S E N V E N T A — l I Í G U Ñ A S , G E R V A ^ . 
eio. Escobar, Campanario, Manrique, V i r t u -
des, Concordia, Acosta, J e s ú s Mar ía , Aguia r , 
M u r a l l a Oficios, Habana. A d e m á s una por-
ción de $2,000 hasta $5,000. P é r e z y Gonzal-
vo ^-iba 66, de 1 á 5. Te l é fono 3257. 
__B31« 8-9 
VENIDO E N L A C A L L E CORREA á ^ T ^ E S 
cuadras de los carr i tos e l éc t r i co s , un solar 
de 12 metros de frente por cuarenta y uu 
metros de fondo ó sean 492 metros cuadra-
dos; tiene acera de cemento, arbolado, ca-
lle, una fa ro la del a lumbrado p ú b l i c o de 
gas a l frente y e s t á si tuado á 28 metros 
de a l t u r a sobre e l n ive l del mar; e s t á cer-
cado con lanzas de pino de tea. En el Cha-
let del frente i n f o r m a r á n . 
4932 a l t . 5-2 
Ei Saiía i m i i M m 
Se vende en p r o p o r c i ó n ó se a lqu i la por 
la temporada la casa de m a m p o s t e r í a Rosa-
rio n ú m e r o 4, de por ta l , con 12 etiartos, g r an 
pat io y solar anexo, con á r b o l e s f ruta leb; 
I n f o r m a r á n en Oficios n ú m e r o de 8 á 
10 de la m a ñ a n a y de 1 á 5 de la tarde. 
6266 10>8Ab 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU~due^ 
ño, se vende un t a l l e r de lavado con todoa 
los adelantos. Informes Sitios y Angeles, 
Café . 5284 4-8 
C A F E . — SE VENDE~lJÑO~QUE NO PAGA 
alqui ler , situado en calle inmejorable y 
gran comercio, se da en p r o p o r c i ó n , por te-
ner que embarcar su d u e ñ o . I n f o r m a n Haba-
na y A m a r g u r a . Bodega. 
5255 4-8 
F A R M A C I A . — S E V E N D E UNA E N L A 
Habana, funcionando en buenas condicionar-, 
barrio próspero. Informa Y . Ramos, Indio 
44. de 6 á 9 a. m. y desde las 6 p. m. 
6295 4-8 
S E V E N D E L A CASA E S C O B A R 387TlÉ-
clén construida, de planta baja y alta, trato 
directo, informarán de 9 á 11 a. m. en loa 
altos de la misma. 
5201 26-7Ab 
B U E N NEGOCIO, POR T E N E R Q U E 
sentarme por asuntos de familia, vena 
t a l l e r de lavado ó admito socio para de 
al frente, hace de 85 á 90 pesos semanal 
Te lé fono 9257, calle 1 v J , sópez . 
K213 -
i i X A R l O D E L A JBI3S.R —«Kdieióó d la maímna.—Annl 9 do 
E\ íí ii 
Worker, Blowr. From Perol), a Hu-
man Perjdiüum. — Steeplejack 
i r Danger, 
New York. Apr i l 2.—High u p on 
•a 210r£oot ehimuey in jersey City, 
•a steeplejack fco-day gave an ex.liibi-
t i o u p f p l u c k aiid agili ty that arous-
fd the adniiration of severa! himdred 
Í M e t o r y e j i i p l o x í ' c s who watched híjn, 
The " j a c k " was Joseph Bailey, 
employed by the Ileine Bui lding 
Construction Company of Phoenixvil-
le. Pa.. which has put up an iron 
chimery l'or a tea company at Pro-
vost and Bay Streets. 
Bñiley was engaged this moming 
in putting a collar" on t'he chim-
bey not m a n / fcet from the top. He 
was seated in a ' ' eha i r" which con-
fiisted oí a narrow piece of wood 
supported by ropes that ran from 
the, ends nf the ' ' cha i r " to the 
taekle at the top of the chimuey. 
when the strong west wind madc 
the narrow séat sway so hard that 
bis feet slipped and ¡he slid. As he, 
did so he caught hold of a rope that 
Bwnng loóse from the top of the 
chimney and hung while the " c h a i r " 
was blown ai'ound to the other. side 
of the stack by the wind. 
Scores of persons that had been 
watehing him at wo,rk shouted in 
horror when they saw his danger, 
and their cries brought hundreds of 
woikcrs to tlie wiudows of the big 
fáictories uear by. 
Bailey swuñg for what seemed 
a long time to the wratchers, and 
then began to pulí himself up hand 
o w r hand to the top of the chimney. 
The wind. hlowing hard, swung him 
baék aud for th ; and now and again 
he w í u I ! knock against the irou 
side of the chimney. He persisted 
bravely, however, and wdien he final-
3y réáched the top and seated him-
self on the narrow edge. a cheer 
went up from below. 
Bailey descended on the inside of 
the chimney by means of apparatus 
that had been provided for that 
pnrpose. He said that when he 
reached tlie top of the chimney he 
was almost " a l l i n . " and . could 
nní ha ve gane more than a foot or 
twe furíher. He said be would go 
np again this afternoon to finish 
the iob. 
'"That new preacher you have is 
a p r e t í y wideawake young man, 
isn't he?" "Yep . Keeps r ight on 
proachin' when evcry.b-ody else ds 
asleep."—(CLeveland Leader.) 
m m 1MPR0VED 
Disorders Resumed in Outskirts of 
City Put Down by Troops.—Lead-
ers Disclaim Responsibility. 
Lisbon, A p r i l 8.—The situation 
herc has improved. Shops have reo-
pened for business and disorders 
have not resumed. 
The republican leaders disclaim 
all resp'onsiibility for Sunday's and 
Monday's disorders. 
Lisbon, A p r i l 7.—FresJi demons-
trations of popular diseontent oc-
eurred this evening In outlimg see-
tions of the capital. 
The populace paraded, shouting 
anid jeering at the soldiery. They 
sang revolutionary songs and had to 
be dispersed by troops. Two hun-
dred arrests were made. 
I t is officially announced that over 
600 arrests were made Sunday aud 
Monday. 
Tonight the mil i tary is again en-
cainped in the streets. Ar t i l l e ry is 
mounted in the publi(í squares. 
The premier states that the goveru-
ment is prepared to adopt the most 
stringent measures to insure public 
peace and saflety. 
JURY T R I A L I N CANAL ZONE 
The first j u r y t r ía l in the Canal 
Zone conducted nnder an order of 
President Roosevelt. of last Febrna-
ry. resulted in iaii acquittal. l í took 
place at Christobal. the person on 
t r ia l being Julius' Hart . a dock f o r -
man, who, during the preeeding 
Pebruary. in a quarrel wi th Jos.hua 
Thompson, secoud office r on the 
Panamá steamship Colon, mflieted 
injuries on him which resulted in 
his death. 
FRANGE SUPPORTS 
m m } PROPOSALS 
Russia Acoepts Brít ish Plan " A s 
Basis for Discussion" Offering 
a Counter Proposition. 
Ky Associated Press. 
London. A p r i l 8.—The latcst cor-
respondence betwcen Ftussia and 
Great Britaim on the matter of Ma-
cedonian reform, is we'lcomed as con-
taining at h m t a prospeet of ar-
r ival at satisfactory compromise. 
Russia accepts the Bri l ish propo-
sals as " a basis for discussion" and 
presents counter proposals. 
Sir Edward Grey Jias replied in 
a friendly spirit, raaking fresh sug-
gestions. 
Paris, A p r i l 8.—Foreign Minister 
'Piehon aunounced to the sonate to-
day that France supports Russia's 
proposals for Mac^dpnian roform in 
preferente to Great Britain's. He 
added that France has joined Rus-
si an and í ta ly in supportiug the 
Servían demand for a railroad con-
cés&io)n eovering a line from the 
Dan ube to the Asiatic. 
I N F O R M A L MUSICAL 
THREATENING LETTERS 
Chicago. A p r i l 2.—The Inter 
Ocean says that Mrs. Harold Mc-
Gormiok. daughter of John D. Rac-
kefdler, has prepared to depart 
hastMy from the city, owing to let-
ters received by her threatening 
her life and the lives of lier ehildren. 
The paper says that guards have 
been placed about the MicCormick 
borne, at Bellevue Place and Lake 
Shore Drive. 
At an informal musical at the 
residence of Mr. and Mrs. Kar l C. 
Handel. Tulipán -'54, musie lovers w i l l 
meet M . Codina and Mds. Godina, Rus-
sian opera singers tonight. M. and 
Mds. Codina are to give a coucert at 
the Conservatory of Music on the 
23rd instant. M . Codina is a tenor ro-
busto while his wife possesses a beau-
t i fu l soprano. She w i l l render selee-
íions this evening from roles in 
"bieh she won unanimous approval 
Imperial Opera House in Mos-
cow. The Codinas ..have been in Ha-
vana for about a mouth but this 
evening is the first occasion on 
which they have suug. Interest exists 
among the musically inelined, who 
are anticipating keen pleasure at 




Syudicate Company to Establish 
Monthly Service Betwesn Ham-
burg and Havana. 
l iy Associated Press. 
Hamburg, Apr i l 8.—The Syndi-
cate Nflívigation Company has de-
eided to begin a monthly service 
between Hamiburg and Havana, Ve-
raeruz and Tampico, at cíxnsiderably 
redueed rates. This is in opposition 
to the Ocean Steamship Company 
of Flenshurg, which recently en-
tered the West Judian trade, reduc-
ing rales from Hamburg to Cuba 
from 32 to 7 ^ shillings* per ton. 
The syndioate company is a com-
posite concern owned by Ham-
burg liues. and is organized for the 
purpose of fiighting .competition in 
their terr i lory. 
THREE NATIONS 
HONOR STEVENS 
Wreathes From President of the 
United States ánd Emperors 
Of Korea aud Japan. 
I t was persistently rumoreid dur-
ing the past season that the Ham-
burg American Line would put ou 
a direct steamer between New York 
and llavana next year. to handle 
first elass passenger traffic. Xo con-
firmatiou of this report was obtain-
cd. 
SWEEPING D E F I 
TO V I S I T N E W Z S A L A N D 
Wellington, A p r i l 8.—The Ameri-
can government :has aecepted the in-
vitation extended the battieship fleet 
to visit New Zealand on its home-
ward voyage. 
Her Husband—"Oh. 1 wish I had 
never learned to play poker." His 
W i f e — " Y o u mean you wish you had 
learned. don't you?"—(Chicago Dai-
l y News.) 
Teacher—"What is the meaniug 
of the phrase. ' A wTell-read man?' " 
The usual silence when, after a short 
while, Stub McGuff raises his hand. 
Teacher—'Well. Mr. McGuff, what 
is the meaning?" Stub—" A healthy 
I n di'an.''— (Judge.) 
Dr. Alian McLane Hamilton, alie-
nist, who is home from Europe, says 
the people of this country have no 
Mea of the widespread lack of con-
fidence the Oíd World ¡has in this 
more or leas happy' land. Well , 
who in th-un-der cares what they 
think about us and ours? Were i t 
not for this country thousands of 
people in the oíd country would die 
of starvation daily. Europe camnot 
raise a erop of peanuts without 
American ploughs; and they would 
not have a shirt to their baclcs 
without Aimerioan cotton, while 'half 
of th-em would go barefooted but 
fer American shoes. Aud i f the im-
pudent lobsters think wTe won't 
f ight they liad better t r y us. Ame-
rica can turn all Europe hatless. 
coatless, shirtless, barefooted, and 
barelegged in six momths, whi-le 
starving them to death; and it would 
not take us miany months to whale 
the daylights out of them just to 
restore confidence. — (El Dorado 
(Kan.) Repulblican.) 
" D o you think the moráis of the 
country are getting better?" " O f 
course they are. When a Congress-
man wants to ¡make money now he 
resigns."—(Philadelphia Public Led-
ffer.) 
By Associated Press. 
Washington. Apr i l 8.—The funeral 
of the late D. W. Stevens, advisor 
to the Korean couucil of state, who 
was killed in San Francisco by a 
Korean fanatic, oceurred here late 
today. 
Ambassador Takahira, by direction 
of the Japauese government, took 
charge of the publlic services. 
Among the wreathes on the bier 
were three bearing the ñames of 
P r e s i d e n t Roosevelt, the emperor of 
Japan and the emperor of Korea, 
respeetively. while Prinee Ito, the 
Japan eso caibinet and the president 
of the Japanese diet and the Korean 
government also sent flowers. 
GOAL L A N D FRAUDS 
Salt Lake City. A.pril 2.—Tn his 
testimony at the bearing of the cases 
against the Utah and Pleasant Val-
ley Coail Companies, John Schinnes^. 
an employee of the Pleasant Valley 
Company, at Scoffield. admitted that 
he had received $250 fro.m the c/m-
pany for f i l ing on lands and sign-
ing affidavits. Schinness said he 
knew that others were getting "easy 
money." and thought he might as 
well have some of i t . 
This is the most important testi-
mony so far elicited by the govern-
ment in its criminal action again>:t 
the coal compauies for obtaining 
land by frauld. 
A QUICK-GROWmG SEED 
Though photographs of Mars only 
average one-sixteenth of an inch. 
am 'enterprising literary astronomer 
oan expaud them to sixteen pages 
of a magazine.—(Atlanta Constitu-
tion.) 
BIRDS OF A F E A T K E R 
I f Abe Hummel shouM return 
from Europe via the Suez he'd be 
given an ovatiou in San Francisco 
by Abe Ruef. Eugene Schmitz. aud 
the California Suprerae Court.— 
(Louisville Courier-Journal.) 
" Y o u take me too seriously," 
protested the muckraker convicted 
of libel. "act iog as though people 
were expected to believe my s tuf f . " 
Really there di'd seem to be merit 
in the plea. but it carme too late.— 




President Nord Alexis Increases t 
Boatlcad of Prisoners 
Br Associated Pi-css. í| 
Pnrt au Piin,.,-. Apr i l 8 n M 
Haytien Runhoai Vertieres ¡ i ^ m 
today from St. Marv with 
fiye politieal prison.M-.s aboard 
ol the.se are army ci.nscript.s " ^ 
l'i-csid^it Alexis is inereasin. i 
garrison in this city. \ M ^ M 
of troops are arnvmg daily 7 ^ 
the interior. ^ xl0Hl interior. 
N E W PRII\IE MINISTER 
By Associated Press. 
London Apr i l S , - K i n g :Kd , 
at Riarntz. totiay appointed U 2 
A.sqiuth ()riiiie nunisíer to pé 4 
Campbell Bannerman retired 
count of i l l heaith. 
CONFEDERATE FLAG-S 
Trcnton. X. J. April 1. -The ^ 
^ fodav pa-.-ed the tenate -¡oir 
resolution pi-oviding for the r e | | 
of Southern flags taker, during J 
eivil war. Th:> flas^ ar(> to be ?ive 
back to Ihe organizations ¡Voin w h l l 
they w^re ea üiiiir'ci. {]•._' r e l u r ^ l 
be made under the direction of 
Governor. 
DIPLOMACY 
• China had detected the Japaneeí 
smuggiing a mis into her territorr 
and arrested the offenders. 
' " Y o u saury th ing . " said JapáJ 
"'Apoicgize at once r>r e;ntehing us.^ 
• After eonsideratioTi China yieldedi 
to the overtures of diplomacy.-^ 
(Philadelphia Public Ledger.) 
T H A T JOKE AGAIN 
A New York policeman has beení 
carried to a hospital beeaúse ha 
keeps on laughing and wil} not t̂apj 
The poor fellow liad cvidently bej|l 
reading aboiil Mr. Beveridge, t ^ 
Senate humorist. wti • : that tha 
ta r i f f is going to 'be revised byz-ffl 
friends.--(Richmond Tinies-Dispatehíl 
"The play was f id l of compÜ&t. 
tions, I understand.' ' • Ves: firsfc 
we got the wro-ng seats. I mislaiá 
my O'veren.at. and the gir l I took 
finally Incaled next to a gcntlenuÉ 
friend who monopolized iier entire 
con versar i ( U i . " — ^ Louisviile CourieN * 
Journ al.) 
FpP UKNT: I n the vUlage of A r r o y o Na-
ranjo, rd metres above sea level. the beau-
t l fn l ^«rarner home. "Chicagro," sultable fo r 
a iarf><- farnilv; the e s t á t e is supplied w i t h 
a l l convenientes and coforts demanded bv 
nygipv.o. I t is surrounded by gardens, trees. 
btc. l o be rented for six months beg lnn ine 
H»y jr . th for $1200 g-old. 
ConcerniUR this mat te r ca l i a t Prado 
84% between 1 and 4 p. m., residence of 
Dr. Bífngro. 
C. U'93 15-9Ab 
SE V E Ñ P E N UNAS CASAS PROPIAS pa-
ta f ab r i cac ión en el mejor punto del ba r r io 
de Pueblo Nuevo. T a m b i é n se vende una 
magní f i ca vega, de' tabaco de lo mejor de 
Ban .Tuan y M a r t í n e z . Para informes y pre-
cio Sun í . í izaro 246. De 12 & 2. Sin in t e r -
venc ión de corredor. 
5202 8-7 
SE V E N D E U N A M I N A D E A S F A Í / f a 
Clase lustrosa para hacer barniz negro, es 
una de las mina-s m á s ricas en Cuba, y oo-
kñoclúa y usado on Europa y los Estados 
Unido; , hace v :nte a ñ o s . I n f o r m a r á C. J. 
t n v n n . .Merced 63, de 11 a. m. á 1 p. m. 
5205 lB-7Ab 
A T E N C I O N : K h ^ Q L ' E DESEE H A C E R S E 
iV Tin local, preparado para t ienda de ropa 
c> Seder í a con v idr ieras , armatostes y Caja 
(U Hier ro , en buen punto, acuda á Monte 
n ú m e r o 2 le t ra Y, se da barato. 
... 8.\61 • 4-7 
CONCORDIA tSSA, Se V E N D E ESTE SO-
Inr -á la brisa. 0 y medio por 28 matros. se 
dá b t r a t o . Su d u e ñ o , Neptuno y Leal tad , 
4-7 
E N SAN U A Z A R O : V E N D O 1 CASA MO-
derna, a l to y bajo, renta $149. precio $15.500: 
ba r r io de Guadalupe, otra, p lan ta baja, pre-
ciosa, moderna, z a g u á n , 2 ventanas, á l a b r i -
sa. F i g á r o l a . San Ignacio 24, de 2 & 5. 
5145 4-7 
S B V E N D E U N A C I U D A D E L A E N V i -
llegas, entre M u r a l l a y Teniente Reyj Infor-
man en A m a r g u r a n ú m e r o 10. 
5142 5-7 
POR T^ENER Q U E AUSENTARSE SU due-
ño, se vende una v id r i e ra de tabacos, c i -
garros y quinca l la : tiene buena marchan-
t e r í a . Di r ig i r se á Bernaza y Lampar i l l a . Ca-
« E l Alba. 
5126 4-7 
SE V E N D E POR NO P O D E R L O A T B N -
der su dueño , e) hermoso café y b i l l a r Las 
Brisas del T o r r e ó n , Mar ina 1, buen cont ra -
to : casa para fami l ias y s in a lqu i le r ; en el 
mismo informan á todas horas. 
_ j n 3 2 9-1 
BODEGA : 
co a lqui ler j 
á 11 de la m 
5182 
3B V E N D E ; B U E N PUNTO, PO-
• contra to la rgo. Informes de 8 
a ñ a n a , en Consulado 53, bodega. 
4-7 
SE V E N D E N DOS CASAS Y U N SOLAR 
cu lo mejor del Vedado y se toman $300 Cy. 
en p 'égünda liiooteca. t r a t o directo. Com-
postela n ú m e r o 71, P l a t e r í a de. Olmedo. 
5178 4-7 
E N FIGURAS, de Monte á Manrique vendo 
una casa $2,750. Bar r io de Monserrate, o t ra 
con sala, comedor, 3 cuartos, $5,000. F i g á -
rola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
6108 4-5 
V E N D O EN L A C A L L E D E L E A L T A D 
una casa de $4,500, o t ra en P e ñ a Pobre on 
$T,;00; o t ra en A n t ó n Recio en $9.500; una 
esquina en Glor ia en $6,500; o t ra esquina 
en Maloja en $7,500; otra casa en Condesa 
on $4,500, en Poclto en $9,000. T a c ó n 2, de 
12 á 3. J. M. V. 
5094 6-5 
SE V E N D E U N A F I N C A de 8 y media 
c a b a l l e r í a s de t i e r ra , p ropia para toda c la-
se de siembras y crianza de animales, s i -
tuada á 20 minutos del pueblo de B a t a b a n ó 
y á igua l distancia de la nueva calzada, 
p r ó x i m a á terminarse. I n f o r m a su dueuo de 
12 á 2, L a m p a r i l l a 37, entresuelos, Habana. 
5073 15-4Ab 
E N B E J U C A L SÉ V É N D E ^ I ^ ^ R O P O T T 
< ien la qu in ta Alambique ; e s t á l ib re do cen-
sos y de todo g r a v á m e n , cercada en redon-
do de c a n t e r í a y contiene dos espaciosas 
casas de vivienda nueve accesorias, un te-
rreno propio para sembrar, cincuenta m i l 
posturas de tabaco, una caballeriza, dos g ran 
des algibes, un pozo de cincuenta varas y un 
extenso batey. 
4178 52-20MZ 
SIN CORREDOR. — S« vende la casa Rei-
na 141, compuesta de sala, antesala, saleta, 
cocina, b a ñ o , inodoros, cinco cuartos, por-
tales y azotea. E n l a misma i n f o r m a r á n . 
4962 5-3 
MUY VENTAJOSO P A R A E L QUE T E N G A 
$2,000 se traspasa un luc ra t ivo negocio que 
produce m á s de $300 a l mes libres, es un 
negocio l impio y de I r a u m e n t á n d o l o por 
día, sin aumentar capi ta l . E l va lor del ne-
gocio con existencias $1.800. D i r i g i r s e al 
Apar tado del Correo 771, dando d i r e c c i ó n . 
4977 8-3 
SE V E N D E L A CASA M A D R I D n ú m e r o 
20, A. J e s ú s del Monte, entre M a r q u é s de la 
Torre y Delicias, de mamposterla, azotea y 
teja francesa; servicios sani tar ios y b a ñ o . 
Cerca del t r a n v í a : su d u e ñ a en la misma: 
t r a to directo. 
4Se5 8-2 
Carro anunciador Inmíníco musical 
Que toda la Habana conoce, en p r inc ip io 
de e x p l o t a c i ó n , con contribuciones pagas 
y todo lo necesario y cno br i lan te po rven i r 
como se d e m o s t r a r á , se vende muy barato,-
como t a m b i é n se cede .la Patente por tener 
que marcharse su d u e ñ u a l ext ranjero . M á s 
informes Luz 30, Habana á todas horas. 
5280 4-8 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O F A M I L I A U 
f r a n c é s , vue l ta entera, casi nuevo, propio 
para el campo, con barras, lanza y bar ra 
guard ia para uno ó dos caballos, de seis 
asientos. Se da barato, San Migue l 173, a l -
b e l t e r í a , de 1 á 6. 
5228 8-7 
G A N G A 
E n ganga un magn í f i co carruaje de una 
f ami l i a con su pareja de caballos dorados en 
la mi t ad de su precio se vende. Se quiero 
vender pronto para no pagar m á s piso. Se 
puede ver en Hornos 5. A cualquier hora. 
Tome los carros del Vedado. 
5173 S-7 
SE V E N D E U Ñ A D U Q U E S A C A S I NT EVA 
n dos ó tres caballos, por no poderla aten-
der su dueño . Campanario n ú m e r o 230. K ú -
ijana. 
4847 8-1 
SE"VENDE U N xvÚTÓMOVIL marea M V A C 
CEDES, de seis asientos. I n f o r m a n A m i s t a d 
n ú m e r o 146. 
4865 8-2 
. I M P O R T A N T E . — SE V E N D E U N A CASA 
de a l to y bajo con solar adyacente, en la 
calle de Cisneros n ú m e r o 25, Guanajay; fo r -
mando esquina y con una superficie de 20 
varas de frente por 40 de fondo. E n la 
misma d a r á n r a z ó n . 
4874 8-2 
E N R E G L A 
Se arrienda ó vende un a lmacén con te-
rraplén y muelle. Darán razón Cuba 4. 
4846 15-lAb 
A T E N C I O N : E N $7,750 VENDO UNA C A -
ea muy bien situada, a l to y bajo, moderna, 
renta $6S; en Manr ique o t ra preciosa, a l to 
y bajo. F i g á r o l a , San Ignacio 24, de 2 á 5. 
6101 4-5 
~ S E V E N D E UNA P A R C E L A D E T E R R E -
no de 1500 metros en la callo de Quiroga, 
con u.» fronte de 40 metros. Ii;.'ov.n;..a M o n -
te n ú m e r o 89. 
_5080 8-4 
OT AlSAÍÍTEÑ^lÜíbPOSICIONES P A R A la 
venta de la casa de Trocadero esquina Cres-
po. Bodega. I n f o r m a r á n Obrapfa 107. 
5050 8-4 
AL CONTADO ó á P L A Z O S S E V E N D E N 
or tener que realizar asuntos familiares, 
.000 metros do terreno, libres de gravamen 
uno cincuenta moneda americana, el me-
ro, incluyendo una casa nueva do tabla 
u j a , con 4 habitaciones y 16 caballe-
¡xas que gana ocho centenes mensuales, 
lene cerca e.e 150 metros do, frente á dos 
alies, ag ía, y á tres cuadras de Carlos I I I 
mía de ('alzada. Informes: San José 107, 
ajos. Juan García. 
5060 . 8-4 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que abandonar esto p a í s por en-
fermedad, mandado por los Médicos , por 
tercera voz. su dueño vend" en muy buenas 
condifionos un café y fonda con v i d r i e r a 
de tabacos y bi l lar , situado en punto de 
mucha prosperidad y con un buen contra to . 
I n f o r m a r á n en la "v idr ie ra del café E l Polo, 
Reina y Angeles. 
¿Ü¿9 5-4 
SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E Cria-
t i na n ú m e r o 19 frente á l a Quinta del Rey. 
Mide 1000 metros de superficie con e s p l é n d i -
dos locales para una y r a n indust r ia . T a m -
bién se venden todos los aparatos y m á q u i -
nas instaladas en ella para fabr icar sidras 
y aguas minerales. Se admi ten proposiciones 
por el todo ó por separado. E n la misma i n -
f o r m a r á n á todas horas. 
5010 8-3 
<jE V E N D E E N E L MERCADO D E CO 
lón un puesto de aves, con t a r i m a para ven-
ta de huevos y ga l l ina . I n f o r m a r á n en la 
A d m i n i s t r a c i ó n átí la misma. P regun ta r por 
D. Carlos. 
4808 8-1 
SE V E N D E E N B U E N A S C O N D I C I O N E S 
una vidriera de tabacos con buen contra-
to. Informarán Oficios 92. 
4809 8-1 
Se venden 33.7156 m. 17 cenl ínifitros 
De terreno yermo situado en la Calzada del 
Cerro entre A u d i t o r y Sarabia, l indando por 
un costado con la an t igua Quin ta de San-
tovenia, por el fondo con la calle de Zequei-
ra y por el f rente con la Calzada; apro-
p ó s i t o para t rans formar lo en Reparto, para 
estahlecer Tina g ran indus t r i a ó para dedi-
carlo á e s p e c t á c u l o s diversos. I n f o r m a r á n en 
Teniente Rey n ú m e r o 72. 
4'*'¡2 15-29Mz 
S E V E N D E por tener que retirarse para 
rl Norte, un depós i to de tabacos y cigarros 
y quicaila. de da barato; s) no tiene todo el 
dinero puede pagar á plazos. Informarán 
o í . t a p i a de 7 a 12 y Habana 207, altos de 
dos á cinco. 
4678 10-29MZ 
B U E N NEGOCIO. — S E V E N D E U N Es-
tablecimiento con Ferretería , Quincalla y 
Efectos de Escritorio, ó yo admite un socio 
entendido en estos giros. Informan en Man-
ouo 197, de 10 a. m. á 1 p. m.' 
4 656 10-29MZ 
OJO - - SE V E N D E N ó SE C A M B I A N UNA 
bohjtíi y elegante duquesa, toda nueva y 
zuncho de goma, 2 familiares y 1 tilhury de 
tnedio uso. se da todo en precio muy m ó d i -
co. I n f o r m a r á n San Rafael 150, á todas 
hora^. 
EJÍÁÍ 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Todg clase de caruajes como Du-
quesas, Mylords, Familiares. Faeto-
nes, Trap.s. Tílb-urvs, Cabrioléis. 
Los inmejorables carnajes del fa-
bricante ' 'Ba'bcock" sólo esta casa 
los recibe y los hâ y de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme-
ro 138, entre Salud y Reina. 
4913 8-2 
1 
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S D E S A L A 
un piano y var ios muebles m á s de uso. Se 
dan baratos, Perseverancia 9, altos, derecha. 
5343 
S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P K O X I M V A L CAMPO D E M A R T E 
íe Gaspar Villaríno y Compañía 
Aprovechen la o c a s i ó n : 200 m á q u i n a s d* 
coser á mi tad de precio, a l contado y á p l a -
zos. 
Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan-
tizadas, modernas y ant iguas á precios des-
conocidos. 
Ropas, inmenso surt ido, buena confecc ión 
v hechura moderna. 
La Z i l i a . S u á r e z 45. S u á r e z 45 
V i s i t a r esta casa para convencerse. 
C. 1174 26-1Ab. 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O COCHE M l -
l o i d de un par t icu lar , g ran fabr icante del 
pa í s , nada de americano, ni f r a n c é s . Se dá 
muy barato, en ganga. San Migue! 167 de 7 
á 8 m a ñ a n a y de 12 á 1 y de 6 á S t(j,rde. 
4976 8-3 
V I S - A - V I S , D E U N F U E L L E , CON ZÜÑ^ 
os de soma, se vende uno en buen estado, 
con una part-ja de caballos ó sin ella, en 
Real 98, frente al Reble. I n f o r m a r á n Ma-
riana o. 
4604 , 15-2SMZ 
SE V E N D E U N CUADRO BORDADO E N 
oro fino, ant iguo, de un metro cuadrado y 
de tiempos de Isabel la C a t ó l i c a . Salud n ú -
mero 1, p l a t e r í a "Los Rayos X " . 
5277 4-8 
" A P R O V E C H E N GANGA. Se V E N D E U N A 
m á q u i n a de coser, de siete gavetas, dos pua-
ilrns representando dos guerreros del s iglo 
.\ V todo muv barato. I n d u s t r i a 134, altos. 
G 0 91 4-5 
Ganga en muebles 
Se vende muy barato un Juego de sala 
Uclna Kes;-ente, de majagua, un juego como-
dor. un juego de cuarto, modorno. de nogal 
v lunas biseladas, un g ran piano a l e m á n , 
l á m p a r a s , cuadros, mamparas, sillas, s i l l o -
nes v todo lo d e m á s de la casa, en ganga, 
jun tó ó por piezas sueltas, Tenerife 5. 
5075 *-* 
For $10-60 oro al raes 
Puede V. hacerse de un piano nuevo, ú l t i -
mos modelos, en casa de SALAS, f r a n c é s . 
A l e m á n ó americano, y se lo afina siempre 
grat is . SALAS, San Rafael 14. 
4971 8'<t 
E N MORRO N ú m . 6, SE A D M I T E N CO-
ches part iculares , bogys, carros de v í v e r e s ca-
ballos de monta, t r a to especial. Establo sa-
neado. Eduardo Carreiro. 
4566 20-27Mz 
S E V E N D E N U N A P A R E J A D E MULOS 
de p r imera y un carro de 4 ruedas con sus 
arreos: se pueden ver Maloja, esquina A, 
Oquedo y su d u e ñ o V i g í a numc iu ¿, esquina 
á Cr is t ina . 
5350 4-9 
^ p o r t u n T d a d T s e v e n d e u ñ p r e c T o -
so caballo entero, oscuro, c r io l lo , 7 cuarta-s 
y pico de alzada, 3 y medio a ñ o s , muy bo-
n i t a figura y buen caminador, propio para 
padre; v is ta hace fe. Puede verse á todas 
doras, en Glor ia 91. T e l é f o n o 1587. 
5270 15-8Ab. 
CALADORES, S E VENDEÍsTUNA P E R R A 
maestrk, cobra para rastrear: va muy bien 
al agua: también dos cachorras de cinco 
moses: se dan baratas. Picota 55. 
5206__ 6-7 
A N I M A L E S 
Se venden caballos finos, de brazo y bara-
tos en Hornos 5, Te lé fono 1 879. Tomar los 
carros del Vedado y apéarsc en el Torreón. 
5172 _ i : 7 _ 
S E V E N D E MUY B A R A T A UNA Y E G U A 
fina, propia para un niño. Bernaza 37 y me-
dio. 
5150 j . 4-7 
CA BA TiLO se v'>mlo KNY) DORADO, D E 7 
cuartas, colín, ya aclimatado y maestro de 
tii-f». San Migue l 87, después d'é las 12. 
5088 __4.1Í _ 
~ SE V E N D E U N A M U L A D E 6 Y M E D I A 
cuartas y una vaca con su cria, on D o m í n -
guez 17, Cerro, i n f o r u i a i á n , á todas horas 
del d ía . . \ . 
A L A S V E N D E 
Pianos nuevos desde 35 centenes en ade-
lante. Sacados de la caja á l a v is ta del 
marchante y se lo afina slampre grat is . SA-
LAS. San Rafael 14. 
4 889 
M U E B L E S E N G A M G A 
Hay un g ran sur t ido de todo lo concer-
niente á m u e b l e r í a y j o y e r í a . V i s i t en L a 
Perla. Animas 84. 
CAMISA 
A precios razonables e. E l Pacaje. Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
C. 1176 26-lAta. 
E|M G E j l l E R A L 
Hay p íen mieda más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
m£s sól idos, ni mejor 
constrnidos que loa que 
se hacen en los talleres de 
Mente 46, espina á Ameles, Teléf. 1710 
Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpiaf. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala 4 pre-
cios bara t ÍRimos y esmerada construcc ión. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antea d« comprar en otra parte. 
C, 11Í2 26- lAb . 
C r é d i t o 
S A L U D K 3 9 . -
P r é s t a m o s » 
T E L É F O N O 1 9 4 9 . 
C o n t r a t a c i ó n . 
J o y a s , o b j e t o s d e a r t e , m u e b l e s . 
Colosal surt ido en muebles <le todas clases y estilos, al contado y á plazos 
PRECIOS SIX C O M P E T E N C I A . • 
S E R E C I B E N A V I S O S P A R A C O M P R A R M U E B L E S , 
C. 11S4 26- lAb . 
S E V E N D E 
Un magní f i co armatoste y mostrador con 
m á r m o l grueso y muy propio todos para 
v í v e r e s finos y cantina. Una carpeta de ce-
dro de dos y cuarto metros con su baran-
da de hierro y un ref r igerador t a m b i é n de 
0/edro. Todo muy bueno y en busnas condi-
ciones B e l a s c o a í n y Concordia, café E l F é -
l l S f i 8-7 
No más desgracias 
Si no quiere m o r i r quemado, compre hoy 
mismo, un quemador con apagador " G U A L " 
para I ñ m p a r a s de p e t r ó l e o . 
Colocada l a l á m p a r a en a l to se apaga 
sin bajarla , s in locarla , sin soplar y sin ries-
go. 
Se vende en toda la Is la . 
No lo deje para m a ñ a n a . 
P í d a l o en cualquier parte . 
Precio 20 centavos americanos. 
D e p ó s i t o general : íáan Rafael 1 y medio 
por I ndus t r i a . 
Maury Gual y comp. (S. en C.) 
C. 1105 26- lAb 
M A p M I A DE ? E i i 
PIANOS D E alquiler á tres pesos plata, 
afinaciones gra t i s . SALAS, SAN K A F A E L 
n ú m e r o 14. „ , 
4826 S'1 
LA REPUBLICA 
SOL m — M U E B L E S B A R A T O S 
BscaparateSi aparadores, vestidores, lava-
bos, camas de hierro muy elegantes, t i na -
jeros, mesas correderas, relojes de pared, 
l á m p a r a s , espejos, juegos de sala y g ran 
sur t ido de muebles de todas clases, nuevos 
y usados. 
4664 10-29MZ 
" ~ S B V E N D E ' E N S A í T I g N A C I O 9 altos, un 
v a j i l l e r o nogal, una bastonera nogal, un es-
pejo y consola regente, dos columnas y fi-
guras, dos mesitas modernistas y macetas, 
tres cuadros al óleo. 
4872 8-2 
S E V E N D E N E N $300 a, m. UNOS MAG-
nífleos armatostes da espejos, con mesetas 
de marmol y puertas, vidrieras, mostrador 
de mármol , vidriera para la trastienda, dos 
armatostes sencillos; sirven para todos los 
giros. Informan San Miguel 91, dé 12 á 3. 
4326 15-24MZ 
94 Y 96, CONSULADO 94 Y 96 
Casa So Préstamos y Compra-Venta 
E n esta acreditada casa se da dinero so-
bre alhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico interés . Se compran y venden 
muebles, atendiendo á sus favorecedora» 
con esmero y equidad, 94 y 96 Consulado 
entre Trocadero y Colón. 
4532 26-27MZ 
E N G A N G A 
Por tener que desocupar el local para fa-
br ica r Inmediatamente, realizamos á precios 
de verdadera ganga las grandes existencias 
de muebles, mimbres, camas, l á m p a r a s etc.. 
Seguimos con g ran sur t ido de p r e n d e r í a y 
relojes de i m p o r t a c i ó n y do ocas ión . B n -
l lantos y piedras finas á granel , be compra 
oro y b r i l l an tes . , , „ 
E n la casa de TUiif^ánchez, Angeles 13 
y Es t re l l a 29. k ^ l z 
1 XA Desmenij/:adora K r a j e w s k l - P e s M j i l 
mazas de cinco pies, completa y en " ^ H 
estado. 
UN Trapiche de tres mazas do cinco V sa| 
dio pies, muv rofordados, guijos de acem 
nickel , su c o n s t r u c c i ó n es moderna, «« 
sus engranes, un motor de balancín y nu"1?^ 
etc. de repuesto. . c,y.*i 
La Maquinar ia se e n t r e g a r á puesta SOo« 
los carros en el chucho del Central. .¡JjA 
Para precios y d e m á s informes, ding" 
al Admin i s t r ador del Central HORMIGLJWVJ 
"HORMIGUERO" . — Provincia de 
(,!̂ ai27o 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l motor mejor y más barato P ^ J 1 í. 
traer el agua de loa pozos y e l ® ; r í ^ ( j | 
cualquie a l tura . K n venta ñor i'r* 
i ' . Arnat y como., Cuba 60. Habana. ^ 
c. 1171 L - - v k 
M A Q U I N A D E V A P O R D E 20 C ^ 1 ^ 
v Caldera do 27 una y otra vertical t« | | 
poco use, trasmisiones para la n" 
venden muy on prnporcl6n todo J"''L dor » 
parado, c o m p r o m e t i é n d o s e el ^"ntjZi«í(M! 
instalar las a q u í ó en el eampo, garai. ^ 
el trabajo. O H e i l l y 22. Almacén de > 
La Casa Mendi, Te l é fono 396. .̂í 
5106 ————*̂ sr 
l o t o r M m i \ * L 
Para toda, clase do industria que se^ y p j | 
sario epmlear fuerza " ' V 1 1 ^ ' ^ i<'rancíSOOj[ 
cios loa faci l i tará á solicitud i;^"ae a m 
Amat yCa.,anico agente P ^ r a ^ .Haba»*! 
a lmacén de maquinaria. Ci-oa u u j ^ - — 
C A R P I N T E R O S i 
Se vcude 1 Sin F i n de 3» P » ' ^ ^ 
pillo «le ^0 por «. en S1 .̂'..Ott } i iTi 
trico. A G L I A R 122, bajos. i - S - l 1 ^ 
" U N G U I N C H E ^ n % ^ S r S Í a J 
dos M u ñ o n e s , fuciv.a 20 ^ ^ • ' ^ o ^ - l M ^ 
mismo, 25 cahaH.KS, l i s io para fumn 
rías Calderas y Motores de Vapoi 
lera de uso Mercaderes 40. J 
4463 
E L ' T A L L E R D O N D E S E • , ̂ f; C b < 
ques de hierro acerado y j . ^ é l V e ^ 
neas de todas medidas, ^ " " ^ " d o ^ P'ff 
do, primera cuadra. Los hay dc^do ^ 
que los dá á cualquier precio. [ afanta « ^ 
dad del comprador depós to n i j í a ) ^ 
Zulueia 8, frente al Trust. J . I i ' e 26.2A^>: 
4926 " -. 
para manojear tabaco. M a r q u é | 
zález 12. 
2368 
del D I A R I O J - A » ' 
Teniente HUry * fr*™0' \ 
